


P Q 6 5 3 0 

H 5 

1 8 7 3 1 

v .5 j 
c . 1 



E X L I B R I S 

HEMETHERII VALVERDE TELLEZ 
Episcopi Leonensis 

9 I 



i i 

m 
i a • 
i f c 

.fa 
m 

' U ¿S .;<.• 

HISTOR: 
* 

™ FAMOSO PREDICADOR 

F R A Y G E R U N D I O D E G A M P A Z A S . 

m , 
N I ^ - ' » I 

• »»-



HISTORIA 
D E L F A M O S O P R E D I C A D O R 

J • 1 0 D 
ALIAS ZOTES. 

• S C I U T A POR El . LICENCIADO 

I). FRANCISCO LOBON DE SALAZAR, 
Preahilero, Ben«fic¡adn de Preole en Im »illa* de Añilar 1 de Villagarria de Cainpoi, 

Cura en la Partc^ial de San Pedro de esla. 
• Opositor i Ciledras en la Umtertidad de la c.udad de ValUdnlid, 

QUIÉN LA DEDICA AL PÚBLICO. 

(Ciuton a io rna í i a con p r e c i s a s " láminas", 
Y E N R I Q U E C I D A C O N £ C R I Ó S T S ~ Ñ b T A S ? 

POR UN PROFESOR ¿«TEOLOGÍA 

TOMO V. 

0 . ' 

CapH!i Alfonsina 
B A R C E L O N A . Biblioteca Universitaria 

EMPRESA EDITORIAL DE MORENO Y ROIG, 
C'AI.LB D E J O V B L I . A N O S , N Ú M E R O 2 . 

1875. 

< ¿ G 5 5 8 



Pa ¿,53o 

H S 

¡ U S 

v. î 

F..ti «Jirioa rt propi'&H ilf Ii Kmprraa Edi lori i l d« Im síflor»» Woran* » Rniy 

FONDO ÉMETÂPIO 
* VALVERDE Y *ELLEZ 

I Í U . ' Í U 

• a r e e k m a 1875. — I m p . d e O b c u d o r s • S i t i , Rau ib ìa da S U Monica 16 

í * 

e. ISLV. 



COLECCION I VARIAS PIEZAS 
O:-r. [;:>'., í te ( • ; ; . f \ .gv ;(r . n fifí» 1 * 1 

RELATIVAS Á LA OBIU DE 

FR. GERUNDIO DE CAMPAZAS. 

C A R T A T E R C E R A . 

(Cootiniucion.) 

S e ñ o r c a t e c ú m e n o , h a d e s a b e r V m d . q u e el A p ó s -
to l S a n P a b l o , e n e s t a s p a l a b r a s : Ñeque qui plantnt 
e'st aliquid, ñeque qui rigal, sed qui incremcnlum. dat, 
Deus: « N i e l q u e p l a n t a , n i el q u e r i e g a s o n a l g o ; 
« e s t o e s , s e d e b e n a t r i b u i r á s i , ni á s u s l a b o r e s , l o s 
« p r o g r e s o s d e lo q u e r i e g a n y d e lo q u e p l a n t a n ; 
« p o r q u e e s t o s s e d e b e n á s o l o D i o s . * D i g o q u e el 
A p ó s t o l e n e s t a s p a l a b r a s , n o h a c e m á s q u e e x p l i c a r 
e l q u i n t o a r t í c u l o d e la f é ; e n c u y a v i r t u d c r e e m o s , 
q u e s o l o D i o s e s C r i a d o r . Omnia per ipsum facía 
sunt, el sine ipso factum est nihil: « T o d a s l a s c o s a s s e 
h i c i e r o n p o r é l , y s i n él n a d a s e h i z o . » C o m o C r i a d o r , 
t o d a s l a s c o s a s s e c o n s e r v a n p o r é l ; y s i n él n a d a s e 
c o n s e r v a . C o m o C r i a d o r , t o d o l o q u e s e a d e l a n t a s e 
a d e l a n t a p o r é l , y s i n é l n a d a r s e a d e l a n t a . C o m o C r i a -
d o r , t o d o lo q u e s e r e m e d i a , s e r e m e d i a p o r é l , y s in 
é l n a d a s e r e m e d i a . ¿Y e s t o p o r q u é ? P o r q u e c o m o e s 
C r i a d o r , e s s u y a la p r i n c i p a l a c c i ó n f í s i c a d e t o d a s 
l a s c r i a t u r a s r a c i o n a l e s é i r r a c i o n a l e s , s e n s i b l e s é i n -



s e n s i b l e s ; p a r a t o d o s c u a n t o s e f e c t o s h a y y p u e d e h a -
b e r e n la n a t u r a l e z a . D e m a n e r a , q u e s in e l c o n c u r s o 
ó s in la c o n c u r r e n c i a d e e s t a a c c i ó n v e r d a d e r a f í s i c a 
ó s u m a m e n t e l i b r e e n Dios , n a d a s e h a r i a e n e l m u n -
d o , y n a d a h a b r i a e n é l : p o r q u e n i a ú n m u n d o h a b r í a . 
P o r e s o e s Dios el p r i n c i p a l a g e n t e e n t o d o s l o s n e -
g o c i o s , ya s e a n l i b r e s , ya s e a n n e c e s a r i o s ; p u r a m e n t e 
e n lo q u e t i e n e n d e f í s i c o s : c o n e s t a e s e n c i a l d i f e r e n -
c i a , q u e á los e f e c t o s l i b r e s b u e n o s ( c o m o s o n t o d o s 
l o s a c t o s v i r t u o s o s y h o n e s t o s ) , c o n c u r r e d e s e á n d o l o s 
y q u e r i é n d o l o s ; y p o r e s o s e a t r i b u y e n p r i n c i p a l m e n t e 
á s u M a g e s t a d . A l o s l i b r e s m a l o s ( c o m o s o n t o d o s 
l o s a c t o s d e s h o n e s t o s y v i c i o s o s ) , c o n c u r r e d e t e s t á n -
d o l o s , a b o m i n á n d o l o s y r e p u g n á n d o l o s ; y p r e c i s a -
m e n t e p o r n o d e s t r u i r la l i b e r t a d , q u e é l m i s m o c o n -
c e d i ó á la c r i a t u r a r a c i o n a l c o n d e c r e t o i r r e v o c a b l e . 
P o r e s o e s t o s e f e c t o s s e a t r i b u y e n p r i n c i p a l y ú n i c a -
m e n t e á la c r i a t u r a , q u e v o l u n t a r i a m e n t e q u i e r e u s a r 
m a l d e s u l i b e r t a d ; y c o n t r a la v o l u n t a d d e l m i s m o 
Dios , q u e c o n c u r r e c o n e l l a , c o m o v i o l e n t a d o , f o r z a -
d o , y ( s i m e f u e r e l íci to e x p l i c a r m e c o n e s t a v u l g a r i -
d a d ) , c o n t r a t o d o s s u s c i n c o s e n t i d o s . D e lo q u e s e 
q u e j a e l m i s m o S e ñ o r p o r e l P r o f e t a , q u e d i c e : Ser-
vire me fecislis iniquilalibus veslris. « H i c í s t e i s m e 
« s e r v i r , h i c í s t e i s m e c o n c u r r i r á v u e s t r a s i n i q u i d a d e s 
« y m a l d a d e s . » E n n a d a d e e s t o h a y , s e ñ o r c a t e c ú m e -
n o , n i p r t e d e h a b e r o p i n i o n e s . E s d o c t r i n a c r i s t i a n a , 
q u e t o d o s e s t a m o s o b l i g a d o s á c r e e r , e n v i r t u d d e l 
q u i n t o a r t í c u l o d e la f é . 

P u e s a h o r a , e s c l a r o lo q u e e l A p ó s t o l q u i e r e d e -
c i r e n las p a l a b r a s q u e V m d . n o h a s a b i d o e n t e n d e r . 
R e p r e n d í a s e v e r a m e n t e á l o s c r i s t i a n o s d e C o r i n t o , 

p u r l a s c i s m á t i c a s d i s e n s i o n e s ó d i s p u t a s q u e s e h a -
b í a n l e v a n t a d o e n t r e e l l o s ; p r e c i á n d o s e u n o s d e s e r 
d i s c í p u l o s d e P a u l o , y j a c t á n d o s e o t r o s d e h a b e r t e -
n i d o á A p o l o p o r m a e s t r o . Y d e c í a l e s e l A p ó s t o l : 
« ¿ Q u é A p o l o , n i q u é P a u l o ? Ni A p o l o n i y o s o -
« m o s m á s q u e d i s c í p u l o s ó M i n i s t r o s d e J e s u - C r i s t o , 
« e n q u i e n v o s o t r o s c r e e i s . » iQuid igitur esl Apollo? 
¿quid verá Paulus? ¿Minislriejus cui creditis? « Y u e s -
« I r a f é n o e s o b r a d e s u s p a l a b r a s ; e s la d e la g r a c i a 
« d e l SEÑOR, q u e á c a d a u n o la c o m u n i c ó c o m o q u i -
* s o : Unicuique sictU Dominas dedil. Yo n o h i c e m á s 
« q u e p l a n t a r ; A p o l o n o h i z o m á s q u e r e g a r ; p e r o e 1 

« q u e la f é s e a r r a i g a s e e n v u e s t r o s c o r a z o n e s y c r e -
« c i e s e e n e l l o s , e s a f u é o b r a d e D i o s : Ego plantam, 
* Apollo rigavit; Deus aulem incremenlum dedil.* 
E n v i r t u d d e e s t o ya c o n o c é i s , q u e n i e s a l g o e l q u e 
p l a n t a , n i e s a l g o e l q u e r i e g a ; p u e s t o q u e e l q u e 
t o d o lo h a c e e s D i o s : Jlaqiie ñeque qui pluntol esl ali-
quid, ñeque qui rigat; sed qui incremenlum dat, Deus. 
« N o s o t r o s n o s o m o s m á s q u e u n o s c o a d j u t o r e s ó c o -
« o p e r a d o r e s á la a c c i ó n p r i n c i p a l d e D i o s , a u t o r d e 
« t o d o lo b u e n o : Dei enim sumus adjulora. Si e s q u e 
« y o h i c e a l g o e n e l e d i f i c i o d e v u e s t r a s a l m a s , á lo 
« s u m o s e r i a e c h a r l o s c i m i e n t o s , y a ú n e s o n o lo 
« p u d e c o n s e g u i r s i n e l a u x i l i o y s i n e l c o n c u r s o d e 
« D i o s ; t o d o lo d e m á s f u é e f e c t o d e s u p i e d a d , d e s u 
« o m n i p o t e n c i a y d e s u g r a c i a : » Secundüm gratiam 
Dei, quo>. dala esl mihi, u f sapiens, archileclus, fun-
tlamenlum posui; alius aulem super (edifica 1. E s t a e s 
t o d a la s e n t e n c i a y a l m a d e l t e x t o d e l A p ó s t o l , e x p l i -
c a d a p o r é l m i s m o , y r e s u m i d a p o r e l C a t e c i s m o d e 
A s t e t e e n s o l o s d o s a r t í c u l o s : Creer que ts Criador y 



Creer que es Salvador. ¿ N o m e d i r á a h o r a V m d . p o r 
s u v i d a , e n q u é s e o p o n e el G e r u n d i a n o á e s t a s e n -
t e n c i a ? ¿ A f i r m a e n a l g u n a p a r t e , q u e c o n s u H i s t o r i a 
h a d e r e m e d i a r al m u n d o , q u e q u i e r a D ios , ó q u e n o 
q r n e r a ? ¿Dá á e n t e n d e r , q u e p o d r á c u r a r n i á un s o l o 
P r e d i c a d o r , s in la g r a c i a , s in e l c o n c u r s o d e D i o s ? 
¿ H a y p a l a b r a a l g u n a , q u e h u e l a á q u e si l o g r a s e a l -
g u n a c u r a c i ó n , s e r i a o b r a d e s u o b r a ? ¿ N o p r e t e x t a 
e n el ú l t i m o n ú m e r o d e su p r ó l o g o : « Q u e e l E s p í r i t u 
d e l SEÑOR i n s p i r a d ó n d e q u i e r e , c u á n d o q u i e r e c ó -
m o q u i e r e y e n q u i é n q u i e r e ? , ¿ N o d á fin d i c i e n d o -
« q u e s i a c e r t ó e n a l g o , á é l s e a la g l o r i a ? » ¿ P u e s , 
t o n t í s i m a c r i a t u r a , á q u é v e n d r á t o d a e s a a lgaza ra '» 
¿ P u e d e h a b e r e n e s t o o t r o fin q u e e l d e a t u r r u l l a r al 
v u l g o n é c i o , y p o r a c r e d i t a r s e d e t e ó l o g o , q u e d a r 
c o n v e n c i d o d e m e n t e c a t o ? 

A l e g r e m o s u n p o c o la c o n v e r s a c i ó n , q u e e s t o va 
m u y s é r i o . Un p o b r e z a p a t e r o d e v i e j o , lo p a s a b a 
m u y m a l c o n s u o f i c i o ; p o r q u e n i a ú n s e r v i a p a r a r e -
m e n d ó n . F u é s e á o t r a t i e r r a e n d o n d e n o le c o n o -
c í a n , y fingiéndose m é d i c o , v e n d i a c i e r t a d r o g a i n ú -
til , p o r u n e x c e l e n t e a n t í d o t o . C o n e s t o , y c o n u n 
g r a n d e a p a r a t o d e v e r b o s i d a d ó c h a r l a t a n e r í a g r i e g a 
e n p o c o t i e m p o c o n s i g u i ó f a m a de l p r i m e r h o m b r ¿ 
d e l m u n d o . D ió l e a l R e y n o s é q u é t u f o , d e q u e a q u e l 
h o m b r e n o e r a m i s q u e u n h a b l a d o r y u n e m b u s t e r o . 
Q u i s o h a c e r la e x p e r i e n c i a : l l a m ó l o ; y e c h a n d o á s u 
p r e s e n c i a e n u n v a s o d e "agua u n o s p o l v o s i n o c e n t e s , 
s u p o n i e n d o q u e e r a v e n e n o , l e d i j o : P u e s t o q u e t i e -
n e s e s e a n t í d o t o t an p r o d i g i o s o c o n l o s v e n e n o s , b e -
b e e s t e a q u í l u e g o e n m i p r e s e n c i a : b i e n e n t e n d i d o 
d e q u e si n o lo b e b e s , t e m a n d a r é a h o r c a r l u e g o a l 

p u n t o ; p e r o si lo b e b e s y n o t e h a c e d a ñ o , t e lo p a -
g a r é b i e n p a g a d o . ¡ Q u é s u d o r e s y t r a s u d o r e s n o 
a c o n g o j a r í a n á m i p o b r e c h a r l a t a n , v i é n d o s e e n a q u e l 
a p r i e t o ! Al fin n o t u v o o t r o m e d i o , q u e c o n f e s a r d e 
p l a n o s u i m p o s t u r a y s u i g n o r a n c i a . D i jo q u e é l e r a 
u n t r i s t e z a p a t e r o , q u e j a m á s h a b i a p o d i d o a p r e n d e r , 
•ni a ú n á e c h a r u n c a p i l l o , n i u n a s m e d i a s s u e l a s ; 
q u e n o h a b i a e s t u d i a d o p a l a b r a d e m e d i c i n a ; y q u e l o s 
c r é d i t o s q u e h a b í a c o b r a d o , n o l o s d e b i a á su c i e n c i a , 
s i n o á la n é c i a a d m i r a c i ó n d e l v u l g o . E n t o n c e s v u e l t o 
e l R e y á l o s c o r t e s a n o s , l e s d i j o c o n g r a c i a : Quanta 
•putntis esse vos dementice, qui capila non dubitati* 
credere, cu i calceandos nemo commisil pedes? 

¿No s o i s u n o s m e n t e c a t o s , 
E n c o n f i a r v u e s t r a s v i d a s 
A q n i ó n , u i u u o s m a r n t f a t o s , 
V i e n d o l a s 6 u e l a s p o d r i d a s , 
F i a r í a n s u s zapa to s? 

E l l o , s e ñ o r m i ó , b i e n p u e d e s e r q u e V m d . s e a C o n -
f e s o r y P e n i t e n t e ; p o r q u e n o e s r e p u g n a n t e : s a l v o e n 
e l c o n c e p t o d e a q u e l l o s d o c t í s i m o s p á r r o c o s d e Mi-
l á n , d i g o d e l A r z o b i s p a d o d e Milán , q u e e n c o n t r ó 
S a n C i r i o s B o r r o m e o , t a n i g n o r a n t e s , q u e j a m á s s e 
c o n f e s a b a n : p o r q u e e s t a b a n e n la i n t e l i g e n c i a d e q u e 
i o s q u e a b s o l v í a n á o t r o s , p o d i a n a b s o l v e r s e á sí m i s -
m o s ; y q u e l o s C o n f e s o r e s n o d e b i a n c o n f e s a r s e . Op i -
n i ó n d e q u e n o d i s t a n m u c h o a q u e l l o s C o n f e s o r e s , 
q u e t a m b i é n e s t á n p o r a c á e n ' t i s o , y s o n d e p a r e c e r 
q u e : Prcedicaíoribus non est prcedicandum. D i g o , p u e s , 
q u e e s m u y p o s i b l e , q u e V m d . s e a P e n i t e n t e y C o n -
f e s o r e n u n a p i e z a . T a m b i é n e s p o s i b l e q u e s u s h i j o s 
é h i j a s d e c o n f e s i o n e s t é n p a s m a d o s d e s u p r o f u n d o 



s a b e r ; e s p e c i a l m e n t e d e s p u e s q u e e s p a r c i ó e n t r e e l l o s 
e l p a p e l o t e . Ni e s m e t a f í s i c a r e p u g n a n t e , q u e e n v is ta 
d e lo q u e á V m d . s e l e l leva d i c h o , y q u e s e l e d i r á 
t o d a v í a , c o n o z c a , y c o n f i e s e s u p o b r e z a y s u i g n o -
r a n c i a . Yo á lo m é n o s n o d e s c o n f í o t o t a l m e n t e d e 
q u e s i g u i e n d o el b u e n e j e m p l o d e n u e s t r o z a p a t e r o , 
c o n f i e s e d e b u e n a f é , q u e s u f a m a y s u e s t i m a d o ® , 
s i e s q u e la t i e n e , n o la d e b e c i e r t a m e n t e á s u s a b i -
d u r í a , s i n o á su c h a r l a t a n e r í a y v e r b o s i d a d ; a c r e d i -
t á n d o s e d e h o m b r e g r a n d e , á c o s t a de l p a s m o y d e 
la a d m i r a c i ó n d e l o s q u e s o n u n o s p o b r e s h o m b r e s . 
E n e s t e c a s o m e h a d e d a r V m d . s u g r a t a l i c e n c i a , . 
p a r a q u e á s u s h i j o s y á s u s h i j a s l e s r e p i t a e s t a c a n -
t i n e l a : 

¿No sois u n o s m e n t e c a t o s , 
E n conf iar v u e s t r a s v idas 
A q u i é n , n i u n o s m a r a g a t o s , 
Viendo l a s s u e l a s p idr idas , 
F i a r í a n s u s zapa to s? 

P a r é c e m e q u e e s t á d e m á s la a p l i c a c i ó n , c u a n d o 
e l l a m i s m a s e v i e n e á los o j o s . 

¡ A h ! s í , q u e s e m e o l v i d a b a a q u e l o t r o t e x t o d e l 
m i s m o a p ó s t o l : Non est volenlis, ñeque cúrrenla, e t c . 
q u e c o n u n item, c o s e , h i l b a n a ó n o s z u r c e Vd. c o n e l 
Ñeque qui pknlat est aliquid, e t c . , t r a i d o y g l o s a d o 
c o n el m i s m o e x q u i s i t o g u s t o , q u e el a n t e c e d e n t e . E s 
d e l c a p í t u l o 9 d e la e p í s t o l a Ad Romanos q u e g a s t a el 
a p ó s t o l e n e x p l i c a r de l m e j o r m o d o q u e s e p u e d e , e l 
i n c o m p r e n s i b l e m i s t e r i o d e la g r a t u i t a p r e d e s t i n a c i ó n 
d e l o s q u e s o n e s c o g i d o s p a r a la g l o r i a . D ice e n s u -
m a : « Q u e e s t a e l e c c i ó n t o d a e s e f e c t o p u r o d e la v o -
« l u n t a d y d e la m i s e r i c o r d i a d e D i o s , q u e q u i s o t e -

« n e r l a c o n u n o s , y n o q u i s o t e n e r l a c o n o t r o s ; a m a r 
« á J a c o b y a b o r r e c e r á E s a ú ; p r e d e s t i n a r á é s t o s y 
i c o n d e n a r á a q u é l l o s , s in h a c e r a g r a v i o á n a d i e , j 
« u s a n d o d e s u d e r e c h o : c o m o lo h a c e el a l f a r e r o , 
« q u e f a b r i c a u n a s v a s i j a s p a r a e l e s t r a d o , o t r a s p a r a 
« la c o c i n a , s in q u e la c a z u e l a t e n g a r a z ó n d e q u e j a r -
< s e d e q u e la h i z o c a z u e l a y n o la h i z o j i c a r a , n i la 
« j i c a r a m o t i v o p a r a e n g r e í r s e d e q u e la h i c i e s e j i c a r a 
« y n o la h i c i e s e c a z u e l a . Q u e e l m i s m o D i o s lo p r o -
« t e x t o a s í , c u a n d o d i j o á M o i s é s : .Me c o m p a d e c e r é d e 
« q u i e n q u i s i e r e c o m p a d e c e r m e , y t e n d r é m i s e r i c o r -
« d i a d e q u i e n la t u v i e r e : Misereborcujus miserebor, el 
« misericordiam prceslabo cujus miserebor. » D e c u y a 
d o c t r i n a i n f i e r e e l a p ó s t o l , q u e la p r e d e s t i n a c i ó n n o 
e s o b r a de l p r e d e s t i n a d o , q u e q u i e r e , s i n o d e la m i -
s e r i c o r d i a d e D i o s , q u e h a c e q u e q u i e r a y q u e c o r r a ; 
s in m e t e r s e e n el m o d o c o n q u e h a c e e s t o , s i n v u l -
n e r a r l o s f u e r o s d e la l i b e r t a d s o b r e lo c u a l h a y f u -
r i o s o s g r i t o s e n las e s c u e l a s , y s e n d o s r e m o q u e t e s 
e n l o s l i b r o s , hjilur non volenlis, ñeque < nrrenlis, 
sedmiserenlis esl Dei. l l á g a m e V m d . la m e r c e d d e 
d e c i r m e , ¿ p o r q u é l a d o a t a c a e l G e r u n d i a n o e s t a d o c -
t r i n a d i r e c t a m e n t e , m i é n t r a s y o r e p i t o á V m d . c l a r i -
t a m e n t e q u e e s t o d i j o V m d . , n o m á s q u e p a r a c a p t a r 
r e p u t a c i ó n d e t e o l o g a z o e n t r e e l v u l g o n e c i o , c o n v a n a s 
evstrofas . 

¡ P u e s ay! ¿ e s u n g r a n o d e a n í s lo q u e s e s i g u o ? ¡ P o -
b r e G e r u n d i a n o I ¡ y q u é c a r g a t a n c e r r a d a vá á d e s -
c a r g a r s o b r e t u s f l a c a s c o s t i l l a s ! Dice V m d . e n el n ú -
m e r o 4 : « Q u e c o m o s u d e l i t o ó i n j u r i a c r e c e s e g ú n 
« l a m a y o r s a n t i d a d d e l o b j e t o á q u i é n o f e n d e , d e e s t o 
« n a c e , q u e d i r i g i é n d o s e c o n t r a t o d o s l o s p r e d i c a d o r e s 



« d e l a s s a g r a d a s R e l i g i o n e s , e x t e n d i e n d o u n o s d e f e c t o s 
« i n c r e í b l e s ( q u e p o r e s o m u c h a s p e r s o n a s los t i e n e n 
« p o r f a l s o s , p o r fingidos, y p o r s u p o s i t i c i o s ; ) v i e n e n 
« i n m e d i a t a m e n t e á h e r i r á t o d a s l as R e l i g i o n e s , y á 
« h a c e r u n l i b e l o i n f a m a t o r i o c o n t r a la c o n s t i t u c i ó n d e 
« A l e j a n d r o IV, q u e e m p i e z a Ex illa die.» Yo q u i s i e r a 
s a b e r si V m d . h a b l ó d e v e r a s ó d e b u r l a s , c u a n d o 
e s c r i b i ó e s t a s s a n d e c e s . El o b j e t o á q u e s e d i r i g e la 
o b r a d e l G e r u n d i a n o , e s c o n t r a l o s m a l o s p r e d i c a d o -
r e s , s e a n d e las s a g r a d a s R e l i g i o n e s ó n o lo s e a n , 
t e n g a n Fray ó n o lo t e n g a n . P u e s n i e l Fray, n i e l 
Padre, n i e l Don v i e n e n á e s t e t e r u l e q u e . E s t o b i e n 
p r o t e s t a d o y r e p r o t e s t a d o , lo d e j ó e n s u Prólogo. P u e s 
- a h o r a , d í g a m e , b o n í s i m o s e ñ o r ; ¿ e s g r a n d e la s a n t i -
d a d d e los m a l o s p r e d i c a d o r e s e n c u a n t o á t a l e s ? P o r -
q u e el G e r u n d i a n o n o s e m e t e c o n e l l o s p o r o t r o s r e s -
p e t o s . V m d . m i s m o l o s l l a m a idiotas, nécios ó locos. 
D a r c o n t r a la l o c u r a , c o n t r a la n e c e d a d y c o n t r a e l 
i d i o t i s m o , ¿ e s d a r c o n t r a la s a n t i d a d de l o b j e t o ? « S í , 
« S e ñ o r , r e s p o n d e V m d . , p o r q u e e s o s i d i o t a s , e s o s 
« n é c i o s , e s o s l o c o s , s o n r e l i g i o s o s , y n o s e l e s p u e -
« d e o f e n d e r á e l l o s s in o f e n d e r á l a s s a g r a d a s R e l i -
« g i o n e s . » ¡ A y d e l a s s a g r a d a s R e l i g i o n e s , y a y d e 
la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , s i f u e r a c i e r t a e s t a d o c t r i n a ! 
S e g ú n e l l a , ¿ d a r c o n t r a los m a l o s c r i s t i a n o s , s e r i a 
d a r c o n t r a la R e l i g i ó n C r i s t i a n a ; y d a r c o n t r a l o s 
m a l o s r e l i g i o s o s , s e r i a d a r c o n t r a su s a g r a d a p r o f e -
s i ó n . ¿ H a r e f l e x i o n a d o V m d . las c o n s e c u e n c i a s , q u e 
s e i n f i e r e n d e a q u í ? 

« O h , S e ñ o r , r e p l i c a V m d . , q u e n o e s t á la o f e n s a d e 
« l a s r e l i g i o n e s , e n q u e s e p u b l i q u e n l o s d e f e c t o s 
« v e r d a d e r o s d e s u s m a l o s p r e d i c a d o r e s , s i n o e n q u e 

« s e e x t i e n d a n u n o s d e f e c t o s i n c r e í b l e s , q u e m u c h o s 
« l o s t i e n e n p o r s a b i o s , p o r fingidos y p o r s u p o s i t i -
« c i o s . » En c u a n t o á lo i n c r e í b l e , yo m i s m o lo h u b i e -
r a t e n i d o p o r t a l , s i n o lo h u b i e r a p a l p a d o : y e n 
c u a n t o á lo f a l s o , fingido y s u p o s i t i c i o , t a m b i é n m e 
h u b i e r a p a r e c i d o lo m i s m o á n o h a b e r l o v i s t o d e 
m o l d e . ¿ P o r d ó n d e s e m e h a b í a d e h a c e r c r e i b l e , q u e 
u n c a p u c h i n o s e d e t u v i e s e e n e l p u l p i t o á h a c e r u n a 
l a s c i v a , p u e r c a , s u c i a , y p r o v o c a t i v a p i n t u r a d e l o s 
p e c h o s d e u n a d a m a ? ¿ P o r d ó n d e n o h a b í a d e t e n e r 
p o r fingido, q u e él m i s m o s e c a l i f i c a s e d e p r e d i c a d o r 
p o r a n t o n o m a s i a , y s e c o t e j a s e c o n C r i s t o , q u e j á n -
d o s e d e q u e n o le h a b í a n c o r t e j a d o ? ¿ P o r d ó n d e n o 
m e h a b í a d e p a r e c e r s u p o s i t i c i o , q u e e l o t r o d i e s e 
p r i n c i p i o ^ u n s e r m ó n , d i c i e n d o : f,0 el amor está de 
bodas, ó yo no entiendo de amor? ¿ P o r d ó n d e h a b í a 
d e c r e e r q u e e l d e m á s al lá p r e d i c a s e d e s d e el p u l -
p i t o e s t e p a r d e r e d o n d i l l a s ? 

A Dios, ce les te coro . 
A Dios , l i r ios seráf icos . 
A Dio«, arnxddS b i j a s , 
A D o<, c i s n e s s a g r a 'os . 

Q u e r i d a esposa , ¿a q u é ao-u t rdas? 
Bella m u j e r , ¿ á q u e esperas? 
Sal d e e s a c a d u c a vida, 
Y ven à p o z a r la e t e r n a . 

; .Por d ó n d e n o h a b i a d e t e n e r p o r f a l s o q u e e n e s t e 
m i s m o a ñ o e l P r e d i c a d o r d e c i e r t a C u a r e s m a , e n e l 
s e r m ó n d e d e s p e d i d a , h u b i e s e l i s o n j e a d o á l a s d a m a s 
d e l l u g a r , c o n e s t e r e q u i e b r o : Si Venus se apareciera 
en esta villa, se oculta ña de vergüenza, ó de corrida 
se huyera ? P o r d o n d e s e m e h a b i a d e h a c e r c r e i b l e , 
q u e p r e d i c a n d o t a m b i é n o t r o e n e s t e m i s m o a ñ o d e 
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S a n J o s é , e n la C o r t e d e N a v a r r a , h u b i e s e d i c h o : 
« Q u e l u e g o q u e S a n J o s é e n t r ó e n e l C i e l o , s e e q u i -
« v o c ó t a n t o c o n la s e g u n d a p e r s o n a d e la S a n t í s i m a 
i T r i n i d a d , q u e los A n g e l e s n o a c e r t a b a n á d i s c e r -
« n i r l a ; y q u e a n d a b a n a c e c h a n d o p o r a l l í , p a r a v e r 
« si la p o d i a n c o n o c e r ; p e r o i n ú t i l m e n t e , h a s t a q u e 
« e l h i j o a d v i r t i e n d o s u e q u i v o c a c i ó n , l e v a n t ó l a s 
« m a n o s , e n s e ñ ó l a s l l a g a s , y p o r e l l a s l e d i s t i n g u i e -
« r o n d e S a n J o s é ? » P o r d o n d e m e h a b i a d e p e r s u a -
d i r á q u e n o e r a fingido lo q u e r e c i e n t e m e n t e , y , c o -
m o d i c e n , c h o r r e a n d o s a n g r e , a c a b a d e p r e d i c a r o t r o 
e n u n p u l p i t o d e Cas t i l l a la V i e j a , y n o d e los m é n o s 
r e s p e t a b l e s , d o n d e e x p l i c a n d o e l m i s t e r i o d e la S a n -
t í s i m a T r i n i d a d , d i j o : « Q n e la T r i n i d a d e r a c o m o u n 
« t e r n e r o d e t r e s d i a s , ó t r e s m e s e s , ó t r e s a ñ o s , c o -
« m i d o p o r t r e s p e r s o n a s d i s t i n t a s , s i e n d o s o l o u n 
« t e r n e r o v e r d a d e r o ? » D i g o y v u e l v o á d e c i r , q u e 

t o d o e s t o á m í m i s m o s e m e h a r i a i n c r e í b l e , f a l s o , 
fingido y s u p o s i t i c i o , s i y o n o lo h u b i e r a l e i d o c o n 
m i s p r o p i o s o j o s ; ó n o t u v i e r a e n m i p o d e r t e s t i m o -
n i o s i r r e f r a g a b l e s , q u e n o s e p u e d e n r e c u s a r s in e c h a r 
p o r t i e r r a la f é h u m a n a . Vea V d . a h o r a a q u í c o m o 
m e p o n g o d o p a r t e d e su r a z ó n , y d i s c u l p o á los q u e 
t i e n e n p o r i n c r e í b l e , f a l s o y s u p o s i t i c i o , lo q u e s e d i -
c e e n e l F r a y G e r u n d i o . P e r o , p o r n u e s t r a d e s g r a c i a , 
e s p r e c i s o c o n f e s a r , q u e a s í c o m o Mulla falsa sccpé 
sunt probabiliora veris; a s í t a m b i é n Multa vera soepé 
sutil probabiliora falsis. 

Y á v is ta d e e s t o , ¿ q u i é n p o d r á l e e r lo q u e V m d . 
a ñ a d e i n m e d i a t a m e n t e , s in d a r l i c e n c i a á l o s l i v i a n o s 
p a r a q u e s a l g a n p o r la b o c a e n v u e l t o s e n u n a c a r c a -
j a d a ? « N o d u d o , a m i g o m i ó » ( p r o s i g u e V m d . h a b l a n -
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d o c o n e l G e r u n d i a n o , c o n a q u e l l a s a n t a l l a n e z a q u e 
le p e r m i t e , per communiculionem idiomulum, la a n -
t i g u a a m i s t a d q u e p r o f e s a c o n s u P . C o n f e s o r ) , « n o 
« d u d o , a m i g o m i ó , q u e t e p u e d e n p o r t o d o d e r e c h o 
« o b l i g a r á q u e c a l i f i q u e s y p r u e b e s , q u e e s e F r . G e -
« r u n d i ó p r e d i c ó e s o s s e r m o n e s c o m o t ú d i c e s ; s i 
« n o q u i e r e s q u e t e c a l u m n i e n d e f a l s o i m p o s t o r , 
« q u e finges c a s o s y c o n t u m e l i a s p a r a h e r i r á los 
« E c l e s i á s t i c o s , y p r i n c i p a l m e n t e á l o s R e g u l a r e s . E s -
« t e e s u n o d e l o s m a y o r e s a p u r o s , e n q u e e s p r e c i s o 
« t r a b a j a r m u c h o p a r a s a l i r d e él c o m o d e s e o . » Viva 
V u e s t r a M e r c e d m i l a ñ o s p o r su b u e n a v o l u n t a d , l e 
d i r é y o , e n n o m b r e d e m i a m i g o e l a u t o r d e F r a y 
G e r u n d i o . P e r o v iva V m d . s in s u s t o ; y n o t e m a q u e 
le o b l i g u e n p o r n i n g ú n d e r e c h o , á q u e c a l i f i q u e y 
p r u e b e la e x i s t e n c i a d e l o s s e r m o n e s q u e c i t a , si e s 
f u e r a d e i n t e n c i ó n m a l i g n a . H a r t o s e a l e g r a r í a d e 
q u e le p u s i e s e n e n e s a p r e c i s i ó n : p o r q u e m e c o n s t a 
q u e n o s o l o p u e d e p r o b a r y c a l i f i c a r l o s d i s p a r a t e s , 
l o c u r a s y b l a s f e m i a s d e q u e h a c e m e n c i ó n ; s i n o q u e 
t i e n e r e c o g i d o s d o c u m e n t o s i r r e f r a g a b l e s , p a r a p r o -
b a r y c a l i f i c a r o t r a s i g u a l e s ó a ú n m a y o r e s , s a c a d a s 
d e m á s d e q u i n i e n t o s s e r m o n e s , y t o d o s d e R e g u l a -
r e s , i m p r e s o s ó p r e d i c a d o s e n e s t e p r e s e n t e s i g l o , 
d e n t r o d e la P e n í n s u l a d e E s p a ñ a . P r o n t o e s t á á e x -
h i b i r a l g u n o s m i l l a r e s d e p r o p o s i c i o n e s , r e s p e c t i v a -
m e n t e e r r ó n e a s , t e m e r a r i a s , e s c a n d a l o s a s , h e r é t i c a s , 
b l a s f e m a s , p r o v o c a t i v a s , l o c a s , t r u a n e s c a s é i n s o l e n -
t e s : p r e s e n t a n d o l o s a u t ó g r a f o s ó l o s o r i g i n a l e s , d o n -
d e s e h a l l a r á n , c o n t o d o s l o s p e l o s y s e ñ a l e s d e s u s 
a u t o r e s , s u s n o m b r e s y a p e l l i d o s , t í t u l o s , d i c t a d o s , 
c a m p a n i l l a s y p r o f e s i ó n , l u g a r d e l a s i m p r e s i o n e s , 



p u l p i t o s d o n d e s e p r e d i c a r o n y a u d i t o r i o s q u e l o s 
o y e r o n . 

T a m b i é n m e c o n s t a , q u e i n f o r m a d o s d e e s t o , a l g u -
n o s h o m b r e s d e a u t o r i d a d , d e g r a n j u i c i o y d e c o n o -
c i d o t e m o r d e D i o s , e n vis ta de l i n j u s t o a l b o r o t o , 
t u m u l t o y g r i t e r í a , q u e V m d . y o t r o s d e su e s t o f a h a n 
e x c i t a d o : l e h a n h e c h o r e p e t i d a s i n s t a n c i a s , p a r a q u e 
p o n i e n d o e n o r d e n e s t o s m a t e r i a l e s , l o s d é al p ú b l i c o 
e n u n v o l ú m e n , j u n t o c o n e s t e t í t u l o : t C a t á l o g o d e 
« a s u n t o s y p r o p o s i c i o n e s s a c a d a s á la l e t r a , d e l o s 
« s e r m o n e s q u e s e h a n i m p r e s o ó p r e d i c a d o e n E s -
11 P a ñ a ' d e s d e el a ñ o d e m i l y s e t e c i e n t o s , h a s t a e l 
« p r e s e n t e d e mi l s e t e c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o . D á n s e 
« á luz p ú b l i c a , p a r a q u e l a s e x a m i n e n , c e n s u r e n , 
< c a l i f i q u e n y j u z g u e n a q u e l l o s á q u i e n e s t o c a . » E n 
e l c u e r p o d e la o b r a n o s e h a b i a d e o b s e r v a r o t r o 
m é t o d o , n i g a s t a r m á s p a l a b r a s , q u e p r e c i s a m e n t e 
e s t a s : « P r i m e r s e r m ó n : s u a u t o r e l P . t a l , de l Ó r d e u 
« d e c u a l , d o c t o , c a t e d r á t i c o , m a e s t r o , e t c . ; i m p r e s o 
« ó p r e d i c a d o e n ta l p a r t e , ta l d i a , ta l m e s , t a l a ñ o . 
« A s u n t o e s t e ; p r u e b a s , a q u e l l a s ; p r o p o s i c i o n e s e s -
« t a s , a q u e l l a s y l a s o t r a s . S e g u n d o s e r m ó n : el R e v e -
« r e n d í s i m o P . F r a y F u l a n o d e t a l : r e l i g i ó n , a s u n t o , 
« e t c é t e r a . » ¿ P a r é c e l e á V m d . q u e la o b r i l l a s e r i a 
m a l r e c i b i d a de l p ú b l i c o ? ¿ Y q u é n o s e r i a o p o r t u n a 
p a r a j u s t i f i c a r la n e c e s i d a d q u e h a b i a d e l G e r u n d i o , 
y p a r a a q u i e t a r á l o s m i s m o s q u e a h o r a s e q u e j a n 
t a n t o , p e r o c o n t a n p o c a r a z ó n ? ¿Y j u z g a V m d . b u e -
n a m e n t e , q u e e s t o s e r i a u n g r a n d e a p u r o p a r a e l G e -
r u n d i a n o , y q u e p a r a s a l i r d e é l , c o m o V m d . d e s e a , 
l e s e r i a p r e c i s o t r a b a j a r m u c h o ? P u e s , h o m b r e d e 
D i o s , e n t i e n d a q u e n o , y n o s e a b o b o ; y d é m i l g r a -

c i a s á s u Div ina M a g e s t a d , d e q u e al G e r u n d i a n o n o 
le h a n p o d i d o v e n c e r , n i t a n r e s p e t a b l e s i n s t a n c i a s , 
y a ú n el p r e c i s o p r e t e x t o d e d e f e n d e r s e á s í m i s m o , 
firme s i e m p r e e n q u e p a r a e s o s fines b a s t a n l o s e j e m -
p l a r e s q u e c i t a e n s u h i s t o r i a , c o i la p r u d e n t e m o d e -
r a c i ó n d e n o d a r s e ñ a s d e s u s a u t o r e s . N o o b s t a n t e , 
n o s a l d r é p o r fiador d e q u e , si l e u r g e n d e m a s i a d o , 
n o le p o n g a n e n la d o l o r o s a p r e c i s i ó n d e s a l i r c o n su 
c a t á l o g o . Y e n t o n c e s , ¿ q u é g r i t e r í a h a b r á ? ¿ Q u é a l a -
r i d o s n o s e l e v a n t a r á n ? ¿ P e r o d e q u i é n s e r á la c u l p a ? 
y ¿ c u á n t o t e n d r á q u e h a c e r el S a n t o T r i b u n a l ? ¿ C u á n -
t o c r e c e r á e l E x p u r g a t o r i o ? P u e s el a t a j o e s d e j a r 
c o r r e r al F r a y G e r u n d i o , p a r a v e r si c o n é l s e r e m e -
d ia e l a b u s o d e l o s m a l o s P r e d i c a d o r e s . 

D a n d o V m d . p o r s u p u e s t o q u e s o n fingidos l o s h e -
c h o s , q u e s e c i t a n e n e l F r a y G e r u n d i o , a s í c o m o e s 
d e a l , fingido é i m a g i n a r i o el m i s m o h é r o e ; i n f i e r e , 
q u e u n o s p o r n é c i o s , y o t r o s p o r m a l i g n o s , c r e e r á n 
q u e s o n v e r d a d e r o s , y t o m a r á n d e a q u í o c a s i o n p a r a 
s a t i r i z a r á l o s f r a i l e s . H a r á n m u y m a l ; p o r q u e e l l i -
b r o s o l a m e n t e s e l e s d á , p a r a q u e s e b u r l e n d e l o s 
m a l o s P r e d i c a d o r e s , s e a n f r a i l e s , ó n o lo s e a n . T r a -
a V m d . d e l i b e r t i n o s á l o s q u e v i l i p e n d i a e l e s t a d o 
r e l i g i o s o . S o y c o n V m d . ; y a ú n n o l e s dá e l t r a t a -
m i e n t o q u e m e r e c e n . A ñ a d e , q u e n o e s c o r t a la c o n -
g r e g a c i ó n d e e s t o s . T i é n e m e V m d . á s u l a d o : p o r q u e 
e s t o y e n e l e n t e n d e r d e q u e e s m u y n u m e r o s a . C o n -
c l u y e V m d . d i c i e n d o : « Q u e a u n q u e l o s l i b e r t i n o s s e 
« c o m p o n e n d e t o d a s c l a s e s y e s c u e l a s , h a y m u c h o s 
« d e e s t o s e n las m i l i c i a s , e n l a s c o v a c h u e l a s , e n l o s 
« e s t r a d o s , e n l o s c a m p o s y e n l o s p a l a c i o s . » A q u í 
h a g o á V m d . u n a g r a n c o r t e s í a , y l e p i d o l i c e n c i a p a -

t o m o v . 2 
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r a s e p a r a r m e d e su d i c t a m e n ; p o r p a r e c e r m e q u e e s a 
e s p e c i a l i d a d ó e s a e s p e c i Q c a c i o n , e s t a n i n j u r i o s a c o -
m o p o c o n e c e s a r i a ; p u e s h a b i e n d o d i c h o q u e h a b i a 
l i b e r t i n o s d e t o d a s c l a s e s , n o s é y o c o n q u é fin n o m -
b r a V m d . p a r t i c u l a r m e n t e á e s a s c i n c o . N o e s a h o r a 
d e m i i n t e n t o e l d e f e n d e r l a s , ni e l l a s n e c e s i t a n d e 
m i d e f e n s a . En la m i l i c i a , h a y e s p a d a s ; e n l a s c o v a -
c h u e l a s , p l u m a s ; e n l o s e s t r a d o s , l e n g u a s ; e n l o s 
c a m p o s , g a r r o t e s ; y e n l o s p a l a c i o s , g u a r d i a s - a l a b a r -
d e r o s , q u e c u m p l i r á n c o n s u d e b e r , c u a n d o lo j u z -
g u e n n e c e s a r i o . L o q u e y o p u e d o a s e g u r a r á V m d . e s 
q u e e n la m i l i c i a , h a y s o l d a d o s ; e n l a s c o v a c h u e l a s , 
m i n i s t r o s y o f i c i a l e s ; e n l o s e s t r a d o s , d a m a s ; e n l o s 
c a m p o s , l a b r a d o r e s , y e n l o s p a l a c i o s , c o r t e s a n o s , 
q u e d a n h a r t o q u e a p r e n d e r y n o p o c o , e n q u e a v e r -
g o n z a r s e á m u c h o s q u e v iven e n c l a u s t r o s , c e l d a s , 
a p o s e n t o s , c u a r t o s , b o s q u e s , d e s p o b l a d o s y d e s i e r -
t o s . V m d , e s t á m u y m e t i d o d e n t r o d e la C o r t e ; y o 
m u y d e s v i a d o d e e l l a . V m d . la h a t r a t a d o m u c h o , y 
h a c e d e e l lo g r a n v a n i d a d ; y o p o c o , y m e a l e g r o i n f i -
n i t o d e e s o . S in e m b a r g o m e a t r e v e r é á d e m o s t r a r 
e s t a p r o p o s i c i o n , h a c i e n d o u n c o t e j o , q u e n i V m d . lo 
p o d r á n e g a r , n i le h a b i a d e s e r m u y a g r a d a b l e . P e r o 
v a y a n o m á s q u e e s t a p r u e b e c i t a l i g e r a . A p u e s t o u n a 
m u d a d a d e s a n d a l i a s , á q u e n i e n la m i l i c i a , ni e n 
l a s c o v a c h u e l a s , n i e n l o s e s t r a d o s , n i e n los c a m p o s , 
n i e n los p a l a c i o s , s e h a l l a r á n d o s q u e s e a t r e v a n á 
e s c r i b i r u n p a p e l t a n n e c i o , t a n i n s o l e n t e , t a n a r r o -
g a n t e y t a n d e s v e r g o n z a d o , c o m o el q u e V m d . h a e s -
c r i t o : L u e g o e n a q u e l l a s c l a s e s n o h a y t a n t o s l i b e r t i -
n o s c o m o s e p o n d e r a ; y e n o t r a s q u i z á h a y m á s d e lo 
q u e f u e r a c r e í b l e . C i e r t o q u e p o r a h o r a m e a l e g r a r a , 

q u e n o f u e r a V m d . d e l e s t a d o r e g u l a r , p a r a p o d e r 
d e s m e n t i r m e j o r al q u e d i j o : 

Non audel é stygtis Pluto tentare, quod andel 
Efrenus Monuckus, plenaque fraudis anus. 

T a m p o c o p u e d e s e r v i l á V m d . e n o t r a o e a s i o n . 
S i e n t a c o m o p r i n c i p i o i n d u b i t a b l e : « Q u e el m o t i v o 
« p o r q u é l o s l i b e r t i n o s ( e s t o e s , s e g ú n e l v o c a b u -
« l a r i o d e V' ind. , los m i l i t a r e s , l o s c o v a c h u e l i s t a s , l a s 
« d a m a s y los p a l a c i e g o s ) v i l i p e n d i a n á l o s f r a i l e s , e s 
< p o r e l h o r r o r q u e l e s c a u s a la vida r e l i g i o s a , f r e n o 
« d e la v i c i o s a c o n d u c t a q u e e l l o s s i g u e n ; y q u e s i 
« p u d i e r a n d e s t e r r a r d e l m u n d o á t o d a s l a s r e l i g i o n e s 
« y h o m b r e s d e l e t r a s , lo h a r í a n ; p o r q u e n o h u b i e s e 
« q u i e n h i c i e s e o p o s i c i o n á su v ida y m á x i m a s p e r n i -
« c i o s a s , c o n q u e r a b i a n d o t a s c a n el d u r o f r e n o , 
« d e s p u m a n c ó l e r a s c o n t r a l o s c u r a s , f r a i l e s y g o -
« l i l l a s .» En o r d e n á l a s l i u d e c e s , q u e V m d . l e s d i c e 
a q u í á los l i b e r t i n o s , hay e n e l m u n d o q u i e n e s l e s a -
b r á n r e s p o n d e r ? p o r q u e n o p e r m i t a Dios q u e y o j a -
m á s h a g a s u a p o l o g í a . En c u a n t o á q u e h a y m u c h o s 
q u e a b o r r e c e n y v i l i p e n d i a n g e n e r a l m e n t e á los F r a i -
l e s , e n t e n d i e n d o p o r e s t e n o m b r e á l o s q u e t i e n e n 
F r a y y n o le t i e n e n , t a m p o c o s e p u e d e n e g a r . P e r o 
q u e e s t o s e a p o r e l h o r r o r q u e l e s c a n s a la vida r e l i -
g i o s a , f r e n o d e la v i c i o s a c o n d u c t a q u e e l l o s s i g u e n . . . ; 
y p o r q u e n o h u b i e s e q u i e n h i c i e s e o p o s i c i o n á s n v ida 
y m á x i m a s p e r n i c i o s a s , p e r d o n e V m d . q u e e n e s t o 
n o l e p u e d o s e r v i r . T o d o l o c o n t r a r i o e s t a m o s v i e n d o 
y p a l p a n d o t o d o s l o s d i a s . A ú n a q u e l l o s d i s o l u t o s , 
q u e m á s a b o r r e c e n á l o s f r a i l e s p o r p u n t o g e n e r a l , 
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s o n l o s q u e m á s y m á s v e n e r a n á l o s v e r d a d e r o s r e -
l i g i o s o s , c u a n d o c o n c i b e n q u e lo s o n . C u a n t o m á s 
r e l i g i o s a e s s u v i d a , t a n t o m a y o r e s e l a m o r q u e l e s 
p r o f e s a n . C u a n t o m á s c o n t r a r i a s s e a n l a s m á x i m a s 
q u e l o s r e l i g i o s o s p r a c t i c a n , á l a s m á x i m a s q u e s i -
g u e n e l l o s , m a y o r e s el r e s p e t o c o n q u e los v e n e r a n . 
P o r la m i s e r i c o r d i a d e D i o s , d u d o m u c h o q u e h a y a 
e n E s p a ñ a u n a s o l a C o m u n i d a d , d o n d e e s t o n o s e 
p a l p e . M a s , p a r a h a c e r e l e j e m p l o m á s c a s e r o p a r a 
V u e s t r a M e r c e d , q u i e r o p o n e r l o e n u n C a p u c h i n o . 
P o n g a V m d . l o s o j o s e n c u a l q u i e r a d e t a n t o s , c o m o 
s in d u d a e n c o n t r a r á e n e s o s e j e m p l a r í s i m o s c o n v e n -
t o s d e M a d r i d . Su c o r o , s u o r a c i o n , s u s p e n i t e n c i a s , 
su c e l d a , s u c o n f e s i o n a r i o , s u p u l p i t o , s u s m i n i s t e r i o s 
c u a n d o e s l e g í t i m a m e n t e l l a m a d o á e l l o s . E n e l c o r o , 
p u n t u a l ; e n la o r a c i o n , f e r v o r o s o ; e n la p e n i t e n c i a , ' 
a u s t e r o ; e n la c e l d a , l a b o r i o s o y r e c o g i d o ; e n e l c o n -
f e s i o n a r i o , a s i d u o , e n t e r o , s u a v e y s u m a m e n t e c i r -
c u n s p e c t o ; e n e l p u l p i t o , s ó l i d o , j u i c i o s o , c e l o s o , 
n a t u r a l y v e r d a d e r a m e n t e a p o s t ó l i c o ; e n l o s m i n i s -
t e r i o s , s in d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s , l l e n o d e f e r v o r , d e 
c a r i d a d , d e c e l o d e n t r o d e la C o m u n i d a d ; c o n s u s 
h e r m a n o s , a p a c i b l e ; c o n l o s s u p e r i o r e s , r e n d i d o : e n 
l a s c o n v e r s a c i o n e s p r i v a d a s , m o d e s t o ; e n l a s p l á t i c a s 
y e x h o r t a c i o n e s p ú b l i c a s , p r u d e n t e , d e t e n i d o , g e n e -
r a l y m u y d i s t a n t e d e lo s a t í r i c o . De t r a t o c o n s e g l a -
r e s , q u e n o s e a p r e c i s o , y ú n i c a m e n t e d i r i g i d o a l b i e n 
e s p i r i t u a l d e s u s a l m a s , n o s e h a b l e . I n t r o d u c c i o n e s 
c o n p o d e r o s o s , nec nomimtur. Vis i tas e s c u s a d a s , y 
m á s á p e r s o n a s d e o t r o < e x o , ni p o r l u m b r e . Si a n -
d a , ¡ c o n ' q u é g r a v e d a d ! Si s e p r e s e n t a , ¡ c o n q u é c o m -
p o s t u r a I Si h a b l a , ¡ c o n q u é m o d e s t i a ! Si r e s p o n d e , 

¡ c o n q u é j u i c i o ! S i l e d e s p r e c i a n , ¡ q u é a l e g r í a ! S i l e 
u l t r a j a n , ¡ q u é s u f r i m i e n t o ! Si lo a p l a u d e n , ¡ q u é c o n -
f u n d i r s e ! Si lo b u s c a n , ¡ q u é e s c o n d e r s e ! A u n q u e s e a 
h o m b r e d e r e s p e t o y d e a u t o r i d a d , si s u R e l i g i ó n n o 
le h a d a d o a l g u n a i n c u m b e n c i a , e n n a d a s e m e t e . 
S o l o a t i e n d e á g o b e r n a r s e á s í m i s m o ; y ni d i r e c t a n i 
i n d i r e c t a m e n t e s e m e z c l a e n e l m o d o c o n q u e los S u -
p e r i o r e s g o b i e r n a n á l o s d e m á s . D í g a m e V m d . si h a 
e n c o n t r a d o a l g ú n l i b e r t i n o q u e n o a m e , q u e n o v e n e -
r e , q u e n o a d o r e á c u a l q u i e r a d e t a n t o s C a p u c h i n o s , 
c o m o h a y d e e s t e c a r á c t e r , y lo m i s m o á o t r o c u a l -
q u i e r a i n d i v i d u o p a r e c i d o á e s t e , e n t r e t a n t o s c o m o 
c u e n t a n l a s r e l i g i o s a s f a m i l i a s , s in e x c e p t u a r u n a s o -
l a ; c o n t o d o e s o q u e n i n g u n a v ida e s m á s o p u e s t a ; 
n i n g u n a s m á x i m a s s o n m á s c o n t r a r i a s á s u s m á x i m a s -
L u e g o e s f a l s o , y m u y f a l s o , q u e l o s l i b e r t i n o s q u e 
a b o r r e c e n á l o s f r a i l e s , s e a p o r e l h o r r o r q u e l e s 
c a u s a la vida r e l i g i o s a , f r e n o d e la v i c io sa c o n d u c t a 
q u e e l l o s s i g u e n ; n i p o r q u e n o q u i s i e r a n q u e h u b i e s e 
q u i e n h i c i e r a o p o s i c i o n á su v ida y m á x i m a s p e r -
n i c i o s a s . 

¿ P u e s p o r q u é l o s a b o r r e c e n ? P o r q u e s u p o n e n c o n 
r a z ó n ó s in e l l a , q u e n o t o d o s los r e l i g i o s o s s o n d e 
u n c a r á c t e r ; y q u e h a y m u c h o s e n t e r a m e n t e c o n t r a -
r i o s , n o t e n i e n d o d e r e l i g i o s o s m á s q u e e l t r a j e y el 
a p a r a t o e x t e r i o r . S i n o r e s p ó n d a m e V m d . S i f u e s e p o -
s i b l e u n C a p u c h i n o , q u e h u y e s e de l c o r o , q u e t r a m -
p e a s e la o r a c i o n , q u e s e e x c u s a s e d e l a s p e n i t e n c i a s 
d e la Ó r d e n , q u e a b o r r e c i e s e la c e l d a , q u e a s i s t i e s e 
al c o n f e s i o n a r i o s o l o p o r o s t e n t a c i ó n , q u e s u b i e s e al 
p u l p i t o á h a c e r p i n t u r i l l a s t e a t r a l e s , y tal vez n i 
a ú n t o l e r a b l e s e n l o s t e a t r o s ; q u e e j e r c i e s e l o s m i -
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n i s t e r i o s c o n v i s i b l e a c e p c i ó n d e p e r s o n a s ; n e g á n -
d o s e á los p o b r e s , y f r a n q u e á n d o s e á los p o d e r o s o s . 
Si f u e r a p o s i b l e u n C a p u c h i n o , q u e á s u s H e r m a n o s * 
l e s t r a t a s e c o n a l t a n e r í a ; á s u s s u p e r i o r e s c o n a f e c -
t a d o t e s ó n ; e n las c o n v e r s a c i o n e s p r i v a d a s , l o s d e s -
p r e c i a s e á t o d o s , y e n las e x h o r t a c i o n e s p ú b l i c a s , s a -
t i r i z a s e á m u c h o s . Si f u e r a u n o t a n a s e g l a r a d o , q u e 
s i e m p r e s e le v i e s e r o d e a d o d e las g e n t e s de l m u n d o ; 
a g e n t e g e n e r a l d e n e g o c i o s y p r e t e n d i e n t e u n i v e r s a l 
d e t o d o el g é n e r o h u m a n o ; t a n c a l l e j e r o , ' q u e e n t o -
d a s p a r t e s s e le e n c o n t r a s e ; t a n v i s i t a d o r , q u e n o s o -
lo n o p e r d i e s e a ñ o s , d i a s . b o d a s , p a r t o s , p é s a m e s , 
e n h o r a b u e n a s ; s i n o q u e f r e c u e n t a s e l a s s a l a s y \ol 
e s t r a d o s , s in o t r o fin q u e e l d e v e r y s e r v i s t o . S i 
f u e s e p o s i b l e u n C a p u c h i n o q u e s e p r e s e n t a s e e n la 
c a l l e , c o n e l d e s p e j o d e u n t e n i e n t e g e n e r a l ; e n e l 
p ú l p i t o , c o n la a r r o g a n c i a d e u n a r e n g a d o r ; y e n l a s 
v i s i t a s , c o n el d e s e n f a d o d e u n o f i c i a l ó c a d e t e ; q u e 
f u e s e e n t r e m e t i d o , a m b i c i o s o , m u y s a t i s f e c h o d e s í 
m i s m o ; r e g o l d a n d o á c a d a p a s o c o n f i a n z a s p o l í t i c a s ; 
q u e h a b í a d e b i d o c o n s u l t a s d e E s t a d o , q u e l e h a b í a n 
c o n f i a d o ; e s t r e c h e c e s c o n m i n i s t r o s d e a l ta j e r a r q u í a 
y h a s t a f a m i l i a r i z a r s e c o n P r í n c i p e s . Si f u e s e p o s i b l e 
u n C a p u c h i n o , q u e s e t o m a s e la l i c e n c i a , y s e d i e s e 
a s í m i s m o la l i b e r t a d d e h a b l a r c o n d e s p r e c i o d e l 
M i n i s t e r i o p ú b l i c o , y t r a t a r c o n v i l i p e n d i o á o t r o s - y 
p o r o t r a p a r t e f u e s e t a n d e l i c a d o y s e n s i b l e á s u s 
d e s p r e c i o s p e r s o n a l e s , q u e a l b o r o t a s e e l m u n d o e n 
t o c á n d o l e u n s o l o p e l o d e la b a r b a . Si f u e s e p o s i b l e 
u n C a p u c h i n o , q u e h i c i e s e p r o f e s i o n d e c e n s u r a r t o -
d o c u a n t o h a c e n s u s P r e l a d o s ; j a c t á n d o s e d e a z o t e 
d e G u a r d i a n e s , d e g r a n r e f o r m a d o r d e t o d o s ; c u a n d o 

q u i z á n i n g u n o h u b i e s e , q u e m á s t u v i e r a t a n t a n e c e s i -
d a d d e r e f o r m a c o m o é l . D í g a m e V m d . : s i e s t e C a p u -
c h i n o q u i m e r a f u e r a p o s i b l e , ¿ h a b r í a l i b e r t i n o ó n o 
l i b e r t i n o , d i s o l u t o ó t i m o r a t o , q u e ' n o a b o m i n a s e d e 
e l? ¿Y s e r i a e s t o p o r e l h o r r o r q u e c a u s a r í a á l o s l i -
b e r t i n o s su r e l i g i o s a v i d a , f r e n o d e la l i c e n c i o s a c o n -
d u c t a q u e e l l o s s i g u e n ? N o , S e ñ o r m i ó , s i n o p o r e l 
h o r r o r q u e l e s c a u s a la v ida de l r e l i g i o s o , q u e n o s e 
c o n f o r m a c o n la s a u t i d a d d e l E s t a d o . 

E a , p u e s ; q u e d e m o s e n q u e e s t e e s e l v e r d a d e r o 
p r i n c i p i o de l d e s p r e c i o , ó d e l d e s a f e c t o c o n q u e m i -
r a n m u c h o s á t o d o g é n e r o d e R e g u l a r e s . V e r d a d e s , 
q u e e n e s t o h a c e n u n a g r a v í s i m a i n j u r i a al E s t a d o , 
d e j a n d o á p a r t e la fa l t a d e r e s p e t o ; p o r q u e d e u n a n -
t e c e d e n t e d e m a s i a d a m e n t e c i e r t o p o r n u e s t r a d e s g r a -
c i a , s a c a n u n a c o n s e c u e n c i a e r r a d í s i m a . H a y a l g u n o s 
p o c o s f r a i l e s , n o d e l m a y o r j u i c i o , n o d e la m a y o r c i r -
c u n s p e c c i ó n , n o d e la m a y o r c o m p o s t u r a , n o d e la 
m a y o r u r b a n i d a d , n o d e l m a y o r d e s i n t e r é s , n o d e la 
m a y o r l i m p i e z a e n s u s t r a t o s , l u e g o t o d o s l o s f r a i l e s s o n 
u n o s a t u r d i d o s . u n o s a t r o p e l l a d o s , d e s c o m p u e s t o s , g r o -
s e r o s , d e s a t e n t o s , i n t e r e s a d o s y g e n t e r u i n . P é s i m a h i l a -
c i o n , q u e s o l o c a b e e n a q u e l l o s e n t e n d i m i e n t o s , q u e s o n 
l a s h e c e s d e los q u e s e l l a m a n r a c i o n a l e s . S o b r e e s t o , y a 
e s g r i m i ó l a p l u m a c o n a q u e l l a v a l e n t í a y c o n a q u e l t r i u n -
f o q u e a c o s t u m b r a el m u y i l u s t r e s e ñ o r y v e r d a d e r a m e n -
t e s a b i o , P . M. el R e v e r e n d í s i m o F e i j o ó . P e r o d e s e n -
g a ñ é m o n o s , q u e l o s d e s a f e c t o s á l o s R e g u l a r e s p o r e s t a s 
d e s a c e r t a d í s i m a s m á x i m a s y v u l g a r í s i m a s p r e o c u p a c i o -
n e s , a m a n e s t i m a n y v e n e r a n á los q u e v e r d a d e r a m e n t e 
lo s o n , s e a n d e la f a m i l i a q u e f u e r e n . L o s m á s d i s o l u -
t o s l i b e r t i n o s r e s p e t a n p r o f u n d a m e n t e á l o s r e l i g i o s o s 
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e j e m p l a r e s , s in d e t e n e r s e e n q u e s u r e l i g i o s a v ida 
s i r v a ó n o s i r v a d e f r e n o á la l i c e n c i o s a q u e e l l o s s i -
g u e n . P o r q u e ya s e s a b e q u e virlus laudatur el án-
gel. Y a s í , s e ñ o r y c a r í s i m o h e r m a n o m i ó , t e n g a V m d 
p o r c i e r t o , q u e el F r a y G e r u n d i o n o l e s q u i t a r á n i 
d i s m i n u i r á u n s o l o p u n t o d e e s t i m a c i ó n á t o d o s l o s 
r e l i g i o s o s , q u e la m e r e c i e r e n . P e r o ¿ q u é q u i e r e V m d t 
¿ Q u i e r e q u e l o s l i b e r t i n o s y los n o l i b e r t i n o s r e s p e -
t e n m u c h o á a q u e l r e l i g i o s o q u e a h o r a , a h o r a e n c a -
l i e n t e , h a b i e n d o p r e d i c a d o p o r la m a ñ a n a e n c i e r t a 
r o m e r í a d e l a s i n m e d i a c i o n e s d e M a d r i d , p o r la t a r d e 
s e p u s o á b a i l a r p ú b l i c a m e n t e e n el c a m p o e n t r e u n 
c o r r o d e m o z c o r r a s ? Violo s u g e t o d e g r a n d e a u t o r i -
d a d ; e s c a n d a l i z ó s e , e n c e n d i ó s e e n c r i s t i a n o c e l o - y 
d i j o e n a l ta voz: ¿Cuándo nos librará Dios de estos Ge-
rundios? Y e l r e l i g i o s o , d a n d o u n a v u e l t a e n el a i r e 
l e h i z o la m a m o l a . ¿ Q u i e r e q u e l o s l i b e r t i n o s ó n o li-
b e r t i n o s h a b l e n b i e n de l o t r o , q u e t o c a b a el t a m b o -
ril y la ga i t a e n u n b a i l e p ú b l i c o d e m o z o s y m o z a s ' 
E s t o y m u y c i e r to d e q u e s i e s t o s i n c o n s i d e r a d o s e x -
c e s o s l l e g a s e n á n o t i c i a d e s u s P r e l a d o s , l o s c a s t i g a -
r í a n s e v e r a m e n t e : p o r q u e n i n g u n a R e l i g i ó n h a y q°ue 
l o s t o l e r e . Es to p o n e á c u b i e r t o e l h o n o r d e l a s R e -
l i g i o n e s c o n t r a la m o r d a c i d a d d e l o s m a l d i c i e n t e s -
p e r o d e los p a r t i c u l a r e s e n q u i e n e s s e n o t a n y sé 
a b o m i n a n d i c h o s e x c e s o s , ¿ q u i é r e V m d . q u e s e h a b l e 
c o n p r o f u n d o r e s p e t o ? 

P o r a q u í c o n o c e r á V m d . c o n q u é i m p o r t a n c i a t r a e 
a c o l a c i o n , lo que r e s p o n d i ó m o n s i e u r B e f e á a q u e l 
r e l i g i o s o , q u e h a c e t a n i m p r o p i a y t an p u e r i l o s t e n -
t a c i ó n d e h a b e r d e b i d o t a n t a s c o n f i a n z a s p o l í t i c a s á 
a q u e l E m b a j a d o r d e I n g l a t e r r a . Más p r o p i a s s e r i a n 

d e su e s t a d o h a b e r l e d e b i d o c o n f i a n z a s a s c é t i c a s y 
d o g m á t i c a s , q u e d e s a h o g o s p o l í t i c o s . E s v e r d a d q u e 
t a n t o c r e o lo u n o c o m o lo o t r o ; p a r e c i é n d o m e m á s 
v e r o s í m i l , q u e a q u e l s a g a c í s i m o M i n i s t r o s o l o a d m i -
t i e s e e n s u c o n v e r s a c i ó n a l tal r e l i g i o s o , p a r a d i v e r -
t i r s e ; c u a n d o n o f u e s e p o r a b u s a r d e su c a n d o r ó 
d e s u f a c i l i d a d , s a c á n d o l e e s p e c i e s ó n o t i c i a s q u e s e -
r i a m e j o r i g n o r a s e . E n fin, s e a d e e s t o lo q u e f u e r e , 
¿ q u é l e d i j o e n c o n c l u s i o n m o n s i e u r B e f e ? D í j o l e : 
« Q u e d e l o s f r a i l e s n o h a b l a b a f u e r a d e su t i e r r a ; 
« p o r q u e ya h a b i a e n E s p a ñ a b a s t a n t e s q u e h a b l a s e n 
« d e e l l o s . » Y el s a n t o r e l i g i o s o , q u e volv ió ( c o m o é l 
d i c e ) c o n c a r i d a d y f o r t a l e z a , p o r el h o n o r d e l o s c o -
l e g i a l e s , s e q u e d ó m u d o c o m o u n p o s t e , p a r a v i n d i -
c a r e l h o n o r d e l o s e s p a ñ o l e s y d e los r e l i g i o s o s , e n 
u n a o c a s i o n t a n o p o r t u n a . S í , s e ñ o r , l e h u b i e r a y o 
r e s p o n d i d o al m i l o r d : eri I n g l a t e r r a y e n E s p a ñ a s e 
h a b l a m a l d e l o s F r a i l e s ; p e r o c o n e s t a d i f e r e n c i a , 
q u e e n I n g l a t e r r a s e h a b l a m a l d e l E s t a d o ; e n E s p a ñ a 
s o l o d e las p e r s o n a s q u e lo m e r e c e n . En I n g l a t e r r a , 
s e a b o m i n a d e la p r o f e s i ó n r e l i g i o s a ; e n E s p a ñ a , d e 
l o s q u e h a b i é n d o l a a b r a z a d o , n o s e c o n f o r m a n c o n 
e l l a . E n I n g l a t e r r a s e h a c e c h a c o t a h a s t a d e la 
v a r i e d a d d e t r a j e s , q u e s a n t a m e n t e v i s t e n los F r a i l e s 
y l a s f a m i l i a s r e l i g i o s a s ; e n E s p a ñ a h a s t a e l t r a j e e s 
v e n e r a d o , y al i n d i v i d u o s e l e r e s p e t a p o r e l v e s t i d o . 
En u n a p a i a b r a , e n I n g l a t e r r a s e h a b l a d e l o s f r a i l e s 
b u e n o s y m a l o s ; e n E s p a ñ a s o n a d o r a d o s l o s b u e n o s 
y d e t e s t a d o s l o s m a l o s . ¿ Y q u é s e i n f i e r e d e a q u í ? 
Q u e e n E s p a ñ a b i e n p u e d e e s t a r e s t r a g a d o el c o r a -
z o n ; p e r o e s t á m u y s a n a la f é . En I n g l a t e r r a , t a n 
c o r r o m p i d o e s t á el e n t e n d i m i e n t o c o m o la v o l u n t a d . 



E n E s p a ñ a , s i h a y m i s e r i a s h u m a n a s , s e l l o r a n y s e 
a b o m i n a n ; e n I n g l a t e r r a , v i c i o s y n o v i c i o s , t o d o s 

s o n á u n m i s m o p r e c i o . S o l o s e s u f r e n l o s q u e n o 
p e r j u d i c a n la s o c i e d a d ; p e r o s e h a c e p o c o ó n i n g ú n 
c a s o d e l o s q u e s o n p e r n i c i o s o s ú n i c a m e n t e á la c o n -
c i e n c i a . Si e s t e c a n d i d í s i m o r e l i g i o s o h u b i e r a d a d o á 
m i l o r d e s t a r e s p u e s t a , ¿ q u é s a c a r i a d e q u e e n E s p a -
ñ a h u b i e s e m u c h o s , q u e h a b l a n m a l d e los F r a i l e s , 
q u e lo m e r e c e n ? « L o m i s m o , q u e s a c a r á n l o s q u e l e -
« y e r e n l o s s e r m o n e s i m p r e s o s d e l o s r e g u l a r e s , q u e 
< c i t a e l G e r u n d i a n o ( v o y h a b l a n d o c o n las p a l a b r a s 
« d e V m d . e n e l n ú m e r o 7 ) , d e c l a r á n d o l o s c o n las 
t s e ñ a s y c o n las l í n e a s , q u e t r a s l a d a d e e l l o s , p a r a 
« q u e s i e m p r e v ivan e n e l p ú b l i c o . » 

S i n o s o n t a n t o n t o s c o m o V m d . , n o h a y a m i e d e 
q u e e n c o n s e c u e n c i a s a q u e n el d e s p r o p ó s i t o q u e V m d . 
i n f i e r e d e q u e : « E s t o e s n o p o d e r s e l i b r a r d e la n o t a 
« d e s a t í r i c o , n i d e j a r d e i n c u r r i r e n la e x c o m u n i ó n 
d e l T r i d e n t i n o . » ¡ B e n d i t o ! s i el G e r u n d i a n o n o h a c e 
m á s q u e t r a s l a d a r á l a s l í n e a s d e l o s s e r m o n e s i m p r e -
s o s c o m o V m d . m i s m o lo c o n f i e s a , ¿ e n q u é e s t á la 
s á t i r a ? ¿ni e n q u é e s t á la e x c o m u n i ó n ? ¿ E s s á t i r a el 
r e p e t i r l as n e c e d a d e s d e o t r o s c o n s u s m i s m a s v o c e s ? 
¿Hay e x c o m u n i ó n , p a r a q u e n o s e t r a s l a d e n l o s d i s -
l a t e s d e los n é c i o s , c o n s u s m i s m a s p a l a b r a s ? ¿ Y e s 
d e s e n t e r r a r l o s d e f e c t o s ya o l v i d a d o s , r e p e t i r fiel-
m e n t e l o s q u e a n d a n i m p r e s o s , y s e d i e r o n á la e s -
t a m p a , p a r a q u e s e e t e r n i z a s e n e n l o s m o l d e s , c o m o 

, s u e l e n d e c i r los a p r o b a n t e s ? S o b r e q u é ha d a d o e n 
a c r e d i t a r s e d e u n p o b r e s i m p l e ; y m e t e m o q u e h a 
d e s a l i r c o n e l l o . ¿ S a b e V m d . p u e s , q u é s a c a r á n ó-
d e b e r á n s a c a r l e g í t i m a m e n t e los q u e l e y e r e n esos -

s e r m o n e s i m p r e s o s , q u e c i t a e l G e r u n d i a n o ? S a c a r á n 
q u e e n E s p a ñ a h a y m u c h o s P r e d i c a d o r e s i n d i g n o s d e 
e j e r c i t a r t a n s a g r a d o m i n i s t e r i o : s a c a r á n q u e e s t o s y 
l o s p a r e c i d o s á e l l o s e s t a r í a n b i e n e n la c a s a d e l o s 
o r a t e s , y e s t á n m u y m a l e n e l p u l p i t o : s a c a r á n q u e 
h a b i é n d o s e e x p e r i m e n t a d o i n e f i c a c e s t o d o s l o s m e -
d i o s q u e s e h a n p r a c t i c a d o h a s t a a q u í p a r a c o r r e g i r -
l o s ; e r a c o n v e n i e n t e q u e s a l i e s e á p r o b a r f o r t u n a c o n 
u n F r a y G e r u n d i o , p a r a a v e r g o n z a r l o s . E s t a s y o t r a s 
c o n s e c u e n c i a s s e m e j a n t e s d e b e r á n s a c a r ; p e r o s i n o 
l a s s a c a r e n , s e r á n t a n l ó g i c o s c o m o V m d . , q u e e s 
c u a n t o s e p u e d e d e c i r p a r a p o n d e r a r c u á n a t r a s a d o s 
e s t á n l o s p o b r e c i l l o s , a ú n e n la l ó g i c a n a t u r a l . 

Y a h o r a q u e s e m e a c u e r d a ; a q u í s e q u e j a V m d . 
d e l G e r u n d i a n o , d e q u e s a c a á l uz l o s s e r m o n e s i m -
p r e s o s , t r a s l a d á n d o l o s c o n s u s l í n e a s y s e ñ a l e s ; m á s 
a r r i b a s e q u e j a b a , q n e l o s s e r m o n e s q u e c i t a b a e r a n 
fingidos y s u p o s i t i c i o s , y q u e s e l e p o d i a o b l i g a r p o r 
t o d o s l o s d e r e c h o s á q u e d e c l a r a s e , c a l i f i c a s e y p r o -
b a s e q u e G e r u n d i o h a b i a p r e d i c a d o a q u e l l o s s e r m o -
n e s . N o v i e n e a q u í m a l a q u e l l o q u e t r o b ó c o n 
t a n t a o p o r t u n i d a d e l o t r o s a t í r i c o ( p o r la g r a c i a d e 
V m d . ) : hos mihi liga funes. ¿ C ó m o a j u s t a r é m o s 
e s t o s v o t o s , s e ñ o r P e n i t e n t e ? Si l o s s e r m o n e s q u e 
c i t a e l G e r u n d i a n o a n d a n i m p r e s o s , ¿ c ó m o s o n fingi-
d o s y s u p o s i t i c i o s ? Y si l o s d e s e n t e r r ó , ¿ c ó m o e s p o -
s i b l e q u e n u n c a e x i s t i e s e n ? ¿ H a e n c o n t r a d o V m d . p o r 
ah í a l g ú n m u ñ i d o r d e e n t e s i le r a z ó n , ó a l g ú n d e s e n -
t e r r a d o r d e l o s h u e s o s d e la n a d a ? ¿Y e s p o s i b l e q u e 
V u e s t r a M e r c e d t u v i e s e b r a z o p a r a l l e n a r á t o d o M a -
d r i d , y a ú n á t o d a E s p a ñ a , d e e s t a s p r e c i o s i d a d e s ? 

N o e s d e m e n o s c h i s t e lo q u e a ñ a d e V m d . i n m e -



d i a t a m e n t e , r e c o n v i n i e n d o al G e r u n d i a n o p o r e s t a s 
u r b a n í s i m a s p a l a b r a s : « G u a n d o el P . V iey ra f o r m ó la 
a figura q u e t ú p o n e s e n e l r e l i g i o s o a m o r t a j a d o e n 
« v i d a y d e n e g r i d o p o r la p e n i t e n c i a , ¿ p o n e a c a s o l as 
« s e ñ a s y a r r a b a l e s , o j o s y p e l o s q u e t ú p o n e s , t r a s -
« l a d a n d o l o s d i s p a r a t e s q u e d i j o ? ¿ P r e d i c ó a c a s o 
« V i e y r a , p o n i e n d o un e n t e v e r d a d e r o ? N ó , s i n o á 
« u n F r a y G e r u n d i o . P e r o t ú , c o n la figura d e F r a y 
« G e r u n d i o , h i e r e s y s a t i r i z a s á l o s e n t e s r e a l e s y 
« v e r d a d e r o s . » O b s c u r i l l o e s t á E s c a t o ; y b i e n s e p u e -
d e a ñ a d i r al m a r g e n : ¿Quién da limosna para alum-
brar á este párrafo ? Con e f e c t o , ¿ q u é q u i e r e d e c i r 
V u e s t r a M e r c e d e n é l ? P o r q u e s o l o s e p e r c i b e a l g o á 
t i e n t a s . ¿ Q u i é r e V m d . d e c i r q u e la p i n t u r a q u e h a c e 
e l G e r u n d i a n o d e u n P r e d i c a d o r ( C a p u c h i n o , v. g . c o -
m o s u P . C o n f e s o r , en e l c a p . 2 , n ú m . 14 «leí l i b . 3 , 
la s a c ó d e la q u e h a c e el P . V iey ra e n su f a m o s o s e r -
m ó n d e la Sexagésima? N o s e r i a g r a n p e c a i ' o a u n q u e 
l o h u b i e s e h e c h o : p o r q u e al fin el P . V iey ra f u é h o m -
b r e d e q u i e n s e p u e d e n t o m a r s in v e r g ü e n z a m u c h a s 
c o s a s . P e r o d i c e V m d . u n g r a n d í s i m o d e s p r o p ó s i t o ; 
p a r a c u y o d e s e n g a ñ o n o e s m e n e s t e r m á s q u e l o s o j o s 
y e l c o t e j o . Allá vá e s t e . 

VIEYRA. 

t S u b e ta l vez al p u l p i t o u n P r e d i c a d o r , d e l o s q u e 
« p r o f e s a n v iv i r m u e r t o s al m u n d o ; v e s t i d o ó a m o r -
« t a j a d o e n u n h á b i t o d e p e n i t e n c i a ( q u e t o d o s m á s ó 
« m e n o s á s p e r o s , s o n h á b i t o s d e p e n i t e n c i a , y t o d o s 
« d e s d e e l d ia q u e p r o f e s a m o s s o n m o r t a j a ) , la vista 
« d e h o r r o r ; e l n o m b r e d e r e v e r e n c i a , y m a t e r i a d e 

« c o m p u n c i ó n ; la d i g n i d a d d e O r á c u l o ; e l l u g a r y la 
« e x p e c t a c i ó n d e s i l e n c i o s o ; y c u a n d o é s t e r o m p e la 
< v o z , q u é e s lo q u e s e o y e ? » Aquí acaba la pintura 
•le Vieyra. 

L O B O N . 

« ¿ Q u é e s v e r s u b i r al p u l p i t o u n P r e d i c a d o r a m o r -
« t a j a d o m á s q u e v e s t i d o , c o n u n e s t r e c h o s a c o , c e -
« ñ i d o d e u n a s o g a , d e q u e h a s t a e l m i s m o t a c t o h u -
« y e ó s e r e t r a e ; c a l a d o u n l a r g o c a p u c h o p i r a m i d a l 
« h a s t a l o s o j o s ; c o n u n a p r o l o n g a d a b a r b a s a l p i c a d a 
« d e c a n a s c e n i c i e n t a s ; e l s e m b l a n t e m e d i o s o r b i d o 
« d e a q u e l P e n i t e n t e b o s q u e , y lo d e m á s p á l i d o , m a -
« c i l e n t o . e x t e n u a d o d e l o s a y u n o s y d e las v i g i l i a s ; 
« l o s o j o s h u n d i d o s h a c i a la c o n c a v i d a d d e l c e r e b r o , 
« c o m o r e t i r á n d o s e e l l o s m i s m o s d e l o s o b j e t o s p r o -
« f a n o s , y g r i t a n d o m u n d a m e n t e : Apartadnos, Señor, 
« de la vanidad del Mundo? ¿ Q u é e s v e r , d i g o , á e s t e 
« a n i m a d o e s q u e l e t o e n la e l e v a c i ó n d e u n p u l p i t o : 
« a s u s t a n d o c o n s o l a su vis ta a ú n á l o s q u e n o s o n 
« m e d r o s o s , p r o p o n e r el t e m a d e l s e r m ó n c o n m a -
« g e s t a d ; a r r e m a n g a r el d e s n u d o b r a z o , m o s t r a n d o 
« u n a d e n e g r í , la p ie l s o b r e ei d u r o h u e s o h a s t a el 
« m i s m o c o d o , y d a r p r i n c i p i o á su s e r m ó n d e e s t a 
« ó s e m e j a n t e m a n e r a , e t c . ? » Aquí di fin la pintura 
de Lobon. 

¿ E n q u é s e p a r e c e e s t a á la d e V i e y r a ? En lo m i s -
m o q u e e l e s p í r i t u d e V m d . al d e u n C a p u c h i n o v e r -
d a d e r o . ¿ P u e s c o n q u é v e r d a d d i c e q u e Vieyra f o r m ó 
la figura q u e el G e r u n d i a n o p o n e ? Con la p r o p i a q u e 
d i c e , q u e Vieyra n o t r a s l a d ó l o s d e s p r o p ó s i t o s <jue 
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d i j o s u figurón, as í c o m o el G e r u n d i a n o t r a s l a d a l o s 
d e su f a n t a s m a . S a n t o v a r o u , ¿ t i e n e o j o s e n la c a r a ? 
¿ó s a b e á q u é o b l i g a la b u e n a f é q u e d e b e n o b s e r v a r 
t o d o s l o s q u e h a b l a n ? ¿Con q u é V i e y r a n o t r a s l a d ó los 
d e s p r o p ó s i t o s q u e d i j o s u E s t a f e r m o ? P u e s ó i g a l e 
V u e s t r a M e r c e d u n a d o c e n a d e r e n g l o n e s m á s a b a j o . 
« V e m o s s a l i r d e la b o c a d e a q u e l h o m b r e a s í e n 
« a q u e l t r a j e u n a voz m u y a f e c t a d a y p u l i d a ; y l u e g o 
« e m p e z a r c o n m u c h o d e s g a r r o , ¿ á q u é ? A m o t i v a r 
« d e s v e l o s , á a c r e d i t a r e m p e ñ o s , á a c r i s o l a r finezas, 
« á l i s o n j e a r p r e c i p i c i o s , á b r i l l a r a u r o r a s , á d e r r e t i r 
« c r i s t a l e s ó á d e s m a y a r j a z m i n e s , á b o s t e z a r p r i m a -
a v e r a s , y o t r a s m i l i n d i g n i d a d e s d e e s t a s . » T e n -
ga V m d . p o r c i e r t o , q u e si h u b i e r a a l c a n z a d o á s u 
P a d r e C o n f e s o r y á o t r o s d e su c a l a ñ a , h u b i e r a a ñ a -
d i d o : «A b o s q u e j a r l u n a r e s , á d e s c u b r i r p e c h o s , á 
* n a u f r a g a r e n c a n d o r e s , á p e l i g r a r e n s i e r r a s n e v a -
« d a s , el reliqua.» ¿Y e s t o n o e s t r a s l a d a r l o s d e s p r o -
p ó s i t o s d e l P r e d i c a d o r a m o r t a j a d o ? S í , m e r e s p o n -
d e r á V m d . m u y f r u n c i d o ; p e r o c o n s u s m i s m a s p a l a -
b r a s . ] V á l g a t e la m o n a p o r h o m b r e ! y p a r a e l c a s o , 
¿ q u é m i e l t e n d r á m á s , t r a s l a d a r la s u b s t a n c i a , q u e 
c o p i a r l a s v o c . e s ? A y e r m e s u c e d i ó e s t e c a s o c o n u n 
n i ñ o . A n d a b a v e s t i d o d e d o n a d i t o ; v i te c o n c a l z o n e s , 
y l e d i j e : « ¡ A h , m a l f r a i l e ! ¿ p o r q u é c o l g a s t e l o s 
« h á b i t o s ? » y e l c h i c u e l o c o m e n z ó á p a l e a r y á l l o r a r , 
d i c i e n d o : « Y o n o l o s c o l g u é , q u e e s t á n e n e l a r c a d e 
« m i a b u e l o . » Lo m á s p r e c i o s o d e l p a s a j e , e s lo q u e 
s e s i g u e . ¿ P r e d i c ó a c a s o V i e y r a , p o n i e n d o á n n e n t e 
v e r d a d e r o ? N ó , s i n o á u n F r a y G e r u n d i o . P e r o t ú , 
c o n la figura d e F r a y G e r u n d i o , h i e r e s y s a t i r i z a s á 
l o s e n t e s v e r d a d e r o s . C a d a p a s o e s u n t r o p i e z o . D í -

g a m e V m d . , c r i a t u r a d e Dios , ¿y p a r a q u é p u s o V i e y -
r a á e s e F r a y G e r u n d i o ? ¿ N o f u é p a r a d a r e n c a b e z a 
d e l F r a y G e r u n d i o fingido, c o n t r a l o s G e r u n d i o s v e r -
d a d e r o s ? P o r q u e s i n o f u é e s o , s e r i a p a r a h a b l a r a l 
a i r e y s i n o b j e t o . P u e s s i e l G e r u n d i a n o h a c e lo p r o -
p i o , c o m o V m d . m i s m o lo c o n f i e s a ; si dá c o n t r a loá 
e n t e s v e r d a d e r o s e n c a b e z a de l F r a y G e r u n d i o fingido, 
¿ e n q u é e s t á su d e l i t o ? L o q u e f u é l o a b l e e n Viey ra , 
¿ p o r q u é h a d e s e r r e p r e n s i b l e e n e l p o b r e G e r u n -
d i a n o ? ¿ Q u é e n la t e o l o g í a d e V m d . e s t á p r e c i s a d o á 
p e c a r , q u i e r a ó n o q u i e r a ? Si s u p o n e s e r m o n e s fingi-
d o s e n t o d o s e m e j a n t e s á l o s v e r d a d e r o s , p e c a ; p o r -
q u e s e v a l e d e e s p e c i e s i n c r e í b l e s , fingidas y s u p o s i -
t i c i a s , p a r a d e s a c r e d i t a r á e n t e s v e r d a d e r o s . Si t r a s -
l a d a s e r m o n e s v e r d a d e r o s , á c u y o s d e s b a r r o s a p e n a s 
p u e d e n a c e r c a r s e l o s fingidos, p e c a ; p o r q u e d e b i e r a 
d a r c o n t r a l o s G e r u n d i o s v e r d a d e r o s , e n c a b e z a d e 
u n G e r u n d i o f i n g i d o . ¡ V á l g a t e D i o s , p o r c a t o n í s i m o 
s e ñ o r , q u é t o d o l e d e s a g r a d a . A p e l o l e v i e n e á V m d . 
a q u e l l o d e F e d r o c o n t r a l o s c e n s o r e s d e s u s f á b u l a s , 
l l a g a V m d . c u e n t a q u e s e lo d i c e e l G e r u n d i a n o : 

Quid eryo possum facere tibi, Lector Cuto, 
Si nec fabelUc tejuvunt, nec fabulcc? 
Noli moleslus este omnino littcris; 
Mujurem ne libi exJiibeunt molesliam. 

rf\aya la t r o v a e n r o m a n c e , p a r a q u e á V m d . n o s e 
l e p a s e p o r a l t o . 

Válga t e Dios, por lec tor . 
Q u e pone en lo q u e r e p a r a 
A la ficción m a l a ca ra ; 
Pero á la verdad peor : 



P e n i t e n t e y c o n f e s o r , 
A m b o s s o n d o s p e n i t e n t e s , 
Q u e n o h a n de h a b l a r e n t r e g e n t e s 
De l e t r a s , n i con a u t o r e s ; 
P o r q u e a s p i r a n d o ¿ d o c t o r e s , 
Q u e d a n e n i n o c e n t e s . 

Y a h o r a , ¿ q u é l e p a r e c e á V m d . m i s m o d e a q u e l l a 
t e r r i b l e a m e n a z a , c o n q u e i n m e d i a t a m e n t e l l e n a d o 
t e r r o r a l G e r u n d i a n o c o n e s t a s f o r m a l e s p a l a b r a s ? 
« V a m o s p o c o á p o c o , a m i g o G e r u n d i a n o , q u e ya m e 
« c a n s o d e s o s t e n e r t e ; y s i t e m e t e s e n m á s h o n d u -
« r a s , p u e d e s e r q u e t e d e j e s o l o : p u e s , q¡¡e t e o p o -
« n e s á lo m i s m o , q u e q u i e r e s p e r s u a d i r n o s c o n t r a 
« l a l e y : Qui aliud dicil quam. t m i l , ñeque id dicü 
« quod vox significat, quia non vult, quin id non lo-
' quitur. Leg. f f . dereb. dub.t Bien e m p l e a d o le e s t á 
a l b r i b o n a z o de l G e r u n d i a n o ; b i e n m e r e c i d o lo t i e n e 
p o r s u s b e l l a q u e r í a s , q u e s e c a n s e d e s o s t e n e r l o e l 
q u e lo ha s o s t e n i d o h a s t a a q u í c o n e l v i g o r y c o n la 
fineza q u e h e m o s v i s t o . D e m a s i a d o h a h e c h o e l M a r -
q u i n a d e s e n g r i e g o y el B a r - M a r q u i n a e n h e b r e o , e n 
s o s t e n e r l e h a s t a a h o r a , d e m a n e r a q u e s u s e n e m i g o s 
á lo s u m o p o d r á n t a c h a r l e d e b l a s f e m o y d e h e r e j e ; 
p e r o d e a l l í n o p a s a r á n , g r a c i a s á su m a n t e n e d o r . 
P e r o s i el i n s o l e n t e n o s e e n m e n d a r e , y s e m e t i e r e 
e n m á s h o n d u r a s , p u e d e s e r q u e lo d e j e s o l o . Y e n -
t o n c e s , ¿ e n q u é p a r a r á e l d e s d i c h a d o d e é l ? I n c u r r i ó 
ipso fado e n la l ey : Qui aliud dial, e t c . , f f . de reb. 
dub. Y c a t e u n e x c o m u l g a d o á m a t a - c a n d e l a , q n e n o 
h a b r á m á s q u e p e d i r . V a m o s s é r i o s . ¿ V m d . d e l i r a b a 
c u a n d o e s c r i b i ó e s t a b o b e r í a ? A n t o j ó s e l e á V m d . b u -
f o n e a r u n a vez c o n g r a c i a i r ó n i c a ; y n i a ú n p a r a e s o 

p o q u i t o l e d á e l n a i p e . Mi re V m d , n o s e c a n s e e n 
s o s t e n e r a l G e r u n d i a n o , q u e él s e s o s t e n d r á p o r s í 
m i s m o ( m a l q u e l e s p e s e á c i e r t o s a m i g o s ) , s in n e c e s i -
d a d d e p u n t a l e s c o m i d o s d e c a r c o m a , c o m o v . g... s o s -
t é n g a s e V m d . á s í m i s m o , q u e n o h a r á p o c o , y a ú n 
h a r á m e j o r e n c o n t e n e r s e q u e e n s o s t e n e r s e ; p o r q u e 
a u n q u e lo continente n o s e lo d i s p u t o , t a n t o c o m o e l 
contenido á p i é s j u n t i l l a s s e lo n i e g o . Y e n o r d e n á la 
a m e n a z a d e d e j a r s o l o a l G e r u n d i a n o , e s t é e n la 
i n t e l i g e n c i a d e q u e e n m e d i o d p d o s m i l l o n e s d e h o m -
b r e s c o m o V m d . , e s t a r á t a n s o l o c o m o V m d . p u d i e r a 
e s t a r e n l o s d e s i e r t o s d e la T e b a i d a ó e n l a s a r d i e n t e s 
a r e n a s d e L i b i a ; p e r o e n t o d o c a s o , m a n d e V m d . d e -
c i r n o s á q u é p r o p o s i c i o n v i e n e , y q u é q u i e r e d e c i r 
a q u e l l a ley q u e V m d . c i t a d e la t in a r á b i g o , s o l o p o r 
l u c i r l a s a n t i g u a s m e m o r i a s d e l e t r a d o g ó t i c o . P o r -
q u e l e a s e g u r o á V m d . p o r m i á n i m a j u r a d a , q u e n i 
a ú n e l m i s m o D o m i n e Z a n c a s - l a r g a s , c o n s e r e l D o -
m i n e Z a n c a s - l a r g a s , le ha d e d a r s e n t i d o p r o p i o y 
a c o m o d a d o á s u e x t r a ñ a g r a m á t i c a . Qui aliud dicil 
quam vult; ñeque id dicil quod vox significat, quia id 
non vult, quia id non loquilur. El la t in d e la ta l ley 
e s m u y p a r e c i d o al r o m a n c e d e a q u e l l a c a r t a : Ami-
go mió, digo que digo: que cuando digo, no digo digo: 
sino digo que no digo digo. 

Ya q u e e s t a m o s t o d a v í a s o b r e e l c a p í t u l o d e la p in -
t u r i l l a , q u e h i z o e l G e r u n d i a n o d e u n C a p u c h i n o , q u e 
e n r e a l i d a d f u é lo q u e á V m d . e x a l t ó e l h u m o r a t r a -
b i l i o s o ; voy á d a r u n t e s t i m o n i o d e m i b u e n a f é , y 
o t r o d e q u e V m d . n o s u p o i m p u g n a r l a . E l G e r u n d i a n o 
s u p o n e , q u e d i c h a p i n t u r a s e h a l l a e n la c a r t a p a s -
t o r a l d e l s e ñ o r V a l e r o , n o c o n l a s p a l a b r a s f o r m a l e s 
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c o n q u e é l la h a c e , s i n o c o n o t r a s m u y s e m e j a n t e s . 
No h a y t a l c o s a , n i e n t o d a la c a r t a s e e n c u e n t r a s e m e -
j a n t e p i n t u r a , n i a ú n e n b o s q u e j o . A u n q u e e n e l l a 
s e d a á m a n t e n i e n t e c o n t r a l o s P r e d i c a d o r e s a é r e o s y 
floridos, q u e s e o l v i d a n d e l s i t io , d e la m a t e r i a y d e 
la p r o f e s i o n ; q u e p a r a la s u b s t a n c i a d e l c a s o e s lo 
m i s m o . H i c e a m i s t o s a m e n t e c a r g o d e e s t o al G e r u n -
d i a n o : y é l m e r e s p o n d i ó lo q u e s e s i g u e , c o n a q u e -
l la h o n r a d a s i n c e r i d a d q u e le c a r a c t e r i z a . « E r a m u y 
« n i ñ o c u a n d o le í e s a c a r t a , y d e s p u e s n o la h e v u e l t o á 
« t e n e r e n l a s m a n o s . N o s é p o r d o n d e s e rae i m p r i m i ó v i -
« v a m e n t e l a e s p e c i e d e h a b e r l a l e i d o e n e l l a , c u a n d o s i n 
« d u d a la h a b i a l e i d o e n o t r a p a r t e , d e q u e a h o r a n o m e 

< a c u e r d o . Q u e n o s e p u e d e n e g a r , p r o m o v i ó e l s e ñ o r V a -
« l e r o c o n la m a y o r v e h e m e n c i a . N o o b s t a n t e e s t i m o 
« á V m d . m u c h o e l a v i s o ; y si p u b l i c a r e la s e g u n d a p a r t e » 
« y a c u i d a r é d e a p r o v e c h a r m e d e é l , i n f o r m a n d o a l p ú -
« b l i c o d e m i e q u i v o c a c i ó n . E s t o n o m e c u e s t a t r a -
b a j o ; p o r q u e n o t e n g o m é n o s g u s t o e n c o n f e s a r 
< m i s e r r o r e s , q u e e n i m p u g n a r los d e s a c i e r t o s a g e -
< n o s . » ¿ Q u é le p a r e c e á V m d . d e e s t a i n g è n u a c o n -
f e s i ó n ? ¿ H á c e l a V m d . t a n s i n c e r a , c u a n d o s e va á a c u -
s a r d e s u s v e n i a l i d a d e s á l o s p i é s d e s u P . C o n f e s o r ^ 
A q u í q u e r i a p o n e r fin á e s t a t e r c e r a c a r t a ; p o r q u e 
ya va l a r g a y y o e s t o y u n p o c o c a n s a d o ; p e r o m e h a -
c e l á s t i m a e l d e j a r p a r a o t r a el c o n v i n c e n t e d i l e m a , 
q u e s e c o m p r e n d e e n l o s n ú m e r o s 8 y 9 . Dice V m d . 
e n s u m a : « Q u e el G e r u n d i a n o e s c r i b i ó s u h i s t o r i a n o 
« m á s q u e p o r h a c e r r e i r á la g e n t e , p a r a a v e r g o n z a r 
« á l o s P r e d i c a d o r e s , y p a r a q u e c o r r i d o s s e e n m e n -
« d a s e n . S i la e s c r i b i ó p a r a h a c e r r e i r á la g e n t e , y 
« e s p e r ó p a r a d a r l a á l u z á p r i n c i p i o d e C u a r e s m a , 

• z a p e q u e q u e m a ( q u é c h i s t o s o z a p e ) b u s c a r a r b i -
« t r i o s p a r a r e i r , d i v i r t i e n d o las l á g r i m a s q u e s e d e -
t b i a n d e r r a m a r p o r la p a s i ó n d e C r i s t o ; e s p o r q u e la 
« h i s t o r i a d e F r a y G e r u n d i o p i c a m á s a l l á q u e e n h i s -
« t o r i a ( o t r o c h i s t e c o m o e l z a p e , ) y a ú n l a s r e v e l a -

•« c i o n e s d i v i n a s p i d e n t i e m p o o p o r t u n o p a r a p u b l i -
« c a r s e ; ¿ q u é s e r á u n l i b r o r e d u c i d o t o d o á c u e n t e -
« c i l i o s , c h u n g a s y c h a n z a s ? S i la e s c r i b i ó p a r a 
» a v e r g o n z a r á l o s P r e d i c a d o r e s , e s p r e c i s o q u e é s t o s 

< lo s i e n t a n , v i é n d o s e r e p r e n d i d o s e n p ú b l i c o p o r u n 
« h a z m e r e i r q u e n o t i e n e c o m i s i o n d e l P a p a , d e l R e y 
« n i d e la I n q u i s i c i ó n , p a r a h a c e r l o ; y q u e s i e n d o u n 
« p o b r e p e l ó n y u n t r i s t e p a r t i c u l a r , d e b i e r a c o n t e n -

•« t a r s e c o n o b s e r v a r e l p r e c e p t o d e la c o r r e c c i ó n f r a -
« t e r n a , p r e d i c a n d o e n c o m ú n c o n t r a e l a b u s o , p o r 
« n o s e r c ó m p l i c e : e n c o m e n d a r l o á D i o s , si l o s s u p e -

• « r i o r e s n o lo r e m e d i a s e n . P e r o e x p o n e r l o s P r e d i c a -
•« d o r e s al d e s p r e c i o d e l v u l g o i g n o r a n t e , c o n c u e n t e -
« c i l i o s , q u e l o s q u e m a n , y c a s o s q u e s e fingen, e s 

• 4 m á s d e lo q u e p a r e c e . » 
N o d i r á V m d . q u e le d i s i m u l o , n i q u e l e d i s m i n u y o 

la f u e r z a d e s u v a l i e n t e d i l e m a . P e r o v a m o s c l a r o s . 
. ¿ E s p o s i b l e q u e e l d i l e m i l l a le h i z o c o z á V m d . m i s -
m o ? S i s e la h i z o , n o e n v i d i o su d o c i l i d a d ; s i n o s e la h i z o , 
t a m p o c o s u s i n c e r i d a d s e la e n v i d i o . A l u c i n ó l e á V m d . 
e l c o n f u n d i r e l fin c o n l o s m e d i o s , y l o s m e d i o s c o n 
e l fin. E s t a d i s t i n c i ó n e s d e m a s i a d a m e n t e d e l g a d a p a -
r a la h i l a z a q u e V m d . g a s t a . E l G e r u n d i a n o ¿ n o h i z o 
b i e n p a t e n t e á t o d o s c o n las p a l a b r a s m á s c l a r a s de l 
m u n d o , q u e su fin n o e r a h a c e r r e i r , n i a v e r g o n z a r 
á l o s P r e d i c a d o r e s , s i n o v a l e r s e d e la r i s a d e u n o s y 

• d e la v e r g ü e n z a d e o t r o s , c o m o m e d i o s p a r a q u e e s -



t o s s e c o r r i g i e s e n y s e r e f o r m a s e n ? De m a n e r a q u e la 
e n m i e n d a d e l o s P r e d i c a d o r e s e s e l fin; y la r i s a de l 
a u d i t o r i o y la v e r g ü e n z a d e l o s i n t e r e s a d o s , f u e r o n 
l o s m e d i o s . Ó i g a l o V m d . e n e l n ú m e r o 3 8 d e su p r ó -
l o g o , r e s p o n d i e n d o e n p r o f e c í a á t o d a la p o b r e z a d e l 
p a p e l ó n d e V m d . ; s o l o q u e él s e la o p u s o á s í m i s m o 
c o n u n p o c o m á s d e g r a c i a , y c o n u n m u c h o d e m a -
y o r v a l e n t í a , a u n q u e y o lo d i g a . « A n t e s q u i e r o p r o -
« b a r f o r t u n a ( d i c e ) , y v e r si s o y e n e s t e a s u n t o t a n 
« f e l i z , c o m o lo h a n s i d o m u c h o s a u t o r e s h o n r a d o s 
« e n o b r a s d i f e r e n t e s , p e r s u a d i d o s d e la m á x i m a d e 

« H o r a c i o , q u e Ridiculum acri fortius plerum-
« que el validius magnas secat res: e s t o e s : q u e m u -
« c h a s v e c e s , ó l a s m á s , h a s i d o m á s p o d e r o s o p a r a 
« c o r r e g i r l a s c o s t u m b r e s , el m e d i o f e s t i v o y c h n f l e -
« t e r o d e h a c e r l a s r i d i c u l a s , q u e e l e n t o n a d o y g r a v e 
« d e c o n v e n c e r l a s d i s o n a n t e s . > ¿Vé V m d . a q u í c l a r o 
c o m o el a g u a q u e su fin n o f u é la r i s a , la c h u f l e t a n i la 
r i d i c u l e z , s i n o la c o r r e c c i ó n d e l o s a b u s o s p u l p i t a b l e s , 
p o r a q u e l l o s m e d i o s p o d e r o s o s ? C o n q u e n e g á n d o l e 
á V m d . l a s d o s p a r t e s d e s u d i l e m a , q u e d ó el a r g u -
m e n t o c o r n n t o e n t e r a m e n t e d e s m o c h a d o . 

Vaya u n s í m i l , p a r a q u e V m d . lo e n t i e n d a m e j o r ; 
p o r q u e t a m b i é n m e p a r e c e u n p o q u i l l o m o c h o d e e n -
t e n d e d e r a s ; y á f é , q u e el s ími l t a m p o c o h a d e s a l i r 
d e la C u a r e s m a . D í g a m e V m d . : c u a n d o e n e l la l o s 
P r e d i c a d o r e s m á s c e l o s o s y m á s a p o s t ó l i c o s s e s u e -
l e n v a l e r , e s p e c i a l m e n t e e n la e x p l i c a c i ó n d e la d o c -
t r i n a , ya d e c n e n t e c i l l o s c h i s t o s o s , ya d e c o m p a r a c i o n e s 
y s í m i l e s c a s e r o s , q u e h a c e n r e i r á la g e n t e , ¿ p a r a q u e lo 
h a c e n ? p a r a q u e á v u e l t a del c u e n t e c i l l o y d é l a c o m p a -
r a c i ó n , s e e s t a m p e m e j o r la s u b s t a n c i a d é l a d o c t r i n a 

e n la m e m o r i a d e la g e n t e r u d a ; ¿ d i r á V m d . e s t o e n 
la C u a r e s m a ? ¡Zape q u e q u e m a ! E s t o e s b u s c a r a r b i -
t r i o s p a r a c o n v e r t i r e n r i s a l a s l á g r i m a s , q u e s e d e -
b í a n d e r r a m a r p o r la p a s i ó n d e C r i s t o Si V m d . d i c e 
e s t e d i s p a r a t e , y o l e d i r é q u e vaya p o r la p a s i ó n d e l 
S e ñ o r : p e r o le p r e v e n g o q u e lo p i e n s e b i e n p a r a d e -
c i r l o ; p o r q u e c h a m u s c a r á á m u c h a g e n t e h o n r a d a , y 
e n t r e e l l a S . C r i s ò s t o m o y S . A m b r o s i o , y le a s e g u r o 
q u e n o lo h a n d e c o n t a r p o r g r a c i a . S in m e t e r m e p o r 
a h o r a c o n S . P e d r o C r i s ó l o g o , q u e d e c i a á su p u e b l o d e 
« R a v e n a : M u c h a s v e c e s o s p r o v o c o á r i s a , p a r a e x c i i a -
« r o s a l l l a n t o : S>epè provoco vos adrisum, ut excitem 
« ad planctum.* Vé Vd a q u í c o m o la r i s a p u e d e s e r 
m u c h a s v e c e s u n a d m i r a b l e m e d i o p a r a c o s a s m u y 
s e r i a s . P o r t a n t o , s e ñ o r m i o , d é j e s e V m d . d e e s o s za -
p e s y d e e s a s a l h a r a c a s , q u e s o l o p u e d e n h a c e r f u e r z a 
á e n t e n d i m i e n t o s l a m p i ñ o s c o m o e l d e V m d . ; p o r m á s 
q u e le c u e l g u e u n a m a d e j a d e p e l o s d e c a s t r ó n , d e s -
d e l o s b i g o t e s h a s t a la c i n t u r a . A d v i r t i e n d o q u e la 
r i s a q u e s e e m p l e a e n h a c e r b u r l a d e los P r e d i c a d o r e s 
i n d i g n o s , p a r a l l e n a r l o s d e p r o v e c h o s a v e r g ü e n z a , n o 
e s m é n o s m e r i t o r i a q u e l a s l á g r i m a s q u e s e d e r r a m a n 
p o r la p a s i ó n d e C r i s t o ; p o r q u e n o e s m e d i o m é n o s 
e f i c a z p a r a q u e s e l o g r e e n n o s o t r o s e l m é r i t o d e e s -
ta p a s i ó n . ¿Y s e r á a g e n o d e la C u a r e s m a u n fin t an 
s a n t o p o r u n m e d i o t a n l o a b l e ? ¿ S e r á f u e r a d e t i e m p o 
p r e d i c a r á los P r e d i c a d o r e s e n e l t i e m p o q u e m á s lo 
n e c e s i t a n , p o r s e r a q u e l e n e l q u e p r e d i c a n m á s ? 

T o d o e s t o va e n la g r a c i o s a s u p o s i c i ó n d e q u e e l G e -
r u n d i a n o , h u b i e s e e s p e r a d o al p r o p i o t i e m p o e l p r i n c i p i o 
d e la C u a r e s m a , p a r a d a r á l uz s u o b r a ; p u e s a u n q u e 
f u e s e a s í , n i h a b r i a i n c u r r i d o e n e l c a n o n , Siquis sm-



dente Diabolo, n i e r a n e g o c i o d e q u e p o r e l lo le o b l L 
g a s e n á a b j u r a r de vehementi. A c u é r d o r a e q u e a ñ o s 
p a s a d o s a n d u v i e r o n r e v o l o t e a n d o p o r E s p a ñ a c i e r t a s 
o b r i l l a s c r í t i c a s s o b r e c i e r t o p u n t o h i s t ó r i c o . Q u i s o la 
m a l a t r a m p a q u e u n a d e e l l a s p o r c a s u a l i d a d sa l ió á 
p l a z a e n las c e r c a n í a s d e la S e m a n a S a n t a . E n c e n -
d i ó s e e n c e l o d e la c a u s a d e D i o s , c i e r t o a s t r ó l o g o 
a p o s t ó l i c o ; y p r e d i c ó u n a m i s i o n c i l l a c o n t r a e s t e a t r e -
v i m i e n t o e s c a n d a l o s o q u e h i z o c o m p u n g i r d e r i s a á 
t o d o e l a u d i t o r i o . V e r d a d e s q u e s a l i ó d e s p u e s u n f o -
l l e t o e n d e f e n s a de l t i e m p o e n q u e el p a p e l s e h a b i a 
p u b l i c a d o q u e d i c e n c o n v i r t i ó al p o b r e a s t r ó l o g o , la 
s e m a n a d e P a s e o a e n s e m a n a d e P a s i ó n . L o c i e r t o 
e s , q u e d e s p u e s ha m e t i d o m u c h a m é n o s b u l l a , y h a 
e m p l e a d o m e j o r s u s p r e n d a s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s 
d e q u e n o s e p u e d e n e g a r t i e n e m á s q u e d e c e n t e p r o -
v i s i ó n . Si h u b i e r a a l g u n a e s p e r a n z a d e q u e e n Vmd-. 
s e h u b i e r a d e l o g r a r s a c a r e l m i s m o f r u t o , m e d e -
t e n d r í a q u i z á a l g o m á s e n b u r l a r m e d e su r e p a r o ; 
q u e e s b a s t a n t e d e s p r e c i a b l e p o r s i m i s m o , y p o r 
q u i e n lo h a c e : p e r o n o q u i e r o p e r d e r t i e m p o ; y rae 
b a s t a e l d e c i r l e , c o m o r e s u e l t a m e n t e s e lo d i g o , q u e 
n i e g o el s u p u e s t o . 

N i e g o q u e el G e r u n d i a n o h u b i e s e e s p e r a d o al t i e m p o 
p r o p i o d e C u a r e s m a , p a r a d a r á luz s u h i s t o r i a . P a r é * 
c e m e , q u e al l e e r e s t o , l e e s t o y v i e n d o á V m d . d e s -
g a ñ i f a r s e d e p u r a c ó l e r a , y d e p u r a r i s a . P a r é c e m e , 
q u e s in p o d e r s e c o n t e n e r , s e s a l e d e la c e l d a , ó d e 
l o q u e f u e r e ; y c o n v o c a n d o a u d i t o r i o , d á g r a n d e s r i -
s a d a s al c o m p á s d e p a l m a d a s y p a t a d a s , p o n i e n d o p o r 
t e s t i g o s a l c i e l o y á la t i e r r a , d e la d e s c a r a d a i n s o -
l e n c i a c o n q u e le d e s m i e n t o á V m d . P a r é c e m e q u e le 

o i g o e x c l a m a r e n t r e e s p i r i t a d o y r a b i o s o : ¡Aquí de 
Dios! ¡aquí de la Villa y corle de Madrid! ¡aquí de 
toda España! ¿el maldito, el blasfemo, el sedicioso li-
bro de la Historia del famoso predicador F. Gerundio 
de Campazas, no se publicó en la Gaceta de 21 de Fe-
brero deiì58?$i, s e ñ o r , a q u e l l a s e m a n a ; ¿ n o e r a e s t e 
a ñ o la t e r c e r a s e m a n a d e C u a r e s m a , c o n t a n d o l o s c u a -
t r o d i a s , q u e p r e c e d e n á la p r i m e r a ? S í , s e ñ o r , l u e -
g o e l g e r u n d i a n o e s p e r ó el t i e m p o p r o p i o d e C u a r e s -
m a , p a r a d a r á l uz s u H i s t o r i a . N o , s e ñ o r , t a n d e 
r e p e n t e l e c o g i ó a l g e r u n d i a n o la p u b l i c a c i ó n d e s u 
H i s t o r i a , c o m o l e p u d o c o j e r á V m d ; t a n t o l e s o r p r e n -
d i ó v e r l a p u b l i c a d a e n t o n c e s , c o m o s o r p r e n d i ó á los 
q u e n o t e n í a n la m e n o r n o t i c i a . \ e s t o , c r é a m e -
lo V m d . s o b r e m i p a l a b r a , p o r q u e e s t o y i n s t r u i d o m u y 
á f o n d o e n la H i s t o r i a d e e s t a H i s t o r i a . S in t ió a l t a -
m e n t e e l g e r u n d i a n o , q u e s e p u b l i c a s e e n t o n c e s ; p e r o 
n o l e t i e n t e e l d i a b l o á c r e e r , q u e f u é p o r los1 r i d í c u -
l o s m o t i v o s , q u e V m d . e x a g e r a . E s h o m b r e , q u e d i s -
c u r r e m u y d e o t r o m o d o q u e V m d . S i n t i ó , q u e s e p u -
b l i c a s e e n t o n c e s , e n t r e o t r a s r a z o n e s , q u e n o n e c e s i -
ta V m d . s a b e r , p o r u n a h o n r a d a l á s t i m a , y c a r i t a t i v a 
c o m p a s i o n d e m u c h o s p r e d i c a d o r e s : p e r s u a d i d o á q u e 
n o p o c o s G e r u n d i o s lo s o n d e b u e n a fé : y a q u e si p r e -
d i c a n m a l , e s p o r e s t a r i n c u l p a b l e m e n t e e n g a ñ a d o s 
e n e l c o n c e p t o d e q u e a q u e l l o e s p r e d i c a r b i e n . P u e s 
si s e l e s h i c i e s e v e r lo c o n t r a r i o , ó d e j a r í a n e l p u l -
p i t o , c o n o c i e n d o q u e n o e r a n p a r a e l l o , ó al p u n t o s e 
e n m e n d a r í a n . T u v o l á s t i m a d e e s t o s , p a r e c i é n d o l e 
q u e e l l i b r o e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s , s o l o s e r v i r í a 
p a r a p e r t u r b a r l o s , s in d a r l e s t i e m p o p a r a e n m e n d a r s e . 
P u e s e n f r a s c a d o s ya e n s u s C u a r e s m a s , y p r e v e n i d o s 
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s u s t r a b a j o s , a p e n a s l e s e r a p o s i b l e e l r e f o r m a r l o s 
J a t o l e c o m p a d e c i ó i n d e c i b l e m e n t e , y as í lo d i io i 
m u c h o s d e p a l a b r a , y p o r e s c r i t o . P o r lo q u e e n su 

r h ^ , a r b , Í r 0 D d e , a H i s t 0 r i a ™> » d e b 
h a b e r h e c h o has t a d o s ó t r e s m e s e s a n t e s d e la C u a -
Y bien S i e n t e ' ' P a r a q u e , o s P a l e a d o r e s c e l o s o s , 
J b i e n ,n e n c o n a d o s a b r i e s e n los o j o s , y t u v i e s e n ¡ „ 1 

« e x p o n e r s u s p a p e l e s d e m a n e r a , q u e en la 
^ s m a C u a r e s m a s i g u i e n t e f u e s e v i s ib le e í f Z d 
o b r a - E s t a f u e s i e m p r e s u i d e a , y e s t e su p a r e c e r -

l a q c e u a t V 0 m U y ' é j 0 S ^ 6 S p e r a r 3 1 P - P - ^ p o d e la C u a r e s m a , p a r a d a r l a á luz . Si V m d . q u i e r e s a -
^ o s g r a n d e s y v e r d a d e r o s m o t i v o s , q u e ' t u " r o n 

v quizá n o Y flM°r' y qU¡Zá 86 ,0S 

2 ? V 1 3 V a r 0 t 0 Ó c a s c a d 0 e l p r i m e r c u e r n o d é 
D e m s Z ° a ^ E , S e g U n d ° 3 Ú n e s m á s l a s t ¡ m o s o 
c o fin 1 q H , S t 0 n a S e h u b i e s e e s c r i t 0 el ú n i -
e t l l d e a

v
V e r f ° n Z a r á l o s p i c a d o r e s : a u n q u e va s e 

fin P e K P , Í C a d 0 ' q U e 6 S l e f u é e I ^ e d i o . y n 
e fin. ¿ P e r o , y b i e n , q u e s a c a m o s d e a q u í ? ¿ Q u é e s 

Z L q i e « S h P r e d Í C a d 0 r e S 1 0 Con 6 cédolo 
Z r l J H S 86 eSCr¡bÍÓ Para dÍWt¡rlos> 'OS 
e n f e r m o s d e j a n d e s e n t i r l a s v e n t o s a s s a j a d a s , y s i n o 
f í p e o r p a r a e l l o s : p o r q L s f u n e s t a 
O s n , t n Z m a S h e m ° S d e S 3 C a r ? ¿ Q u é e s P r e c ¡ * ° s i e n t a n m a s c u a n d o s e v e e n r e p r e h e n d i d o s en p ú -

T r i b u n a l dPp°i í ™ ^ ^ n i P ° r a ' ^ U n e ' , i c t 0 
r n b u n a l d e la F e , n o p o r c i e r t o , s i no p o r u n h a z m e 

r e í r L o p r i m e r o implicat in terminis; p o r q u e los 
tae r e í r n o r e p r e h e n d e n ni e n p ú b l i c o , ni e n s e -
^ e i o ; n i e n c o m ú n , n i en p a r t i c u l a r . A lo s u m o s e 

b u r l a n , s e z u m b a n , c h u f l e t e a n ; y d e e s t o á la r e p r e -
h e n s i ó n , h a y g r a n d e d i f e r e n c i a . L o s e g u n d o , negó 
sñpposilum, á lo m é n o s r e s p e c t o d e los p r e d i c a d o r e s 
q u e t a n t o lo s i e n t e n ; p o r q u e p a r a e s t o s n o e s h a z m e ' 
r e i r , s i no h a z m e r a b i a r , h a z m e p a t e a r , h a z m e e s p u -
m a r d e c ó l e r a . Lo t e r c e r o ; ¿ q u i é n le ha d i c h o á V m d . 
ipie so lo p u e d e n r e p r e h e n d e r e n p ú b l i c o l o s P r e -
l a d o s , S u p e r i o r e s , e l T r i b u n a l d e la F é , y la R e a l 
M a j e s t a d ? Si s e t r a t a d e d e l i t o s , y d e p e r s o n a s p a r t i -
c u l a r e s d e n t r o d e la l ínea m o r a l , p a s e . Si s e h a b l a 
d e d e l i t o s p ú b l i c o s , y d e p e r s o n a s i n d e t e r m i n a d a s e n 
la l ínea i n t e l e c t u a l , e s g r a n d í s i m o d i s p a r a t e . L o s p r e -
d i c a d o r e s r e p r e h e n d e n e n p ú b l i c o ; y h a s t a l o s c o m e -
d i a n t e s r e p r e h e n d e n e n p ú b l i c o , s i n q u e s e a n P r e l a -
d o s , S u p e r i o r e s , T r i b u n a l e s d e la F é , ni R e a l e s 
M a g e s t a d e s . Y c o n e s t o s e r o m p i ó el o t r o c u e r n o . 

Lo m á s d o n o s o e s , q u e V m d . m i s m o a d o p t a e s t a 
p r o p i a d o c t r i n a , c u a n d o d i c e i n m e d i a t a m e n t e : « A m i -
« g o m i ó , los q u e n a d a s u p o n e m o s en el m u n d o , n o s 
« h e m o s d e c o n t e n t a r c o n o b s e r v a r l o s p r e c e p t o s d e la 
« c a r i d a d c r i s t i a n a . En las c o s a s p ú b l i c a s , q u e s a b e n 
« l o s s u p e r i o r e s y n o lo r e m e d i a n , d e b e m o s c l a m a r 
« á Dios p a r a q u e lo h a g a n ; p r e d i c a n d o e n c o m ú n c o n -
« t r a e l a b u s o , p o r n o s e r c ó m p l i c e s . * E s t o e s !o 
q u e h a h e c h o e l G e r u n d i a n o ; p r e d i c a r c o n t r a u n a b u s o 
t a n p ú b l i c o , q u e n o e s p o s i b l e o t r o q u e lo s ea m á s . 

. Y p o r q u e n o e s P r e l a d o , S u p e r i o r , T r i b u n a l d e la F é 
ni R e a l M a g e s t a d , n o le p a r e c i ó c o n v e n i e n t e u s a r d e l 
es t i lo c e n s o r i o , c a t o n i a n o , s e v e r o , a u t o r i t a t i v o y j u -
r i s d i c c i o n a l : s i n o de l fes t ivo , a l e g r e , b u r l ó n y c h u f l e -
t e r o . Mas v á , q u e m e r e p l i c a V m d . c o n g e s t o a v i n a -
g r a d o ( t u t e á n d o m e t a m b i é n á m í , p o r q u e V m d . t i e n e 



a r r a n q u e s d e t u t e a r s e c o n el l u c e r o d e l a l b a ) ¿y á e s -
t o l l a m a s p r e d i c a r ? S í , s e ñ o r , ¿ V m d . n o d i c e q u e la 
o b r a del G e r u n d i a n o e s u n a s á t i r a ? P u e s t e n g a V m d . 
e n t e n d i d o q u e l a s s á t i r a s s o n s e r m o n e s . P r e g ú n t e -
s e l o V m d . al i n c o m p a r a b l e L u c i o S e n t o n i o , q u e t o d a -
vía vive ( n o s é m u y b i e n e n d o n d e ) , e l c u a l i n t i t u ló 
Sermones á s u s s á t i r a s , c o n m u c h í s i m a r a z ó n : p o r q u e 
s i el fin d e l o s b u e n o s s e r m o n e s n o e s , n i p u e d e s e r 
o t r o q u e e l d e e n m e n d a r l a s m a l a s c o s t u m b r e s , t a m -
p o c o n o p u e d e s e r o t r o e l fin d e l a s s á t i r a s c a s t i z a s . 

Düm prodesse volunt, et delectan• Poeta: 
Etjucunda simul dicunt, et idónea vita:. 

El p á r r a f o q u e a ñ a d e V m d . s o b r e l a s r e g l a s d e la c a -
r i d a d f r a t e r n a , g r a n c u e n t a le h u b i e r a t e n i d o e n t e n -
d e r l o m e j o r , y p r a c t i c a r l o . « E n l o s c a s o s p a r t i c u -
« l a r e s ( d i c e V m d . ) , d e b e m o s o b s e r v a r l as r e g l a s d a 
« la c a r i d a d f r a t e r n a . Si n o a p r o v e c h a n l a s p r i m e r a s , 
« d a r c u e n t a á los s u p e r i o r e s q u e p u e d e n y d e b e n r e -
« m e d i a r l o s ; » Dic Ecclesice; y n o s o t r o s q u e d é m o n o s 
e n n u e s t r a s a n t a p a z y q u i e t u d . L a s r e g l a s d e la c o r -
r e c c i ó n f r a t e r n a s o n : p r i m e r a , e n d e l i t o s y p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s , a m o n e s t a r r e s e r v a d a m e n t e al q u e d e l i n -
q u e , corripe eum ínter te et ¡psum solum. S e g u n d a , 
s i e s t o n o a l c a n z a r e , a d v e r t i r l o d e s u d e l i t o e n p r e -
s e n c i a d e d o s ó t r e s t e s t i g o s : Adhibe tecum dúo avt 
tres testes. Y n o a p r o v e c h a n d o e s t o ( e s t a e s la t e r c e r a ) 
d a r c u e n t a á q u i e n lo p u e d a y d e b a r e m e d i a r : Dic 
Ecclesia. A h o r a b i e n , s e ñ o r M a r q u i n i a d e s : ¿y c u á l d e 
l o s d o s h a h e c h o a ñ i c o s e s t a r e g l a ? ¿ V m d . ó el G e r u n -
d i a n o ? E s t e e s t á f u e r a d e c a s o y d e la c u e s t i ó n ; n o 

s e h a m e t i d o c o n d e l i t o s p a r t i c u l a r e s , s i n o c o n p ú b l i -
c o s ; n o c o n s u g e t o s d e t e r m i n a d o s p o r s u s p e r s o n a s , 
s i n o p o r s u s e s c r i t o s , ó d a d o s á la luz p ú b l i c a ó p r o -
n u n c i a d o s e n p ú b l i c o t e a t r o ; n o c o n d e f e c t o s m o r a -
l e s , d e l o s c u a l e s h a b l a n ú n i c a m e n t e l a s r e g l a s , s i n o 
c o n d e f e c t o s i n t e l e c t u a l e s , c o n l o s c u a l e s n o s e m e ~ 
t e n . ¿ P e r o Vd.? e s e e s o t r o c u e n t o . V d . h a b l a d e t e r m i -
n a d a m e n t e c o n e l G e r u n d i a n o , s e ñ a l á n d o l o n o s o l o 
p o r la o b r a , s i n o p o r la p r o f e s i ó n , q u e v o l u n t a r i a m e n t e 
l e s u p o n e ; V m d . l e r e p r e n d e p o r u n figurado d e l i t o 
p ú b l i c o ; e s t o e s , p o r s u o b r a : p e r o e s e d e l i t o p ú b l i c o , 
a u n c u a n d o lo s e a , e s d e u n a p e r s o n a p a r t i c u l a r . 
V u e s t r a M e r c e d le a c r i m i n a , n o y a c u l p a s i n t e l e c -
t u a l e s , s i n o m o r a l e s y m o r a l í s i m a s : v. g . l a s v e n i a l i -
d a d e s d e hereje, sacrilego, biísfemo, enemigo del Es-
tado Eclesiástico, Secular y Regular, y e n fin, reo de 
ambus Magestades divina y humana. ¿ P e r o , q u é r e -
g l a s h a o b s e r v a d o V m d . p a r a e s t a c a r i t a t i v a c o r r e c -
c i ó n ? ¿ L e ha a m o n e s t a d o s u a v e y r e s e r v a d a m e n t e ? * 
Sí p o r c i e r t o . El p r i m e r a v i s o f u é el d e s u f u r i o s o p a -
p e l ó n ; y a ú n e s t e a v i s o ha t e n i d o V m d . g r a n c u i d a d o 
d e d a r l o á t o d o s , m é n o s á é l . E s p a r c i ó l o V m d . p o r 
t o d a E s p a ñ a , s i n a c o r d a r s e d e l p o b r e G e r u n d i a n o , 
q u e á la h o r a d e e s t a a ú n n o lo h u b i e r a v i s t o , á n o 
h a b é r s e l o e n v i a d o u n a m i g o d e s d e la C o r t e ; s in q u e 
d e a q u í s e i n f i e r a q u e lo h a y a l e i d o . ¿ E s e s t o c o r r e -
g i r l o r e s e r v a d a m e n t e y á s o l a s , inter te et ipsum so-
lum? L o s e r á s i e n t i e n d e e s t a r e g l a , c o m o a q u e l 
o t r o F r a i l e , q u e o f e n d i d o p o r o t r o r e l i g i o s o d e s u 
m i s m a C o m u n i d a d , f u é á la c e l d a d e e s t e ; c e r r ó la 
p u e r t a , t u m b ó l o e n e l s u e l o y h a r t ó l o d e p a t a d a s ; y 
r e c o n v e n i d o p o r e l P r e l s d o , d i j o : « Q u e é l n o h a b i ? 



« h e c h o m á s q u e c u m p l i r c o n la p r i m e r a r e g l a d e la 
« c o r r e c c i ó n f r a t e r n a : Si peccaverit in te frater tuus, 
« corripe eum inter le el ipsum solum; Si a l g ú n F r a i l e 
« t e o f e n d i e r e , c o r r í g e l o e n t r e t í y e l m i s m o s u e l o . » 
¿ H a h e c h o la c o r r e c c i ó n á p r e s e n c i a d e d o s ó t r e s 
t e s t i g o s ? N o s o l o á p r e s e n c i a d e d o s ó t r e s , s i n o d e 
d o s c i e n t o s ó t r e s c i e n t o s m i l . S o l o h a c u i d a d o m u c h o 
q u e n o f u e s e á p r e s e n c i a d e l d e l i n c u e n t e ; y e n es to 
f i o d e j o d e a l a b a r su g r a n d e p r u d e n c i a . ¿ E s p e r ó V m d . 
á v e r si s e e n m e n d a b a , p a r a s i n o , d e c i r l o á la Ig les ia 
Dic Ecclesice? No t u v o f l e m a p a r a t a n t o , s in d u d a p o r -
q u e d e s e s p e r ó d e la c o r r e c c i ó n ; y á fé q u e yo t a m -
b i é n d e s e s p e r o d e e l l a . P e r o al fin e n t e n d i ó e l p r e -
c e p t o d e la c o r r e c c i ó n f r a t e r n a , n i m á s ni m e n o s , 
c o m o l o s d o s t e x t e c i l l o s d e S a n P a b l o : Ego rigavi, 
ego pluntavi; Apollo rigavit. Non est vocenlis ñeque 
currentis, e t c . Qui altud dicit. Leg. f f . de reb. dub 

Dios g u a r d e á V m d . m u c h o s a ñ o s . T a l d i a , ta l m e s , 
t a l a ñ o y t a l p a r t e . 

B. L . M. d e V m d . 
Su a q u e l . 

S e ñ o r D o n V m d . E L O T R O . 

C A R T A C U A R T A . 

EJUSDEM, eidem, de eodem , el secundúm idern. 

MUY s e ñ o r m i ó : ¿ q u é m e d i c e V m d . ? ¿ E s p o s i b l e 
q u e e l p e n i t e n t e d e m i a l m a s e h a y a r e s u e l t o á i m p r i -
m i r el p a p e l ó n d e m i v i d a ? ¿ E s p o s i b l e q u e a n d e ya 

d e m o l d e e n l a s m a n o s d e t o d o s , y q u e t o d a v í a n o 
h a y a l l e g a d o á l a s m í a s n i á l a s d e l G e r u n d i a n o ? ¿ E s 
p o s i b l e q u e s e a V m d . t a n b u e n h o m b r e , q u e l e haga 
n o v e d a d el q u e h a b i é n d o s e r e m i t i d o p o r el c o r r e o á 
t o d a s l a s C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s d e la C o r t e , y d e 
f u e r a d e e l la , s o l o s e h u b i e s e n e x c l u i d o d e e s t e p r e -
c i o s o r e g a l o los P P . d e la C o m p a ñ í a ? ¿ P u e s q u é ? ¿ h a -
b ía d e r e g a l a r e l a u t o r c o n u n e j e m p l a r á t o d a s l a s 
Cofradías del Reino? ¡A d ó n d e i r í a m o s á p a r a r ! y el 
d e v o t o q u e f r a n q u e ó e l d i n e r o p a r a u n a o b r a p ía d e 
e s t a n e c e s i d a d é i m p o r t a n c i a , n o h i z o b a s t a n t e e n 
c o s t e a r t a n t o n ú m e r o d e e j e m p l a r e s p a r a t o d a s l a s 
C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , s in q u e lo e m p e ñ a s e n e n 
c o s t e a r l o s t a m b i é n p a r a t o d a s l as C o f r a d í a s ? T e n g a n 
p a c i e n c i a l o s Cofrades de San Ignacio, a s í c o m o la 
t i e n e n los C o f r a d e s d e S a n A n t o n i o y S a n R o q u e ; 
p o r q u e e s o d e q u e r e r h o m b r e a r c o n las f a m i l i a s r e l i -
g i o s a s s u e n a u n p o c o á o r g u l l o y p r o p i a e s t i m a c i ó n , 
a s í q u e e n e s t a p a r t e y o s o y c o n e l s e ñ o r P e n i t e n t e , 
u n a vez q u e s e d é p o r s e n t a d a su d o c t r i n a , d e q u e 
l o s r e f e r i d o s P P . , e n t r e l o s c u a l e s s e d i g n a t a m b i é n 
c o n t a r a l G e r u n d i a n o , n o f o r m a n m á s q u e u n a Con-
gregación ó Cofradía. S o l o h u b i e r a d e s e a d o q u e á 
é s t e s e le h u b i e s e r e m i t i d o u n e j e m p l a r , n o p r e c i s a -
m e n t e p o r C o f r a d e , s i n o p o r q u e al fin e r a M a y o r d o m o 
d e la fiesta; y p a r e c e c o s a e s t r a ñ a , q u e h a b l a n d o c o n 
él la o b r i l l a , la c o n v e r s a c i ó n s e d i r i j a á t o d o s , m é -
n o s á é l . 

2 . A l g u n o s i n a d v e r t i d o s lo a t r i b u y e r o n á m i e d o . 
¡ S i m p l e z a y m á s s i m p l e z a ! e l q u e n o t i e n e m i e d o á 
D i o s , ¿ p o r q u é h a d e t e m e r á l o s h o m b r e s ? El q u e 
t i e n e v a l o r p a r a e s c r i b i r y a ú n p a r a i m p r i m i r t a n t o 



« h e c h o m á s q u e c u m p l i r c o n la p r i m e r a r e g l a d e la 
« c o r r e c c i ó n f r a t e r n a : Si peccaverit in te frater tuus, 
« corripe eum inter le el ipsum solum; Si a l g ú n F r a i l e 
« t e o f e n d i e r e , c o r r í g e l o e n t r e t í y e l m i s m o s u e l o . » 
¿ H a h e c h o la c o r r e c c i ó n á p r e s e n c i a d e d o s ó t r e s 
t e s t i g o s ? N o s o l o á p r e s e n c i a d e d o s ó t r e s , s i n o d e 
d o s c i e n t o s ó t r e s c i e n t o s m i l . S o l o h a c u i d a d o m u c h o 
q u e n o f u e s e á p r e s e n c i a d e l d e l i n c u e n t e ; y e n es to 
f i o d e j o d e a l a b a r su g r a n d e p r u d e n c i a . ¿ E s p e r ó V m d . 
á v e r si s e e n m e n d a b a , p a r a s i n o , d e c i r l o á la Ig les ia 
Dic Ecclesice? No t u v o f l e m a p a r a t a n t o , s in d u d a p o r -
q u e d e s e s p e r ó d e la c o r r e c c i ó n ; y á fé q u e yo t a m -
b i é n d e s e s p e r o d e e l l a . P e r o al fin e n t e n d i ó e l p r e -
c e p t o d e la c o r r e c c i ó n f r a t e r n a , n i m á s ni m e n o s , 
c o m o l o s d o s t e x t e c i l l o s d e S a n P a b l o : Ego rigavi, 
ego pluntavi; Apollo rigavit. Non est vocenlis ñeque 
currentis, e t c . Qui altud dicit. Leg. f f . de reb. dub 

Dios g u a r d e á V m d . m u c h o s a ñ o s . T a l d i a , ta l m e s , 
t a l a ñ o y t a l p a r t e . 

B. L . M. d e V m d . 
Su a q u e l . 

S e ñ o r D o n V m d . E L O T R O . 

C A R T A C U A R T A . 

EJUSDEM, eidem, de eodem , el secundúm idern. 

MUY s e ñ o r m i ó : ¿ q u é m e d i c e V m d . ? ¿ E s p o s i b l e 
q u e e l p e n i t e n t e d e m i a l m a s e h a y a r e s u e l t o á i m p r i -
m i r el p a p e l ó n d e m i v i d a ? ¿ E s p o s i b l e q u e a n d e ya 

d e m o l d e e n l a s m a n o s d e t o d o s , y q u e t o d a v í a n o 
h a y a l l e g a d o á l a s m í a s n i á l a s d e l G e r u n d i a n o ? ¿ E s 
p o s i b l e q u e s e a V m d . t a n b u e n h o m b r e , q u e l e haga 
n o v e d a d el q u e h a b i é n d o s e r e m i t i d o p o r el c o r r e o á 
t o d a s l a s C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s d e la C o r t e , y d e 
f u e r a d e e l la , s o l o s e h u b i e s e n e x c l u i d o d e e s t e p r e -
c i o s o r e g a l o los P P . d e la C o m p a ñ í a ? ¿ P u e s q u é ? ¿ h a -
b ía d e r e g a l a r e l a u t o r c o n u n e j e m p l a r á t o d a s l a s 
Cofradías del Reino? ¡A d ó n d e i r í a m o s á p a r a r ! y el 
d e v o t o q u e f r a n q u e ó e l d i n e r o p a r a u n a o b r a p ía d e 
e s t a n e c e s i d a d é i m p o r t a n c i a , n o h i z o b a s t a n t e e n 
c o s t e a r t a n t o n ú m e r o d e e j e m p l a r e s p a r a t o d a s l a s 
C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , s in q u e lo e m p e ñ a s e n e n 
c o s t e a r l o s t a m b i é n p a r a t o d a s l as C o f r a d í a s ? T e n g a n 
p a c i e n c i a l o s Cofrades de San Ignacio, a s í c o m o la 
t i e n e n los C o f r a d e s d e S a n A n t o n i o y S a n R o q u e ; 
p o r q u e e s o d e q u e r e r h o m b r e a r c o n las f a m i l i a s r e l i -
g i o s a s s u e n a u n p o c o á o r g u l l o y p r o p i a e s t i m a c i ó n , 
a s í q u e e n e s t a p a r t e y o s o y c o n e l s e ñ o r P e n i t e n t e , 
u n a vez q u e s e d é p o r s e n t a d a su d o c t r i n a , d e q u e 
l o s r e f e r i d o s P P . , e n t r e l o s c u a l e s s e d i g n a t a m b i é n 
c o n t a r a l G e r u n d i a n o , n o f o r m a n m á s q u e u n a Con-
gregación ó Cofradía. S o l o h u b i e r a d e s e a d o q u e á 
é s t e s e le h u b i e s e r e m i t i d o u n e j e m p l a r , n o p r e c i s a -
m e n t e p o r C o f r a d e , s i n o p o r q u e al fin e r a M a y o r d o m o 
d e la fiesta; y p a r e c e c o s a e s t r a ñ a , q u e h a b l a n d o c o n 
él la o b r i l l a , la c o n v e r s a c i ó n s e d i r i j a á t o d o s , m é -
n o s á é l . 

2 . A l g u n o s i n a d v e r t i d o s lo a t r i b u y e r o n á m i e d o . 
¡ S i m p l e z a y m á s s i m p l e z a ! e l q u e n o t i e n e m i e d o á 
D i o s , ¿ p o r q u é h a d e t e m e r á l o s h o m b r e s ? El q u e 
t i e n e v a l o r p a r a e s c r i b i r y a ú n p a r a i m p r i m i r t a n t o 



m o n t ó n d e d e s a t i n o s , ¿ p a r a q u é n o lo t e n d r á ? F u e r a 
d e q u e t a r d e ó t e m p r a n o e s p r e c i s o q u e l l e g u e á las 
m a n o s d e l a u t o r d e F r a y G e r u n d i o ; y e n t o n c e s , si es -
t e s e a m o s t a z a , s o l o s e l o g r a r á el d i l a t a r u n p o c o la 
e s c a r a m u z a , p e r o n o e v i t a r l a . Yo s o y m á s p i a d o s o 
q u e Y m d . , a u n q u e y o lo d i g a , y a s í d i s c u r r o c o n m á s 
p i e d a d . Sin d u d a q u e e l P e n i t e n t e n o e n v i ó e l i m p r e -
s o al G e r u n d i a n o , p o r q u e c r e y ó q u e s e r i a d i s p a r a r l e 
u n t r a b u c a z o á q u e m a r o p a y á s a n g r e f r i a . T e m i ó 
q u e d a r i r r e g u l a r h a c i e n d o u n Gerundianicidio, y n o 
e s t a n m a l i g n o , n i t a n d e s a f o r a d o c o m o t o d o e s o . P o r 
t a n t o d i s p u s o q u e l l e g a s e á o t r o á n t e s q u e á é l la n o -
t i c i a , p a r a q u e p o c o á p o c o le f u e s e n d i s p o n i e n d o 
p a r a r e c i b i r e l fa ta l g o l p e . ¡Mire V m d . s i el P e n i t e n t e 
e s h o m b r e c a r i t a t i v o ! P e r o si e s t o f u e s e a s í , ¡ o h , y 
q u é p o c o c o n o c e al p i c a r o n de l G e r u n d i a n o ! E s h o m -
b r e t a n f r e s c o , t a n s e r e n o , t a n c o n c h u d o , y n o m e 
fa l ta u n t r i s p a r a d e c i r t a n s in p u n t o y s i n v e r g ü e n z a , 
q u e n i n g u n o s e h a d i v e r t i d o ni s e h a h o l g a d o m á s q u e 
é l , c o n la t e m p e s t a d d e p a p e l o n e s q u e h a n d e s e a r -
g a d o s o b r e s u s c o s t i l l a s . S i n g u l a r m e n t e e l d e F r a y 
A m a d o r d e la M e n t i r a y el d e l P e n i t e n t e d e l P . M a r -
q u i n a , l e v o l v i e r o n á p o n e r n e g r a m á s d e la m i t a d d e 
la c a b e z a , ( q u e ya b l a n q u e a b a m u c h o ) c o n l a s c a n a s 
q u e le q u i t a r o n . E r a j u s t o v e r c o m o s e d i v e r t í a á sí y 
d i v e r t í a á o t r o s , c o n l a s c h i s t o s a s e s p e c i e s q u e s e le 
o f r e c í a n . E s e s t o t a n t a v e r d a d , q u e h a b i e n d o p a s a d o 
p o r s u r e t i r o v a r i o s s u g e t o s d e t o d o s e s t a d o s y p r o f e -
s i o n e s , s i n o t r o fin q u e e l d e v e r l e y c o n o c e r l e , q u e -
d a r o n a t u r d i d o s l u e g o q u e lo v i e r o n . T o d o s c r e i a n 
e n c o n t r a r á u n h o m b r e c h u p a d o , c o n s u m i d o , m a c i -
l e n t o , m e l a n c ó l i c o , a b o c h o r n a d o , t a c i t u r n o y f u g i t i v o 

d e l as g e n t e s , n o p e r m i t i é n d o l e la c o n f u s i o n p o n e r s e 
d e l a n t e d e e l l a s ; p e r o s e p a s m a r o n a l h a l l a r s e c o n u n 
s e m i - v i e j o m a c i z o , r e c h o n c h o , c o l o r a d o a l e g r e , f e s t i -
v o , d e s p e j a d o , s o c i a b l e y h a m b r i e n t o d e p a p e l o n e s 
c o n t r a su F r a y G e r u n d i o . Sa lva s i e m p r e e n t o d o la 
l e y i n m a c u l a d a d e D i o s q u e c o n v i e r t e l a s a l m a s , h u b o 
q u i e n s e e n f a d ó d e v e r l e t a n f r e s c o , h u b o q u i e n h i z o 
t o d o lo p o s i b l e p a r a i r r i t a r l e ; p e r o n o p u d o h a c e r l e 
h a c e r c ó l e r a . ¿ M i r e V m d . si e l i m p r e s o de l Marqui-
nindes le h a r i a m u c h a i m p r e s i ó n ? ¿ Y p o r q u é s e la 
h a b i a d e h a c e r , n o h a b i é n d o s e l a h e c h o e l m a n u s -
c r i t o ? P u e s a ú n q u e m e d i c e n q u e v a r i a m u c h o e n la 
f o r m a , t a m b i é n m e a s e g u r a n q u e d e s v a r í a m i s m í s i -
m a m e n t e e n la s u b s t a n c i a . P a r é c e m e a s á z q u e t a r a -
b i e n h a y a l g u n a a ñ a d i d u r a ; p e r o m e e s c r i b e u n a m i -
g o , q u e s o n á m a n e r a d e r e m i e n d o s d e la O r d e n , 
q u e s o l o s e d i f e r e n c i a n d e l f o n d o d e l s a y a l e n q u e p a r -
d e a n m á s ó m é n o s . C o m o q u i e r a , m i é n t r a s V r a d . n o 
m e e n v i e e l i m p r e s o , y o v o y a d e l a n t e e n e s p u r g a r l a s 
l i e n d r e s al m a n u s c r i t o . 

3 . S e ñ o r p e n i t e n t e m i ó , ó s e ñ o r m í o p e n i t e n t e , 
e s t a m o s ya e n e l f a m o s o n ú m e r o 10 d e l p a p e l o t e d e 
V u e s t r a M e r c e d . E n e l g r a n o a p e n a s t e n d r e m o s e n 
q u e d e t e n e r n o s , p o r q u e ya q u e d a b i e n a c r i b a d o e n 
las c a r t a s a n t e c e d e n t e s . La p a j a e s m u c h a y d e m a l a 
c a l i d a d ; ni a ú n p a r a l a s b e s t i a s s i r v e ; y a s í c o n e l 
b e n e p l á c i t o d e V m d . , i r á al m u l a d a r p a r a c o n v e r t i r s e 
e n e s t i é r c o l . 

4 . D i c e V r a d . , h a b l a n d o c o n el G e r u n d i a n o : « La 
« s e g u n d a p r o p o s i c í o n , q u e s e d e d u c e d e la r e s p u e s t a 
« d a d a , e s d e c i r , q u e e l i g e s e s t e a r b i t r i o d e la c h a n -
« z o n i t a , d e l c h i s t e y c u e n t e c i l l o s q u e finges, p a r a 



« s a c a r p o r m e d i o d e e l l o s e l f r u t o , q u e DO p u d i e r o n 
« s a c a r l o s s a n t o s y c e l o s o s o r a d o r e s , c o n e l p e s o , 
« g r a v e d a d , m o d e s t i a y f u e r z a d e r a z o n e s . E s t a p r o -
« p o s i c i o n e n u n s e n t i d o e s c i e r t a , s a n a y s in s o s p e -
« c h a , h a b l a n d o d e l f r u t o t e m p o r a l ( e s t o e s d e l c u a -
« t r i n ) : p u e s n o s e d a r á e s c r i t o r a l g u n o q u e h a y a 
« s a c a d o d e c o n t a d o r e s p e c t i v a m e n t e m á s f r u t o q u e 
« t ú ; p u e s n o i g n o r a b a s e l d e s t e m p l e d e l m u n d o , y 
« q u e lo q u e h o y s e a p r e c i a e s el d e s p r e c i o d e l E s t a -
« d o E c l e s i á s t i c o . » 

5 . ¡ Y l u e g o d i r á n q u e e s V m d . u n i n s u l s o ! N o t i e -
n e n r a z ó n l o s q u e lo d i c e n , p o r q u e n o p u e d e e s t a r 
m á s g r a c i o s o e s t e p a s a j e . H a y t a l g r a c i a c o m o e l 
e q u i v o q u i l l o d e l f r u t o q u e e s p e r a b a el G e r u n d i a n o , 
a p l i c á n d o l o al C u a t r í n ? Y h a b l a n d o d e l C u a t r í n , aña-
d i r de contado, ¿ n o t i e n e i n f i n i t o c h i s t e ? D í g o l e á V m d . 
q u e t i e n e u n i n g e n i o d e B a r r a b á s ; p e r o t a m b i é n le 
d i g o , q u e s in q u e r e r h a h e c h o e l m a y o r e l o g i o q u e 
p o d i a h a c e r d e la h i s t o r i a d e F r a y G e r u n d i o . C o n 
e f e c t o ; d i c e e l C a r d e n a l P a l a v i c i n i , e n u n a d e s u s 
c a r t a s : « L a m a y o r p r u e b a d e lo q u e g u s t a u n p l a t o , 
« e s c o m e r l o t o d o ; la m a y o r r e c o m e n d a c i ó n d e u n l í -
« b r o , e s l e e r l e c o n à n s i a , s in d e j a r l e t r a ; y e l m a -
< y o r e l o g i o d e u n a o b r a , e s d e s p a c h a r s e p r e s t o . » 
C o n q u e a f i r m a n d o V m d . q u e r e s p e c t i v a m e n t e n o se 
h a l l a r á e s c r i t o r q u e s a q u e m á s f r u t o q u e e l G e r u n -
d i a n o , s in d u d a p o r el v e l o c í s i m o d e s p a c h o d e su 
o b r a , v i e n e V m d . á h a c e r , s e g ú n e s t a r e g l a , e l m a y o r 
e l o g i o q u e c a b e d e é l . E a , h a b l e m o s c l a r o s ; ¿ q u é 
d i e r a V m d . p o r q u e s u p a p e l ó n i m p r e s o t u v i e r a e l 
m i s m o d e s p a c h o c a s o q u e f u e r a v e n a l ? P u e s h a -
b i é n d o l o d a d o á l uz á o s c u r a s , s in n o m b r e d e a u ~ 

tor, sin las licencias necesarias, ya se guardará Vmd. 
, de exponerle en pública almoneda. Pero, señor mió, 

tenga Vmd. pacieucia ; porque asto del despacho de 
los libros, unas veces es mérito, y otras fortuna: y 
los de Vmd. ni por uno ni por otro título, corren ese 
peligro. Por eso oí decir que i la primera noticia 
que tuvo el Gerundiano, d e q u e Vmd. escribia contra 
él, respondió muy fresca y oportunamente con aquel 
epigrama de Marcial: 

Versículos in me narratur scribere Cinna; 
.Yon scribit cujus Carmina nemo legit.' 

Vaya ahora en castellano para inteligencia de Vmd. 

Difro q u e no puede ser , 
Por mAs q n e q u i e r a s deci r ; 
P u e s no se l l a m a e sc r i b i r 
Lo q u e nad ie h a de j ee r . 

Mas para que al Gerundio no le venga vanidad 
por el despacho de su obra, ya tiene Vmd. cuidado 
de aplicarle un eficacísimo antidoto, significándole 
que « este le debió al destemple del mundo, y á que 
« lo que hoy se aprecia es el desprecio del Estado ecle-
«siástico.» Allá vá este tajo, señores compradores, 
lectores y proclainadores de la historia de Fray Ge-
rundio. Aconsejóles á Yds. que se calen un morríon, ' 
como el autor de la historia, sino quieren que esta 
cuchillada les hienda de medio á medio los cascos. Ya 
está averiguado, que el motivo, porque Vds. se die-
ron tanta prisa á comprar esa maldita obrilla, y la 
verdadera razón porque la han celebrado tanto, es, 
por el destemple de esos estragados gustos, y porque 
hoy no saben apreciar sino todo aquello que es en 

TOMO v . 4 



d e s p r e c i o d e l E s t a d o e c l e s i á s t i c o . Y n o i m p o r t a u n 
p e p i n o , q u e c a s i t o d o e l d e s p a c h o d e la o b r a s e h u -
b i e s e h e c h o e n t r e l o s q u e s o n d e e s t e E s t a d o : nada 
s i g n i f i c a q u e los q u e m á s s e h a n e m p e ñ a d o e n c e l e -
b r a r l a , e n d e f e n d e r l a , y e n p r o m o v e r l a , s e a n m u -
c h o s , i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s o b i s p o s , y a r z o b i s p o s , 
m u c h o s e m i n e n t í s i m o s c a r d e n a l e s , y , s e g ú n e s voz 
p ú b l i c a y f a m a , h a s t a la m i s m a c a b e z a d e la Ig l e s i a , 
s e d i g n ó r e c o m e n d a r l a c o n e x p r e s i o n e s d e s i n g u l a r 
a p r o b a c i ó n . T o d o s s e a l u c i n a r o n m i s e r a b l e m e n t e , á 
t o d o s l o s f a s c i n ó y e n g a ñ ó e s e m á g i c o y h e r e j o t e d e 
G e r u n d i a n o . N i n g u n o v i ó c u á n p e r j u d i c i a l e r a al E s -
t a d o e c l e s i á s t i c o , e s a i n f e r n a l p r o d u c c i ó n d e l m i s m o 
Erebo, h a s t a q u e la c o n j u r ó e l P . B a r - M a r q u i n a , y 
d e s c u b r i ó l o s d i a b l i l l o s a n t i - e c l e s i á s t i c o s , q u e se 
o c u l t a b a n e n e l l a . E s v e r d a d q u e su a u t o r n o p u e d e 
h a b l a r c o n m a y o r v e n e r a c i ó n d e l E s t a d o e c l e s i á s t i c o 
s e c u l a r y r e g u l a r : e s v e r d a d q u e su p r i n c i p a l e m p e ñ o 
e s p u r g a r l e d e l o s p e s t i l e n t e s h u m o r e s , q u e i n f i c i o n a n 
u n o s d e s u s m á s s a g r a d o s m i n i s t e r i o s : e s v e r d a d 
q u e o t r a s c o s i l l a s i n c i d e n t e s , t o d a s t i r a n a e s t e fin 
m á s ó m é n o s i n m e d i a t a m e n t e . P e r o ¿ q u é i m p o r t a s i su 
v e r d a d e r o fin á e s t e E s t a d o , p o r q u e a s í lo d i c e la ley , 
quid aliud dicil, f f . derebus dubiis? Y a s í t é n g a s e e n t e n -

» d i d o , q u e t o d o s a q u e l l o s q u e h a n c o m p r a d o , a p l a u -
d i d o , c e l e b r a d o , y d e f e n d i d o á e s a t e t e r r i m a o b r a , 
t o d o s t i e n e n el g u s t o d e s t e m p l a d o , t o d o s a p r e c i a n 
m u c h o c u a n t o e s d e s p r e c i o d e l E s t a d o e c l e s i á s t i c o , 
m á s q u e s e a n o b i s p o s , a r z o b i s p o s , c a r d e n a l e s , y 
p a p a s ; p o r q u e a l fin s o n h o m b r e s , y hominum esl 
errare;... Omnis homo mendax;... mendaces filii ho-
minum in stateris suis:.... si q u e d e e s t a r e g l a g e n e -

Ta l e x c e p t ú e n m á s q u e e l P a d r e F r a y A m a d o r d e l a 
M e n t i r a , y e l h i j o d e ¡su P a d r e e m p a ñ a d o r d e la V e r -
d a d . 

6 . T o d o lo d i c h o h a s t a a q u í s e e n t i e n d e d e l f r u t o 
d e l (Jualrin , q u e ha h e c h o e l G e r u n d i a n o . P e r o s i 
h a b l a m o s de l f r u t o e s p i r i t u a l , y c o r r e c c i ó n d e a b u s o s , 
( a h o r a p r o s i g u e V m d . m u d a n d o d e t o n o . ) « E s m u -
« c h a p r e s u n c i ó n c r e e r , q u e e n e s t a ' f i c c i ó n d e F r a y 
• G e r u n d i o , y d e t a n t o d i s p a r a t e , p u e d a s c o n s e g u i r 
« l o q u e n o c o n s i g u i e r o n l o s S S . P P . y D D . c o n s u 
« e v a n g é l i c a p r e d i c a c i ó n : p o r q u e e s a f i r m a r q u e n o 
« s e v a l i e r o n d e l o s m e d i o s l í c i to s q u e p o d i a n , p a r a 
« h a c e r f r u t o : y e s t o h u e l e á c h a m u s q u i n a ; p o r q u e 
€ d i r e c t a m e n t e h i e r e á la M a j e s t a d d e C r i s t o c o n b l a s -
« f e m i a h e r e t i c a l . » B u e n p r o v e c h o l e h a g a á V m d . e s e 
c o s c o r r o n , s e ñ o r G e r u n d i a n o m i ó , q u e b i e n m e r e c i d o 
lo t i e n e V m d : p o r q u e e s o d e m e t e r s e V m d . á c r e e r 
q u e c o n su F r a y G e r u n d i o ó c a l a b a z a , p u e d a c o n s e -
g u i r lo q u e n o c o n s i g u i e r o n l o s S S . P P . y D D . c o n s u 
e v a n g é l i c a p r e d i c a c i ó n , e s p r e s u n c i ó n d e m a r c a ; y 
e s o d e a f i r m a r V m d . , q u e n o s e v a l i e r o n d e t o d o s 
los m e d i o s l í c i t o s q u e p o d i a n p a r a h a c e r f r u t o , huele 
o chamusquina: porque direelamenle hiere á la Ma-
jestad dt Cristo con blasfemia heretical; e s t o e s c l a r o 
c o m o e l a g u a . Y a s í , c r e e r q u e c o n la f u n d a c i ó n d e la 
r e f o r m a d e c a p u c h i n o s ( q u e n o h i z o n i n g ú n S a n t o P . 
d e la I g l e s i a , ) s e p u e d e h a c e r e l f r u t o q u e n o h i c i e r o n 
e n e l l a los S S . P P . c o n s u p r e d i c a c i ó n ; y a f i r m a r 
e n v i r t u d d e e s t a f u n d a c i ó n , q u e l o s S S . P P n o s e 
v a l i e r o n d e t o d o s l o s m e d i o » l í c i to s q u e p u d i e r o n 
p a r a h a c e r f r u t o , huele á chamusquina, porque se 
opone directamente á la Majestad de Cristo, con here-



liad blasfemia. ¿ Q u é n o s c a n s a m o s ? T o d o s l o s m e d i o s 
q u e s e h a n i n v e n t a d o e n la ig l e s i a d e D i o s p a r a h a -
c e r f r n t o e n l a s a l m a s , c o m o r e l i g i o n e s , r e f o r m a s 
p e n i t e n c i a s p ú b l i c a s , y o t r a s mi l p i a d o s a s i n d u s t r i a s , 
s i n o l a s i n v e n t a r o n l o s S S . P P . y n o la p r a c t i c ó J e s u -
c r i s t o , todos son presunción , todos huelen d chamus-
quina , lodos se. oponen directamente á la Majestad de 
Cristo con heretical blasfemia. 

7 . E s t o n o a d m i t e d u d a , p o r q u e s e p r u e b a : « c o n 
« d o s t e x t e c i l l o s , u n o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , y o t r o 
« d e l D e r e c h o Civil y C a n ó n i c o , a m b o s t e r m i n a n t e s , 
« y q u e d e j a n la c u e s t i ó n f u e r a d e c o n t r o v e r s i a . El 
« t e x t o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a e s d e l c a p í t u l o 2 3 d e 
« S a n M a t e o , e n el c u a l f u l m i n a la M a g e s t a d d e Cr i s to 
« o c h o r i g i d í s i m a s a m e n a z a s , p o r n o d e c i r m a l d i c i o -
« n e s , c o n t r a l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s , va robis, scri-
« bce et phariscei: p e r o á los s a c e r d o t e s , á l o s p o n -
« t í f l c e s q u e e s t a b a n c o m p r e n d i d o s e n la m i s m a t r a m a 
« ó d e l i t o , d e n i n g ú n m o d o l o s n o m b r a . R e p a r o e s 
« m u y d i g n o de l c a r d e n a l C a y e t a n o : lege Evangelium, 
« nunquam inventes Jesum nominasse sacerdotes a al 
« pontífices, arguendo, aut reprendendo, sed ser i bus 
« et pharisfpos. ¿ P u e s n o p o d i a e l S e ñ o r n o m b r a r l o s 
« á lo m é n o s e n c o m ú n ó e n e s p e c i e , a u n q u e n o l o s 
« n o m b r a s e e n i n d i v i d u o , c o m o á l o s e s c r i b a s y f a r i -
« s e o s ? E s t o n ó ( r e s p o n d e C a y e t a n o ) ; p o r q u e la 
« M a g e s t a d d e C r i s t o q u i s o i n s t r u i r y d a r a q u í la r e g l a 
« q u e h a n d e o b s e r v a r los p r e d i c a d o r e s e v a n g é l i c o s : 
« instruendo pmdicatores, ul non prcedieent contra sa-
« cerdotes in speeie, propter reverenliam Ordinis. > 

8 . A d m i r a b l e d o c t r i n a p a r a a q u e l l o s c o n f e s o r e s d e 
m u n i c i ó n , q u e l l e v a n la s e n t e n c i a d e q u e pradicatori-

busnon est pvwdicandum. P e r ú 110 n o s " ' ¡ v e r t a m o s á lo 
q u e q u i s o d e c i r e l E r a o . C a y e t a n o : lo q u e a h o r a n o s 
h a c e al c a s o , e s o b s e r v a r l u e g o y e n c a l i e n t e la o p o r -
t u n i d a d d e l t e x t e c i l l o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , p a r a 
c o n v e n c e r . L o q u e s e p r e t e n d e e n el a s u n t o , e s p r o -
b a r q u e f u é m u c h a la p r e s u n c i ó n d e l G e r u n d i a n o , e n 
c r e e r q u e p o d r i a r e m e d i a r s u o b r a , lo q u e n o r e m e -
d i a r o n los S S . P P . c o n s u p r e d i c a c i ó n e v a n g é l i c a ; y 
q u e a f i r m a r q u e n o s e v a l i e r o n d e t o d o s los m e d i o s 
l í c i to s q u e p u d i e r o n p a r a h a c e r f r u t o , h u e l e á c h a -
m u s q u i n a ; p o r q u e e s ojtonerse directamente d fo Ma-
gestad de Ciisto con heretical blasfemia. El t e s t i m o n i o 
s e r e d u c e á f u l m i n a r C r i s t o o c h o m a l d i c i o n e s c o n t r a 
l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s , s i n t o m a r e n b o c a á l o s s a -
c e r d o t e s ni á l o s p o n t í f i c e s ; y la e x p o s i c i ó n d e C a y e -
t a n o á d e c i r q u e e s t a f u é l e c c i ó n d a d a á l o s p r e d i c a -
d o r e s , p a r a q u e 110 p r e d i q u e n c o n t r a los s a c e r d o t e s 
e n e s p e c i e , p o r la r e v e r e n c i a á su s a g r a d o ó r d e n . E s 
c i e r t o q u e y o 110 v e o la c o n e x i o n q u e t i e n e n e l t e x t o 
y la e x p o s i c i ó n c o n lo q u e s e i n t e n t a p r o b a r . V io la 
u n v a r ó n t a n s á b i o y t a n p e r s p i c a z c o m o e l P e n i t e n t e . 
E s t o m e b a s t a p a r a c r e e r , q u e e l t e x t e c i l l o n o p u e d e 
s e r m á s t e r m i n a n t e , p o r q u e e s t r a í d o p o r u n h o m b r e 
q u e p e n e t r ó e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e la e n r e d a d a 
l e y , Quid aliud dicit, qviim non vult, //'. de reb. dub. 
E s el m a y o r z a h o r i d e s e n t i d o s t e x t u a l e s , q u e h a n a -
c i d o d e m u j e r . 

tí. V a m o s a h o r a á la e x p o s i c i ó n d e C a y e t a n o . N o 
t e n g o l a s o b r a s e x p o s i t i v a s d e e s t e a u t o r , ni n e c e s i t o 
t e n e r l a s , p a r a c r e e r firmemente q u e n o p u e d e d e c i r 
lo q u e V m d d i c e , s in q u e p r e c e d a , a c o m p a ñ e , ó s e 
s u b s i g a a l g u n a p a l a b r i t a , q u e l i m i t e ó e x p l i q u e m á s 



la p r o p o s i c i o n . C o n la g e n e r a l i d a d q u e V m d . la p r o -
p o n e , s e r i a e l m a y o r d e s p r o p ó s i t o q u e s e p o d r i a 
o f r e c e r á q u i e n n o h u b i e s e h e c h o m á s q u e l e e r ú o i r 
i o s E v a n g e l i o s q u e s e c a n t a n e n l a Misa . ¿ C ó m o h a -
b í a d e d e c i r C a y e t a n o : « L e e e l E v a n g e l i o , y n o h a -
« l i a r á s q u e el S a l v a d o r h u b i e s e n o m b r a d o j a m á s á 
« l o s S a c e r d o t e s p a r a z a h e r i r l o s ó p a r a r e p r e n d e r l o s ? » 
C u a l q u i e r a le r e s p o n d e r á : l e o e l E v a n g e l i o , y h a l l o 
e n e l c a p . 10 d e S a n L ú e a s , v e r . 3 1 y 3 2 , g r a v e m e n -
t e r e p r e n d i d o s á u n S a c e r d o t e y á u n Lev i t a , p o r la 
n i n g u n a c a r i d a d q u e t u v i e r o n c o n a q u e l p o b r e r o b a d o 
y h e r i d o , e n la p a r á b o l a d e l S a m a r i t a n o ; d e c l a r á n d o -
l o s e l S a l v a d o r p o r p e o r e s q u e u n in f i e l S a m a r i t a n o . 
Accidil autem ut Saca dos quidam descenderei eádem 
viá, et viso ilio presterivit: simili ter el Levita cum es-
sel secùs locutn, el videret eum, pertransiit. L e o e l 
E v a n g e l i o , y h a l l o e n e l c a p . 11 d e S a n M á r c o s , 
v e r . 2 7 , q u e l l e g á n d o s e e l S a l v a d o r á l o s S u m o s S a -
c e r d o t e s c o n l o s e s c r i b a s v a n c i a n o s : acoedunt ad 
eum SummiSacerdotes, et Scriba? et Seniorele h i c i e -
r o n u n a p r e g u n t a m u y c a p c i o s a ; y á t o d o s l o s r e p r e n -
d i ó c o n u n a r e s p u e s t a m u y p e n e t r a n t e . ¿ Q u é n o s c a n -
s a m o s ? L e o e n e l E v a n g e l i o t o d a la c a r g a c e r r a d a 
q u e e n e s t e m i s m o c a p . 23 d e S a n M a t e o , d á e l S a l -
v a d o r á l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s q u e s u b i e r o n á la c á -
t e d r a d e M o i s é s p a r a p r e d i c a r la l e v a l p u e b l o : t o d o 
lo q u e d i c e n d e su hipocresía, d e sus d e s o r d e n a d a s 
c o s t u m b r e s , d e s u v a n i d a d , p o m p o s i d a d , a p a r a t o y 
v e n t o l e r a . Y l e o f u e r a d e l E v a n g e l i o , q u e t o d o e s t o lo 
e n t i e n d e el t o r r e n t e d e P a d r e s y E x p o s i t o r e s , i g u a l -
m e n t e d e l o s S a c e r d o t e s , q u e d e l o s E s c r i b a s y F a r i -
s e o s . O iga V m d . á S a n J u a n C r i s ò s t o m o e n la l l o m i -

l ia 4 2 , s o b r e e l m i s m o c a p . Videndum quomodo quis 
super cathedram sedeat, quia non cathedra fácil Sa-
ctrdolem, sed Sacerdos cathedram; ideoque malut Sa-
cerdos de Sacerdotio suo facit crimen, non dignitatem. 
Ó i g a l e V m d . e n la H o m i l í a 4 3 , s o b r e lo m i s m o : Post-
quam Dominus Sacerdotes responsione prostravit, et 
incorrigibilem eorum conditionem oslendit. Mi re V m d . 
s i e l S a l v a d o r r e p r e n d i ó e n p ú b l i c o á l o s S a c e r d o t e s : 
Sicut Llerici si male fecerint,incmemlabilessunt; Lai-
ci vero delinquentes fucile emendantur tune convertit 
Sermones, ad A pos toles, e t c . O iga V m d . á S a n t o T h o -
m á s , i n t e r p r e t a n d o e n e l m i s m o c a p í t u l o ; e s p e c i a l -
m e n t e a q u e l l a s p a l a b r a s : Secundutn vero opera eorum 
nolite facere; y d í g a m e d e s p u e s , s i r e p r e n d i ó ó n o r e -
p r e n d i ó C r i s t o e n p ú b l i c o á l o s S a c e r d o t e s : frecuenler 
t m m ( d i c e e l S a n t o ) de malo bona doctrina procedü, 
sicut autem Sacerdos melius judicat, propter bonos, 
malos docere, quám propter malos, bonos negligere; 
sic est subditi propter bonos Sacerdotes, malos etiám 
honorant, ne propter malos boni etiám eontemnantur. 
De m a n e r a , q u e e l l a r g o c o m e n t a r i o , q u e h a c e e l 
s a n t o d o c t o r d e l c a p . 2 3 d e S a n M a t e o , c a m i n a s i e m -
p r e e n la s u p o s i c i ó n d e q u e t o d a la f u e r t e y r e p r e n -
s i ó n d e l S a l v a d o r , s e d i r i g í a e x p r e s a m e n t e á l a c o r -
r e c c i ó n d e l o s S a c e r d o t e s y P r e d i c a d o r e s . P o r t a n t o 
n o c r e o q u e a l C a r d e n a l C a y e t a n o l e p a s a s e p o r la 
i m a g i n a c i ó n e l r e p a r o q u e V m d . l e a t r i b u y e , ó si l e 
h i z o , s e r i a e n t é r m i n o s m u y d i s t i n t o s y q u e q u e r í a n 
d e c i r c o s a m u y d i f e r e n t e d e lo q u e V m d . s e l e ha 
a n t o j a d o e n t e n d e r . 

1 0 . ¿Ni á q u é h o m b r e d e r a z ó n l e p o d í a o c u r r i r 
q u e l o s m a l o s S a c e r d o t e s y l o s m a l o s P r e d i c a d o r e s 
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g o z a s e n d e s e m e j a n t e i m p u n i d a d ? P e c a r e n p ú b l i c o , 
d e s b a r r a r e n p ú b l i c o , y n o p o d e r s e r r e p r e n d i d o s 
e n p ú b l i c o , propterreverenliam Ordinis; p o r e l r e s p e t o 
á s u s O r d e n e s ? ¡ H o l a ! ¿ C o n q u e n o t i e n e n e l l o s r e s -
p e t o á s u s ó r d e n e s p a r a c o m e t e r t a n t o s d e s ó r d e -
n e s , y s e l e h a n d e t e n e r l o s d e m á s p a r a d i s i -
m u l á r s e l o s ? ¿ I h n d e t e n e r e l l o s l i c e n c i a p a r a h a c e r 
a ñ i c o s el E v a n g e l i o , y h a d e s e r c o n t r a e l E v a n g e l i o 
e l h a c e r l o s a ñ i c o s á e l l o s ? ¿ H a n d e t e n e r l i b e r t a d pa-
r a b u r l a r s e c o n é l , y el m i s m o E v a n g e l i o n o s la ha de 
q u i t a r p a r a q u e n o s b u r l e m o s d e e l l o s? C a r í s i m o P e n i -
t e n t e , üsacá n o c r e a e s e d i s p a r a t e , a ú n e n c a s o , ( n e -
g a d o y q u e p a r e c e q u i m é r i c o ) q u e s e lo d i j e s e s u Pa-
d r e C o n f e s o r . N o va le e l s a g r a d o á los q u e le p r o f a -
n a n , n i e l E v a n g e l i o p r o t e j e á l o s q u e j u e g a n c o n é l , 
c o m o p u d i e r a n c o n el A l c o r á n ; y si t o d a v í a s e m a n -
t i e n e e n la t e m a d e q u e e s c o n t r a e l E v a n g e l i o , r e -
p r e n d e r e n p ú b l i c o á l o s m a l o s S a c e r d o t e s y P r e d i -
c a d o r e s , p r e g u n t e al m i s m o R e v e r e n d o P . si e l Apo-
c a l i p s i s t i e n e m é n o s a u t o r i d a d q u e el E v a n g e l i o ? 
¿ P r e g ú n t e l e m á s , s i u n o s p o b r e s P r e d i c a d o r e s y 
u n o s S a c e r d o t e s s i m p l e s , ó u n o s s i m p l e s S a c e r d o t e s 
s e r á n m á s r e s p e t a b l e s p o r s u s Ó r d e n e s , q u e l o s s e -
ñ o r e s O b i s p o s ? Y d e s p u e s q u e l e h a y a r e s p o n d i d o á 
e s t a s d o s p r e g u n t a s , l ea l o s c a p í t u l o s 2 y 3 d e l A p o -
c a l i p s i s , o b s e r v e e n e l l o s la g r a v í s i m a r e ' p r e n s i o n q u e 
e ! E s p í r i t u S a n t o dá á s i e t e O b i s p o s d e l a s I g l e s i a s d e 
A s i a , s i e n d o a s í q u e , p o r c a l i f i c a c i ó n de l m i s m o E s -
p í r i t u S a n t o , t o d o s s i e t e e r a n u n o s A n g e l e s . Angelo 
Ephesi Ecclesice... Angelo Smima Ecelesta... Ange-
lo Pergami Ecclesim... N o t e q u e n o s o l a m e n t e l o s 
r e s p o n d e en g e n e r a l , s i n o e n s u s p r o p i a s , p r o p í s i m a s 

p e r s o n a s ; y o t r a vez n o s e n o s v e n d r á c o n la p a r v u -
i i d e q u e e s c o n t r a e l E v a n g e l i o d a r r e p a s a t a s p ú -

b l i c a s á los S a c e r d o t e s y á los P r e d i c a d o r e s q u e las 
m e r e c i e r e n . D e c a m i n o a p r e n d e r á V m d . á n o l e v a n -
t a r f a l s o s t e s t i m o n i o s á l o s E x p o s i t o r e s d e b i e n , y á 
110 e n t e n d e r l o s t a n m a t e r i a l m e n t e , q u e e s e l v e r d a -
d e r o p r i n c i p i o d e d o n d e d i m a n a e l s a c a r l o s v i o l e n t a -
m e n t e a l p u l p i t o p a r a c o r r o b o r a r c o n e l l o s l o s m á s 
s o l e m u e s d e s a t i n o s . 

1 1 . E s lo d e a fó l io , e l q u e a ñ a d e i n m e d i a t a m e n t e 
s u c a r i d a d , d e s p u e s d e h a b e r c i t a d o e l l u g a r d e C a -
y e t a n o ( s i n o l e l e v a n t ó a l g ú n f a l s o t e s t i m o n i o ) : Lege 
Evangelium, nunquám inventes Jesum. nominaste 
Sacerdotes, aul Pontífices, arguendo, aut reprehendo• 
*úé Scribas el P liar ¿seos. < L e e e l E v a n g e l i o , y n u n c a 
« h a l l a r a s q u e J e s ú s h u b i e s e t o m a d o e n b o c a á l o s 
« S a c e r d o t e s n i á l o s P o n t í f i c e s , p a r a c o r r e g i r l o s ni 
« p a r a r e p r e n d e r l o s , s i n o á l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s . » 
D e s p e e s d e h a b e r Usad e x c i t a d o e l r e p a r i l l o e n t o n o 
G e r a n d i a l ó F r a y B l a b l e , d i c e : « ¿ P u e s n o p o d í a el S e -
« ñ o r n o m b r a r l o s á lo m é n o s e n c o a i u n ó e n e s p e c i e , 
« a u n q u e n o l o s n o m b r a s e i n d i v i d u a l m e n t e , a s i c o m o 
« n o m b r ó e n c o m ú n á l o s E s c r i b a s y P h a r i s e o s ? » 
D e s p u e s d e h a b e r d a d o c o n a q u e l l o d e e x t o n o , r e s -
p o n d e C a y e t a n o : « P o r q u e la M a g e s t a d d e C r i s t o q u i -
« s o i n s t i t u i r a q u í la r e g l a q u e h a n d e o b s e r v a r l o s 
• P r e d i c a d o r e s E v a n g é l i c o s : » Instruendo Prvdica-
lores, ul non prcedicent contra Sacerdotes, aut Pontí-
fices in spede. propter reúerentiam Ordinis: y la i n s -
t r u c c i ó n q u e l e s d i ó , f u é q u e n u n c a p r e d i c a s e n c o n -
t i a l o s S a c e r d o t e s ó c o n t r a l o s P o n t í f i c e s e n e s p e c i e , 
p o r el r e s p e t o , q u e s e d e b i a á s u s Ó r d e n e s . D e s p u e s 



d e t o d a e s t a s a l v a , a ñ a d e Usacd e s t a s p a l a b r a s : « E s -
« t o , e s t o lo q u e o b s e r v a r o n y e n s e ñ a r o n l o s S S . P P . 
« l o s D o c t o r e s y c e l o s o s P r e g o n e r o s d e D i o s , c l a -
« m a n d o c o n f u e r z a d e r a z o n e s , c o n p e s o d e a r g u -
« m e n t o s , c o n g r a v e d a d d e s e n t e n c i a s , c o n s e r i e d a d 
« c r i s t i a n a y c a r i d a d b e n i g n a ; n o c o n c h i s t e s , n o c o n 
« c h u f l e t a s , n o c o n c u e n t e c i l l o s , n o c o n s á t i r a s q u e 
« o f e n d a n a l M i n i s t e r i o y á los M i n i s t r o s , d e q u i e n e s 
« h a n d e r e c i b i r la l ey y n o r m a l o s i n f e r i o r e s , c o m o 
« d i c e e l P r o f e t a M a l a c h i a s , 2 7 : Legem requirent ex 
« ore ejus; y S a n B e r n a r d o , l ib . 6 , de consideratione, 
« d i c e : R e p a r a d e l b i e n q u e el p u e b l o d e b e r e c i b i r d e 
« la b o c a d e l S a c e r d o t e la l e y , n o l o s c h i s t e s n i l as 
« c h a n z a s : legem, non nugas.» 

12. D e t é n g a s e V m d . u n p o c o , c a r í s i m o H e r m a n o , 
q u e va m u y d e p r i s a ; ¿ p u e s n o a c a b a d e e n s e ñ a r n o s , 
q u e e s c o n t r a e l E v a n g e l i o r e p r e n d e r á l o s S a c e r -
d o t e s y l o s P o n t í f i c e s e n e s p e c i e ? ¿ N o a c a b a d e d e -
c i r n o s c o n a u t o r i d a d m a l e n t e n d i d a d e C a y e t a n o , q u e 
j a m á s lo h i z o C r i s t o ? ¿No a c a b a d e a ñ a d i r , q u e a s í lo 
p r a c t i c ó C r i s t o , y a s í lo p r a c t i c a r o n l o s D o c t o r e s y 
c e l o s o s P r e g o n e r o s d e D i o s ? ¿ P u e s c ó m o p r o s i g u e 
i n m e d i a t a m e n t e , d i c i e n d o : Q u e C r i s t o , l o s D o c t o r e s , 
l o s c e l o s o s P r e g o n e r o s d e D i o s , clamaron con fuerza 
de argumentos, con peso de razones , con gravedad de 
sentencias, e t c . ? C u a n d o C r i s t o c l a m a c o n g r a v e d a d 
d e s e n t e n c i a s , c o n p e s o d e r a z o n e s y c o n f u e r z a d e 
a r g u m e n t o s , c o n t r a l o s S a c e r d o t e s y P o n t í f i c e s , n o l o s 
r e p r e n d i ó ? ¿ S i el E v a n g e l i o ( c o m e n t a d o t o d o p o r 
V u e s t r a M e r c e d ) d i c e q u e n o e s l íc i to r e p r e n d e r á l o s 
S a c e r d o t e s y á l o s P o n t í f i c e s e n e s p e c i e , p o r e l r e s -
p e t o á s n s Ó r d e n e s , s e r á l í c i to h a c e r l o á f u e r z a d e 

r a z o n e s , d e s e n t e n c i a s , d e a r g u m e n t o s ? A c u é r d o m e 
d e e s t e c h i s t e . « U n a b u e u a m a d r e t e n i a u n a b u e n a 
« h i j a m u y s i m p l e , y a l t a n e r a d e o j o s ; n o h a b i a f o r m a 
« d e b a j a r l o s , e n c a s a , e n la c a l l e , e n la I g l e s i a ; 
« t o d o lo v e i a , t o d o lo r e g i s t r a b a . M a t á b a s e la m a d r e 
« p o r q u i t a r l a e s a m a l a m a ñ a , a c o r d á n d o l a c o n t i n u ; ; -
« m e n t e , q u e n o h a b i a c o s a m á s m a l p a r e c i d a e n 
« u n a d o n c e l l a . A c a d a p a s o la d e c i a : Mariquita esos 
« ojos. T a n t o la i n c u l c ó s o b r e e s t o , q u e p e r s u a d i d a la 
« s i m p l e d e la m o z u e l a , á q u e n o h a b i a o t r a c o s a 
« m a l a e n e l m u n d o , s i n o l e v a n t a r l o s o j o s ; d i ó e n el 
« e x t r e m o c o n t r a r i o . N o s e p u e d e p o n d e r a r e l c o n s t e l o 
« d e la b u e n a m a d r e ; p e r o c o m o u n d ia la e n c o n t r a s e 
« e n c i e r t a t r a v e s u r a ( d e n o m u y b u e n a e s p e c i e ) la 
« r e p r e n d i ó c o n la s e v e r i d a d q u e e l c a s o q u e r í a . ¿ Y 
« q u é r e s p o n d i ó la t o n t a d e la m u c h a c h a ? ¿Pues mu-
« dre, no reparó Vmil. que lo estaba haciendo con los 
« ojos bajos? E s t a b o b a j u z g a b a q n e t o d o l e e r a l ic i to , 
« c o m o n o l e v a n t a s e l o s o j o s . * Y V m d . ( q u e n o d e b e 
s e r m á s a d v e r t i d o q u e e l l a ) p a r e c e e s t á e n e l e n t e n -
d e r q u e a u n q u e e l E v a n g e l i o p r o h i b a ( c a s o q u e l o 
p r o h i b i e s e ) r e p r e n d e r á l o s S a c e r d o t e s ; c o m o s e a s in 
g r a c i a s y s in c h i s t e s , c l a m a n d o c o n t r a e l l o s á f u e r z a 
d e r a z o n e s y a r g u m e n t o s , e s o n o e s c o n t r a e l E v a n -
g e l i o . 

1 8 . Y m á s q u e le e c h a V m d . al G e r u n d i a n o u n a s e n -
t e n c i a d e l P r o f e t a M a l a c h i a s , c o m e n t a d a p o r S a n B e r -
n a r d o , q u e p r i m e r o q u e s e d e s e n v u e l v a d e e l l a , l e 
h a n d e s u d a r l o s b i g o t e s , c a s o q u e n o s e a l a m p i ñ o , 
legem requirent ex ore ejus: el p u e b l o b u s c a r á e n la 
b o c a d e l S a c e r d o t e la e x p l i c a c i ó n d e la L e y , y a ñ a d e 
S a n B e r n a r d o : « R e p a r a d q u e e l p u e b l o d e b e r e c i b i r 



* d e la b o c a d e l s a c e r d o t e la L e y , 110 l o s c h i s t e s n i las 
« c h a n z a s , legern, non nugas.» ¡ P o b r e G e r u n d i a n o , y 
q u é s o b a r b a d a t e h a n d a d o ! A n d a t e a h o r a c o n e l P e -
n i t e n t e d e l d o c t í s i m o P . M a r q u i n a . P e r o c o m o el tal 
G e r u n d i a n o e s tan t a i m a d o , t e m o q u e r e v u e l v a con -
t r a Usacá e l m i s m o t e x t o y la m i s m a e x p o s i c i ó n . P o r 
lo q u e p u e d e t r o n a r , b i e n s e r á q u e Usacá viva p r e -
v e n i d o . ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e s i el p u e b l o r e c i b e la ley 
d e l o s P r e d i c a d o r e s t o n t o s ? ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e si r e -
c i b e la l ey d e los P r e d i c a d o r e s m i t o l ó g i c o s ? ¿ P u e d e 
p r e g u n t a r l e s i r e c i b e la l ey d e l o s P r e d i c a d o r e s c i r -
c u n s t a n c i s t a s ? ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e si r e c í b e l a ley 
d e l o s P r e d i c a d o r e s j a c a r e r o s ? ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e si 
r e c i b e la l e y d e los P r e d i c a d o r e s q u e e m p o l l a n ? 
¿ P u e d e p r e g u n t a r l e si r e c i b e la ley d e l o s P r e d i c a -
d o r e s c a d e n c i o s o s ? ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e s i r e c i b e la 
l e y d e l o s P r e d i c a d o r e s g a l a n t e s ? ¿ P u e d e p r e g u n t a r l e 
si r e c i b e la l e y de l o s P r e d i c a d o r e s j a c t a n c i o s o s ? 
¿ P u e d e p r e g u n t a r l e si r e c i b e la ley d e los P r e d i c a d o r e s 
c h u f l e t e r o s ? ¿Y p o r fin y p o s t r e , p u e d e p r e g u n t a r l e si 
s i e n d o l íc i to á los P r e d i c a d o r e s p r o f a n a r la s a g r a d a 
m a g e s t a d d e l pulp i to c o n c h u f l e t a s , c o n g r a c i a s , con 
c h i s t e s y c o n p u l l a s , s e r á l í c i to a b r a z a r la s a c r i l e g a 
p r o f a n i d a d d e los P r e d i c a d o r e s c o n p u l l a s , c o n c h i s -
t e s , c o n g r a c i a s y c h u f l e t a s ? S i el d i a n l r e l e t i e n t a al 
G e r u n d i a n o d e h a c e r l e á Y m d . e s a s p r e g u n t a s , ¿ q u é 
l e h a d e r e s p o n d e r Vsaca, p o b r í s i m o P e n i t e n t e ? 

1 4 . D e e s t e a t o l l a d e r o n o ha d e s a l i r m a l e l G e -
r u n d i a n o ; p e r o del o t r o q u e s e s i g u e , n o s é c ó m o 
s a l d r á , s i n t r e s ó c u a t r o p a r e s d e b u e y e s q u e l e s a -
q u e n . « L o s á r b o l e s ( l e d i c e V m d . y q u é b i e n d i c h o ) 
« s e c o n o c e n p o r e l f r u t o , l o s C o n f e s o r e s p o r l o s c o n -

« fesados, y los libros por los efectos que producen 
« en los lectores. Pregunto ahora : ¿ qué fruto se ha 
< sacado despues que salió á luz este libro? Yo lo di-
« ré : turbaciones en el pueblo, divisiones en las Co-
« munidades , altercaciones en las casas, escrúpulos 
« en las concicncias, enfados y disgu<tos en los ver-
« daderos cristianos y escándalos en el reino , á es-
< cepcion de los libertinos, en quienes el fruto es la 
« risa y la burla de las personas consagradas á Dios.» 
Hásquese Vmd. feo Gerundiano, si es que le pica, y 
vuelva despues por otra. Pero es un bribón, y harto 
será que se dé por convencido. A mí me tiene Vmd. 
de parte de su razón, porque ese es un pasaje de-
clamatorio y patético, que á un mismo tiempo achu-
cha y extremece; pero bueno será que Vmd. y yo nos 
armemos contra lo que nos puede decir. 

1®. Dirá que admite los dos símiles de los árholes 
y de los libros, pero que no puede admitir el símil 
del Confesor y del confesado, por las consecuencias 
qnedee.-to pueden resultar contra el Confesor de Vd. 
el Padre Marquina, que ya en parte se signifi-
caron en mi primera Carta. Dirá que notiene noticia 
de que por el libro se hayan suscitado turbaciones en 
el pueblo, ántes le consta que no hay pueblo visible 
en España, que no esté clamando por el libro, que 
no grite por el otro que se sigue y que no ponga les 
alaridos en el Ciulo contra los que con su conspira-
ción , tumulto y gritería, han puesto á un rectísimo 
tribunal en la precisión (acaso dolorosa para el mis-
mo ) de suspender el curso y la notoria utilidad de la 
obra, hasta examinar á fondo el mérito de la vocin-
glería contraria. Dirá que si ha habido algunas turba-



c i o n e s e n l o s p u e b l o s , n o h a n n a c i d o s e g u r a m e n t e 
d e l l i b r o , s i n o d e n o h a b e r l e l e i d o y d e h a b e r d a d o 
c i e g o a s c e n s o á l o s q u e p o r s u e s t a d o s e c r e i a n no 
e r a n c a p a c e s d e e n g a ñ a r , d e m e n t i r y m u c h o m é n o s 
d e c a l u m n i a r c o n l a s m á s g r o s e r a s i m p o s t u r a s . Dirá 
q u e e s t a s t u r b a c i o n e s n o las h a s u s c i t a d o e l l i b ro , 
s i n o a q u e l l o s q u e t e n i a n i n t e r é s e n e x c i t a r l a s , e c h á n -
d o s e la c u e n t a d e q u e á p u e b l o r e v u e l t o , g a n a n c i a d e 
p s e u d o - P r e d i c a d o r e s . Di rá q u e e l l i b r o ha p r o d u c i d o 
d i v e r s i o n e s e n l a s C o m u n i d a d e s . E s o m á s t i e n e que 
a g r a d e c e r a l a u t o r ; p o r q u e al fin m á s v a l e d i v e r t i r s e 
c o n e l l i b r o q u e e n l o s n a i p e s ; e n v e z d e j u g a r á los 
b o l o s , m e j o r e s e n t r e t e n e r s e e n l e e r u n a ú o t r a o b r a 
q u e h a b l a c o n e l l o s . 

1 6 . D i r á q u e en las casas s u e l e h a b e r altercacio-
nes h a s t a s o b r e lo q u e d i c e el C a t e c i s m o , y q u e á c a -
d a p a s o l a s h a y s o b r e c u á l d e l o s e s c a p u l a r i o s t i e n e 
m á s i n d u l g e n c i a s , s in q u e d e e s t o t e n g a n la c u l p a el 
C a t e c i s m o ni l o s e s c a p u l a r i o s . D i r á q u e p o r lo q u e to-
c a á l o s escrúpulos de las conciencias, e s e l m a y o r y 
m á s c l a r o f a l s o t e s t i m o n i o q u e h a s t a a h o r a s e ha le -
v a n t a d o . Qu izá n o h a b r á s a l i d o á l uz e n e l m u n d o li-
b r o a l g u n o , q u e h a y a q u i t a d o d e r a i z m á s e s c r ú p u l o s 
d e c o n c i e n c i a . D e s p u e s q u e s e p u b l i c ó e s e l i b r o , ya 
n o s e h a c e e s c r ú p u l o d e d e s a c r e d i t a r c o n el m a y o r 
d e s c a r o y o s a d í a á u n a d e las R e l i g i o n e s m á s i l u s t r e s 
q u e h a y e n la I g l e s i a d e D i o s . Ya n o s e h a c e e s c r ú -
p u l o d e t r a t a r l a c o n la m á s d e s v e r g o n z a d a i n s o l e n c i a , 
d e Congregación ó Cofradía. Ya n o s e h a c e e s c r ú -
p u l o d e r e p r o d u c i r l a s m á s h e d i o n d a s v a c i e d a d e s q u e 
s e fingieron c o n t r a e l l a , b e b i é n d o l a s e n a q u e l l o s m i s -
m o s s ú c i o s y a p e s t a d o s c h a r c o s , q u e t a n t a s v e c e s h a n 

p r o c u r a d o c o n s u m i r l o s r a y o s d e l V a t i c a n o . Ya n o s e 
h a c e e s c r ú p u l o d e p o n e r d e b a j o d e l o s z a p a t o s , y ta l 
vez h a s t a d e l a s m i s m a s s a n d a l i a s , l as m á s g r a v e s , s é -
r i a s y t e r r i b l e s C o n s t i t u c i o n e s P o n t i f i c i a s c o n t r a l o s 
q u e t i e n e n a t r e v i m i e n t o p a r a h a b l a r m a l d e l a s s a -
g r a d a s R e l i g i o n e s . Ya n o s e h a c e e s c r ú p u l o d e d e s -
p r e c i a r l a s m á s s o l e m n e s c e n s u r a s , n i d e i n c u r r i r e n 
e l l a s ipsofucto, b u r l á n d o s e d e a q u e l l o s p a r v u l i l l o s 
q u e s e j u z g a n e x c o m u l g a d o s , a u n q u e n o l o s p o n g a n 
e n t a b l i l l a s . Ya n o s e h a c e e s c r ú p u l o d e h a c e r s o l e m -
n e c h u f l e t a d e l o s m á s f u e r t e s y m á s e j e c u t i v o s e d i c -
t o s d e l S a n t o T r i b u n a l d e la F é , s in h a c e r m á s a p r e -
c i o d e e l l o s q u e si f u e r a n e d i c t o s d e l Diván d e C o n s -
t a n t i n o p l a ó d e l P a r l a m e n t o d e L o n d r e s . Ya n o s e 
h a c e e s c r ú p u l o ( c l a r o e s t á ) d e las v e n i a l i d a d e s s i -
g u i e n t e s d e t r a t a r á u n r e l i g i o s o S a c e r d o t e c o n d e c o -

r a d o , c o n o c i d o , e s t i m a d o , c o m o s e p u d i e r a al h o m -
b r e m á s s o e z y m á s m a l v a d o d e l m u n d o ; d e fingirle 
a b u e l o s q u e n u n c a t u v o , l o c u r a s q u e n u n c a l e h a n 
p a s a d o p o r e l p e n s a m i e n t o , m a l d a d e s q u e n u n c a ha 
c o m e t i d o ; l l e g a n d o la b r u t a l i d a d , e l f u r o r y la r a b i a 
m á s q u e d i a b ó l i c a á p u b l i c a r u n p a p e l c o n t í t u l o d e 
s u confesion general, e n q u e le s u p o n e n r e o d e c u a n -
t a s e s p e c i e s d e p e c a d o s q u e s e h a n c o m e t i d o d e s d e 
la p r i m e r a h o r a d e l m u n d o h a s t a la p r e s e n t e . ¿ Y e s t o 
p o r q u é ? P o r q u e s e le j u z g a a u t o r d e u n l i b r o d o n d e 
s e i n c u r r e e n el i n t o l e r a b l e a t r e v i m i e n t o d e b u r l a r s e 
d e l o s m a l o s P r e d i c a d o r e s , d e l o s l a t i n o s p e d a n t e s , 
d e a l g u n o s p o c o s r e l i g i o s o s i m p r u d e n t e s y d e ta l c u a l 
e s p e c i e , d e q u e s e r i e n t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s d e 
j u i c i o q u e s a b e n b i e n d e lo q u e s e d e b e n r e i r ; d e u n 
l i b r o q u e ha q u i t a d o t o d o s e s t o s e s c r ú p u l o s , ó p o r 



h a b l a r c o m o s e d e b e d e u n l i b r o á c u y a p u b l i c a c i ó n 
s e h a s e g u i d o el n o e s c r u p u l i z a r e n n a d a d e e s t o , c o -
m o s e p u e d e d e c i r q u e s u f r u t o h a s i d o l l e n a r d e e s -
c r ú p u l o s l a s c o n c i e n c i a s . 

1 7 . D i r á q u e c o n la m i s m a v e r d a d s e d i c e ha 
p r o d u c i d o enfados y disgustos e n l o s v e r d a d e r o s c r i s -
t i a n o s ; y a l l l e g a r á u n a c l á u s u l a t a n d e s t e m p l a d a 
y t a n d e n i g r a t i v a c o m o e s t a , ¿ q u é s é y o lo q u e d i r á ? 
¿ P u e s q u é ( p o d r á e x c l a m a r ) n o s o n v e r d a d e r o s c r i s -
t i a n o s a q u e l l o s e n q u i e n e s e l l i b r o , n o s o l o n o ha 
p r o d u c i d o e n f a d o s n i d i s g u s t o s , s i n o g r a n d í s i m o g u s t o 
y g r a n d í s i m o c o n s u e l o ? D í c e s e q u e m e r e c i ó la a p r o -
b a c i ó n y l o s e l o g i o s d e l s a b i o P o n t í f i c e d i f u n t o ; ¡con 
que este no seria cristiano verdadero! S á b e s e q u e lo -
g r ó la m á s b e n i g n a p i a d o s a a c e p t a c i ó n d e n u e s t r o s 
c a t ó l i c o s m o n a r c a s ; ¡con que estos no serian cristianos 
verdaderos! L i é n e s e n o t i c i a c i e r t a d e los a p l a u s o s c o n 
q u e l e h a n c e l e b r a d o a l g u n o s e m i n e n t í s i m o s c a r d e -
n a l e s d e n t r o y f u e r a d e E s p a ñ a , ¡ c o n q u e é s t o s noserán 
cristianosverdaderos! E s p ú b l i c a la g r a n e s t i m a c i ó n q u e 
ha h e c h o d e la o b r a u n a g r a n p a r t e ( s i n o e s la m a y o r ) 
d e l o s P r e l a d o s d e t o d a la m o n a r q u í a ; ¡ c o n q u e e s t o s 
no serán verdaderos cristianos! S o n n o t o r i a s á t o d o e l 
r e i n o l a s e x c l a m a c i o n e s q u e l e h a n d e d i c a d o g e n e -
r a l m e n t e c u a n t o s h o m b r e s s a b i o s , p í o s y d i s c r e t o s r e -
c o n o c e n e n é l , á e x c e p c i ó n ú n i c a m e n t e d e l o s d e c i e r -
t o g r e m i o ; ¡ c o n q u e e s t o s no serán Cristianos verda-
deros! N o s e i g n o r a q u e d e n t r o d e l t a i v e n e r a b i l í s i m o 
g r e m i o , l o g r a e l l i b r o i n n u m e r a b l e s p a n e g í r i c o s , e s -
t a n d o p o r é l l o s q u e m á s s o b r e s a l e n e n e j e m p l a r r e -
l i g i o s i d a d y e n v e r d a d e r a s a b i d u r í a ; ¡ c o n q u é e s t o s 
no serán verdaderos cristianos! P a r é c e m e r a z ó n , c a r í -

s i m o h e r m a n o m í o , q u e e s t e m o s s o b r e a v i s o , p a r a 
c u a n d o el b e l l a c o de l G e r u n d i a n o n o s h a g a e s t a s r e -
c o n v e n c i o n e s , y m á s si l a s s a z o n a c o n e l r e p u l g u i l l o 
q u e p o r la c u e n t a d e Usacd s o l o e n t r a n e n el n ú m e -
r o d e l o s Cristianos verdaderos m e d i ? d o c e n a d e b e a -
t a s s i m p l e s , y o t r o i gua l n ú m e r o d e d e v o t o s á c i e r r a -
o j o s , p o c o m á s ó m e n o s , t a n e n t e n d i d o s c o m o l a s 
b e a t a s . 

1 8 . A lo q u e n a d a t e n d r á q u e d e c i r , s e r á al ú l t i m o 
f r u t o d e l m a l d i t o l i b r o q u e V m d . le p r o h i j a , c u a n d o 
le a t r i b u y e los escándalos del reino. E s t o s e s c á n d a l o s 
n o s e p u e d e n n e g a r , p o r q u e n o h a y t i e n d a d e z a p a -
t e r o , á d o n d e n o h a y a n l l e g a d o . ¿ P e r o s a b e m o s s i e l 
G e r u n d i a n o s a l d r á c o n la p a t a d e g a l l o d e d e c i r , q u e 
l o s e s c á n d a l o s n o los ha p r o d u c i d o la ú t i l í s i m a d o c -
t r i n a de l l i b r o , s i n o el f u r o r d e s u s i m p u g n a d o r e s ? 
¿ Q u é s a b e m o s si s e l e a n t o j a r á p r o b a r q u e el r e i n o n o 
s e h a e s c a n d a l i z a d o d e q u e u n o s h o m b r e s q u e p o r 
t o d a s s u s c i r c u n s t a n c i a s d e b í a n s e r d e c h a d o s d e m o -
d e r a c i ó n y c o m p o s t u r a , h a n p a r e c i d o e n e s t a o c a s i o i 
s e r lo d e la m á s f u r i o s a r a b i a y de l o d i o e m p o n z o -
ñ a d o ? ¿ Q u e e l r e i n o s e ha e s c a n d a l i z a d o d e v e r , q u e 
e n l u g a r d e i m p u g n a r el l i b r o c o n r a z o n e s , h a y a n 
a c o m e t i d o a l a u t o r , a r r o j á n d o s e s o b r e é l , p a r a d e s -
p e d a z a r l e á d i c t e r i o s y á c a l u m n i a s ? ¿ Q u e e l r e i n o s e 
h a e s c a n d a l i z a d o d e q u e n o c o n t e n t o s c o n h a c e r p e -
d a z o s s u p e r s o n a , s e h a y a n e n s a n g r e n t a d o c o n e l 
m i s m o e n o j o c o n t r a la p r o f e s i o n q u e s e l e a t r i b u y e ? 
¿ Q u e e l r e i n o s e h a e s c a n d a l i z a d o d e q u e aH m i s m o 
t i e m p o q u e l l e n a b a n d e q u e j a s á los T r i b u n a l e s , s in 
e s p e r a r su d e c i s i ó n , n i a g u a r d a r al r e c u r s o d e e s t e 
l e g í t i m o r e c u r s o , i n u n d a s e n al p ú b l i c o c o n b o c a n a d a s 
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y c o n l a s m á s i n s o l e n t e s c o n t u m e l i a s ? ¿ Q u e e l r e i n o 
s e ha e s c a n d a l i z a d o d e v e r l o s d i s p a r a r s e p o r l a s c a -
l l e s , p o r l a s p l a z a s , p o r l o s c a m i n o s , p o r l o s l u g a r e s , 
y e n d o d e c a s a e n c a s a , d e c o r r i l l o e n c o r r i l l o , d e e s -
t r a d o e n e s t r a d o , d e t i e n d a e n t i e n d a , d e m e s ó n e n 
m e s ó n , d e v e n t a e n v e n t a y d e c o f r a d í a e n c o f r a d í a , 
a r m a d o s c o n s u s p a p e l o n e s l o s m á s n e c i o s y l o s m á s 
t o r p e s , e x t e n d i é n d o l o s , c e l e b r á n d o l o s , h a c i e n d o g e n -
t e y c o m p i t i e n d o á v o c e s s o b r e á q u i é n le h a b i a d e 
t o c a r la g l o r i a d e p r o d u c i r e l p a p e l ó n m á s m a l i g n o y 
m á s d e s v e r g o n z a d o ? Si e l G e r u n d i a n o n o s d i j e r a q u e 
e s t o s h a n s i d o l o s v e r d a d e r o s escándalos d e l r e i n o , 
¿ q u é h e m o s d e r e s p o n d e r , c a r í s i m o P e n i t e n t e ? 

1 9 . T a m b i é n le t e m o u n p o c o , s i s e l e p o n e e n la 
c a b e z a r e v o l v e r s e c o n t r a la ú l t i m a c l á u s u l a , c o n q u e 
a c a b a Usacá el f a m o s o p a r r a f i l l o d e l o s d e e s t a p e s -
t i l e n t e h i s t o r i a . D i c e V m d . que todos se han escanda-
lizado de ella, á excepción de los libertinos, en quiénes 
el fruto es la risa, la sátira y la burla de las personas 
consagradas á Dios. R e c e l o q u e r e v u e l v a s o b r e n o s -
o t r o s c o m o u n a v í b o r a , y n o s r e p i t a o t r a d e s c a r g a 
c o m o la d e m a r r a s , q u e n o n o s v e a m o s d e f u e g o , d e 
b a l a s y d e h u m o : si s o n libertinos y m o f a d o r e s d e las 
p e r s o n a s c o n s a g r a d a s á D i o s , t o d o s l o s q u e n o se 
h a y a n e s c a n d a l i z a d o de l l i b r o , á n t e s l e h a n c e l e b r a d o 
m u c h o , e l d i f u n t o P a p a n o s e r i a lambertino, s i n o li-
bertino; los R e y e s libertinos, l o s m u y e m i n e n t í s i m o s 
c a r d e n a l e s libertinos, c o m o l o s i l u s t r e s P r e l a d o s li-
bertinos', l o s p r i m e r o s m i n i s t r o s d e la M o n a r q u í a t o -
g a d o s y n o t o g a d o s libertinos, l o s v a r o n e s m á s s a b i o s y 
m á s r e s p e t a b l e s d e l r e i n o libertinos, y aún e n e l e s t a d o 
r e l i g i o s o a p e n a s s e e n c o n t r a r á C o m u n i d a d a l g o r ¡u-

m e r o s a , d o n d e n o h a y a m e d i a d o c e n a d e libertinos y 
e s c a r n e c e d o r e s d e l a s p e r s o n a s c o n s a g r a d a s á D i o s . 
L a r é p l i c a m e p a r e c e u n p o c o f u e r t e y d e m a s i a d a -
m e n t e b i e n f u n d a d a , s e g ú n la d o c t r i n a d e üsací; n o 
s e r á m a l o q u e n o s p e r t r e c h e m o s c o n t r a e l l a . 

2 0 . Y e n f i n , s u p u e s t o q u e e l h o m b r e p r e v e n i d o 
v a l e p o r d o s , ¿ q u é d a ñ o n o s p o d r á h a c e r e l a t r i n -
c h e r a r n o s c o n t r a o t r o a t a q u e q u e p u e d a a n t o j á r s e l e 
e m p r e n d e r ? S u p o n g a m o s q u e l e d é la g a n a d e r e s -
p o n d e r p o r s í m i s m o á la p r e g u n t i l l a q u e l e h a c e 
Usacá: ¿ Qué fruto se ha sacido desde que salió á luz 
este libro? A q u í s e h a d e c o n f e s a r la v e r d a d ; l e h e 
c o b r a d o m i e d o , p o r q u e n o s p o d r á d a r e n l o s o j o s c o n 
u n f r u t o t a n p r o n t o c o m o n o t o r i o , t a n v i s ib le y t a n 
p a l p a b l e , q u e n i a ú n n o s o t r o s m i s m o s h e m o s d e t e -
n e r v a l o r p a r a n e g a r l e . E n M a d r i d f u é t a n e j e c u t i v o 
y t a n r e p e n t i n o e l f r u t o , q u e s e v ió c u a s i v e r i f i c a d a á 
la l e t r a la E x p o s i c i ó n d e S a n A m b r o s i o s o b r e a q u e l 
l u g a r d e I s a í a s : ¡,Quis audirit nunquam talé, aut quis 
vidil huiC similef ¿ Numquit parturiet Ierra in die 
unal « ¿ Q u i é n ha o i d o ta l c o s a , n i q u i é n ha vis to c o s a 
« s e m e j a n t e ? ¿ P o r v e n t u r a d a r á la t i e r r a f r u t o e n u n 
« s o l o d ia?» Y r e s p o n d e el S a n t o : «la t i e r r a n o lo d a r á ; 
« p e r o lo d a r á la g r a c i a : Uno die Ierra non parturiet, 
« sed parturiet gratia.> Al s e g u n d o ó t e r c e r d i a d e la 
p u b l i c a c i ó n d e l l i b r o , u n o d e los m á s c o n o c i d o s P r e -
d i c a d o r e s d e M a d r i d y q u e m á s s e h a b i a d e j a d o l l e v a r 
d e l t o r r e n t e o r d i n a r i o d e la p r e d i c a c i ó n , t e n i e n d o q u e 
p r e d i c a r e n p r e s e n c i a d e la m i s m a c o r o n a d a v i l l a , s e 
h i z o c a r g o d e la o b r a q u e a c a b a b a d e s a l i r : e l o g i ó l a 
m u c h o ; c o n f e s ó s u v e r d a d , s u u t i l i d a d y s u n e c e s i d a d , 
p i d i ó p e r d ó n d e l o s d e s a c i e r t o s q u e h a b i a c o m e t i d o 



e n e l p u l p i t o , y p r o t e s t ó e n m e n d a r l o s , y c o m e n z ó 
h a c i é n d o l o d e s d e l u e g o a ú n á c o s t a d e la t u r b a c i ó n 
q u e l e h a b i a d e c o s t a r e l p r e d i c a r d e r e p e n t e , po rque , 
n o s e a t r e v i ó á p r e d i c a r el s e r m ó n q u e t e n i a p r e v e -
n i d o . T r e s d i a s d e s p u e s , le i m i t a r o n o t r o s d o s e n v a -
r i a s i g l e s i a s d e e s t a C o r t e ; y d e s p u e s s e h a n segu i r lo 
t a n t o s , q u e t e n g o m u c h a s c a r t a s c o n t e s t e s c o n la g u s -
t o s a no t i c i a d e q u e a p e n a s h a y C o m u n i d a d r e l i g i o s a 
d o n d e n o s e h a y a n o b s e r v a d o a l g u n a s d e e s t a s e j e m -
p l a r e s c o n v e r s i o n e s , c o n t a n t o c o n s u e l o d e l o s ver-
daderos Cristianos, c o m o d o l o r y r a b i a d e los v e r d a -
d e r o s G e r u n d i a n o s . 

2 1 . D e Sev i l l a , d e C á d i z , d e M u r c i a , d e V a l l a d o l i d , 
d e P a m p l o n a , d e A l c a l á , d e S a l a m a n c a y d e S a n t i a g o , 
h a n a v i s a d o lo m i s m o . D e s d e q u e s a l i ó á l uz e l l i b r o 
h a s t a la h o r a p r e s e n t e , e s m u y r a r o e l c o r r e o e n q u e 
d e v a r i a s p a r t e s n o s e a n u n c i e n s e m e j a n t e s n o t i c i a s . 
La g r a v í s i m a , e j e m p l a r í s i m a y e f i c a c í s i m a s a l u t a c i ó n 
q u e el R e v e r e n d í s i m o P . F r a y J o s é d e M e d i n a , C a p u -
c h i n o , p r e d i c ó s o b r e e s t e a s u n t o e n s u C o n v e n t o d e 
Va l l ado l i d e l dia d e S a n F r a n c i s c o d e e s t e p r e s e n t e 
a ñ o , c o n a s i s t e n c i a d e las C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s d e 
a q u e l l a c i u d a d , l l e n ó d e g o z o á t o d a s l a s p e r s o n a s sa -
b i a s , c u e r d a s , p i a d o s a s y d i s c r e t a s q u e h a y e n e l l a . 
D e s p u e s q u e sa l ió á luz e l l i b r o , s e h a o b s e r v a d o en 
t o d a la M o n a r q u í a e l m a y o r t i e n t o c o n q u e p o r p u n t o 
g e n e r a l s u b e n al p u l p i t o los P r e d i c a d o r e s . Si a l g u n o s 
s e h a n o b s t i n a d o , p o r e m p e ñ o ó p o r c a p r i c h o , e n se -
g u i r s u a n t i g u o m é t o d o , e n vez d e a c l a m a c i o n e s , h a n 
r e c o g i d o p u l l a s y d e s p r e c i o s . H a s t a l o s m i s m o s Ma-
y o r d o m o s d e las C o f r a d í a s , al t i e m p o d e e n c o m e n d a r 
l o s S e r m o n e s , h a n s u p l i c a d o á l o s . P r e d i c a d o r e s , q u e 

d e j á n d o s e d e c i r c u n s t a n c i a s i m p e r t i n e n t e s , l o s p r e d i -
q u e n al a l m a c o n s o l i d é z y c o n p i e d a d ; d e lo q u e s e 

- p u e d e n c i t a r v a r i o s e j e m p l a r e s , y d e g e n t e p o c o i n s -
t r u i d a , q u e a n t e s d e l l i b r o p r e v e n í a y c e l e b r a b a lo 
c o n t r a r i o . S á b e s e d e a l g u n o s p á r r o c o s d i s c r e t o s y a d -
v e r t i d o s ( e s p e c i a l m e n t e d e c o r t a s p o b l a c i o n e s ) , q u e 
al l l e g a r á e l l a s l o s P r e d i c a d o r e s , l o s s u e l e n a v i s a r 
de que en aquel lugar ya se ha leido el Fray Gerun-
dio, ó de que está el libro en él, y s e h a n o t a d o q u e 
e s t a s o l a a d v e r t e n c i a ha s i d o b a s t a n t e p a r a c o n t e n e r á 
m u c h o s , h a c i é n d o l e s m u d a r d e i d e a . E s voz g e n e r a l 
d e t o d o s l o s d e s i n t e r e s a d o s , q u e s i s e h u b i e r a e x t e n -
d i d o m á s la p r i m e r a p a r t e d e la h i s t o r i a , s a c á n d o s e 
m u c h o m a y o r n ú m e r o d e e j e m p l a r e s , y si s e d i e s e 
l i b r e c u r s o á la s e g u n d a , q u e d a r a e l p ú l p i t o d e E s p a -
ña g e n e r a l m e n t e r e f o r m a d o ; s i e n d o e s t e e l f r u t o q u e 
h a p r o d u c i d o e l l i b r o , d e s d e q u e ha s a l i d o á l u z , e n 
m e d i o d e l a s f u r i o s a s c o n t r a d i c c i o n e s q u e ha p a d e -
c i d o . Si e l G e r u n d i a n o r e s p o n d e c o n e s t o á la p r e -
g u n t i l l a d e Usacd, ¿ q u é s e r á d e n o s o t r o s , i n f e l i c e s y 
m i s e r a b l e s p e c a d o r e s ? C o m o e n e s t e p u n t o m e h e 
p u e s t o d e p a r t e d e la r a z ó n ( q u e á Usaci le c h o r r e a 
p o r l a s b a r b a s ) s o y a c r e e d o r á q u e n o m e e s c a s e e 
s u s l u c e s y l a s s u y a s p a r a mi p r o p i a d e f e n s a . 

2 2 . E n u n a cos i l l a d e p o c a i m p o r t a n c i a á l a v e r d a d , 
p e r o q u e á la g e n t e e s c r u p u l o s a la p u e d e p a r e c e r m u y 
f e a e n u n d e v o t o P e n i t e n t e de l a p o s t ó l i c o v a r ó n e l ve-
n e r a b l e P . M a r q u i n a , e s p e c i a l m e n t e s i s e l e a d o p t a la 
r e g l e c i t a q u e n o s e n s e ñ a Usaci, d e q u e los Confe-
sores se conocen por los confesados; n o p u e d o s e r v i r á 
L'sacá; e s t o e s a q u e l l a m e n l i r a z a d e á d o s e n q u i n t a l , 

< jue n o s q u i e r e e n c a j a r Usacd, p o r e s t a s b e l l a s p a l a -



b r a s : « ¿ P u é s q u é d i r e m o s d e e s t e l i b r o , c u y o s m a t e r i a l e s 
« vi e n S a l a m a n c a , m á s h a c e d e 2 9 a ñ o s ó 3 0 , e n el 
« a p o s e n t o d e u n P a d r e m a e s t r o ? ( d i g o a p o s e n t o y n o 
« c e l d a , p o r q u e n o q u i e r o d e s c u b r i r si e r a F r a i l e ó 
« n o ) . E s t e ta l P a d r e t e n i a u n l e g a j o g r a n d e d e c u e n -
« t o s fingidos y c h i s t e s m u y p r o p i o s d e s u s a t í r i c a in -
« t e n c i ó n c o n t r a l o s q u e h o y h i e r e e l l i b r o , q u e los 
« b e b i ó a l l í . P o r m á s s e ñ a s , q u e e n el s e r m ó n q u e p o -
« n e d e S a n t a A n a , fingía q u e la S a n t a t e n i a e n e l 
« r o s t r o u n a v e r r u g a (Je g r a n b u l t o ; y s o b r e el la c a r -
« g a b a el t e x t o d e vultum luum, c o n s a c r i l e g o y b l a s -
« f e m ó a p o y o ; t a n t o q u e el P a d r e m a e s t r o V e a r , c a t e -
« d r á t i c o d e p r i m a , J u b i l a d o d e la s i e m p r e i l u s t r í s i m a 
« C o m p a ñ í a d e J e s ú s , s e h o r r o r i z a b a al o i r c o n t a r e s -
« t o s c h i s t e s ó b l a s f e m i a s . » 

2 3 . D i g o q u e e n e s t e p a r t i c u l a r n o p u e d o e n c o n c i e n -
c ia p o n e r m e d e p a r t e d e Usaed; p o r q u e e n e s t a p r e -
c i o s í s i m a c l á u s u l a e n s a r t a c u a t r o m e n t i r a s e n u n a , 
q u e p o r m í l a s d e j a r í a p a s a r ; p e r o c o r a o v i v e n t o d a -
vía t a n t o s p a r i e n t e s d e l d i f u n t o , á q u i e n c o n s t a la f a l -
s e d a d d e t o d a s e l l a s , t e m o q u e si y o q u i s i e s e d i s i m u -
l a r l a s , m e h a b i a n d e d a r e n r o s t r o c o n a q u e l l o si 
videbas (mendacem), concurrebus cumeo, ó p o r lo m e -
n o s m e h a b i a n d e d e c i r q u e v o l u n t a r i a m e n t e m e h a -
b í a d e j a d o c e g a r d e la v e h e m e n t e p a s i ó n q u e p r o f e s o 
á Usacá. 

2 4 . Voy á c o n t a r l a s c u a t r o m e n t i r a s : p r i m e r a , q u e 
Usacá h u b i e s e e n t r a d o j a m á s e n el a p o s e n t o d e a q u e l 
g r a n d e P a d r e m a e s t r o ; s e g u n d a , q u e h u b i e s e v is to 
e n é l , ni f u e r a d e é l l o s m a t e r i a l e s d e e s t e l i b r o ; t e r -
c e r a , q u e a q u e l tal P a d r e t u v i e s e u n l e g a j o g r a n d e 
d e c u e n t o s fingidos y c h i s t e s m u y p r o p i o s d e s u s a -

l í r i c a i n t e n c i ó n c o n t r a l o s q u e h o y h i e r e e l l i b r o q u e 
l o s b e b i ó a l l í ; c u a r t a , q u e e n t r e e l l o s e s t u v i e s e el 
s e r m ó n d e S a n t a A n a , c o n s u s p e l o s y s e ñ a l e s , q u e 
Usacá p o n e , n i t a m p o c o s in e l l a s . Ya h a b r á r e p a r a d o 
Usacá, q u e y o h e a j u s t a d o la c u e n t a d e l a s m e n t i r a s 
d e g r u e s o , y n o p o r m e n o r ; p o r q u e s i la h u b i e r a 
a j u s t a i ' o e n t o d o r i g o r d e a r i t m é t i c a , t o d a v í a i m p o r -
t a r í a m á s la s u m a ; p u e s t o q u e a q u e l l o d e satírica in-
tención e s m e n t i r a á p a r t e , c o n s u s p o l v i l l o s d e c a -
l u m n i a ; y a q u e l l o d e q u e los chistes se bebieron allí, 
t a m b i é n e s p a r t i d a q u e p u d i e r a p o n e r s e s e p a r a d a ; 
p e r o l o s a m i g o s n o h e m o s d e r e p a r a r e n m e n u d e n -
c i a s . V a m o s á la p r u e b a d e l a s c u a t r o m e n t i r u e l a s . 

2 5 . Usacá e s t u v o e n S a l a m a n c a p o r l o s a ñ o s d e 
I 7 2 G y 2 7 ; y o t a m b i é n e s t u v e a l g u n o s m á s ; a l l í r e -
n o v a m o s l o s d o s n u e s t r o a n t i g u o c o n o c i m i e n t o , y n o 
le l l a m o amistad, p o r q u e Usacá e r a ya m e d i o h o m -
b r e , c u a n d o y o e r a m e d i o n i ñ o , y f a l t a b a e n t r e l o s 
d o s a q u e l l a p r o p o r c i o n ó i g u a l d a d q u e r e q u i e r e n p a r a 
la a m i s t a d , c o n r a z ó n ó s in e l l a , l o s q u e h a n t r a t a d o 
e s t e p u n t o : Amicüia nonnisi inter cequales habeñpo-
test. T u v o e l b u e n o ó m a l g u s t o ( d e q u e a h o r a n o d i s -
p u t o ) d e h o n r a r m e d e s u b e n i g n i d a d , c o n s u e n s e -
ñ a n z a y c o n su l a d o , t o d o s l o s c u a t r o a ñ o s q u e c u r s é 
e n a q u e l l a U n i v e r s i d a d ; t a n t o , q u e e n t o d o s e l l o s j a -
m á s m e a p a r t é d e su c o m p a ñ í a . N i n g u n o e s t a b a m e -
j o r i n s t r u i d o q u e y o d e l o s p o c o s q u e e n t r a b a n r a r í -
s i m a vez e n su a p o s e n t o , p o r q u e f r e c u e n t a r l e n i n g u n o 
le f r e c u e n t a b a , s i e n d o u n c a s t i l l o r o q u e r o i m p e -
n e t r a b l e á t oda c o n v e r s a c i ó n , q u e n o f u e s e a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s a r i a ; y a ú n p a r a l o g r a r é s t a , e r a m e n e s -
t e r m u c h a e s t r e c h e z , i n t e l i g e n c i a , p r e v e n c i ó n a n t e r i o r 



y c o n t r a - s e ñ a . E s c i e r t o q u e v e n e r a b a p o r f u n d a m e n t o 
á la s a g r a d a f ami l i a d e Usacd, c o m o á t o d a s l a s d e -
m á s f a m i l i a s r e l i g i o s a s ; p e r o t a m b i é n lo e s , y m u c h o 
q u e e n los d o s a ñ o s p o c o m á s ó m é n o s q u e Usaci 
viv ió e n S a l a m a n c a , n i e n los c u a t r o e n q u e y o n o 
m e s e p a r é d e su l a d o , s e p r o p o r c i o n ó o c a s i o n d e q u e 
a l g u n o d e su p e n i t e n t e s a y a l le b u s c a s e e n su a p o -
s e n t o , n i d e q u e e l ta l P a d r e e n t r a s e e n su e j e m p l a -
rísima c a s a . Sin t e m e r i d a d m e a t r e v e r í a á a f i r m a r e s -
t o d e b a j o de l j u r a m e n t o e n c a s o n e c e s a r i o , y v iv iendo 
t o d a v í a m á s d e c i e n t e s t i g o s , q u e r e s i d i e r o n e n e l co-
l e g i o R e a l d e S a l a m a n c a d e s d e el a ñ o d e 1 7 2 5 h a s t a 
fines d e 2 9 ; e s t o y s e g u r o q u e n i n g u n o h a r á m e m o r i a 
d e h a b e r v i s to e n t r a r e n e l a p o s e n t o de l P a d r e Luis 
de Losada ( ¿ p o r q u e p a r a q u é h e m o s d e a n d a r l i d i an -
d o c o n a n ó n i m o s ? ) á n i n g ú n r e l i g i o s o C a p u c h i n o en 
t o d o s a q u e l l o s c u a t r o a ñ o s , m u c h o m é n o s á V. P a t e r -
n i d a d M. R . p o r q u e a u n q u e Usaci s i e m p r e h a s ido 
m u y h o m b r e y ya e n t o n c e s t e n i a m u c h a s b a r b a s , c o n 
t o d o e s o a ú n e r a t o d a v í a m o z a l v e t e , y n o e r a b a r b a 
p a r a b a r b e a r c o n la de l P a d r e L u i s d e L o s a d a , c o m o 
lo r e q u e r í a la c o n f i a n z a d e m a n i f e s t a r l e l o s m a t e r i a -
l e s p r e v e n i d o s , d e la c u a l Usaci s e q u i e r e h a c e r t a n -
to h o n o r , p o r s e r v o s q u i e n s o i s y p o r lo m u c h o q u e 
o s a m a i s . P o r t a n t o s u p l i c o r e n d i d a m e n t e á Usacá 
q u e m e d i s p e n s e p o r a h o r a la h o n r a d e a c e p t a r e l pa-
d r i n a z g o d e es ta p r i m e r a m e n t i r a . 

2 6 . La s e g u n d a n o e s m é n o s g a r r a f a l ; m a s p o r e s o 
e s m u c h o m á s m a l i c i o s a . T o d o su t o r c i d o i n t e n t o , ó 
s u i n t e n c i ó n zaina y b i z c a , s e d i r i g e á p e r s u a d i r q u e 
ni e l q u e s u e n a a u t o r d e la Historia de Fray Gerun-
dio n i el q u e se s u p o n e s e r l o , s o n c a p a c e s d e h a c e r 

u n a o b r a c o m o e s t a ; q u e n o s o n s u s P a d r e s l e g í t i m o s 
y n a t u r a l e s , s i n o P a d r e s p u t a t i v o s , y á lo s u m o , q u e 
s o l o t u v i e r o n e l t r a b a j o d e m a l z u r c i r los materiales 
de este libro q u e Usaci v ió e n e l a p o s e n t o d e l ta l P a -
d r e . P o r a q u í c o m e n z ó e l t r o m p e t e r o ( h a b l é c o n i m -
p r o p i e d a d ) , e l c l a r i n e r o ( t a m p o c o m e e x p l i q u é b i e n ) , 
e l p r i m e r o q u e h i z o la s e ñ a l c o n e l c u e r n o d e a c o -
m e t e r e n e s t a s a n g r i e n t a b a t a l l a : 

El rauco strepueiunt cornua cantu. 

i a s e e n t i e n d e q u e h a b l o de l g e m e l o d e Usaci, 
F r a y Amador de la Verdad; s i g u i ó l e i n m e d i a t a m e n t e 
{'saca, t o c a n d o la m i s m a s o n a t a c o n su c a r a c o l t o r c i -
d o , y la r e p i t i e r o n á t r o m p a y t a l e g a c o n s u s t r o m -
p e t a s d e c a z a , c a s i t o d o s l o s d e m á s q u e h a n i n f l a d o 
l o s c a r r i l l o s d e v e n t o s i d a d , p a r a a n i m a r c o n s u s i n s -
t r u m e n t o s d e a i r e á l a s t r o p a s e n e m i g a s . E s t a c a n t i -
n e l a d e q u e e l F r a y G e r u n d i o e s o b r a de l P a d r e L u í s 
d e L o s a d a , ha c u n d i d o t a n t o , q u e a p e n a s h a y h o y t o n -
to a l g u n o e n E s p a ñ a q u e n o lo c r e a . .Mire a h o r a Usa-
cd, si s e r á n u m e r o s o y g r u e s o e s t e f o r m i d a b l e p a r -
t i d o . P e r o d e c o n t a d o e s t o s m i s m o s s in q u e r e r , h a -
c e n e l m a y o r e l o g i o d e la tal o b r i l l a ; p u e s la s u p o n e n 
« i gna d e a q u e l h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e g r a n d e , v e -
r i f i c á n d o s e a q u e l l o d e dúm carpunt exlollunl, q u e 
p i e n s o ha d e s e r de l d i s c r e t o P i c i n e l o , y s i n o f u e r e d e 
é s t e , s e r á d e o t r o ; p o r q u e al fin e l salulem ex inimi-
is nos tris, ya s a b e m o s t o d o s d e q u i é n e s . 

2 7 . Mas á n t e s d e c o n v e n c e r á Usaci d e la m e n t i r a 
( q u e c o s t a r á m u y p o c o ) , d í g a m e ( a s i Dios l e h a g a 
P a d r e D e f i n i d o r ) , ¿ e s e l P a d r e L u i s d e L o s a d a f u é e l 



a u t o r d e l P r ó l o g o á la Historia de Fray Ger undiof 
C a p a z e s Usacá d e r e s p o n d e r q u e s í , p o r q u e ¿ d ó n d e 
s e e n c o n t r a r á d i s p a r a t e t a n g r a n d e , d e q u e Usad no 
s e a m u y c a p a z ? D í g a m e m á s , ¿ e s d i c h o P a d r e e s a u t o r 
d e e s t a y d e l a s o t r a s t r e s c a r t a s q u e l l e v o e s c r i t a s á 
l sacá? T a m b i é n l e j u z g o a p t o , n o t o r i a m e n t e p a r a r e s -

p o n d e r , q u e e s t o n o t i e n e d u d a , y q u e le c o n s t a d e b u e n 
o r i g i n a l , q u e m e l a s r e m i t i ó por el correo del otro mun-
do, p a r a q u e yo s e las d i r i g i e s e á v u e s t r a p a t e r n i d a d . Dí-
g a m e p o r fin y p o r p o s t r e , ¿ e l a u t o r d e l Prólogo con Mor-
rion y el d e l a s c u a t r o c a r t a s s e r á c a p a z d e h a c e r por 
s í m i s m o y s in a y u d a d e v e c i n o s , u n a m e d i a d o c e n a 
ó u n a d o c e n a y m e d i a d e h i s t o r i a s d e F r a y G e r u n d i o ? 
A e s t o ( c o m o si lo v i e r a ) r e d o n d a m e n t e m e r e s p o n -
d e r á q u e n o , p o r q u e e l a u t o r d e e s t a s c a r t a s , e s un 
h o m b r e a b s o l u t a m e n t e i n c a p a z . P e r s u á d a s e l o Usacá 
á l o s d e m á s , q u e á m í p o c o t r a b a j ó l e c o s t a r á el 
p e r s u a d í r m e l o ; p o r q u e e s t o y e n el firme e n t e n d e r de 
q u e a u t o r c i l l o á lo s u m o e s c a p a z d e l i d i a n v e n t a j o -
s a m e n t e c o n Usacá y c o n o t r o s a s í ; lo c u a l c i e r t a -
m e n t e n o p r u e b a ni c a p a c i d a d , n i l i t e r a t u r a , s i n o m u -
c h a d i c h a d e h a b e r l e t o c a d o la s u e r t e d e c o m b a t i r 
c o n t a l e s e n e m i g o s . T v é a q u í Usad q u e c o n es tas 
s á b i a s , o p o r t u n a s r e s p u e s t a s , m e h a d e s a r m a d o d e un 
f u e r t e a r g u m e n t o q u e le iba á h a c e r , p a r a e v i d e n -
c i a r l e q u e la Historia del Fray Gerundio n o n e c e s i t a -
b a d e p l u m a t a n d e l i c a d a , t a n s a b i a n i d e t a n t a sa-
z ó n , c o m o la de l P a d r e L u i s d e L o s a d a . 

2 8 . Así m e h u b i e r a d e s a r m a d o d e lo q u e a h o r a 
voy á p r o p o n e r , p a r a c o n v e n c e r la g a r r a f a l i d a d d e la 
s e g u n d a m e n t i r a . D i c e Usacá q u e vio en el aposento 
del tal Padre los materiales de este libro; s i n o q u e es -

t u v i e s e n á la v e n t a n a p a r a o r e a r s e , n o p u d o v e r l o s 
e n e l ta l a p o s e n t o s u c a r i d a d , p o r q u e s u c a r i d a d j a -
m á s v ió m á s q u e l a s v e n t a n a s d e l ta l a p o s e n t o ; p e r o 
n i e n e s t a s p u d o v e r l o s ; p u e s e n r e a l i d a d n o e x i s -
t i e r o n j a m á s in rerum natura, s e m e j a n t e s m a t e r i a l e s 
r e c o j i d o s p o r e l s o b r e d i c h o P a d r e . A h o r a b i e n , e s 
h e c h o c o n s t a n t e y d e p ú b l i c a n o t o r i e d a d e n la p r o - . 
v i n c i a d e C a s t i l l a , q u e el P a d r e L u i s d e L o s a d a t u v o 
la m i s m a i d e a q u e e l a u t o r de l Fray Gerundio, y g r a n 
d e s e o p a r a d e d i c a r s e á u n a o b r a de l p r o p i o a s u n t o , 
p e r o p o r r u m b o m u y d i f e r e n t e . N o e s m é n o s c o n s -
t a n t e , q u e j a m á s p u d o l o g r a r e s t e t i e m p o , p o r q u e s u -
c e s i v a m e n t e y s i n t r e g u a s n i i n t e r m i s i ó n , s e le f u e r o n 
e n c a d e n a n d o t a r e a s s o b r e t a r e a s , q u e n o le d e j a r o n 
r e s p i r a r , c o n t i n u á n d o s e h a s t a e l ú l t i m o a l i e n t o d e s u 
p r e c i o s í s i m a v i d a . E s d e i g u a l n o t o r i e d a d q u e e s t e d e -
s e o j a m á s p a s ó d e la ¡dea , y q u e n i e n v ida n i e n 
m u e r t e s e l e e n c o n t r ó el m á s m í n i m o a p u n t a m i e n t o 
q u e p u d i e s e c o n d u c i r á e s t e fin, ni s e h a l l a r á u n s o -
lo J e s u í t a q u e a t e s t i g ü e h a b e r v i s t o , l e í d o ni a ú n o i d o 
á p e r s o n a a l g u n a fidedigna, q u e el P a d r e L u i s d e L o -
s a d a d e j a s e á e s t e i n t e n t o u n s o l o r e n g l ó n . 

2 9 . O y é r o n l e s í , v a r i o s , e n d i f e r e n t e s c o n v e r s a c i o -
n e s , h a b l a r d e e s t a y d e o t r a s n o m é n o s g r a c i o s a s , q u e 
ú t i l í s i m a s i d e a s q u e le h a b í a n o c u r r i d o , b o s q u e j á n d o s e 
e n c o n f u s o , p e r o c o n m u c h a sa l y o p o r t u n i d a d , e l 
m o d o d e p r o m o v e r l a s ; m a s n u n c a e s t o s a s u n t o s l e 
p a s a r o n d e la i d e a , ni j a m á s t r a s l a d ó a l p a p e l u n s o l o 
r a s g o q u e c o n d u j e s e á d e l i n e a r l o s . A e s t o a l u d e el 
P a d r e J a c i n t o d e I l i e b r a , e n la b r e v e n o t i c i a d e la vi-
d a , p r e n d a s y v i r t u d e s d e e s t e i n s i g n e h o m b r e , q u e 
d i o á l uz e n el a ñ o d e 1748, c u a n d o e n la p á g i n a 1 2 , 



L Ú m . 1 2 , d i c e a s í : « L l e v á b a l e su i n c l i n a c i ó n á t r a b a -
« j a r o b r a s ú t i l í s i m a s , s u m a m e n t e a m e n a s y e s p e c i o -
« s a s , q u e c u a n t o m á s d e l e i t a s e n al p ú b l i c o , m á s efi-
« c a z m e n t e d e s t e r r a s e n a b u s o s é i g n o r a n c i a s c o m u n e s 
« d i g n a s d e r e m e d i o . La i d e a s o l o d e e s t a s o b r a s , se-
« g u n l o s t í t u l o s q u e q u e r í a i m p o n e r l a s , y s e g ú n el 
« r u d o b o s q u e j o , q u e h a c i a d e e l l a s e n s u s c o n v e r s a -
« c i o n e s , e x c i t a b a t a n t o el d e s e o d e v e r l a s t r a b a j a d a s , 
« q u e so l ia d e c i r u n o d e l o s s u g e t o s m á s c o n d e c o -
« r a d o s d e la p r o v i n c i a : Al Padre Luis se le deben dc-
«jar manos libres, para que trabaje en lo que gustare; 
« lo demás es no saber aprovecharse de sus prendas 
D í g a m e a h o r a Usacá, P a d r e P e n i t e n t e : e l q u e n o ha-
c ia m i s t e r i o d e m a n i f e s t a r e n l a s c o n v e r s a c i o n e s la 
i d e a q u e le h a b i a o c u r r i d o p a r a d e s t e r r a r d e l mundo 
l o s a b u s o s y l a s i g n o r a n c i a s d e l o s m a l o s P r e d i c a -
d o r e s ; e l q u e s e a d e l a n t a b a á d a r u n r u d o b o s q u e j o 
de l m o d o c o n q u e le h a b i a d e p o n e r e n e j e c u c i ó n , s j 
s u s o c u p a c i o n e s se lo p e r m i t i e s e n ; ¿ p a r é c e t e buena -
m e n t e á Usacá q u e d e j a r í a d e d a r a l g u n a n o t i c i a de 
los m a t e r i a l e s q u e ya t e n i a p r e v e n i d o s , n i j u z g a vero-
s í m i l , q u e d e j a s e d e c o m u n i c á r s e l o s e n c o n f i a n z a á 
a l g u n o ó a l g u n o s J e s u í t a s c o n f i d e n t e s s u y o s , r e s e r -
v á n d o l a ú n i c a m e n t e p a r a s u c a r i d a d , M. R . d e quien 
e s m u y n a t u r a l q u e n u n c a h u b i e s e o i d o n i a ú n hab l a r 
al s u s o d i c h o P a d r e ? P o r m u y a n c h o s d e t r a g a d e r a s 
d e b e d e r e p u t a r V. P a t e r n i d a d á s u s l e c t o r e s , si p re -
s u m e e m b o c a r l e s e s t a p a t r a ñ a . P u e s e l l o , P a d r e mió, 
e s i n n e g a b l e q u e n i n g ú n J e s u í t a ha vis to h a s t a ahora 
m a t e r i a l e s , n i oyó a l P a d r e L o s a d a q u e los tuviese 
d i s p u e s t o s , s i n o q u e f u e s e en a p u n t a m i e n t o s m e n t a l e s : 
c o n q u e u ñ a d e d o s ; ó Usacd h a f a l t a d o á la v e r d a d , 

t o r p e y d e s c a r a d a m e n t e ( ¿ y e s t o q u i é n lo h a b i a d e 
c r e e r d e u n P e n i t e n t e t a n e j e m p l a r d e l v e r a c í s i m o 
P a d r e M a r q u i n a ? ) ó Usacá f u é el m a y o r c o n f i d e n t e f 

per intelleclum , q u e t u v o el P a d r e L u i s d e L o s a d a , 
m á s q u e e s t e n u n c a h u b i e s e h a b l a d o n i a ú n c o n o c i d o 
á v u e s t r a c a r i d a d p o r q u e ¿ q u i é n q u i t a u n a c o n f i a n z a 
rationis rationantis, d un amigo ralione ratiocinaíá f 

3 0 . P e r o a h o r r e m o s d e r a z o n e s , y v a m o s á las i n -
m e d i a t a s . ¿ C ó m o h a b i a d e h a b e r v i s to Usacá l o s m a -
t e r i a l e s d e e s t e l i b r o e n e l a p o s e n t o d e a q u e l g r a n 
m a e s t r o , si s o n m u y p o s t e r i o r e s á la m u e r t e d e a q u e l 
g r a n m a e s t r o l o s m a t e r i a l e s d e e s t e l i b r o , y m u c h í -
s i m o m á s p o s t e r i o r e s á l o s 2 9 ó 3 0 a ñ o s q u e há q u e 
los v i ó Usacd, s e g ú n n o s lo a s e g u r a ? M u r i ó el P a d r e 
L o s a d a á 2 7 d e F e b r e r o d e 1 7 4 8 ; p u e s vaya Usacd 
r e c o r r i e n d o p o r c u r i o s i d a d t o d a s l a s p i e z a s q u e s e 
c r i t i q u i z a n e n e l Fray Gerundio, d e s d e e l Prólogo 
con Morrion h a s t a la ú l t i m a l e t r a d e l l i b r o , s e a n d e 
la e s p e c i e q u e f u e r e n ; y si t i e n e n o t i c i a d e s u s a u t o -
r e s y d e s u s o r i g i n a l e s , ¿ p o r q u é e n la H i s t o r i a , n i d e 
u n o s n i d e o t r o s s e d a n m á s q u e u n a s s e ñ a s v a g a s , 
h a l l a r á q u e , á la r e s e r v a d e d o s ó t r e s f r i o l e r a s , t o d o s 
l o s d e m á s e j e m p l a r e s q u e s e c i t a n , s a l i e r o n á l u c i r l o 
c u a n d o ya e l P a d r e L u i s e s t a b a e n la r e g i ó n d e l o s 
m u e r t o s . ¡Y n o o b s t a n t e Usacd l o s v ió 2 9 ó 3 0 a ñ o s 
á n t e s e n s u a p o s e n t o ! Si l o s v e r í a , p e r o s e r i a c o n o j o s 
p r o f é t i c o s , a u n q u e a l g o l e g a ñ o s o s , p a r e c i d o s e n e s t o 
á l o s d e su s a n t o C o n f e s o r , d e l c u a l o i g o d e c i r , q u e 
a d e m á s d e l d o n d e m i l a g r o s , t i e n e t a m b i é n e l d e p r o -
f e c í a , p e r o e n c c t a f u s o , p o r q u e s o l o vé e l b u l t o d e l a s 
c o s a s q u e p u e d e n s u c e d e r , s in a c e r t a r á d i s c e r n i r l a s 
q u e s u c e d e r á n h a s t a q u e q u i e r a la s u e r t e q u e e n c n e n -



t r e c o n a l g ú n d i e s t r o o c u l i s t a q u e l e b a t a b i e n l a s ca-
t a r a t a s p r o f é t i c a s . P o s i b l e e s q u e á Usdcá l e h u b i e s e 
c o m u n i c a d o e s t e d ó n , p o r q u e c o m o n o e s s o b r e n a -
t u r a l , p u e d e s e r p e g a d i z o y c o n t a g i o s o , p o r lo q u e no 
m e h a c e f u e r z a q u e Usacá h u b i e s e v i s to e l a ñ o d e 26 
ó 27 la Crítica de Barba diño, c u y o método n o se ha 
p u b l i c a d o h a s t a el a ñ o d e 1746; la d e la sabiduría 
y la locura en el pulpito de las Monjas q u e n o salió 
á l uz h a s t a e l a ñ o d e 1757; la d e la C a r t a con -
t r a e l p a p e l Derrota de los Alanos, q u e n o s e i m p r i -
m i ó h a s t a e l a ñ o d e 1750; la de l f a m o s o Florilogio 
Sacro, q u e n o s e e s t a m p ó h a s t a e l d e 1738; y final-
m e n t e la d e l o s d e m á s s e r m o n e s y n o s e r m o n e s , de 
q u e s e z u m b a el a u t o r d e Fray Gerundio , q u e casi 
t o d o s s o n d e la p r e s e n t e y d é l a p a s a d a d é c a d a d e este 
s i g l o . ¿ P e r o q u é i m p o r t a ? V e i n t e a ñ o s á n t e s lo pudo 
t e n e r Usacá t a n á la v i s t a e n e l a p o s e n t o d e aque l 
g r a n m a e s t r o , c o m o si h n b i e s e s i d o 2 0 a ñ o s d e s p u é s ; 
d e s d e q u e Bandarra e n P o r t u g a l y Nostradamo en 
F r a n c i a , i n v e n t a r o n l o s c a t a l e j o s d e p r o f e c í a a r t i f ic ia l , 
n o h a y o j o s t a n p e c a d o r e s q u e n o s e c a t e n á t o d o s los 
s i g l o s f u t u r o s , c o n t a n t a s e g u r i d a d c o m o á t o d o s los 
s i g l o s p a s a d o s . E n t o d o c a s o , b i e n s e r á q u e Usacá 
e s t é p r e v e n i d o , p o r si s e l e a n t o j a á a l g ú n m a l fin, 
a p l i c a r á s u s v i s i o n e s p r o f é t i c a s a q u e l t a n s a b i o díst i -
c o q u e s e a p l i c ó á l a s d e l v i s i o n a r i o N o s t r a d a m o , e x -
t e n d i e n d o t a m b i é n la i n t e n c i ó n m a l i g n a á s u P a d r e 
C o n f e s o r . 

Nostradamus, cüm falsa damus; nam fallare nostrum esl: 
Sed cúm falsa damus, nihil nisi Nostradamus. 

3 1 . ¿ P u e s q u e t r o p e z a n d o c o n la t e r c e r a m e n t i r a d e 
j u e Usacá vio en el mismo apustnto del tal Padre un 
legajo grande de cuentos fingidos y chistes muy pro-
pios de su satírica intención contra los que hoy hiere 
el libro? E n t o n c e s d i r á q u e e l a u t o r d e l d í s t i c o n o s o -
lo f u é p o e t 3 , s i n o p r o f e t a v e r d a d e r o , y q u e p a r a a j u s -
t a r l e m á s , t o m ó la m e d i d a d e Usaci y d e s u v e n e r a -
b l e C o n f e s o r , q u e a l d e l m i s m o N o s t r a d a m o . C o m o 
e s t a t e r c e r a m e n t i r a n o e s m á s q u e e x p l i c a c i ó n d e la 
s e g u n d a , n o t e n e m o s q u e d e t e n e r n o s e n e l l a , e n c u a n -
to e s s i m p l e m e n t i r a ; p e r o n o e s r a z ó n d e j a r d e c o r -
r e g i r e l p i c a n t i l l o q u e t i e n e d e c a l u m n i a . Ya c o n o -
c e r á s u c a r i d a d q u e h a b l o d e a q u e l g r a n i t o d e m o s -
t a z a ó d e p i m i e n t a , c o n q u e s a z o n ó la c l a u s u l i t a , muy 
propios de su satírica intención. No s e p u e d e n e g a r 
q u e e s t e p i c a n t e le d á u n g u s t i l l o d e s a l c h i c h a s d e 
z a r a t á n , q u e s e c o m e u n o l o s d e d o s t r a s e l l a s . ¡ Ay 
t a l ! ¡ c o n q u e a q u e l g r a n d e m a e s t r o t e n i a u n a i n t e n -
c i ó n t a n s a t í r i c a ! ¡Válgame Dios y q u i é n lo c r e y e r a ! 
¡ C o n q u e aquel h o m b r o n , al p a r e c e r t a n r e l i g i o s o , 
t a n c i r c u n s p e c t o , t a n s é r i o , t a n c o m e d i d o , t a n h o n -
r a d o r d e t o d o s l e s b u e n o s , t a n c o m p a s i v o c o n t o d o s 
l o s m a l o s , t a n d e f e n s o r d e l o s o p r i m i d o s , t a n p e r d o -
n a d o r d e i n j u r i a s , t a n s e r e n o , t a n s o s e g a d o e n m e d i o 
d e l a s m a y o r e s c a l u m n i a s p e r s o n a l e s , t a n b e n é f i c o 
c o n t o d o s , y e n fin, t e n i d o g e n e r a l m e n t e p o r m o d e l o 
d e la s a b i d u r í a , d e r e l i g i o s i d a d y d e m o d e r a c i ó n ; e n 
e l f o n d o e r a u n s á t i r o d e s c o m u n a l , q u e e n l u g a r d e 
j a c u l a t o r i a p u r i f i c a b a s i e m p r e la i n t e n c i ó n c o n u n a 
s á t i r a ! No hay que fiar del mundo, d e c i a u n m a r a -
g a t o r e c e l á n d o s e d e p a s a r u n v a d o , no hay que fiar 
del mundo, que el rio va crecido. 





m e n t i r a q u e se e m b e b e e n e s t a , c u a n d o s u p o n e se fin-
gió este sermón por el susodicho Podre. E s v e r d a d 
q u e e n e s t a e q u i v o c a c i ó n d i s c u l p o y o m u c h o á s u ca-
r i d a d ; p o r q u e á s u c i r c u n s p e c t í s i m o r e m i r a m i e n t o e n 
u s a r c o n s e r i e d a d y c o n s o l i d e z d e l o s t e x t o s d e ia 
s a g r a d a E s c r i t u r a , n o l e p a r e c e p o s i b l e q u e á una 
b e r r u g a d e g r a n b u l t o , s e le a p l i c a s e e l t e x t o d e vul-
tum luum, c o n s a c r i l e g o y b l a s f e m o a p o y o . S o l o t e n -
g o u n l i g e r o e s c r u p u l i l l o c o n t r a e s t o , y s e lo h e de 
p r o p o n e r á Usacá, m á s q u e m e t e n g a p o r i m p e r t i -
n e n t e . D í g a m e , c a r í s i m o h e r m a n o m i ó , y s e r á a p o y o 
m é n o s b l a s f e m o y m é n o s s a c r i l e g o , e l a p l i c a r á un 
l u n a r e n l o s p e c h o s d e u n a d a m a a q u e l l o d e fascicu-
lus mirrhce; dilectus meus mihi ínter ubera mea com-
morabitur? P u e s si e s t o lo l e e m o s t o d o s i m p r e s o ( y 
d e l e t r a , b u e n a p o r v ida m i a ) , ¿ q u é r e p u g n a n c i a e n -
c o n t r a r á Usacá e n q u e e l o t r o , ya q u e n o h u b i e s e 

' p r e d i c a d o p o r q u e n o s e p e r m i t i ó , h u b i e s e c o r r i d o 
m a n u s c r i t o ? 

3 5 . L a s c u a t r o m e n t i r u e l a s , á m i p o b r e p a r e c e r , 
q u e d a n c o n c l u y e n t e m e n t e d e m o s t r a d a s ; p e r o Usacá 
n o s e s o n r o j e p o r e l l a s , p o r q u e e n m i d i c t á m e n todas 
s e l e d e b e n p e r d o n a r , p o r a q u e l g a l l a r d o p a r é n t e s i s 
q u e e s t á al p r i n c i p i o d e la p r i m e r a : Vi en el aposento 
de un gran Padre maestro (digo aposento y no cel-
da, porque no quiero descubrir si era Fraile ó no., Lo 
d i c h o d i c h o , n o h a y m á s d i n e r o c o n q u e p a g a r es te 
g r a c i o s í s i m o p a r é n t e s i s , y s o l o p o r é l m e r e c í a Usacá. 
n o s o l o q u e le d i s i m u l a s e n e s a s c u a t r o , s e i s ú o c h o 
m e n t i r a s g a r r a f a l e s , s i n o q u e s e h i c i e s e c o n Usacá la 
v is ta g o r d a , a u n q u e p o r m o d o d e d i v e r s i ó n y j u g u e t e 
p a s a s e p o r e n c i m a d e t o d o s l o s m a n d a m i e n t o s d e la 

L e y d e D i o s y d e la S a n t a Ma I r é I g l e s i a . ¡ Q u é c a r c a -
j a d a s r e s o n a r í a n e n la P u e r t a d e l S o l , e n las g r a n d a s 
d e S a n F e l i p e , e n l o s P a ñ e r o s y h a s t a e n e l m i s m o 
L a v a p i é s , c u a n d o s e l l e g ó e n la l e c t u r a al c h i s t e d e l 
ta l p a r é n t e s i s ! ¡ P u e s , q u é s u c e d e r í a p o r e s a s c e l d a s 
d e J e s u c r i s t o ! T i e n e u n a g r a c i a i n f i n i t a a q u e l l o d e 
Digo aposento y no celda, porque no quiero descubrir 
si era Fraile ó no. Y m á s si s e j u n t a c o n o t r a , q u e 
d i c e s u c a r i d a d e n o t r a p a r t e : Los Jesuítas no son 
Frailes, poique llaman á sus cuartos aposentos , y no 
los llaman celdas. D igo y d i r é m i l v e c e s , q u e e s t o e s t á 
d i c h o c o n i n f i n i t o c h i s t e , p o r q u e t o d o el m u n d o s a b e 
q u e e n d i c i e n d o c e l d a , c á t a t e F r a i l e . P o r e s o ya e s 
d e n o t o r i e d a d p ú b l i c a , q u e t o d o s l o s e m i n e n t í s i m o s 
C a r d e n a l e s s e m e t e n F r a i l e s l u e g o q u e e n t r a n e n 
C ó n c l a v e , p o r q u e t o d o s s e m e t e n e n c e l d a s ; p e r o e s 
p o r p o c o t i e m p o , p u e s d e s f r a i l a n e n v o l v i é n d o s e á 
s u s c a s a s . I t e m , ¿ q u i é n i g n o r a q u e e n t r e l o s i n s e c t o s 
v o l a n t e s , s o n t a m b i é n F r a i l e s , a u n q u e d e d i f e r e n t e s 
Ó r d e n e s , l a s a b e j a s y l a s a v i s p a s ? P u e s al fin v iven e n 
s u s c e l d a s , s e d a n t a n t a p r i e s a á e n f r a i l a r ( o l a , e n -
t i é n d a s e q u e voy h a b l a n d o s e g ú n e l n o b l e p e n s a m i e n -
t o d e s u c a r i d a d ) , d e ia n o c h e á la m a ñ a n a , q u e p a r a 
la n o c h e f a b r i c a n u n C o n v e n t o d e c u a t r o mi l c e l d a s , 
c o m o lo o b s e r v ó e l e x a c t í s i m o c r o n i s t a d e e s t a m e l i -
flua u r d e n , J a c o b o F e l i p e M a r a i d i d e q u i e n t o m ó e l 
P a d r e J a c o b o D a n i e l c u a n t o n o s d e j ó e s c r i t o e n s u 
Casa de campo, c o n e l e g a n c i a m a r o n i a u a ( m i r e 
Usacá si y o t a m b i é n s é c i t a r e n c u l t o á V i r g i l i o ) : 

Veteres ignota sequuntur, 
Hostia ; ventura soboli cunabula ponunt, 
Harrea qua adi/icant ita festínala favorum; 



Ut nascente die, si fundamenta locdrint, 
Vespere Cellarum quatuor stent millia, quales 
De dalie tnanus Artificis vix amula fingal. 

C o m o si d i j e r a , s i g u i e n d o e l c o n c e p t o d e Usacár 

No hay a b e j a s seg la res en el m u n d o , 
Todas son f ra i les , y en razón lo fundo , 
Porque viven en celdas separadas , 
Tan ans iosas de verse allí encer radas , 
Que echando á la m a ñ a n a los c imien tos , 
Celdas hay pa ra m á s de cien conven to s , 
Aque l la m i s m a tarde; 
¡ T a n t o la vocacioc en su pecho a rde ! 

3 6 . C h a n z a s á u n l a d o ; n i e l h á b i t o h a c e al Monje r 

n i la c e l d a al F r a i l e , ni el a p o s e n t o al J e s u í t a , n i es tos 
s e r i a n F r a i l e s p o r q u e l l a m a s e n á s u s h a b i t a c i o n e s 
c e l d a s , n i los F r a i l e s d e j a r í a n d e s e r l o p o r q u e las lla-
m a s e n c u a r t o s , a p o s e n t o s , s a l a ? , p a l a c i o s c á m a r a s ni 
c a r a m a n c h o n e s . T o d o e s t o e s v u l g a r i d a d , q u e "soto 
p u e d e i m p o n e r al í n f i m o p o p u l a c h o . L o s u n o s n o son 
F r a i l e s p o r q u e s o n C l é r i g o s , y l o s o t r o s n o s o n c l é r i -
g o s p o r q u e s o u F r a i l e s . E n F r a n c i a h a y F r a i l e s y no 
h a y c e l d a s , s i n o q u e s e a n las c u e v a s , l o s g r a n e r o s y 
l a s d e s p e n s a s , ó l o s g u a r d a r o p a s . En t i e m p o d e Ci-
c e r ó n h a b í a c e l d a s y n o h a b í a F r a i l e s : Arati in cellis 
lecti. E s u n a m a t e r i a l i d a d r i d i c u l a , e n q u e n i n g ú n J e -
s u í t a d e j u i c i o s e d e t i e n e ; y si V. C. e s t u v i e r a a lgo 
v e r s a d o e n l e e r á l o s P P . A l o n s o R o d r í g u e z , L u i s de 
la P u e n t e , J u a n d e M a r i a n a , D i e g o A Iva r e z d e Paz, 
M a n u e l A r i a s y o t r o s i n n u m e r a b l e s , h a l l a r í a q u e unas-
v e c e s l as l l a m a n celdas y o t r o s aposentos, c o n f o r m e 
l e s d á la g a n a , s in q u e á n i n g ú n J e s u í t a le h a y a d a d o 

g a n a d e i m p u g n a r l o s n i t o r c e r l e s el h o c i c o , i n f i r i e n -
d o d e a h í q u e l e s m u d a n la p r o f e s i o n . P o r t a n t o , h e r -
m a n o m í o , e s c a b e c h e e s e p a r é n t e s i s , y l l é v e l e p a r a 
y e s c a á los q u e f r e c u e n t a n a q u e l l a s c e l d a s d e q u e 
h a b l a A n t o n i o G o b e a , e n e l d i s c r e t o e p i g r a m a q u e 
c o m p u s o á B r a n d o - V a l l e o , p o r q u e s e r e f u g i a b a e n l a 
b o d e g a d e s u c a s a s i e m p r e q u e t r o n a b a . 

Dñm tonal, in celias trepido pede Yalleus ¿mas: 
Civfugit: in ctllis non pulat esse Deum. 

Si t r u e n a , Briando corre 
A su celda, ó su l indera; 
Y es q u e Briando no cree 
Que e n t r e Dios en esas celdas. 

3 7 . T a m p o c o c r e o y o , que el Padre Vearcatedrático 
de Prima jubilado de la siempre iluslre Compañía de 
Jesús ( n o a ñ a d i ó S . C . si e r a C o n g r e g a c i ó n ó C o f r a d í a ) 
se horrorizaba al oir contar estos chistes ó blasfemias, 
c o m o a c a b a e l f a m o s o p á r r a f o d e las m e n t i r a s . El 
P a d r e m a e s t r o Migue l G e r ó n i m o d e V e a r , c a t e d r á t i c o 
d e P r i m a , J u b i l a d o d e la s i e m p r e i l u s t r í s i m a R e l i g i ó n 
( y n o C o f r a d í a n i C o n g r e g a c i ó n ) , d e la C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s , e r a u n t e ó l o g o s á b i o , u n r e l i g i o s o ( n o C o n g r e -
g a n t e n i C o f r a d e ) s ó l i d o , u n a m i g o fiel, y s i n o , u n 
h o m b r e h o n r a d o r d e t o d o s , c o r t e s a n o a t e n t o y u r -
b a n o h a s t a e l e x c e s o : e n fin u n h o m b r e q u e s a b i a m á s 
q u e m e d i a n a m e n t e , lo q u e p a s a b a e n e l m u n d o ; p o r -
q u e s u s e m p l e o s , s u s h o n o r e s , s u s p r e n d a s , s u s c o -
n e x i o n e s y su n o b l e c o r a z o n le f r a n q u e a r o n mi l o c a -
s i o n e s d e t r a t a r á m u c h o s , d e s e r v i r á m u c h o s y d e 
s a b e r d e m u c h o s q u e s a b i a , y n o i g n o r a b a l o s g r a n -
d e s i n c o n v e n i e n t e s q u e t i e n e e s t o d e d e c i r u n h o m b r e 



s u d i c t a m e n a c e r c a d e p e r s o n a s y d e c o s a s , cuando-
DO le p r e c i s a á e l lo la o b l i g a c i ó n y la c o n c i e n c i a . Por 
e s o n o c r e o y o , n i lo c r e e r á n i n g u n o d e l o s q u e cono-
c i e r o n y t r a t a r o n m á s d e c e r c a q u e Usad al d icho 
P a d r e m a e s t r o , q u e s e h u b i e s e h o r r o r i z a d o j a m á s (en 
e l f u e r o e x t e r n o ) al o i r c o n t a r e s o s chistes ó blasfe-
mias, c o m o l o s l l a m a V. P a t e r n i d a d ( e n e l f u e r o in-
t e r n o n o m e m e t o ) ; a n t e s b i e n p a r a q u e Usad vea la 
b u e n a f é c o n q u e p r o c e d o e n t o d o , m e i n c l i n o v e h e -
m e n t e m e n t e á q u e d e b o t o n e s a d e n t r o , n o l e dar ian 
e l m a y o r g u s t o l o s c u e n t e c i l l o s n i los c h i s t e s q u e die-
s e n e n l a s m a t a d u r a s á l o s m a l o s P r e d i c a d o r e s . ¿Sa-
b e V. P a t e r n i d a d p o r q i i é ? P o r q u e e l P a d r e m a e s t r o 
V e a r , a u n q u e e r a u n b u e n t e ó l o g o d o g m á t i c o , un 
b u e n t e ó l o g o e s c o l á s t i c o , u n b u e n t e ó l o g o p o l é m i c o , un 
b u e n t e ó l o g o a s c é t i c o , u n b u e n t e ó l o g o é t i c o y canónico-
c i e r t a m e n t e , n o e r a b u e n P r e d i c a d o r n i a ú n t o l e r a b l e . 
N e g ó l e el c i e l o e s t e d o n á a q u e l R e v e r e n d í s i m o P a d r e ha-
b i é n d o l e c o n c e d i d o o t r o s m u c h o s ; p o r q u e . . . non ómni-
bus omnia Coelum, imo rixulli, c o m o c a n t ó n o s e qu ién : 
p e r o b i e n s é q u e el A p ó s t o l S a n P a b l o d i c e q u e los dones 
s e r e p a r t e n e n t r e m u c h o s ; á u n o t o c a el d e la s ab idu r í a , 
alii sermo sapienlw; á o t r o e l d o n d e la e r u d i c i ó n ; 
alii sermo scientice; á o t r o el d o n d e l e n g u a s , alii ge-
nera linguarum; á o t r o la d i s c r e c i ó n d e e s p í r i t u s , 
alii discretio spirituum; y á o t r o el d o n d e c o m p r e n -
d e r , e x p l i c a r é i n t e r p r e t a r b i e n l a s p a l a b r a s e n los 
s e r m o n e s ; alii... interpreta lio sermonum. E s t e ú l t imo 
don, s e g u r a m e n t e n o le t o c ó á n u e s t r o R e v e r e n d í -
s i m o . P a g á b a s e i n d e c i b l e m e n t e d e u n o s r e t r u é c a n o s , 
d e u n a s f r u s l e r í a s y d e u n a s i n a n i d a d e s q u e a p e n a s 
l a s t o l e r a r í a e n s u s m u c h a c h o s el m i s m o D o m i n e Zan-

c a s l a r g a s ; s i e n d o as i q u e s e c o m i a l a s u ñ a s t r a s l o s 
e q u i v o q u i l l o s : p e r o l o s d e l P a d r e m a e s t r o V e a r e r a n 
t a n d e í n f i m a s u e r t e , q u e n o l o s h a b í a d e l l e v a r e n p a -
c i e n c i a , n i a ú n t o d o e l m a l g u s t o d e a q u e l p e d a n t í -
s i m o p r e c e p t o r . E n u n s e r m ó n á S a n N i c o l á s , O b i s p o 
d e Mi ra , q u e le h i c i e r o n e l c o r t o a g a s a j o d e i m p r i -
m í r s e l e , hay e s t a g a l l a r d a c l á u s u l a : Mira, admira y 
remira al grande Obispo de Mira: y á c a d a p a s o s e 
t r o p i e z a n o t r a s m u y p a r e c i d a s á e l l a . E n o t r o á S a n 
M a r t i n , O b i s p o d e T o u r s , q u e t a m b i é n s e d i ó á la e s -
t a m p a , n o s e s a b e si p o r o b s e q u i o ó p o r p u l l a , s i e m -
p r e q u e h a c e m e m o r i a d e l S a n t o , c u a n d o s e r v i a e n e l 
e j é r c i t o d e l E m p e r a d o r J u l i á n A p ó s t a t a , l e l l a m a 
nuestro Marte Martin, s a b o r e á n d o s e e n e s t e i n s u l s o 
d i c h i c o , c o m o s i f u e r a e l ú l t i m o p r i m o r d e la d i s c r e -
c i ó n y d e la a g u d e z a . A ú n e n l a s m a t e r i a s e s c o l á s t i c a s 
q u e d i c t ó , s i n e m b a r g o d e s e r p o r o t r a p a r t e i n g e n i o -
s a s y l l a n a s , s e l e p e g ó e s t e m a l g u s t o , c i t a n d o u n a 
d o c t r i n a d e l l i m o , y s a p i e n t í s i m o P a l a n c o d e la s a g r a d a 
r e l i g i ó n d e l o s M í n i m o s , d i c e a s í : lia palám Palancvs 
Minimorum minimé minimus. Y t r a t a n d o u n a c u e s t i ó n 
c o n t r a los J a n s e n i s t a s , d e s p u e s d e h a b e r r e s p o n d i d o 
á v a r i a s o b j e c i o n e s d e e l l o s , q u e r i e n d o d e c i r q u e s a -
l ió o t r o á r e p l i c a r , e s c r i b i ó : Exil nutic alter Mon-
sieur. U n P a d r e m a e s t r o , q u e e n s u s o b r a s , y s i n g u -
l a r m e n t e e n s u s s e r m o n e s , faanifestaba e s t e g u s t o ( á 
la v e r d a d n o m u y e x q u i s i t o ) , n o s e r i a d e e x t r a ñ a r 
q u e l e a s e n t a s e n m a l e n e l e s t ó m a g o a q u e l l o s c h i s -
t e s q u e s e d i r i g í a n á c o n d e n a r l e : p e r o t a n t o c o m o 
h o r r o r i z a r s e d e e l l o s , c a l i f i c a r l o s d e b l a s f e m i a s y m u -
c h o m é n o s m a n i f e s t a r á n a d i e su d i c t á m e n , p e r d o n e 
V t r a . c a r i d a d q u e n o p u e d o s e r v i r l e c o n c r e e r l o a s í . 
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3 8 . T a m b i é n m e a l e g r a r a p o d e r l e s e r v i r c o n n o 
t r a s l a d a r e l p á r r a f o q u e s e s i g u e , p o r n o r e n o v a r en 
el m u n d o la i n s o l e n c i a c o n q u e Usad t u v o a t r e v i -
m i e n t o p a r a p u b l i c a r l e , d e n i g r a n d o e n é l c o n la m a -
y o r t o r p e z a á s u g e t o s d e t a u t a e l e v a c i ó n y d e t a n t o 
c a r á c t e r , q u e s o l o e l s a c e r d o c i o d e Usad y e s e s a -
g r a d o s a c o á q u i e n d e s h o n r a y p r o f a n a , p u e d e n li-
b e r t a r l e d e la p e n a d e l r e b e n q u e , d e l r e m o y d e l b i r -
r e t e c o l o r a d o ; p e r o p u e s Usad s e a r r o j ó t an d e s e n -
f r e n a d a m e n t e á m a n c h a r e l h o n o r d e los q u e s e le 
l i a r í a n g r a n d e e n c a s t i g a r l e , t e n g a p a c i e n c i a y t é n g a -
la t a m b i é n e l p ú b l i c o , q u e n o p u e d o m é n o s d e v o l v e r 
a p o n e r d e l a n t e d e s u s o j o s lo q u e l l e n a r í a d e i n j u s t a 
i n d i g n a c i ó n á t o d o s l o s q u e m e r e c e n t e n e r l o , la p r i -
m e r a vez q u e lo l e y e r o n . D i c e p u e s a s í , n i m á s ni 

- m e n o s e n s u m a n u s c r i t o ( q u e e l i m p r e s o a ú n n o h e 
p o d i d o l o g r a r l e ) el m o d e s t í s i m o P e n i t e n t e d e l e x t á t i c o 
r a d r e M a r q u i n a : 

39^ « N o e r e s t ú s o l o q u i e n a p l i c ó la m a n o á e s t e 
4 t r a b a j o ; m u c h o s s o i s , y d e d i v e r s a s p r o f e s i o n e s , 
« t r a j e s y e s t a d o , l o s q u e a f i c i o n a d o s á la l i b e r t a d y 

« d e s a h o g o , f o r m á i s e l p r o d i g i o s o C o n c i l i o , d e l c u a l 
« s a l i ó la s e n t e n c i a d e q u e s e p u b l í c a s e e s t e a b o r t o 
« d e la m a l d a d , q u e f o r m a r o n e n e s t a C o r t e m u c h o s 
< q u e s e h a l l a n f u e r a d e e l l a p o r d i v i n a y h u m a n a 
« p r o v i d e n c i a , y a l g u n o s d e e l l o s e n t r e g a d o s ya s u s 
« c u e r p o s á la t i e r r a ; m u c h o e x t r a ñ é q u e n o v i n i e s e n 
< d e Cas t i l l a la Vie ja y d e A n d a l u c í a a l g u n a s a p r o b a -
« c i o n e s m á s , q u e h i c i e s e n r e c o m e n d a b l e á e s t a o b r a ; 
« p o r q u e n o i g n o r o lo m u c h o q u e t r a b a j ó p o r p r o m o -
4 v e r l a , y e l t i e m p o q u e e s t u v o e s p e r a n d o á q u e f u e s e 
* v i s , b l e U D s u ! e t o d e p o c o p e s o y s o b r a d o c h i s t e e n 

* c u y a c a b e z a s e d e v a n ó e s t a m a d e j a ; l u e g o s i e n d o t a n -
« t o s l o s a u t o r e s q u e la p u s i e r o n , la e m p o l l a r o n y la 
« s a c a r o n , y s i e n d o t a n l a r g o e l t i e m p o q u e h a v iv ido 
« á s o m b r a d e t e j a d o s in s a l i r á l u z , ¿ q u i é n p o d r á 
« d u d a r h a y a e c h a d o p r o f u n d a s r a i c e s ? 

4 0 . ¡ D i o s e s i n m o r t a l e s ! ¿ d ó n d e e s t a m o s ? ¿ E n q u é 
t i e m p o v i v i m o s ? ¿ Q u é iu fe l i z s i g l o a l c a n z a m o s ? ¿ E s t o 
s e p e r m i t e p u b l i c a r , p r i m e r o m a n u s c r i t o , d e s p u e s 
i m p r e s o (y d e b u e n a l e t r a , s e g ú n m e a s e g u r a n ) e n 
m e d i o d e la C o r t e d e E s p a ñ a , á vis ta d « u n a M o n a r -
q u í a , e n p r e s e n c i a d e t a n t o s t r i b u n a l e s , á l o s o j o s d e 
t a n t o s m a e s t r o s ? ¿Y p o r q u i é n ? P o r u n infe l iz p s e u d ó -
n i m o d e l c a r á c t e r q u e h e m o s v i s t o , i g n o r a n t e c o m o 
é l s o l o , n é c i o c o m o é l m i s m o , p r e s u m i d o c o m o é l 
p r o p i o , i n s o l e n t e c o m o n i n g u n o , e m b u s t e r o c o m o n a -
d i e y s o b r e t o d o t a n h i p ó c r i t a d e c o s t u m b r e s c o m o 
d e t r a j e ; p u e s q u i e r e p e r s u a d i r n o s v i s t e el d e u n a d e 
l a s r e l i g i o s a s f a m i l i a s m á s a u s t e r a s y m á s e j e m p l a r e s 
q u e h o n r a n , a l e g r a n y e d i f i c a n á la s a n t a I g l e s i a d e 
D i o s , s u p o n i é n d o s e P e n i t e n t e d e o t r o i n d i v i d u o d e 
e l l a , c u a n d o e n r e a l i d a d d e n i n g u n o p u e d e s e r l o , p o r -
q u e n o e s c a p a z d e l S a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a , e l 
q u e c a l u m n i a c o n U n t o d e s c a r o , e l q u e m i e n t e c o n 
t a n t a i n s o l e n c i a , e l q u e d e n i g r a c o n t a n t o d e s e n f r e n o , 
y el q u e h a s t a l o s h u e s o s d e los r e s p e t a b l e s d i f u n t o s 
los r e v u e l v e c o n la m a y o r i m p i e d a d . M i e n t r a s n o s e 
a r r e p i e n t a , m i e n t r a s n o s e d e s d i g a , m i e n t r a s n o r e s -
t i t u y a l a s h o n r a s q u e ha p r o c u r a d o q u i t a r , n i de l P a -
d r e M a r q u i n a , ni d e o t r o a l g u n o , p u e d e s e r P e n i t e n t e 
y s o l o d e b e r á s e r p e n i t e n c i a d o d e t o d o s . 

4 1 . N o s o n e s t a s e x c l a m a c i o n e s , n o p o r l a s n u e -
v a s y c r a s í s i m a s m e n t i r a z a s , q u e v u e l v e n á b r o t a r e n 



e s t e a t r e v i d o p á r r a f o ; n o s o n p o r la n é c i a s a t i s f acc ión 
c o n q u e a s e g u r a s e r F r a y G e r u n d i o o b r a d e m u -
c h o s a u t o r e s , u n o s q u e r e s i d i e r o n y q u e t o d a v í a re -
s i d e n e n la C o r t e , o l v i d a d o d e l e m p e ñ o c o n q u e , poco 
h á , p r o c u r a b a p e r s u a d i r s e r l o d e u n P a d r e m a e s t r o , 
q u e h a c e d i e z a ñ o s m u r i ó e n S a l a m a n c a ; n o s o n por 
la a u t o r i t a t i v a y r e s o l u t o r i a s e n t e n c i a c o n q u e defi-
n i t i v a m e n t e p r o n u n c i a s e r e l F r a y G e r u n d i o aborta 
de maldad, d e ¡ d o n d e r e s u l t a r á p o r la r e g l a d e los 
c o n t r a r i o s , q u e su p a p e l ó n s e r á h i j o d e la vir tud, 
f r u t o d e la p e r f e c c i ó n m á s a c e n d r a d a , p i m p o l l o d e la 
m o d e s t i a y r e n u e v o d e la m á s a c r i s o l a d a c a r i d a d . Mi 
a s o m b r o e s , ó , p o r m e j o r d e c i r , m i j u s t a i n d i g n a c i ó n 
s e d i r i g e c o n t r a la t e m e r a r i a o s a d í a c o n q u e este 
p s e u d o - C a p u c h i n o y a ú n p s e u d o - r a c i o n a l , s e a t r e v e á 
p o a e r s u d e s t e m p l a d í s i m a b o c a e n u n o d e los más 
r e s p e t a d o s y m á s c e l e b r a d o s M i n i s t r o s q u e h a y e n la 
M o n a r q u í a , d e s d e su p r i m i t i v a f u n d a c i ó n h a s t a la ho-
r a p r e s e n t e , a l u d i e n d o d e c a m i n o á o t r o s d o s , q u e , 
a u n q u e n o d e igua l e l e v a c i ó n , l e s s o b r a m u c h a para 
h a c e r l e s a c r e e d o r e s , n o s o l o al r e s p e t o , s i n o á la ve-
n e r a c i ó n d e t o d o s l o s q u e n o s e a n t an a t o l o n d r a d o s 
c o m o e l P e n i t e n t e . N i n g u n o d e l o s t r e s n o m b r a ; pe ro 
d á t a l e s s e ñ a l e s d e t o d o s , q u e s o l o d e j a r á n d e c o n o -
c e r la v e n t a n a a d o n d e t i r a l a s p i e d r a s , l o s q u e c a r e -
c e n d e t o d o c o n o c i m i e n t o . F u é u n p r o d i g i o d e m o d e -
r a c i ó n e n su i n t r é p i d a y d e s e n v u e l t a b o d o q u e r a , que 
c u a n d o h a b l ó d e A n d a l u c í a , n o h u b i e s e n o m b r a d o á 
G r a n a d a ó al P u e r t o d e S a n t a M a r í a ; y c u a n d o c i tó á 
Cas t i l l a la V i e j a , n o h u b i e s e e s p e c i f i c a d o á Va l l ado l id ; 
ni f u é m e n o r m i l a g r o , q u e c u a n d o s e a c o r d ó d é los 
c u e r p o s e n t r e g a d o s á la t i e r r a , n o h u b i e s e a ñ a d i d o en 
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q u é d ia m u r i e r o n y e n q u é i g l e s i a l o s e n t e r r a r o n . A 
u n o s s u g e t o s d e e s t e t a m a ñ o , p o r m e r o a n t o j o d e s u 
d e s c o n c e r t a d a f a n t a s í a , l o s f i n g e a u t o r e s d e la H i s t o -
r i a d e F r a y G e r u n d i o . y d e b a j o d e e s t a p o r t e n t o s a 
f i c c i ó n s e a t r e v e á d e c i r d e e l l o s : Que eran unos 
hombres aficionados á la libertad y desahogo, q u e s e n -
t e n c i a r o n s a l i e s e á luz e s t e aborto de maldad, q u e 
u n o e r a sugeto de poco peso y sobrado chiste. ¿ D ó n d e 
e s t á i s , r e c t í s i m o s , t r i b u n a l e s , q u e e s t o p e r m i t í s ? 
¿ D ó n d e e s t á i s , p r u d e n t í s i m o s y j u s t i f i c a d í s i m o s Min i s -
t r o s , q u e e s o t o l e r á i s ? ¿Así d e j a i s a t r o p e l l a r i m p u n e -
m e n t e e l d e c o r o d e los q u e t a n d i g n a m e n t e o s p r e c e -
d i e r o n , c u y a s h u e l l a s h a c é i s r e p u t a c i ó n d e s e g u i r c o n 
t a n t o a p l a u s o d e v u e s t r a r e c t í s i m a i n t e n c i ó n , c o m o 
c r é d i t o d e s u s e x p e r i m e n t a d o s a c i e r t o s ? ¿ E s b a s t a n t e 
m o t i v o q u e e l R e y , p o r l a s r e s e i v a d a s c a u s a s , q u e e s 
s a c r i l e g i o i n d a g a r , h u b i e s e r e s u e l t o q u e c e s a s e n e n 
el e j e r c i c i o d e s u m i n i s t e r i o , p a r a q u e u n a p l u m a d e 
a v e s t r u z , m o r d a z , a t r e v i d a y g r o s e r a , t e n g a a l i e n t o 
p a r a l l e n a r l o s d e t a n s ú c i a t i n t a , h a b l a n d o c o n t a n t o 
d e s a c a t o d e l o s q u e p o c o há e r a n fieles o r á c u l o s d e l 
t r o n o ? ¿ E s b u e n o q u e h a s t a a h o r a n o ha s a l i d o d e e s -
t e d e c r e t o , n i a ú n la m á s m í n i m a e x p r e s i ó n q u e m a n -
c h a s e l e v í s i r a a m e n t e e l h o n o r d e s u fidelidad, y q u e 
u n p o b r e m a m a r r a c h o f a n t a s m ó n d e P e n i t e n t e , c u -
b i e r t o d e u n v e n e r a b l e s a y a l , d e q u e q u i s o d i s f r a z a r s e , 
t e n g a h a b i l a n t e z p a r a t r a t a r l o s , c o m o s i s u h o n o r 
y s u r e s p e t o s e h u b i e s e n p u e s t o e n p ú b l i c a s u b a s t a -
c i o n ? E n c e n d i ó m e u n p o c o la fiava b i l i s e s t e a t r e v i -
m i e n t o . . . Sed motos prceslatcomponere fluctus, y v u é l -
v o m e á la f r e s c u r a d e m i h u m o r . 

4 2 . Un p o c o m á s a d e l a n t e s e a c o r d ó üsac idere-



g a l a r n o s c o n a q u e l t e x t e c i l l o c a n ó n i c o , q u e n o s h a b i a 
o f r e c i d o u n o m u c h o m á s a t r á s , y p o r q u e e l p a s a j e e s 
c u r i o s o , a u n q u e s e a u n p e c o l a r g o , voy á c o p i a r l e . « E l 
« t e x t o C a n ó n i c o y civil q u e t e o f r e c í ( s o n s u s p a l a -
« b r a s ) , e n s e ñ a y p e r s u a d e q u e la ficción, i n v e n c i ó n , 
« a p ó l o g o ó p a r á b o l a e n el c a s o fingido, h a d e o b s e r -
« v a r t a s r e g l a s d e la v e r d a d e n e l c a s o v e r d a d e r o , 
« p a r a p r o d u c i r e l e f e c t o q u e p r e t e n d e : Idem opera-
« tur ficlio in casu ficto quod veritas in casu vero. S u -
« p u e s t o e s t e p r i n c i p i o , p r e g u n t e : ¿ Q u é p r o p o r c i o n 
« t i e n e la H i s t o r i a d e F r a y G e r u n d i o c o n la v e r d a d , 
« p a r a p r o d u c i r e f e c t o a l g u n o b u e n o ? ¿ N o a r g u y e t o -
« da e l la e n u n a to t a l i m p o s i b l i d a d y r e p u g n a n c i a c o n 
« la v e r d a d ? ¿ Q u i é n lo d u d a ? ¿ P u e s c o m o c a b e e n u n 
< h o m b r e d e c a p a c i d a d y d e t á l e n l o , q u e r e r c o n v e n -
« c e r á l o s P r e d i c a d o r e s c o n u n a ficción t an i n v e r o -
« s ími l c o m o i n c o m p o n i b l e y r e p u g n a n t e á la v e r d a d , 
« s in q u e p a d e z c a la e x c e p c i ó n d e s a c r i l e g a é i n j u -
« r i o s a s á t i r a ? ¿ Q u i é n ha p r e s u m i d o h a s t a a h o r a , q u e 
« h u b i e s e O b i s p o q u e o r d e n a s e v . g . á u n F r a y G e r u n d i o 
« s in s a b e r g r a m á t i c a n i m o r a l ? ¿ O q u i é n ha s o ñ a d o 
« q u e h u b i e s e P r e l a d o s t a n m a l o s , q u e p o r e m p e ñ o s 
« ó i n t e r e s e s p e r m i t a n y d e n l i c e n c i a d e p r e d i c a r á 
« l o s q u e s o n i n c a p a c e s d e e j e r c e r tal m i n i s t e r i o ? 
« L u e g o p o n e s u n a c o s a r e p u g n a n t e á la v e r d a d y t a n 
* i n c o m p o s i b l e c o n e l l a , q u e s o l o m e r e c e el n o m b r e 
« d e s á t i r a m a l i g n a , e s c a n d a l o s a , d a n d o á e n t e n d e r al 
« p ú b l i c o , q u e e j e c u t a n e s o los R e g u l a r e s c o n l a s d e -
« m á s n u l i d a d e s q u e p r o p o n e s . • 

4 3 . D í g o l e á Usad q u e e s t e p a r r a f i l l o m e ha d e s -
t e r r a d o la m e l a n c o l í a c o n q u e m e a b o c h o r n ó el a n t e c e -
d e n t e , t e m p l á n d o m e d e m o d o el h u m o r , q u e ya e s t o y 

c o m o u n j i l g u e r o . E l t e x t o c a n ó n i c o y civil ( q u e p a -
r a Usad lo m i s m o e s u n o q u e o t r o ) n o v i e n e á c u e n -
t o p a r a lo q u e t r a e , ni q u i e r e d e c i r lo q u e q u i e r e e n -
t e n d e r Su C a r i d a d m u y j u r i s c o n s u l t a : s u v e r d a d e r o 
s e n t i d o e s e l q u e e x p l i c a b a u n g r a n P r e l a d o d e E s p a -
ñ a , h a b l a n d o d e l a s m e n t i r a s g a c e t a l e s : A mi tanto 
me divierte en esUi materia una verdad como una men-
tira. N o d i c e o t r a c o s a el t e x t o . El m i s m o e f e c t o h a c e 
la ficción e n u n c a s o fingido, q u e la v e r d a d e n u n c a -
s o v e r d a d e r o : Idem operatur ficlio in caso ficto, quod 
ventas in casu vero. F í n g e s e v. g . q u e e l r e y d e P r u -
sia g a n ó la s a n g r i e n t a b a t a l l a d e Z o r n d o r f c o n t r a l o s 
M o s c o v i t a s . A l é g r a n s e l o s d e l p a r t i d o p r u s i a n o y d e s -
c o n s u é l a n s e los q u e e s t á n p o r el a u s t r í a c o . P u b l í c a s e 
f a l s a m e n t e p o r e s a s p i n z o c h a s a l d e a s , c u e s t a s , v e r e -
d a s y c o f r a d í a s , q u e la I n q u i s i c i ó n d e E s p a ñ a c o n d e n ó 
ya c o m o h e r é t i c o y b l a s f e m o e l l i b r o d e F r a y G e r u n -
d i o , y s e a ñ a d e q u e e n P o r t u g a l f u é q u e m a d o p ú b l i -
c a m e n t e p o r m a n o de l v e r d u g o ; c e l é b r a n l o c o n l a r g o s 
b r i n d i s y p a l m a d a s l o s v e r d a d e r o s G e r u n d i o s , a c o m -
p a ñ á n d o l o s s u s i n o c e n t e s p r o s é l i t o s , y lo l l o r a n t o d o s 
l o s h e m b r e s c e l o s o s , p i o s , s a b i o s , d i s c r e t o s y m a -
c h u c h o s ó , p o r lo m é n o s , a q u e l l o s q u e t i e n e n la f l a -
q u e z a d e s e r u n p o c o c r é d u l o s : e s t o y n o m á s d i c e e l 
t e x t o Canónico y Civil, s in m e t e r s e e n q u e la ficción 
h a y a d e o b s e r v a r l a s r e g l a s d e la v e r d a d e n e l c a s o 
v e r d a d e r o , p a r a p r o d u c i r e l e f e c t o q u e p r e t e n d e , q u e 
e s e l a s u n t o p a r a q u e lo t r a e S . C . M. R . E s t e s e n t i d o 
s e l e fingió Usacá al t e x t o c i v i l , de plenitudine tolon-
dritatis, s in d u d a per fictionem juris. 

M . P e r o al finia d o c t r i n a e s c i e r t a , a u n q u e e l t e x t o 
n o s e m e t a c o n e l l a : p o r q u e si e n la ficción n o s e 
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o b s e r v a la v e r o s i m i l i t u d , s o l o p u e d e s e r v i r p a r a d i v e r t i r 
« p á p a r o s y á n i ñ o s . S i Usacá, p e n s a b a a u t o r i z a r e s t e 
e x q u i s i t o p e n s a m i e n t o , n o n e c e s i t a b a a n d a r r e v o l v i e u d o 
d e c r e t a l e s ni p a n d e c t a s : s i n a n d a r s e p o r e s a s a l t u r a s , 
s o l o c o n a b r i r el a r t e p o é t i c o d e H o r a c i o , t r o p e z a r í a a l 
p r i m e r e n v i ó n c o n l a s r e g l a s q u e d e b e n o b s e r v a r l o s 
p i n t o r e s y los p o e t a s , e n lo q u e p i n t a n y e s c r i b e n d e 
p u r a f a n t a s í a . P u e d e n fingir lo q u e s e l e s a n t o j a r e , 
q u e p a r a e s o t i e n e n l i c e n c i a ó e l l o s s e la t o m a n . 

Pietoribus atque Poetis 
Quidlibet audendi semper fuit cequa potes las. 
Scimus el hanc veniam petimwsque damusque vicissim. 

P e r o n o la t i e n e n p a r a fingir lo q u e l e s d i e r e la 
g a n a . No h a n d e j u n t a r l a s t r e s f u r i a s c o n l a s t r e s 
g r a c i a s , l as p a l o m a s c o n l a s s e r p i e n t e s , los c o c o d r i -
l o s c o n l o s t i g r e s , n i a l d e v o t o y m o d e s t í s i m o P a d r e 
M a r q u i n a , c o n s u i m p í o y d e s b o c a d o P e n i t e n t e , q u e 
e s o s e r i a u n a c o s a t o t a l m e n t e i n v e r o s í m i l , y la ficción 
n o p r o d u c i r í a o t r o e f e c t o q u e la r i s a y d e s p r e c i o . 

¿Speclatum admisi risum teneatis, amici? 

Ve a q u í u n t e x t o d e b a s t a n t e a u t o r i d a d p a r a e l e m p e -
ñ o d e l d i a , q u e d i c e lo q u e , p o r la p o c a f o r t u n a d e 
Usacd, n o q u i s o d e c i r e l o t r o t e x t a z o v i g o t u d o q u e 
f u é á b u s c a r a l l á n o m é n o s q u e in corpore juris. 

4 5 . Y b i e n , ¿ s u p u e s t a u n a d o c t r i n a t an r e c ó n d i t a , 
q u é r e s u l t a d e e l l a c o n t r a la H i s t o r i a d e F r a y G e r u n -
d i o ? ¡ P o b r e d e mí! r e s u l t a n o m é n o s q u e s e r e n t r e 
l a s c o s a s i n v e r o s í m i l e s la i n v e r o s i b i l í s i m a , e n t r e l a s 

r e p u g n a n t e s la r e p u g n a n t í s i m a , e n t r e l a s q u i m é r i c a s 
la q u i m e r i q u í s i m a y e n t r e l o s h i r c o - c e r v o s e l h i r c o -
o e r v í s i m o . ¿ E s t o q u i é n lo d u d a ? ¿ Q u i é n d u d a q u e n o 
t i e n e p r o p o r c i o n a l g u n a c o n la v e r d a d ? ¿ Q u i é n d u d a 
q u e e s u n a c o n t i n u a i m p o s i b i l i d a d y r e p u g n a n c i a c o n 
e l l a? P u e s q u é ¿ h a b i a n d e s e r p o s i b l e s l o s s e r m o n e s 
d e l f l o r i l o g i o ? ¿ H a b i a n d e s e r p o s i b l e s l o s d e h o n r a s 
y p r o f e s i o n e s ? ¿ H a b i a n d e s e r p o s i b l e s a q u e l l a s c o p l i -
I las , r e q u i e b r o s y t e r n u r a s ? Y si al a u t o r d e F r a y G e -
r u n d i o s e le h u b i e r a a n t o j a d o a ñ a d i r o t r o s v. g . ¿ h a -
bía d e s e r p o s i b l e a q u e l l o d e l c r e c i d o l u n a r e n el 
p e c h o d e u n a d a m a ? ¿ H a b i a d e s e r p o s i b l e a q u e l l o d e l 
P r e d i c a d o r M a r q u i n a , á c u y o s o l o n o m b r e s e a l b o r o t ó 
y s e a l b o r o z ó la c i u d a d d e Z a m o r a ? ¿ H a b i a d e s e r 
p o s i b l e lo o t r o d e q u e e l P r e d i c a d o r M a r q u i n a f u é 
m u y p a r e c i d o á la M a g e s t a d d e C r i s t o ? ¿Y q u é i m p o r -
t a r á q u e a n d e n i m p r e s o s t o d o s e s o s s e r m o n e s ? N o 
h a c e a l c a s o p a r a el i n t e n t o , p o r q u e c o m o d e c í a e l 
o t r o , ello bien puede ser; pero es imposible. Y a s í , de 
primo ad ullimum s e i n f i e r e q u e t o d a e s t a H i s t o r i a 
es una ficción tan inverosímil como imposible y repug-
nante a la verdad; q u e d a n d o c o n v e n c i d a de ser una 
sacrilega é injuriosa sátira. 

4f i . P o r t a n t o e s t e a r g u m e n t o á posteriori n o a d -
m i t e r é p l i c a , y h e m o s d e e s t a r fijos e n q u e s o n i m -
p o s i b l e s d e t o d a i m p o s i b i l i d a d l o s e j e m p l a r e s q u e s e 
c o p i a n e n e l F r a y G r u n d i o : y l o m i s m o s e d e b e d e c i r 
a u n q u e s e c o p i a r a n o t r o s d o s m i l m á s , c o m o f á c i l -
m e n t e s e p u d i e r a , t a n t o ó m á s r i d í c u l o s q u e a q u e l l o s 
y m u c h o s , d e e l l o s o c u r r i d o s d e s p u e s d e p u b l i c a d a 
la f a m o s a H i s t o r i a s i n q u e o b s t e la n o t o r i e d a d d e l o s 
h e c h o s , el t e s t i m o n i o d e l o s a u d i t o r i o s , n i d e la i n -



m e n s a m u l t i t u d d e l o s l e c t o r e s ; p o r q u e , c o m o d i c e 
e l filósofo, sensus sunt fallaces, l o s s e n t i d o s s o n u n o s 
e m b u s t e r o s , u n o < a l u c i n a d o r e s á o j o s v i s t a s , c o m o s e 
v é e n l o s c o l o r e s d e l A r c o I r i s y e n los d e l c u e l l o d e 
la p a l o m a , c u a n d o la h i e r e n l o s r a y o s d e l s o l ; e n l a 
v a r a q u e s e t u e r c e a l p a r e c e r c u a n d o la m e t e n d e r e -
c h a m e n t e e n el a g u a , y o t r a s m i l e x p e r i e n c i a s d e l 
m i s m o m o d o ; p u e s m i e n t e n los o j o s , m i e n t e n l o s 
o i d o s , m i e n t e n l o s m o l d e s y t o d o m i e n t e e n los s e r m o -
n e s g e r u n d i a l e s ; n i h a y n i l o s ha h a b i d o , n i l o s p u e d e 
h a b e r , p o r q u e t o d o s s o n t r a m p a n t o j o s d e los s e n t i d o s , 
e m b e l e c o s d e la f a n t a s í a , s u e ñ o s i m p o s i b l e s y ficcio-
n e s r e p u g n a n t e s . P a r a m í b a s t a y s o b r a q u e Usad 
n o s lo a s e g u r e c o n t a n t a s e r i e d a d : si l o s d e m á s n o 
f u e r e n t a n d ó c i l e s c o n s u d u r e z a s e lo c o m a n ; y si s e 
r i g i e r e n d e la s a n d e z d e Usacá, a l l á s e lo d i r á n d e 
m i s a s . 

4 7 . Lo q u e ( h a b l a n d o e n p u r i d a d a q u í e n t r e n o s o -
t r o s ) 110 m e h a c e t a n t a f u e r z a , e s e s t e a r g u m e n t o p r o -
m o v i d o á priori, c o m o lo p r o m u e v e V. C . ¿ Q u i é n h a 
p r e s u m i d o h a s t a a h o r a ( p r e g u n t a Usad), que hubiese 
Obispo que ordenase v. g. á un Fray Gerundio sin 
saber gramática ni moral? A e s t o s e p u e d e n r e s p o n -
d e r t r e s c o s a s , á m i p a r e c e r h a r t o b u e n a s , y q u e n o 
a d m i t e n r é p l i c a : p u é d e s e r e s p o n d e r lo p r i m e r o , q u e 
F r a y G e r u n d i o , p o r lo q u e t o c a á la g r a m á t i c a , s e g ú n 
le p i n t a la h i s t o r i a , e r a s o b r a d a m e n t e h á b i l , c o m o l o 
a c r e d i t a la m u l t i t u d d e v e r s o s l a t i n o s q u e s a b i a d e 
m e m o r i a , y la o p o r t u n i d a d ó i m p o r t u n i d a d c o n q u e 
los a p l i c a b a , a u n q u e q u i z á n o f u e s e t a n d i e s t r o e n 
e s t o d e l a t i n i d a d . H a r t o s e r á q u e al l e e r e s t o , n o h a -
ga Usacá a l g ú n v i s a g e , t e n i é n d o l o p o r d i s p a r a t e ó p o r 

i m p l i c a c i ó n in terminis palmeria; p o r q u e m e d a el 
c o r a z o n q u e Usacá n o h a c e d i f e r e n c i a e n t r e la g r a -
m á t i c a y la l a t i n i d a d , la l a t i n i d a d y la g r a m á t i c a ; p e r o 
s i f u e r e a s í , s e q u e d a r á p o r a h o r a e n su i g n o r a n c i a ; 
p o r q u e y o e s t o y d e v a g a r , p a r a e x p l i c a r l e e s t e p u n -
t i c o . E n o r d e n al m o r a l , n o s e h a d a d o h a s t a a h o r a e n la 
H i s t o r i a s e ñ a a l g u n a d e q u e le s u p i e s e n i d e q u e l e i g n o -
r a s e , p o r q u e t o d a v í a n o s e le ha h e c h o C o n f e s o r n i l e c t o r 
d e c a s o s . P u é d e s e r e s p o n d e r lo s e g u n d o , e n c o n s e -
c u e n c i a d e e s t o m i s m o , q u e l o s s e ñ o r e s O b i s p o s o r -
d e n a r á n y p o d r á n o r d e n a r s in e s c r ú p u l o , p o r lo q u e 
r e s p e c t a á la g r a m á t i c a , á t o d o s l o s G e r u n d i o s q u e s e 
l e s p r e s e n t e n , c o n t a l q u e s e p a n t a n t o c o m o é l d e 
n u e s t r a h i s t o r i a ; p u e s t o q u e c a d a dia e s t á n o r d e n a n d o 
( t a m b i é n o r d e n a n d o s in e s c r ú p u l o ) á t a n t o s q u e e n 
p u n t o d e g r a m á t i c a s o n u n o s s u p i n o s . P u é d e s e r e s -
p o n d e r lo t e r c e r o , q u e h a c e n m u y b i e n l o s P r e l a d o s 
e n n o t e n e r e s c r ú p u l o d e e s t o ; p o r q u e el e s c r ú p u l o 
n o h a d e s e r s u y o , s ir io d e l o s e x a m i n a d o r e s q u e l o s 
a p r u e b a n , e n q u i e n e s p r u d e n t e m e n t e d e s c a r g a n s n s 
c o n c i e n c i a s ; y e s t o s e x a m i n a d o r e s , ¿ d e q u é g r e m i o 
s o n p o r lo c o m ú n ? ¡ o h ! ¿ d e q u é c l a s e y e s t a d o h a y 
m a y o r n ú m e r o d e e l l o s ? P r e g u n t o m á s : l o s p o c o s 
p r e t e n d i e n t e s d e Ó r d e n e s q u e l l e v a n c a l a b a z a s , ¿ q o é 
e x a m i n a d o r e s s o n l o s q u e s e las d a n p o r lo g e n e r a l ? 
¿A q u é e s t a d o p e r t e n e c e n ? N o q u i s i e r a y o h a l l a r m e 
e n e l p e l l e j o d e Usad, si r e s p o n d i e r a n e s t o á la p r i -
m e r a p r e g u n t a . ¿ P u e s q u é , si e x p l i c á r a n e n q u é s u e -
le c o n s i s t i r e s t o ? 

A la s e g u n d a p r e g u n t a , ó r a z ó n á priori, q u e p r o -
p o n e Usacá p a r a p r o b a r la i m p o s i b i l i d a d d e l o s G e -
r u n d i o s , i r á n s in d u d a m u c h o m á s h o l g a d o s e n la r e s -
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p u e s t a . ¿ P r e g u n t a Usad q u i é n h a s t a a h o r a h a s o ñ a d o 
q u e h u b i e s e P r e l a d o s t a n m a l o s , . q u e p o r e m p e ñ o ó 
i n t e r é s p e r m i t a n ó d é n l i c e n c i a d e p r e d i c a r á l o s q u e 
s o n i n c a p a c e s d e e j e r c e r ta l m i n i s t e r i o ? La r e s p u e s t a 
e s t á e n la m a n o . D i r á n á Usad e n s u s v e n e r a b l e s 
b a r b a s , q u e Usad e s e l q u e lo h a s o ñ a d o , Usad 
m i s m o e l q u e n o s lo h a r e f e r i d o y Usad m i s m o e s el 
q u e n o s lo e s t á c o n t a n d o á t o d o s e n e s t e m i s m í s i m o 
p a p e l o t e , c o n a q u e l l a n a t i v a g r a c i a , q u e h a c e d e s p e -
d a z a r los h i j a r e s . ¿ P u e s n o n o s r e f i e r e c o n s u c a r i d a d 
e l c a s i t o c h i s t o s o d e a q u e l F r a i l e P r e d i c a d o r , q u e 
h a b i a c i t a d o e n u n s e r m ó n al T i o d e l S a c r a m e n t o , y 
á q u i é n p o r s o l a e s t a c u r i o s í s i m a n o t i c i a p u d i e r o n 
d e t e r m i n a d a m e n t e l o s m a y o r d o m o s d e u n a fiesta, p a -
r a q u e l o s p r e d i c a s e e n e l l a ? Pero el Prelado cono-
ciendo que no podia desempeñar el encargo, l o s o f r e -
c i ó e n v i a r l e s o t r o b u e n o r a d o r , á c u y a p r o p o s i c i o n 
n o h u b o f o r m a d e r e n d i r s e , y e r r e q u e e r r e , e n q u e 
h a b i a d e i r e l P a d r e q u e h a b í a n p e d i d o , a ñ a d i e n d o : 
Si Vmd. no nos concede este favor, no tiene que en-
viar Fraile alguno á esta villa, á pedir limosna; por-
que se vendrá sin ella. N o a f i r m a Usacá, que el Pre-
lado, riéndose amagado de esta censura y excomunión, 
que le apartaba de la participación de los bienes tem-
porales y del doblon de á ocho que le valia el serm< 
se vio precisado á condescender eon la súplica. P o r 
s e ñ a s q u e c o n a q u e l l a g r a n p r u d e n c i a , q u e e s t a n 
p r o p i a d e la r e m i r a d í s i m a c i r c u n s p e c c i ó n á Usa 4 , 
n o s e s p e c i f i c a q u e e l P r e l a d o e r a G u a r d i a n , e l P r e d i -
c a d o r F r a i l e F r a n c i s c o , y la villa d o n d e le h a b i a d e 
p r e d i c a r , V i l l a v e r d e . ¿ D í g a m e , h e r m a n o c a r í s i m o , e s e 
P r e d i c a d o r n o e r a i n c a p a z d e e j e r c e r el m i n i s t e r i o ? 

¿ N o p a r e c e p o s i b l e m a y o r i n c a p a c i d a d e n u n h o m b r e 
q u e h a b l a c o n t a n t a s e r e n i d a d d e l T i o d e l S a c r a -
m e n t o ? ¿Su P r e l a d o n o le c o n o c í a ? Usacá m i s m o c o n -
fiese q u e s í , c u a n d o d i c e : Pero el Prelado conociendo 
q-ue no podia desempeñar el encargo. Y e l P r e l a d o n o 
o b s t a n t e e s o , n o c o n d e s c e n d i ó e n q u e p r e d i c a s e p o r 
e m p e ñ o ' ó i n t e r é s ? Así n o s lo e n s e ñ a d o c t a y p a l a d i -

• n a m e n t e e n a q u e l l a s p r e c i o s a s p a l a b r a s , d i g n a s d e 
e n g a s t a r s e e n o r o g u a r n e c i d o d e p i r o p o s y a m a t í s t o s : 
El Prelado viéndose amagado de esta censura y exco-
munión , que le apartaba de la participación de los 
bienes temporales y del doblon de á ocho que le valia 
el sermón, se vio precisado á condescender con la sú-
plica. P u e s , b e n d i t o e n t r e l o s b e n d i t o s , ¿ c ó m o p r u e -
b a la i m p o s i b i l i d a d d e l o s G e r u n d i o s p o r u n a r a z ó n 
q u e , s e g ú n Usad m i s m o , n o s o l o n o l e s c o n v e n c e 
i m p o s i b l e s , s i n o e s q u e l o s d e m u e s t r a e x i s t e n t e s ? N o 
m e d e j a p r o s e g u i r la r i s a , y a s í h a s t a o t r a . A D i o s , 
q u e g u a r d e á Usacá p o r m o d e l o d e i m p o s i b l e s . 

De ta l l u g a r , t a l d i a , ta l m e s y ta l a ñ o . 

B . L . M. d e Usacá, s u t o t a l m e n t e . 
E L AQUEL. 

Señor Fray El Mismo. 
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CONTRA F.L FAMOSO P R E D I C A D O R 

FR. GERUNDIO DE CÁMPAZÁS 
* CONTRA SC ACTOn EL P\l>RE ISLA , 

M O B Í X D J L E V A H O S t NOTABLES DEFECTOS, QUE COMETIÓ EX SUS SERMONES. 

E N D E C H A S D E L P A D R E MARCO. 

API"«ka, s e ñ o r e s . 
S e ñ o r e s , a f u e r a , 
Q u e y a n o h a y u n l i h r o 
D e n t r o d e ' a t i e n d a . 

E s e F r a y G e r u n d i o , 
Q u n V d s . c e l e b r a n . 
Más q u e u n c o r c o b a d o 
R e c o g i d o q u e d a . 

C o m o el l i b r o es s a n t o , 
S a n t o el fin q u e l l e v a ; 
N o f a l t a u n a s a n t a , 
Q u e e l S a n t o s u s p e n d a . 

¡ Q u é a g u d o , q u é b e l l o ! 
¡ Q u é g r a c h , q u é c i e n c i a ! 
¡ Q u é ce lo , q u e a m o r ! 
¡ Q u é v e n t a , q u é v e n t a ! 

DaI p ú l p i t o a b u s o s 
D e s t e r r a r i n t e n t a ; 
E s t e fin b u s c a b a . 
O t ro fin e n c u e n t r a . 



Pero la i m p r e s i ó n , 
Pero la cosecha . 
Cuando por tirarla 
E s t a b a en prensas. 

¡ Qué chasco , q u e s u s t o ! 
¡ Qué enfado , q u é p e n a ! 
¡ Qué su.«to, q u é d r o g a I 
¡Qué m a n o s , q u é r e smas ! 

Todo el m u n d o es vandos , 
Todo d i fe renc ias , 
Tontos , y n o t o n t o s , 
Todos gerundean. 

De impía le t r a t a n 
Pe r sona» d iversas ; 

• Pero lo salado 
N i n g u n o le n i e g a . 

A unos los pel l izca. 
A o t ros apedrea ; 
Rebosando cosas 
De los q u e le a p r u e b a n . 

Al q u e una vez toma , 
Dejar no q u i s i e r a ; 
Y el que deja , es r i s a 
Ter como le de j a . 

¡Sobre los dictados 
Se bu r l a , 8« h u e l g a , 
Y á s u s a p r o b a u t e s 
Les saca la l e u g u a . 

Pues no solo ponen 
Cuan tos hoy. Os ten tan 
S ino cu;tsi, c u a s i , 
Todos los q u e e s p e r a n . 

¡ Que b u r l a , q u é c h a s c o ! 
•,Qué pu l l a , q u é b r e g a ! 
¡ Qué premio , q u é ha l l azgo I 
¡Qué l inda o c u r r e n c i a ! 

Nota los e logios 
En obras d iversas . 
Sin ver q u e en la s u y a 
De ap lausos le l l enan . 

¡Qué cosa tan c h u s c a ! 
j q u é he r i r , q u e a g u d e z a ! 
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¡ D e s p r e c i a r a los q u e 
Le h o n r a n y a p r e c i e n ! 

Con lo sce rv igu i l l o s 
T icue m a c h a t e m a , 
Sin ver q u e el ser gorda 
Nunca fue flaqueza. 

¡ Qué go lpe , q u é t i n o ! 
Qué ch i s t e , q u é b e f a ! 
Qué bien a c o g o t a ! 
Oh como se a m p e r r a ! 

Parece m o s q u i t o , 
(Con ser mosca m u e r t a ) , 
Cocote en cogote 
Sal t», pica y vue la . 

I Q' ié pronto! q u e a g u d o ! 
¡ J . - s ú s q u é v v f z a ¡ 
P e n e t r a pescuezos; 
Miren si p e n e t r a ! 

¡Contiene su l ibro 
Mil i n c o n s e c u e n c i a s ; 
Como es tan s u t i l , 
En todo se cue la . 

Sa t í r ico , y m u c h o ; 
Con t ra todos pega . 
Con t ra todos g i r a . 
Y á todos desue l la . 

No fa l ta qu ien case 
(¡Qué boda t«n bella I) 
A su g r o s e r í a 
Con su Reverencia . 

F a k o e 9 d e m e m o r i a , 
Y asi no se acue rda 
C u a n d o era Gerund io , 
No es nada lo q u e era. 

E n Pamplona o i jo 
Mus de u n a s impleza . 
Que h a s t a hoy 9e la n o t a n , 
Que has t a hoy la m o t e j a n . 

«¡Ojalá. J a v i e r , 
(Dijo en e s t a fiesta) 
« Por conver t i r a l m a s , 
« T a n t o no s u p i e r a s ! 
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«¡Ojalá, q u e no 
« A n d u v i e r a s l e g u a s , 
«A pié y a m i l l a r e s , 
«Mejo r me e s t u v i e r a ! 

«Y no q u e me f a l t an 
« Voces con q u e p u e d a 
« P u b l i c a r t u s g lo r ias , 
«Y t u s excelencias .» 

E s t e d i spara te 
Inc luye docenas . 
Sin lo mal solante. 
De la coneecueuc ia . 

Pues , por luci r él 
Mejor su M nerva , 
Quis iera q u e el S a n t o 
No U n s a n t o f u e r a . 'P 
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Adelantó en Toro 
Aún m á s la m a t e r i a ; 
Y esto, ha s t a los n iños 
De Toro, lo c u e n t a n . 

En el paneg í r i co , 
Q u t á Rosca p resen ta , 
Dijo n u e s t r o padre 
De aques t a m a n e r a : 

« J u n t a de los s a n t o s 
« La piedad i n m e n s a , 
« A la de mi Kosca, 
« Ni a lcanza , ni l lega. 

¡ Bravo desa t ino 1 
I Val iente b las femia 1 
Ni a ú n es tán los s a n t o s 
Libres de su l e n g u a . 

«Si han de ser los s an to s 
« Piadosos, «-s f ierza. 
« Q u e de E s t a n i s l a o 
«La piedad a p r e n d a u . 

Es to dignif ica, 
Aquella demenc ia , 
Y que no se a f r e n t e 
El que á t a n t o a f r e n t a . 

Otra vez P a m p l o n a 
Oyó s u s s i m p ' e z a s ; 
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Mas él corrió a ú n a n t e s 
Que n o lo co r r i e ran . 

«De Gandía Duque 
« F u é mi Borja : Advie r tan , 
« T a n t o cielo o c u p a 
«Como t u v o t i e r r a s . 

Es to d i jo ; pero 
Una viejezuela , 
Que lo e s t aba oyendo 
Con la boca a b i e a t a ; 

P r o r r u m p i ó a ese p a s o : 
Cielo no nos queda. 
Si ocupan los duques, 
Del cielo cien leguas. 

1 Qué Cielo, q u é p a s m o ! 
¡ Qué sal. q u e p i m i e n t a ! 
1 Qué g u e r r a , q u é Hor tens io 
¡ Qué gal lo, q u é Vieira 1 

D<5 e s t a s gerundiadas 
No pocas se c u e n t a n ; 
Po rque el padre mió 
Tiene m u c h a s de es tas . 

También S a l a m a n c a 
Bas tan tes conserva . 
Vail»doli1 m u c h a s , 
Medina c i n c u e n t a . 

Nota las l imosnas . 
Nota como c e b i n ; 
Pero no lo no ta 
Síd propia exper ienc ia . 

El d i jo ( e s p e r a n d o 
Con la mano a b i e r ' a ) : 
« E s f u é r c e n s e h i j s, 
« Q u e es Dios el q u e p remia . 

«De lo a c o s t u m b r a d o , 
« No imi or ta , que e x c e d a n ; 
«Y a u n q u e import» . v a y a ; 
« Que no impor t e , Ten?* . 

¡Qué garbo, q u é a r r a n q u e 
¡Que f ra ses , q u e a r e n g a s ! 
¡ Qué focos ida ' l ! 
¡ Qué poca v e r g ü e n z a ! 
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FRAY GERUNDIO 

¿ J u z g a r á n q u e e s chanza 
Lo que aqu í se c u e n t a ? 
Pues no soy a m ' g o 
De hab la r de cabeza. 

Todo es ev idente , 
Nada se p o n d e r a , 
Por señas q u e en Toro 
Le avisé por s - ñ a s . 

Remeda ce rqu i l l o s , 
Cogul las r e m e d a ; 
Y el padre Ratón 
También ratonea. 

Al pùlp i to s u b e 
Con g r a v e p re senc ia ; 
Y a u n q u e a f e i t a á t a n t o s , 
También él se a fe i ta . 

L o q u e en o t r o s caza, 
Eso en él se pesca , 
El que lo h a y a oido, 
Sabrá esta ev idenc ia . 

Altera la voz. 
Se encoge , se e leva , 
Y luce el m o r l e s 
Que del brazo c u e l g a . 

Como es t a n c h i q u i t o 
Como es, s in q u e sea, 
La nuez se le p a r t e 
Por alzar cabeza. 

De m i r a r a l cielo, 
Dicen, q u e n o cesa : 
O chi< o de a z o g u e , 
¿Qué a fec tos a f e c t a s ? 

Se e n c a j a el bone t e , 
Se e m p i n a , se e s fue rza , 
Se s u e n a , se m e t e , 
Y en fin gcrundea. 

iQué olvido, q u e c u l p a ! 
¡ Q u é f a l t a 1 ¡Qué b u e n a ! 
¡Qué c i e g o ! ¡ Q u e t o rpe l 
¡ J e s ú s , q u e d e m e n c i a ! 

Que en o t ros un pelo 
Yiga le p a r e z c a , 

DE CAMPAZAS. 

Y q u e en él su v g a 
Por pelo ' a t e n g a : 

Que t r a t e de b u r l a s 
Cosas tan de veras ; 
Que se h a ? a Qui jo te 
De es ta Dulc inea : 

Que á Sol is cor r i ja , 
Viendo la violencia . 
Que t i ene , mezc la r 
Sermón y com-d ia . 

A Solis, pues c u a n d o 
Descuidos le v iera , 
No es d i g n o de q u e 
Isla los s u p i e r a . 

A Solis el m e n s t r u o 
Que no es , embelesa ; 
¡Y un Isla! ¡Y un Isla! 
¡Hay Dios, q u é inoc«ncia! 

Que de imp-opiedades 
Lo a c u s e y 10 hiera , 
Quien t iene en S" libro 
T a n t a s como l e ' r a s . 

Que qu ien por su es tado . 
Que qu i en por BU t e fe ra , 
Ser modes to debe 
Hable sin modes t ia . 

¿Qué Tlr tnd t endrá? 
¿Qué oracion. q u é regla? 
¿Quién dice disparo»? 
¿Quién habla indecenc ias? 

Olvidada t iene 
1>j Dios la presencia , 
Po rque de o t ro n odo 
Con modo escr ib iera . 

El sorbo de vino. 
Lo q u e hace á la qu ie t a , 
¿Que t i e n e . q u é ver 
Con el fin, q u é i n t en t a? 

Las ded ica to r ias , 
Y asi o t r a s fr ió e ras , 
Pudie ra t r a t a r l a s 
Si escr ibiera de e l las . 
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La voz Cu... con p u n t o s 
E n los p u n t a s m u e s t r a , 
Lo b ien q u e d i s p < r a , 
Y lo ma l q u e a c i e i t a . 

Y q u e u n Reí g i o s o 
T o m e es to en :a l e n g u a . 
Me jo r f u e r a al s u y o , 
Dar le t r e s docenas . 

El d i s c i p l i n a n t e . 
El beso á la n e n a , 
H a r a q u e lo H u m e n 
Lo q u e n o q u i s i e r a . 

Lo a b o m i n a n d o c t o s , 
De a q u e l l o s , q u e f u e r a n 
P a d r e s de un conci l io , 
Si conc i l io h u b i e r a . 

De s u m i s m o p i ñ o 
Sab io h a y . q u e d e t e s t a 
De él . y d e su l ibro , 
Si h a b l a r a mi c e l d a . 

A u n c u a n d o j u r a r a , 
P o r q u e m e c rey r a n . 
M i r e n , q u e es el m a r c o 
De b u e n a c o n c e n c i a . 

I n l o s c a r m e l i t a s , 
El l ibro r e p r u e b a n . 
E l l i b ro a b o m i n a n ; 
El l i b ro d e s p r e c i a n . 

Los Peres , Basua ldos 
P u g a s . y P inedas . 
S i g u e n á los o t r o s , 
Y n o gerundean. 

Los S a n c h e z , I bnñez , 
F r í a s , v R ibe ra s , 
P u b l i c a n lo m i s m o , 
Lo m i s m o v o c e a n . 

P iza r ros , Vé la seos , 
A g u i r r e s , Moredas , 
Con o t r o s ¡ c u a l e s , 
E l l i b ro b l a s f e m a n . 

J i m e n o s , H u g a r t e s 
R o d r i g u e z , y . . . . c e s a , 

DE CAMPAZAS. 

Mira , m u s a . q u e 
Son m u c h a s e n d e c h a s . 

T e m e t e s con q u i e n 
No e s bien q u e te m e t a s ; 
Q u e d i c e n , q u e r a b i a , 
Y t a m o t e m u e r d a . 

A todos r e p r e n d e , 
A t o d o s g o b i e r n a , 
A t o d o s c o r r i g e 
A t o d o s e n t e c a . 

Y q u e todos , t odos 
C a m i n a n a c i e g a s . 
Q u e t o d o s se e n g a ñ a n , 
Q u e so lo el a c i e r t a . 

Que el t r i b u n a l s a u t o 
S u ¡ ibro d e t e n g a , 
Y q u e por el c l ^ m e , 
Q u i e u c r i s t i a n o sea . 

Los daf lus q u e c a u s a , 
No bien ?e c o n t e m p ' a n ; 
P r e s t o lo d i r á n 
H o l a n d a , y G i n e b r a . 

C u a n d o en l a m i r n t a s 
A G e r u n d i o vea--, 
L u c i e n d o la b a r b a . 
A r q u e a n d o las c j u s . 

¡Qué rab ia ! ¡ ju - en fado! 
¡Qué a u t o r ! ¡que de s t r eza ! 
¡Qué b u r l a ! ¡qué e sca rn io ! 
¡Qué e s t a m p a s ! ¡qué ge r i ' a s ! 

¡Oh n q u i s i ' ion san t>! 
El d a ñ o r e m e d i a ; 
No d e j e s L " b o n e s 
E n t r e ¡as ovejws. 

¡Qué riesgo! ¡qué e n g a ñ o ! 
¡Qué reses! q u e a f r e n t a s ! 
Can t i e n e dorn-ngo , 
E s p a u t e las l l e ras . 
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CONTRA FRAY GERUNDIO 
RA C O C I N E R O DE CIERTA RELIGION. 

D É C I M A S . 

Q u é l i b ro , ó q u e d i ab lo e s e s t e , 
Q u e con s u t r o m p a ó b o c i n a , 
H a s t a en m i o rop ia c o c i n a , 
H a i n t r o d u c i d o s u p e s t e ? 
Él es p r e c i s o q u e i n f e s t e , 
D e s d e el m á s g r a n d e al m a s b a j o , 
Todos los f r a i l e s d e b a j o 
Del b r a z ) lo t r a e n ; m e e n o j o 
De v e r l o a s i , y si u n co jo 
Me h a de s e r v i r de e s t r o p a j o . 

E r a u n a p a z o c t a v i a n a , 
A n t e s , mi c o c i n a ; y hoy 
Q u e s a l g a n t e m i e n d o e s t o y 
L o s p l a t o s por la v e n t a n a . 
Q u e e s t a h i s t o r i a g e r u n d i a n a 
E n t o d o s h a c e ta l r i s a , 
Q u e a q u í , a q u i d o n d e se g u i s a , 
T a n m a l de él s e h a b i a en m o n t a n , 
Q u e t e m o e m p i e z e en c u e s t i ó n , 
Y" q u e s e a c a b e en p a l i z a . 

A los d o c t o s h a c e g u e r r a , 
De lo q u e e s m í s t i c o , r i s a , 
P r e d i c a p u e s t o en c a m i s a : 
Por b e s a r , b e s a u n a p e r r a . 
S u p r ó l o g o m u c h o e n c i e r r a , 
M u c h o s u d e d i c a t o r i a ; 
Y en t o d o e s eos? n o t o r i a , 
Y a s e g u r a n m á s d e d o s . 
B u s c a la g l o r i a de Dios , 
¡Y e s t o e n c a m i s a ! ¡Qué g l o r i a 1 
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Sa le t ino , y o t r o p a p e l 
C o n t r a I s l a : ¡b ravo d i s i a t e l 
Si él s e m e t i ó a b o t a r a t e , 
¿Por q u e se h a c e c u e n t a d e él? 
¿Si el d o c t o , y el c a s c a b e l 
S a b e n d e la C i m p < ñ í a 
E n g e n e r a l , la o s a d í a , 
S o b e r b i a , a v a r i c i a , t c e n , 
Y" a m b i c i ó n ; d e u n h i j o q u i e n 
O t r a eos» e s p e r a r í a ? 

C u a n d o c o n o c e n q u e a b a r c a 
La In fe l i c idad cambien , 
Q u e q u i t a o t r o m u n d o en 
O t r o m u u d o , a s u m o n a r c a ; 
C u a n d o s o l d a d o s e m b a r c a . 
A m o t i n a n l o la g r e y 
P a r a h a c e r s e u n p a d r e r e y , 
P e r d i e n d o al rev el t e m o r , 
Y á l a ley , n o e s m u c h o e r r o r , 
Q u e s u h i j o p s r r i b a s in l ey . 

Dicen ref >rma o r a d o r e s 
E s t e p a d r e Don Róñe te ; 
Y c u a n d o «n es*o Re m e t e , 
L^8 p o n e c o m o u n a s f lo res . 
¿A d ó n d e e s t a m o s , s e ñ o r e s ? 
¿ E n t r e c r i s t i a n o s •»• a c u a n t a 
l i o Lobon q u e n o s e s p a n t a ? 

Ola , 
¡De Dios los órfranot.1 Ola, 
Si e s q u e t i e n e el l ib ro co l a , 
¡A t a u t o m i l , l u m b r e t a n t a ! 

Con d e s v e r g ü e n z a p r o v o c a ; 
P u e s d i c e s i n d i s u n u l o , 
C l a r i t o d o s Veces cu. . . . 
¡Y e s t o Isla t o m a en ia boca! 
¡Oh, q u é o c u r r e n c i a t a n loca! 
¡Oh, q u é sa : p a n e l apodo l 
¡Oh, q u e e s c r i b i r t a n s i n modo! 
¡Oh, a u t o r d e los d e l i r a n t e s ! 
P e r o al fin los » p r o b a r . t e s , 
Q u i s i e r o n p a s t r po r t o d o . 

Yo no e n t i e n d o n a d a : p e r o 



Oigo decir t a n t a cosa 
De a q u e s t a h is tor ia f amosa , 
Y dei Lobon carn icero , 
Que, a u n q u e pobre cocinero, 
Y con algo de joroba, 
Capaz de da r u n a soba, 
Soy, al l ibro, y su a u t o r , si 
Pi l lar los pud ie ra aqu í , 
P u e s t i ene palo esta escoba. 

i ' ~ • 
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MEMORIAS DE UN GERUNDIO CONVERSO 
por la lectura de el incomporable F R . GERUNDIO, 

común desengañador de predicadores vulgares , 
en que pide se haga justicia seca en el tribunal dt 
lu Misericordia, del mismo P. Huerta, que suem 
en el romance principiado al folio 

i ¡t'hv-n- ' . * p s i 

O V I L L E J O . 

Señor , jus t i c ia seca. 
G e r u n d i o pene , m G e r u n d i o peca. 
Pero, señor , CUKIB'IO y m i s cu idado , 
Que hay , qu ien de la v.r tur t hace pecado. 

Hay qu ien , s m ser de n a c i m i e n t o hebreo . 
Se escanda l i za , a ú n má* q u e un far iseo. 
El ind ican te , aqu í j u s t o en se tome . 
Que él q u e se pica, dicen qne ajog come . 
Y á Fray G e r u n d i o es c ie r to no m o r d i e r a n , 
3i la especie del a j « no c o m i e r a n ; 
El morder le cou labia , y asi á bul to , 
S u e n a , señor , á especie de t u m u l t o ; 
Y si se ha de a t ende r al tolle, tolle, 
Caerá de la verdad la i n m e n s a mole. 

¿Quién se pond á a a fea r m a l a s c o s t u m b r e s , 
Si ha de s u f r i r t a m a ñ a s p e s a d u m b r e s , 
No má9 q u e po rque m u c h o s i g n o r a n t e s . 
De d ien tes pasnr qu i e ren á tr in- han tes? 

¿El F ray Gerund io , por r emed ia r m a l e s , 
Hace m á s que c t*r o r ig ina les? 
¿Lo q u e con proponer los el p r e t e n d e . 
E s más , q u e ev idenc ia r lo q u e reprende? 
E s él el inven to r tan m e n t e c a t o . 
Que hab lando de la cama, ó pa rahu to , 
P e r s u a d e e s t a r a l i f á los c i r c u n s t a n t e s 
Las q u e son circunstancias agravantes. 

TOMO Y. $ 



Pero 110 me d e t e n g o ; 
A es ta comparac ión g u s t o s o vengo: 
El q u e hace un rami l le te del icado, 
No dá ser á ' a flor, es to es , s en t ado . 

Del rami l le te u n i d o s los p r imores , 
Solo en el colocar e s t án las flores; 
Y a u n q u e «alga la flor, ó ma la , ó b u e n a . 
No le a laba n i n g u n o , ni c o n d e n a . 

¿Es Fray G e r u n d i o m á s q u e un rami l le te . 
Que en el j a r i in de n u e s t r a edad se m e t e . 
Do la o ra tor ia , hoy tan ce lebrada 
Por g e n t e bo t a r a t e , y e s t r a g a d a , 
Y para q u e conozcan s u s e r ro res , 
Les m u e s t r a p ú a s , las q u e j u z g a n flores? 
O lo q u e hace con s á t i r a , y sa íne te , 
Pues ese es el p r imor del ramil e te . 

La sá t i ra f u é s i e m p r e COSÍ usada 
Contra c u a ' q u i e r c o s t u m b r e inve te rada . 
Que loa San tos y Padres r e ina r ve ian , 
Y por D os q u e c o n el la e x t i n g u í a n . 

Juvena l cou las suy-ts f u é infini to; 
L o q u e logró, y j a m a s f u é en el del i to . 
Laudab e es de la s á t i r a el oficio. 
C u a n d o se sat i r iza solo el vicio. 
Y solo Fray G e r u n lio no p rocu ra 
(En aque l lo q u e cabe) con Dlandura. 
Y con récios c l amores , 
Qui ta r la pes te de los o radores . 
Comete un c r i m e n , y un a t roz del i to , 
¿Por q u é esa m i s m a pes te ha alzado el gr i to? 

C u a l q u i e r vicio, ó pecado, en que se enca l l a . 
¿Publica el pecador? a n t e s lo cal la . 
Si en un sato le cogen , -n f r a g a n t e 
Bórrese el s o t o m a r m o ; y ade l an t e , 
Que si ello impre so al públ ico f u é dado. 
El r e impr imi r lo a q u í , ^s chico pecado. 

¡Válgate Dios, por s u s p nsion t a n ratal 
¿Sí o t ra v f z volv era á sacar la cara? 
¡Ah! pobre G e r u n d i l l o , 
¡Que te t iene co lgado del cerqui l lo! 
Para verle en el paso , que a h o r a ab razas , 
Mejor no haber nac ido era Campazas . 

¿Por dónde di , t r a b a j o tal te vino? 
¿Predicador te aho >an sa bu t ino? 
Mas ya tu en fe rmedad he conocido, 
Por decir la verdad, te han suspend ido , 
Que v a m o s a lcanzando u n a s edades , 
Que es delito decir hoy las verdades . 
¡Oh! ¡Infelice de til ¡Yo, desdichado! 
Que la v i r tud hacer qu i e ren pecado, 
¿Dónde es tá mi Gerund io , a dónde para* 
Su lección, á n i n g ú n prt-cio era cara . 
O bien e s t e s en pena 6 b ien g lo r i a ; 
No bor ra rán Jos f ra i les tu m e m o r i a . 
En fin, ¿por q u é ie ocu l t a s , y te escondes? 
A un G e r u n d i o converso , |Q<> respondes! 
¿Quién o u l to , y s u s p e n s o así te t iene? 
De los f ra i les , recelo, el mal te v iene . 

Tú q u e volabas an tes , ¡ya no corres! 
Mira bien p i r t a i r inr ia .no 1» borres. 
Que hay qu i en h i b l ó de ti con tal decoro, 
Q' ie te qu i so i m p r i m i r con le t ras de oro. 

Tú; q u e t r i u n f a n t e á tu p r ime r avance 
De aque l los h o m b r e s de p r imer a lcance , 
¿A qu ien en tu l e c tu ra a m a n e c í a , 
Y en la n*isma ta ' vez anochec ía? 
¿ Kn dónde es tás? ¿ \ donde te e s c o n d i s t e ? 
¿Por v e n t u r a , en tu or ien te anochec i s t e? 
¿Mas, para q u é p r e g u n t o , si he si hMo 
Q J ién ; poro no el por q u é te han d tenido? 
Por fa i sas delaciones (¿olpe inmenso) 
Me acaban de dec i r q u e e s t á s su spenso , * 
¡Oh. q u e golpe I De ac i e r to g r a n d e f u e r a . 
Si á los f ra i les G e r u n d i o s s u s p e n d i e r a . 
Para s ana r la en fe rmedad , no es medio 
De t ene r l e al e n f e r m o su r emed io . 
El Ge rund io , á s a n a r va t an to a b u s o 
Peor quedar ía el e n f j r m o , sin «ti uso . 

En fin, el pobre se halla con la ca rcoma, 
De q u e porq id in t en tó poner reforma 
En la ignoranc ia , o rgu l lo , y mil e r ro r e s . 
En q u e h a y íncu r sos mil p red icadores . 
Mil c u e n t o s y mi l la res de m i n a r e s 
En aldeas, c iudades y l u g a r e s , 



Le a c u m u l a n al pohre mil x t v s o s ; 
(Temo no se los roan , a u n q u e vivo.) 
Todo al fln (si se h a l i a s e e n el mo t ivo . ) 
De q u e m a r l o en s t a t u a . ó papa lo te , 
Al m e u o s , la m i t a d . p u « s al t*ote 
Ya r e s e r v a , de lo q u e s u c d i e r a 
La m i t a d de su c u e r p o de jó f u e r a . 

A s o m b r o s o p r o d ' g i o se ra , c ie r to 
Verle a n d a r , med io vivo y m e d i o m u e r t o : 
Pero en fin. a c a b e m o s . 
¿Dónde á n u e s t r o G e r u n d i o e n c o n t r a r e m o s ? 
Si e s t a en el Ray, o e s t a en la I n q u i ic ion; 
Ya se s a b e en España q u e hay c h i t o n . 
Mas si á e s t e t i empo , e n t r e s u s e n e m i g o s 
E s t á , s i e n d o ellos j ueces , y e - t i a o s ; 
J u n t > 8 , no t a n t o para e x a m i n a r l o , 
S ino todos a c c d e s a a r r u i n a r l o ; 
Y a n t e s de ver lo en Dios, v en s u conc ienc ia 
Le h a n e c h - d o ya el fal to, y a s e n t e n c i a . 
¡Ay de mí! ¡Qué dolor! ¡ \ y h j o mío! 
P l o r a n d o es toy , a u n q u e parece rio. 
A q u ° l , q u e cua l o rácu lo , e s c u c h a d o , 
E n s u s s e r m o n e s , e ra , y t an b u s c a d o 
F u é en v a r i a s pob'ación» s . 
Q u e en l a s m a y o r d o m í a s y f u n c i o n e s , 
Se ha l l aba s i e m p r - á a u t o r i z a r l o s ba i l e s , 
Ahora e s t a recogido, y e n t r e f ra i l e s . 

Aquel q u e poco a n t t s 
La Plática de los oisciplinantes. 
El n ú m e r o f ra i lesco d ió por p a u t a , 
Hoy lo m i r a r e m o s p^eso en cepo, y g r i l los , 
Por los m i s m o s c e r q u i l l o s , 
Ds q u i e n c i r r ec to r fué : ¡Mortal e s t r a g o ! 
¡ E s c a r m i e n t e n del mu ía lo ! ¡Este e s s u pago! 
¡Oh, q u é mol le c a e r á de p e s a d u m b r e s 
En s u s cos t i l las , m á s q ue en s u s c o s t u m b r e s l 
Y el v i endo el r e f o r m a d o r lo q u e le c u e s t a . 
Podra dec i r d e s p u e s (si sale de esta , ) 
Y no a f i r m a r nada contra mentem, 
Mottit, eslatem, reformare genlem. 

Yo a q u í le cons ide ro , 
Q u e todos le t r a e r á n al r e t o r t e r o . 

Y po r m á s q u e él reg is te . 
Cada f ra i l e de s u h á b i t o lo v i s t e . 

F i n g e s e l e s c o n t r a j o á su pandi l la , 
Despo já ron le de t ú n i c a , y cap i l l a , 
Y á p u r í s i m o azote , 
Como u n g u a n t e le ponen el capo te ; 
Y c u a n d o vivo a«í le c r u c i f i c a n . 
Dicen q u e su d o c t r i n a c a l i f i c a n , 
A ñ a d i e n d o , v a g a n t e 
I n d i g n o del h o n o r de m e n d i c a n t e . 
Como a n t i g u a s c o s t u m b r e s t an g u a r d a d a s . 
Y e n t r e s a g r a d o s c l a u s t r o s e n c e r r a d a s , 
S in r e s e r v a r á los del novic iado , 
(En fin, l adrón c a s e r o ) ¿ h a s reve lado? 

¿A q u e v i n o d i c i r m u y sati .sfecho 
La to r t i l l a , q u e el ot^o h izo en el pecho? 
¿A q u é n u e s t r o s capí u o s n o m b r a s t e ? 
¿A q u é n u e s t r a s panrti las p u b ' i c a s t - ? ' 
¿ \ q u é el q u e son pre<l icalores d i e s t r o s 
Aque l los q u e no son par» maes t ros? 
¿A q u é fln v i n o el d e s c u b r i r ia hi laza, 
Y s a c a r n u e s t r a s ca sa s á la pinza? 
¿Qué t e a p r o v e c h a a h o r a t u g race jo? 
C r i b a s h e m o s de h a c e r de tu pe 1 jo . 

Ta les son de tu l ibro los deli to*, 
Q u e no hay para él b a s t a n t e s San Beni tos . 
¡Oh! ¡Qué de b u e n o s l ib ros h*y peores ! 
Y n o hay pa>-a e l los ca l i f icadores ; 
(Exc lamó Fray G e r u n d i o con so - i ego . 
Y con él m i s m o , (asi p r o s g u i ó m e >o) 
C u l p á i s . e n que , ®n r o m a n c e yo publ ico . 
¿ V u e s t r a s cosas s ec re t a s? p u e s replico. 

No sa l ió ún l ibro, y h«i e 
Q u e de San A g u s t í n , s u a u ' o r f u é f r a i l e . 
F o r m a n d o gene ra l u n a v i s i t a . 
En la q u e fiel m e d i ' a . 
Con clamas e x p r e s i o n e s , 
Las cosazas qu • v» en las r e l i g i o n e s , 
Y con p u l s o feliz, p i n t a (*s ben an<1e) 
Desde la m á s p e q u e ñ a á la m a s g r a n d e . 

No re la ta en s u t o n o 
(Y es t á en el a r t o mono , ) 



¡Cuánto e n t r e f ra i les , y en t r e m o n j a s pasa! 
Pues es te bien f u é ladrón de la ca>a; 
Y en verdad. t>ca co?as de un cal ibre , 
Que no dice mi libro, aui q u e es tan l ibre . 

Aquel impreso cor re , á t ro te inmeLso , 
Pues como rio c l ams i s , ¿«e le ha su spenso? 

Aqui sin duda hay coco, 
Y es , q u e mi rá i s de donde cuelga el moco. 
¿Qué soy yo? ¿quién publ ica l*s pandi l las? 
Hay qu i en i guo e en todas ias Cast i l las , 
Que los m a e s t i o s (aun c u a n d o son mejores) 
Nunca se aplican a predicadores? 
El predicado-- e n t r e e l los r e p u t a d o 
F u é s i empre , como espec ie de pecado. 
Y de es to q u e yo d igo . 
Cada u n o de ellos m e será t e s t igo , 
Pg-que el frai le , q u e no es d - tantum ergo, 
Sabe dec i r ; pues yo. ad pulpilv.m pergo, 
Y si acier ta á t ene r su vozar rona , 
Ges tos de mico 6 m o n a , 
Y u s a de p in tu r i l l a s nada fieles, 
O por dicha son b u e n o s los papeles, 
Que heredo, al p r i n c i p i a r est« car rera , 
Sera m u y afamado donde qu ie ra , 
A u n q u e de scub ra en todos s u s s e r m o n e s 
Su ignoranc ia c -n mil ga r ra fotones. 

Es to , n<> he s ido yo qu i en lo publ ico 
El los se lo publ ican por sil pico: 
Pues el sacar á plaza v u e s t r a s cosas , 
¿Soy el p r imero a c a s o ? 0 ve rgonzosas 
Aven tu ra s de aque l los , que el Agosto 
A los l u g a r e s a cojer el mos to , 
Van por los s u p e r i o r e s des t inados , • 
Y por lograr vivir m a s bien logrados . 
C u e n t a n en coro a h e r m a n o s y «un á h e r m a n a s . 
Las cosas de extra canas, é intr& canas 
Si es to es notorio públ ico, y sabido, 
¿En mi pobre l ibro h a de l inquido? 
Es to d jo G e r u n d . o en voz sonora ; 
Yo pros go a h o r a . 
Yo, s eño r , u n o fu i de los Gerund ios , 
Y de predicador t uv« p recund ios , 

Quiero decir j u g u e t e s , doneci l los , 
A m a n e r a de c u a n d o á l e s chiqui l los 
Les ponen de lanta l sobre el baquero 
Su m a n o de t e jón , y su n oquero , 
Y confieso, q u e es ta <bra c o n s u m a d a 
De raiz me q u i t ó toda la n iñada; 
Que el que es te l ibro lea 
(Como pasión en c o n t r a no posea.) 
Es preciso, que se haga sin d i s la te . 
Grande predicador de g r a n d e orate ; 
Repárese , si acaso es sedicioso, 
O si es con t ra el es tado rel igioso, 
Si es ú t i l , ó si q u e m a r se debe , 
Que como á votos esto se c o m p r u e b e , 
Sa ldrá con en te reza . 
Que á sen tenc ia sa l imos por cabeza. 

A u n q u e el consonan te j u e g a á veces . 
Es el ru ido , señor , má» q u e las nueces ; 
Pues el Eleí, kloi de c ie r tos dias. 
T a m b i é n d i j e ron , q u e sonaba á Elias, 
Los h o m b r e s doc tos , y condecorados , 
Y en la lentrua heb i á i ca muy versados . 
Con q u e a t ende r tai vez al sonsone te , 
No es de tal d i sonanc ia ( aunque es j ugue t e , ) 
Que en caso, a u n q u e tan serlo, necesar io, 
No tuv iese l u g a r e . el Calvario. 

Sobre todo, s eño r , si es que con t i ene 
Voz d i g n a 1e cunsu ra que lo pene , 
Solo desea , (si se le condena,) 
óe le dé por lo m e n o s m u e r t e b u e n a . 
Esto sup l i co a e n j u t o s lacr imales ; 
Mas si e s tuvo Gerund io á los pié* reales, 
Y allí logró a tención, ya de es ta sue r t e 
No t e m e r á condenac ión , ni m u e r t e . 



NOTICIOSO FRA Y GERUNDIO de que le busea su 
autor, le participa su paradero, como también los 
trabajos que ha pasado, y repetidos tiros déla 
envidia que ha sufrido, tomando el hilo del si-
guiente ovillejo. 

D E L P A D R E I S L A . 

Yo, p o b r e G e r u n d i o , 
Q u e soy t* u d e s g r a c i a d o d e s d e c h i c o 
De u n p a d r e al l l a n t o c i e r to , 
Q u e i g n o r o si e - t o y v ivo , ó s i e s t o y m u e r t o • 
D e d a r c o n - u e l o t r a to , 
Y el c a b o del ovi l lo a s i d e s a t o ; 
Y o G e r u n d i o a l p r i n c i p i o 
(Más q u i s i e r a h a b e r s i d o p a r t i c i p i o . ) 
V i e n d o c u a n m a l m e e l a d r e 
Un t a l p a d r e t e n e r en un ta l p a d r e . 
Q u e si o t r o p a i r e f u e r a , 
P e r s e c u c i ó n t a m a ñ a no s u f r i e r a ; 
Yo p u e s , mi padre a m a d o , 
D e s p u é s q u e por m i r a r m e a d e l a n t a d o 
A la c ó r t e me e n v i a s t e , 

Y a t u s a m i g o s m e r e c o m e n d a s t e ; 
E n e l la f u i bien v^sto, 
Y a p l a u s o s por t u g r a c i a m e c o n q u i s t o . 

No m e d j a u un p u n t o . 
S i e n d o de Ion d i s c r e t o s d i g n o a s u n t o -
No q u e d ó g a b i n e t e , 
Sa la , c e lda , a p o s e n t o ni r e t r e t e , 
Q u e f u e s e r e s e r v a d o , 

A mi n o m b r e , r ec i én e n g e r u n d i a d o . 
Los d o c t o s y e r u d i t o s 

Daban por v e r m e , p a s o s i n f i n i t o s ; 
Pero á m u y p o c o s d í a s , 
(Aquí c o m i e n z a n las d e s g r a c i a s m i a s ) 

A p o c o s d í a s d i g o , 
C o n t r a m i , c u a l co • u n , fiero e n e m i g o 
Se l e v a n t o ta l g r e s c a . 
C iego y tori<e m o t í n d e la f r a i l e s c a . 
Q u e con m i l r e p e l o n e s . 
Bofe t adas , m o r d i s c o s , p e s c o z o n e s , 
Con r a b i a i n f i n i t i v a . 
G e r u n d i o m e f o r m a r o n de pas iva . 
H u b o q u i é n c i e r t o d í a 
En l u g a r d-- d e - i r Ave Marta, 
En c i e r t o s e r m o n e i l o , 
A G e r u n d i o a g a r r ó por «1 c e r q a i l l o ; 
Y...; m a s v a m o s c a l l a n d o . 
Q u e e s t e (Obre va la e s ' a p a g a n d o . 

O t r o s , con r a b a eu p o p a . 
Me t i r a b a n del pelo de la ropa ; 
Y a l g u n o en c i e r t a p a r t e , 
Los G e r u n d i o s j u r ó b o r r a r de l a r t e . 

T o d o s u e n c o n o ha e s t a d o , 
E n q u e yo t a u c h i q u i t o h a y a e n f r a i l a d o . 
¿Qué e s e n f r a i l a r , dec í an 
C u a n d o m a s e n t r e m a n o s m e t e n í a n ? 

F r a i l e u n p o b r e p e t a t « , 
¿ Q u i j o t e d e o r a d o r a s . bo t a r a t e? 

F r a i l e , e s t e m o n i g o t e , 
Q u e t o d a la f r a i l e s c a s u b e á u n zo te . 
Pero e s t a s a n t a g e n t e 
E n c a r n i z a d a en mi , pobre i n o c e n t e . 
No m i r a b a s u s l l a r e s 
Los G e r u n d i o s , con f r a y á c e i . t e n a r e s . 
En o t r o s a p e r c i b o 
Desa fec to a mi i - a d ' e p u t a t i v o , 
J u z g á n d o l e p r o t e r v o , 
P o r q u e la piel de l lobo v i s t o e l c u e r v o . 

Asi e n t r e mi l a f a n e s , 
Lobo, y c u e r v o m e <iirtien c o m o c a n e s . 
O t ros , con m u c h o c e ñ o . 
E x t r a ñ o m e j u z g a h m p o r i s l e ñ o , 
D e c l a r a n d o en s u s j u i c i o s , 
Q u e en el r e i n o n o t e n g o b e n e f i c i o s . 
Pero ya t i r o s c r u e l - j s 
A d i s p a r a r m e e m p i e z a n con p a p e l e s ; 



Y « t i n q u e n s d a ace r t ados , 
Se c o n t e n t a n con se r m u y d i s p a r a t a d o s . 
U n o e s c u c h é , y al p u n t o 
De d o n d e v i n o el t i r o m e b a r r u n t o ; 
P u e s conocí en el eco, 
Q u e e s d i s p a r a d o de c ie r to c h i c h n m e c o , 
Cr í t i co c i r imia , 
(Por poco no le n o m b r a mi porf ía . ) 
E s t e , p u e s , d u e n d e t r i s t e . 
T a m b i é n de f a i l e se r ev i s t e ; 
Y a u n q u e Amador se n o m b r a 
De la verdad, no t i ene ni a u n la s o m b r a ; 
P u e s f u e r a c a s o fiero, 
Q u e ¡a v r d a d c u b r i e r a á u n e m b u s t e r o ; 
Y se h a c e m a s e x t r a ñ o , 
Q u e t o m a n d o los f ra i l e s á mi d a ñ o , 
Q u e f r a i l e n o me n o m b r e . 
P u e s solo p r e s e n t a n a es te s e m i - h o m b r e . 

Ot ro a p u n t ó á mi vi a . 
C u y a polvora y marca e s c o n o c i d a ; 
P o r q u e por aque l marco, 
Conoc í las e n d e c h a s , y su c h a s c o , 
A u n q u e es te dió m iy le jos , 
Q u e alcanz-tn poco y á los t i r o s v ie jos : 

Y el q u e l l egase al co lmo. 
E n él f u e r a pedir pe ra s al o lmo. 

P e r o el t i ro m a s f u e r t e . 
Q u e m e ame-iaza h o r r o r e s de la m u e r t e , 
E s o t r o q u e se a f o r r a 
E n diez p l i egos de le t ra , ó m u c h a bo r ra . 

E s t * si q u e me a s e - t a , 
Y q u e m e t i ra á la te t i l la y t e s t a , 
E s t j t i q u e en s u s raz i s . 
A p u n t a á c u - r p o e n t - r o con b a r b a z a s . 
E s t e si q u e á s e r m o n e s 
T u y o s , p a d r e , c o r r i j e e n los b a r b o n e s , 
Y f u e r a t i ro c ier to . 
S i n o m e h u b i e r a ha l l ado t a n c u b i e r t o , 
Con el m o r r i ó n lucí n t e . 
Q u e m e pus i s tp , p a d r e t a n p r u d e n t e . 
E s t e si se m a q u i n a 
(Si a n d o un poco, ac l a ro ya e s t á mina . ) 

E s t e si q u e m e avanz» , 
Y a l m o r r i o n q u i e r e da r bote de lanza . 
E s t e si q n e l e t r ado 
C o m e r b a n d o en su p e c h o d e s a l m a d o 
Las r e g l a s del de -echo , 
Dá v e n e n o , el v e n e n o de s u pecho ; 
Pero poco adve r 1 ido 
Del d e r e c h o luc ido 
E n s e ñ a d e s m e d i d a ; 
A c u e r c a reg as , y la s u y a olvida . 

Yo no sé , q u e se e sca rba , 
Ni p< r q u e as i se t i ra de la b a r b a : 
Pero s in leva ó q u i n t a . 
Ya n o s d ice , q u e q u e d a barbas e n c i n t a . 
Dé jenme al pobre i i l l o . 
Q u e le veo p o n e ' s e ya a m a r i l l o . 
Y si a l g ú n poco es<a bas 
Cabe , q u e le q u i t e m á s de diez barba». 

D e s c a r g a s d i f e r e n t e s , 
De necio, he s u f r i d o i m p e r t i n e n t e s ; 
Pero no m e han he r ido , 
P o r q u e el mor r ión es ta bien m e t i d o , 
Y y a me han av i sado , 
Que los t i ros se h n b r á n d e s b a r a t a d o . 
En et>te a s u n t o , h a s t a los b r u t o s ; c a s i 
Han m e t i d o su hocico Renegas i , 
Aque l botar- i ton y >-que| m e n g u a d o , 
Coplero de los c i egos d i s p a r a d o ; 
A q u e l , q u e en a ' g i r. día a n q u e m e ladre . 
Un p l a to de gt zofia, dió mi padre , 
Para q u e allí comiese ; 
P o r q u e de h a m b r e p e n s ó q u e se m u r i e s e ; 
Sal ió con m o d o rec to , 
Y d i s p a r ó s u coz en un s o n e t o . 
Doña Móni ta ei c a j a m u y ve loces 
En su sone to , m a s de t r e i n t a coces . 

El coc inero (bravo m e n t e c a t o ) 
Solo en el e n . . . se m e t e de ba ra to ; 
Y en fin. ó padre y 1 e s t >y e n c e r r a d o ; 
Pero en toda m e m o r i a r e t r a t a d o . 

No falta q u i e n e s p e r a . 
E l v e r m e p r o s e g u i r e n mi c a r r e r a . 



• 

S e r é p red icador u l t r a m a r i n o . 
Asi t a m b i é n lo e s p e r o . 

P o r q u e e - t á en buena- ' roanos el p a n d e r o . 
Mi j u s t i c i a no e s poca ; 

Cada u n o l levara lo q u e le toca ; 
Y p u e s q u e la raitxd de! c u e r p o m i ó 
La te neis r e se rvada , en v o s cont lo , 
Q u e la s i q u e i s de nvo lo q ie á los f r a i l e s 
E n s u s casas , en p u l p i t o s y en bai les , 
Los a t a q u e , y los m u e i a , m a s de modo 
Que de e l los q u e d e l ibre , y d iga todo. 

E n fin, a m a d o pa i r é . 
E n la cór te me es toy , la e n v i d i a l ad re ; 

Y si lo p :de el c a -o . 
E s t i m a r é no t i c i a s s i n a t r a s o . 

DEL PADRE ISLA. 

DÉCIMAS. 

A u n q u e por d ive rsos m o d o s , 
La e m u l a c i ó n o b r e ya, 
Mi G e r u n d i o i m p r e s o es tá 
E n la m e m o ' i * d e t dos . 
No se l ib ra ran de apodos 
Los t r u a n e s h a b l a d u i e s , 
C h a r l a t a n e s d e d i c a d o r e s ; 
Y m u c h o me jo r o b i a i a 
La i n q u i s i c i o n a l m a n d a r a 
Reco je r p r e d i c a d o r e s . 

2. ' 

¿Que es ver s u b i r a u n b u f ó n 
Con c e r q u i l l o y con cap i l l a , 
Y con u n a s e g u i d i l l a , 
Dar p r i n c i p i o á u n s e r m ó n ? 
Y h a de h a b e r i n q u i s i c i ó n 
Que es to cons ie ita y p e r m i t a , 
A u n q u e sea un c a r m e l i t a ; 
Y prohiba a dos por t r*8 , 
De m i s i ó n , ó de e n t r e m e s , 
Un s e r m ó n h e r m a f r o d i t a . 

3 ' 

P u e s ¿qué d i r e m o s del q u e 
Con s c r í l ega osad ia . 
Nos p e r s u a d e u n a h e r e j í a 
Como a r t i c u l o de fe? 



Tampoco sabrá el por q u é . 
Ni Dios qu i so ni d i s p u s o , 
Solo p o r q u e asi e s ' á ea uso, 
E n vez de m i l a g r o cue la , 
Y es ta l vez u n a nove a , 
Que aque l G e r u n d i o c o m p u s o . 

4. ' 

Y q u e es á otros oir t r o u c a r 
S a g r a d o s t ex tos sin t i no . 
S iendo un pu ro desa t ino 
Su m< do de acomodar . 
Si a l g ú n s a n t o ha de e logiar , 
Todo es por comparac iones , 
\ r n e c i a s desproporc iones ; 
C o n q u e sobre D.os le e levan, 
Y q u e sobre es tos no l luevan 
Ls.8 co rosas á m o n t o n e s . 

5. ' 

Tan severo t r i b u n a l 
F u e r a me jo r que. celara, 
Que del ca r ro no t irara 
T a n t o g rose ro an ima l . 
H o m b r e j u b t o , león rea l , 
Á g u i l a de ayu ' i o pico, 
Y buey grave ; no rep l ico . 
Que asi el profe ta lo vió; 
Mas ¿qué va q u e no S<J hal lo 
E n t r e los c u a t r o u n borrico» 

6. ' 

Recoja sab io adver t ido, 
El t r i b u n a l de la fé, 
G e r u n d i o s q u e andan a pié, 
Y hacen daño conocido: 
No p re s t e pia loso oido 
A t a n t o Gerundio o ra te , 
Y de pe r suad i r se , t r a t e 

Que las qr .e jas a p a r e n t a , 
Porque le fal ta la r e n t a 
Del t abaco y choco la t e . 

Vea en q u e G e r u n d i o peca; 
Reconozca s u s lecc iones , 
Y e n c o n t r a r á a üorbocoues 
Los G e r u n d i o s a 1» g r e c a . 
Su doc t r iu* (que i .oes seca) 
A ellos a p u n t a y d i spa ra ; 
Y se ra cosa bien r a r a 
Que al que r ep ren le c o s t u m b r e s , 
Le dén e s t a s p e s a d u m b r e s , 
Y q u e d e el mal e a la ca r a . 

8.» 

Ul t imamen te , q u i s i e r a 
Que el bando \<p>iesto se a h u m a r a , 
Y c o n m i g o d i s p u t a r a . 
Que mi Ger >:<di > cor r ie ra 
Es to ; en nada ex rano f u e r a , 
Que en -us bocas , y su» m a n o s , 
Maiena les sobe ranos 
E n todo el bando t endr í a ; 
Pues c»da? im? i t« a r g ü i r í a 
(Cierto) como G e r u n d i a n o s . 

9.* 

Por fin y por pos t re , e se 
Mi G e r u n d i o b a b r a sa l id» , 
Pues saldrá su in*dia v ida , 
A u n q u e a los G e r u n d i o s pese . 
¡iJh banto t r ihuna l l Cese 
Dar oido a tanto , a u n q u e la te . 
Monton 1 co, y b o t i r a t e ; 
O bien se p ique, ó se encone , 
Que m i G e r u u d i o o pone. 
Como debe, á todo o r a t e . 



Aseguran ser de un novicio de la Compañía de JESÚS 

estas seguidillas. 

E s t o yo n o se c o m o 
H a c e r s e pudo , 
Que al C e r u u d i o h a n q u i t a d o . 
No á los G e r u n - i o s . 

Aque l q u e d i e s t r a m e n t e 
A e s t o s c o r r i j a , 
Lo h a n d e t e n i d o y á e s t 0 6 
Los q u e d a l ibres . 

T o d a s e s t a s - o n f u s i o n e s 
H a n p e r s u a d i d o , 
Q u e al Ge t indío d e t e s t a n 
G e r u n d i o s m i s m o s . 

Él sa l ió r e t o z a n d o 
Como buen f ra i -e ; 
Y los f r a i l e s r e t o z a n , 
P a r a q u e m a r l e . 

P in t a m u c h o s pecados 
I)e los c e r q u i l l o s , 
Y por eso c a s t i g a n 
Al pobre n i ñ o . 

Lobon corre á ¡os lobos 
De Ja o r a t o r i a , 
Y e l los v a n á u n a s a n t a ; 
Que l o s s o c r a . 

El os m i s m o s d e s c u b r e n 
S e r m e n t e c a ' o s ; 
Si n j t e p i c a n , ca l l a . 
Con dos mil d i ab lo s . 

Pe ro c a l l a r e s d r o g a ; 
No era e s t a m a l a 
P i c á n d o l e s G e r u n d i o 
Donde s e r a s c a n . 

A b u l t a n q u e hay b l a s f emia s , 
Q u e h a y h e r e j í a s ; 
¡Qué ir o -encía! Y-son el los 
P o r q u i é n s e p i n t a n . 

C o n t r a l a s r e l i g i o n e s 
C o n t r a la I g l e s i a , 
Dicen , q u e es el G e r u n d i o , 
Y e l los lo e n g e n d r a n . 

E l L o o o n q u e a l l í p i n t a . 
Si los p i l l a ra , 
E n la f u e i z a del ergo. 
E n los<?M/ara. 

Ya s e ve, no c o s t a b a 
T r a b a j o m u c h o , 
P o r q u e e l los s o n del ergo. 
Bravos G - r u n d i o s . 

P r e d i q u e n s e d i s p a r o s , 
P o r q u e eso e s d r o g a ; 
R e c ó j a s e . 1 G e r u n d i o , 
Que e s lo q u e I m p o r t a . 

T o d o s h a s ' a a q u í e s t a m o s 
No conoc idos ; 
Pero el G e r u n d i o dice 
Lo q u e h e m o s d i c h o . 

De es ta m a n e r a , a c l a r a 
N u e s t r o s r e b u z n o s , 
Y n o s d i r án m a ñ a n a 
L i n d o s G e r u n d i o s . 

Q u i e r e n o s f a t i g u e m o s 
P a r a o r a d o r e s , 
C u a n i o v e m o s p r e d i c a 
C u a l q u i e r a p o b r e . 

Qu e re q u e s e a m o s todos 
E n e s t e oficio, 
Teó l ' g o s y h o y le e j e r ce 
C u a l q u i e r a b i cho . 

Quie re q u e se p r e d i q u e 
Pin c i r c u n s t a n c i a s , 
Y q u e q u e d e n p e r d i d a s 
N i e s t r a s g a n a n c i a s . 

En el p ú l p i t o q u i e r e 
H o m b r e s l an se r ios 

TOMO Y. 



FRAY GERUNDIO 
Q u e 110 se a p a r t e n n a d a 
Del E v a n g e l i o . 

Las pu l l a s y los c h s t e s 
(Que e s n u e s t r a Ind ia ) 
Qu ie re q u e se d e s t i e r r e n ; 
E s cosa l i n d a . 

Todo e s t o el a u t o r q u i e r e 
Brava c a r c o m a . 
Y d i r á q u e no e s j u s t o 
Que se r e c o j a . 

Mas n o s i e n t a s , G e r u n d i o . 
Ver t e s u s p e n s o , 
Que. a b ien , q u e po r m i l a g r o 
No e s t a s e n t e r o . 

No se t e dé c u i d a d o 
Que t ú co r r e r á s ; 
Hay m á s m u n d o s , y e n t o n c e s 
El los lo v e r á n . 

F IN. 
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EL TAPA-BOCA. 

PAPEL DEL P. JOSÉ FRANCISCO DE ISLA 
R ESCONDIENDO A OTRO CON O t ' E EL DOCTOR AR.tCJO CRITICÓ LOS DISCURSOS 

DEL R U O . FE1J0Ó SOBRE LA MEDICINA. 

Tapa-boca i. Un médico revestido de Trufaidin, 
aunque le sienta tan mal lo Trufaidin, como lo Mé-
dico, gracioso y aún más desgraciado Curandero, 
salió á coronar la fiesta del Teatro Crítico. Este es 
el incomparable Araujo, ingenio obtuso, con la cir-
cunstancia de tardo; pues seis meses estuvo su-
dando la letra tan gorda, para sacar á luz quince 
pliegos de impresión abultada. Pertenece, cuando 
más , para Esbirro, y se mete á Juez de residencia, 
que él llama Médico-Cristiana, y los hombres de 
razón Barbarico-China. Salió acompañado de un 
Padre de los agonizantes, y de otro, que se califica 
Predicador Apostólico, que un Médico como éste 
no puede andar sin estos Colaterales, para que ayu-
den á bien morir á los desdichados, que caen en sus 
manos. Siendo un breve cuailernillo lo que escribió, 
le puso nombre de libro en la Gaceta. Es verdad que 
muchos lo creyeron yerro de Imprenta; y unos de-
b í a n que se debia leer libre, por lo descortés; otros 
libra, por lo pesado; y otros libelo, por lo infamato-
rio. Yo salgo, pues, sin otro carácter que el de un 
Ouidam, á rempujar á este Araujo ó Espantajo. N a -



' l i e m e l l e v e á m a l e l n o d e s c u b r i r m e , p o r q u e hay-
e x p e r i e n c i a d e q u e el h o m b r e , e n v i é n d o s e c o n c l u i d o » 
r e d u c e la c u e s t i ó n á p u ñ a d a s ; y y o t e n g o p o c a s f u e r -
z a s , p o r h a b é r m e l a s g a s t a d o l o s m é d i c o s e n a q u e l 
t i e m p o e n q u e l o s c r e i a . T a p o ya l a s n a r i c e s , p a r a 
c o r r e r p o r e s t a b a s u r a a p o l o g é t i c a los o j o s . 

Tapa-boca 2. E l p r i m e r c a p í t u l o n o c o n t i e n e s i n o 
u n c u e n t o i n s u l s o , s o b r e q u e d e s p u é s s e r e c a l c a m u -
c h o , r e p i t i e n d o á c a d a p a s o ; Un fantasma hay en la 
ermita: Un fantasma hay en la ermita. P u e s s e p a , 
s e ñ o r E s b i r r o , q u e n o s o l o h a y u n f a n t a s m a e n l a l l e r -
m i t a , s i n o i n f i n i t o s f a n t a s m a s e n e l t e m p l o d e E s -
c u l a p i o ; y s e p a t a m b i é n , q u e s u s e s c r i t o s , y a van 
c o n o c i e n d o h a s t a l o s p á r v u l o s , s o n u n i n s a n a b l e c a c o -
h e t e s , q u e s e l e h a p e g a d o d e la e p i d e m i a d e E s c r i -
t o r e s q u e c o r r e . 

Tapa-boca 3. E n el s e g u n d o c a p í t u l o s e p o n e á 
p r o b a r la n e c e s i d a d d e la M e d i c i n a : ¿ Q u i é n s e la h a 
n e g a d o ? Él s u p o n e q u e e l a u t o r de l T e a t r o C r í t i c o la 
n i e g a c o n e l c o r a z o n , a u n q u e la c o n f i e s a c o n la b o c a , 
p a r a t e n e r o c a s i o n d e m e t e r el f á r r a g o d e l u g a r e s c o -
m u n e s , d e q u e a b u l t a e s t e c a p í t u l o , q u e l o s m á s n o 
v i e n e n al c a s o . D i c e : Que fueron los brutos los que 
enriquecieron la Mediana de remedios. Sí s e ñ o r ; a s í 
f u é u n t i e m p o ; p e r o h o y h a y o t r o s b r u t o s d e p e o r 
c a s t a , q u e c o n l o s r e m e d i o s s e e n r i q u e c e n á s í m i s -
m o s , y e m p o b r e c e n á l o s e n f e r m o s . L u e g o e n t r a u n a 
b a r a h u n d a d e t e x t o s , q u e p e r s u a d e n á q u e h u y a m o s 
d e los p e l i g r o s . E s m u y p u e s t o e n r a z ó n ; y a s í c u i d a -
d o c o n a p a r t a r s e d e l o s m a l o s m é d i c o s v . g r . los 
A r a u j o s . V i e n e d e s p u é s Va l l e s á d e c i r n o s , q u e c u a n d o 
e s t e m o s e n f e r m o s b u s q u e m o s M é d i c o s á b i o y v i r t u o s o : 

Requi rendas igiiur est, til res bené cedai, Medicas 
(lodus pariter ac probus. D i v i n a m e n t e , p e r o e s t o l e 
d e g ü e l l a al p o b r e h o m b r e , y á o t r o s p a p e l i s t a s c o m o 
é l : p u e s ( d e j a n d o a h o r a a p a r t e lo d o c t o ) ¿ q u é r a s -
t r o d e v i r tud s e d e s c u b r e e n u n o s h o m b r e s , q u e á u n 
R e l i g i o s o , p o r q u e j u z g a n q u e c o n s u s d e s e n g a ñ o s l e s 
h a r e b a j a d o los i n t e r e s e s , n o c e s a n d e l l e n a r l e d e i n -
j u r i a s , y e s c r i b e n c o n m á s p o n z o ñ a q u e t i n t a , m o s -
t r a n d o e n c a d a l í nea e s t a r p o s e í d o s d e c o d i c i a , f u r o r , 
v e n g a n z a y m a l e v o l e n c i a ? 

Tapa-boca 4. En e l t e r c e r c a p í t u l o e s m e n e s t e r 
h a c e r n o s c a r g o d e la s u m a r u d e z a d e l E s b i r r o , p a r a 
n o a c u s a r l e m u c h o m á s q u e d e r u d o , p o r q u e t o r p e -
m e n t e p r e t e n d e i n f e r i r u n e r r o r f í s i c o d e u n D o g m a 
T e o l ó g i c o . El D o g m a T e o l ó g i c o e s , q u e D i o s á n a d i e 
d a la s a l u d e s p i r i t u a l s in o b r a s . E l e r r o r f í s i co , q u e 
d e a q u í q u i e r e i n f e r i r , e s , q u e D i o s á n a d i e c u r a l as 
e n f e r m e d a d e s c o r p o r a l e s s in l o s M é d i c o s . P a r a e s t o 
a l e g a t r e s ó c u a t r o n e c e d a d e s d e u n M é d i c o l l a m a d o 
Roloni, ó B o t o n e s : Q u e e s t e g r a c i o s o r i d í c u l o n e c e -
s i t a b a d e b o t o n e s t a n g o r d o s p a r a s u s a y o . H e n o t a d o 
s i e m p r e q u e e s t o s Z o q u e t e s , n o p u d i e n d o d e f e n d e r d e 
o t r o m o d o s u s d e s a t i n o s , s e l l a m a n á I g l e s i a , y l e -
v a n t a n e l g r i t o d e q u e s e r o z a c o n h e r e j í a , ó e s p e -
l i g r o s a e n la F é la s e n t e n c i a c o n t r a r i a , p a r a e s p a n t a r 
d e e s t e m o d o á la g e n t e p l e b e y a . E s t o s í q u e e s e l 
f a n t a s m a d e n t r o d e la H e r m i t a : e s t a s m a ñ a s ya s o n 
v i e j a s e n e l D o c t o r B a d a j o . T r a s l a d o á a q u e l t o r r e z -
n a z o s in s a l , q u e s e l l a m ó p o r m a l n o m b r e Centinela 
Médico Aristotélica, d o n d e d i o e n el d e l i r i o d e q u e 
t o d a la filosofía A r i s t o t é l i c a , e s t a b a c a n o n i z a d a p o r 
la S e d e A p o s t ó l i c a , p a r a t r a t a r d e h e r e j e . ó r a s c o n 



r a s , á c u a l q u i e r a q u e s e a p a r t a s e d e e l l a e n u n á t o -
m o : á l o q u e l e a p l i c ó el D o c t o r M a r t í n e z el c h i s t e 
d e l e s t u d i a n t e s a l v a j e , q u e n o e n t e n d i e n d o la c u e s t i ó n , 
n i t e n i e n d o q u e a r g ü i r al J e s u í t a q u e p r e s i d í a l a s C o n -
c l u s i o n e s , l e p u s o e s t e e n t i m e m a : Nunquám Pater 
vester ígnatius fecit talem alborolutionem in populo: 
«rgo h tere ti cus. Y r e p i t i é n d o l o c o n g r a n d e s g r i t o s , 
c o m o t o d a la g e n t e q u e a s i s t í a e r a l e g a , f u é c e l e -
b r a d o d e t o d o e l c o n c u r s o , c o m o q u e h a b í a c o n -
c l u i d o a l P a d r e . 

Tapa-bota 5. S e ñ o r d o c t o r , e s d e f é , q u e D i o s á 
n i n g ú n a d u l t o s a l v a s in s u s p r o p i a s o b r a s . Y e s e v i -
d e n c i a e x p e r i m e n t a l q u e á m u c h o s a d u l t o s c u r a d e 
m u c h í s i m a s e n f e r m e d a d e s s in a s i s t e n c i a d e m é d i c o s -
P u e s v á y a s e c o n s u s b o t o n e s g o r d o s á d o n d e n a d i e l e 
o i g a p r o f a n a r n u e s t r o s m i s t e r i o s c o n p a r i d a d e s d i s -
p a r a t a d a s . 

Tapa-boca 6. El c u a r t o c a p í t u l o t o c a e l p u n t o 
c r u d o d e la c u e s t i ó n , e m p e ñ á n d o s e e n m o s t r a r , c o m o 
n o o b s t a n t e la o p o s i c i o n d e o p i n i o n e s , q u e h a y e n t r e 
l o s A u t o r e s M é d i c o s , p u e d e e l M é d i c o p r o c e d e r c o n 
a c i e r t o , p e r o le d e j a m u c h o m á s c r u d o q u e e s t a b a 
á n t e s . L o q u e d i c e e n s u m a e s , q u e e n la p r á c t i c a e l 
.Medico n o s e g o b i e r n a n i p o r e s t o s A u t o r e s , n i p o r 
' o s o t r o s , s i n o p o r lo q u e le d i c t a la r a z ó n e n a q u e -
l las c i r c u n s t a n c i a s . 

Mil c o s a s m e o c u r r e n q u e d e c i r l e a l C a c h i v a c h e 
s o b r e e s t e p u n t o . L o p r i m e r o : En u n m i s m o e n f e r -
m o , y e n u n a s m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s , á u n M é d i c o 
¡e d i c t a la r a z ó n u n a c o s a , y á o t r o o t r a o p u e s t a -
L u e g o q u e d a e m p a t a d o e l j u e g o de l m i s m o m o d o 
q u e e s t a b a á n t e s , c o n s o l a la d i f e r e n c i a d e q u e á n t e s 

Jo e m p a t a b a n l o s A u t o r e s , y a h o r a los p r á c t i c o s q u e 
a s i s t e n . 

Tapa-boca 7 . Lo s e g u n d o : La d i f i c u l t a d , c o n e s t a 
s o l u c i ó n , t a n l é j o s e s t á d e m i n o r a r s e , q u e s e a u -
m e n t a . E s c i e r t o q u e l o s m é d i c o s c o m u n m e n t e s e 
g o b i e r n a n e n l a s c u r a c i o n e s p o r los A u t o r e s , s i g u i e n d o 
c a d a u n o a q u e l q u e m e j o r l e p a r e c e , c o m o s e vé 
c a d a d í a e n l a s c o n s u l t a s , d o n d e la g u e r r a m a y o r s e 
h a c e c o n c i t a s . La o p o s i c i o n d e los A u t o r e s e n g e n -
d r a n e c e s a r i a m e n t e la o p o s i c i o n d e los p r á c t i c o s , q u e 
s i g u e n A u t o r e s o p u e s t o s . P u e s vé a q u í , q u e c u a n d o 
t e n í a m o s e n c a m p a ñ a e s t o s d o s p a r t i d o s , v i e n e o t r o 
n s c u a d r o n d e s o r d e n a d o , q u e n o s i g u e A u t o r n i n g u -
n o , s i n o c a d a i n d i v i d u o su p r o p i o c a p r i c h o , q u e é l 
l l a m a d i c t a m e n d e la r a z ó n , y s e f o r m a u n c a m p o d e 
A g r a m a n t e , q u e d e j a e n m u c h a m a y o r p e r p l e j i d a d al 
p o b r e e n f e r m o . Oye d e c i r á u n m é d i c o : t í o q u e S y d e -
n a m o r d e n a e n c a s o s s e m e j a n t e s , e s e s t o . » H e p l i c a 
o t r o : « S y d e n a m e s u n t r a s t u e l o y s a b a n d i j a . » « l l e -
r e d i a m a n d a lo c o n t r a r i o . » Sa l t a el t e r c e r o : « Yo n o 
s i g o ni á l l e r e d í a , ni á S y d e n a m , s i n o lo q u e d i c t a 
la r a z ó n , y a s í lo q u e c o n v i e n e e n e s t a s c i r c u n s t a n -
c i a s , e s tal c o s a . » O p o n e e l c u a r t o : « y o t a m p o c o s i g o 
A u t o r n i n g u n o , s i n o lo q u e m a n d a e l r e c t o j u i c i o : 
p e r o lo q u e e s t e p r e s c r i b e n o e s e s o , s i n o e s t o t r o . » 
¿ H a b r á g r e g u e r í a c o m o e s t a ? 

Tapa-boca 8. L o t e r c e r o : El p e l m a z o d e l h o m b r e 
c r a s a m e n t e s e e q u i v o c a c u a n d o d i c e , q u e l o s p r á c t i -
c o s e n la c u r a c i ó n n o s e g o b i e r n a n p o r l o s A u t o r e s . 
S ó l o é l o b r a r á d e e s t e m o d o . Lo q u e d e b i e r a d e c i r e s , 
q u e u s a n d e s u s r e g l a s c o n l a s e x c e p c i o n e s q u e h a -
l l a n e n los m i s m o ; A u t o r e s . P o n g o e j e m p l o : l o s 



A u t o r e s , q u e s i g u e e s t e p r á c t i c o , l e m a n d a n q u e e n 
t a l e n f e r m e d a d , s a n g r e . E s l l a m a d o p a r a u n o , q u e 
p a d e c e es ta e n f e r m e d a d ; p e r o le h a l l a , ó m u y e x a n -
g ü e , ó e x t r e m a m e n t e d é b i l , ó c o n c u a l q u i e r o t r o 
p o d e r o s o c o n t r a i n d i c a n t e d e la s a n g r í a , y p o r e s t o n o 
l e s a n g r a . ¿ D e s v í a s e d e a q u e l l o s A u t o r e s ? N o p o r 
c i e r t o , a n t e s l o s s i g u e , p o r q u e e n e l l o s m i s m o s ha l l a 
e s a s e x c e p c i o n e s , a u n q u e n o l a s e x p r e s e n , c u a n d o 
t r a t a n d e a q u e l l a e n f e r m e d a d p a r t i c u l a r , s i n o c u a n d o 
t r a t a n d e i n d i c a n t e s y c o n t r a i n d i c a n t e s e n c o m ú n ; y 
si n o las d a n , e s p o r q u e l a s s u p o n e n . 

Tapa-boca 9. El e j e m p l o d e la N á u t i c a , d e q u e 
u s a e l b u e n R e s i d e n c i a d o s s e v u e l v e c o n t r a é l c o n -
c l u v e n t e m e n t e . Acomoda el marinero ( s o n v o c e s s u -
y a s ) las velas, según sopla el viento. ¿ E s t o e s a p a r -
t a r s e d e las r e g l a s d e la N á u t i c a ? A n t e s e s s e g u i r l a s , 
p u e s la Náu t i ca l e m a n d a h a c e r l o a s í . Ni e s t o es tá 
e n o p i n i o n e s , p u e s t o d o s l o s i n t e l i g e n t e s c o n v i e n e n 
e n e l l o . Dice : « q u e la N á u t i c a n o t i e n e r e g l a s fijas.» 
Así l a s t u v i e r a la M e d i c i n a t a n fijas c o m o d e m o s t r a -
t i v a s . T i é n e l a s p a r a m u c h o , n o las t i e n e p a r a t o d o , 
p o r e s o , n o s i e m p r e e l b a j e l l l ega al p u e r t o . 

Topa-boca 10. En e l m i s m o c a p í t u l o h a c e c a r g o 
al a u t o r de l T e a t r o , d e q u e o t r o s m u c h o s a u t o r e s , 
m a s d e los q u e é l a l e g a , c o n f i e s a n , q u e la Med ic ina 
e s i n c i e r t a . T a n t o m e j o r . A ñ a d e : « q u e e s u n a c o s a 
t a n t r i v i a l , q u e n i n g ú n m é d i c o la n i e g a . P e r d o n e s u 
m e r c e d , p u e s s e h a n v i s to v o l a r p o r a h í p a p e l o n e s 
d e a l g u n o s mé l i c o s , q u e e s t á n f u r i o s o s c o n e l a u t o r 
de l T e a t r o , p o r q u e le n i e g a á la M e d i c i n a la c e r t e z a . 
Yo n o s é c ó m o el c r í t i c o s e h a d e a v e n i r c o n e s t a 
g e n t e . Sa le d i c i e n d o q u e la Med ic ina e s i n c i e r t a . Y 

u n o s m é d i c o s o c u r r e n p o r u n l a d o , e c h a n d o v e r b o s 
c o n t r a el q u e p r o n u n c i ó ta l b l a s f e m i a ; y c o n d e n a n d o 
p o r t r a s t u e l o s y s a b a n d i j a s á l o s a u t o r e s q u e la p a -
t r o c i n a n . Y al m i s m o t i e m p o v i e n e n o t r o s p o r o t r o 
l a d o , d i c i e n d o : « q u e c o n b u e n a v e j e z s e v i e n e e l 
p a d r e , q u e la i n c e r t i d u m b r e d e la M e d i c i n a e s u n a 
c o s a s a b i d a d e t o d o s , y q u e n o h a y a u t o r q u e n o la 
c o n f i e s e . » C o m p ó n g a n s e , s e ñ o r e s d o c t o r e s ; y e n a j u s -
t a n d o e n t r e s í e s a p e n d e n c i a , v a y a n á r e ñ i r c®n e l 
c r í t i c o . 

Tapa-boca 1i. En el q u i n t o c a p í t u l o e s el i n t e n t o 
p r o b a r i m p l i c a n c i a s e n el T e a t r o c r í t i c o . ¿ C u á l e s s o n ? 
Q u e h a b i e n d o d i c h o el a u t o r , q u e n o h a y c o s a s e -
g u r a e n la M e d i c i n a , d e s p u e s a s e g u r a c o m o c o s a 
c i e r t a , q u e el e x c r e m e n t o p u r g a d o e n e l e p y t h i m o 
s i e m p r e s a l e n e g r o , l l e m , dá p o r c o s a c i e r t a , q u e l o s 
p u r g a n t e s i n d i s c r e t a m e n t e s e g r e g a n lo úti l y lo i n -
ú t i l . I t e m m a s : e n la r e s p u e s t a al d o c t o r M a r t í n e z 
d i c e : « Q u e a l g o j u z g a c i e r t o e n la M e d i c i n a . 

Muy m a t e r i a l e s e l h o m b r e . Si h i c i e r a la r e f l e x i ó n 
d e b i d a , ó f u e r a c a p a z d e h a c e r l a s o b r e e l i n t e n t o d e 
a q u e l d i s c u r s o m é d i c o , y s o b r e la c l á u s u l a q u e s e si-
g u e i n m e d i a t a m e n t e á a q u e l l a : No hay cosa segura en 
la Medicina, q u e e s e s t a : Este Médico detesta el reme-
dio que el otro adora. C o n o c i e r a q u e e l s e n t i d o d e 
a q u e l l a p r o p o s i c i o n e s , q u e n o h a y r e m e d i o s e g u r o y 
a p r o b a d o u m v e r s a l m e n t e e n la M e d i c i n a . ¿Es ta p r o p o -
s i c i o n , p o r v e n t u r a , s e f a l s i f i c a , p o r q u e e l e p y t h i m o 
p u r g u e n e g r o ? ¿Ni p o r q u e l o s p u r g a n t e s s e g r e g u e n 
lo ú t i l , c o n lo inú t i l ? ¿ D ó n d e e s t á la i m p l i c a n c i a ? 
¡ O h ! q u e y o m e e s t o y b a t i e n d o c o n u n a p i e d r a . 

Tapa-boca 1?. D o y qWe « e h n b i e r a d i c h o : No hay 



cosa cierta en la Medicina. P o n i e n d o la voz cierta, 
e n vez d e la voz segura, s i e m p r e s e d e b i a e n t e n d e r , 
s e g ú n el i n t e n t o d e l a u t o r , q u e e s e l q u e n o h a y 
n i n g ú n r e m e d i o c i e r t o . P u e s a h o r a , s e ñ o r m i ó : a u n -
q u e s e a c i e r t o , q u e e l e p i t h y m o s e a n e g r o , ¿ s e r á p o r 
e s o r e m e d i o c i e r t o p a r a e s t a ó a q u e l l a e n f e r m e d a d ? 
P o r q u e l o s p u r g a n t e s s e g r e g u e n lo ú l i l c o n lo inú t i l , 
¿ s e r á n r e m e d i o s c i e r t o s ? 

Tapa-boca 13. Q u i e r o d a r l e á V m d . m á s , p o r q u e 
c o n m é d i c o s d e e s a h a b i l i d a d , s e p u e d e h a c e r c u a l -
q u i e r a g a l a n t e r í a s o b r e s e g u r o . Doy q u e el a u t o r de l 
T e a t r o h a y a c o n f e s a d o , q u e h a y u n o ú o t r o r e m e d i o 
c i e r t o e n la M e d i c i n a . ¿.Juzga V m d . q u e p o r e s o s e fal-
s i f i ca a q u e l l a p r o p o s i c i o n : A o hay cosa cierta en la 
Medicina? J u z g a m a l . ¿No s a b e q u e parum pro nihilo 
reputa tur? ¿No s a b e q u e l a s p r o p o s i c i o n e s u n i v e r s a -
l e s , a u n q u e e n r i g o r m e t a f í s i c o , s e f a l s i f i c a n p o r c u a l -
q u i e r a e x c e p c i ó n p a r t i c u l a r ; p e r o e n e l m o d o c o m ú n 
d e h a b l a r , u n a ú o t r a e x c e p c i ó n n o l e s q u i t a s e r ve r -
d a d e r a s ? ¿ C ó m o e n t i e n d e V m d . a q u e l l a u n i v e r s a l d e l 
p r o f e t a r e y : Omnis homo mendaxf ¿De m o d o q u e n o 
l iaya h a b i d o h o m b r e a l g u n o q u e f u e s e v e r a z ? ¿ C ó m o 
e n t i e n d e a q u e l l a d e l h i s t o r i a d o r s a g r a d o : Omnis 
quippe caro corruperal viam mam? ¿ D e m o d o q u e 
c o m p r e n d a á N o é ? As í l a s e n t e n d e r á la m a t e r i a l i d a d 
d e l m o s t r e n c o ; p e r o t e n d r á la g l o r i a d e s e r e l ú n i c o 
q u e las e n t i e n d e a s í . 

Tapa-boca 14. E l c a p í t u l o s e x t o e s u n r i m e r o d e 
c o n f u s a b r o z a , e n q u e n o e s fác i l d i s c u r r i r á d ó n d e 
v á , ni d e d ó n d e v i e n e . P e r o m e d i o a d i v i n a n d o y m e -
<'io d i s c u r r i e n d o , lo q u e s e p u e d e s a c a r e n l i m p i o d e 
a q u e l l a s u c i e d a d , e s c a s i lo m i s m o q u e h a b i a d i c h o 

e n e l c a p í t u l o c u a r t o : « C o n v i e n e á s a b e r , q u e n o o b s -
t a n t e la c o n t r a d i c c i ó n d e l o s A u t o r e s , y s in e m b a r g o 
d e los r i e s g o s q u e el T e a t r o r e p r e s e n t a , e n la p u r g a 
y s a n g r í a s e p u e d e y d e b e t e n e r c o n f i a n z a d e l m é d i c o , 
p o r q u e e s t e u s a d e e s t o s r e m e d i o s , s e g ú n las c i r -
c u n s t a n c i a s d e l e n f e r m o , y c a u s a s d e la e n f e r m e d a d , 
q u e n o i m p o r t a , q u e t r e i n t a a u t o r e s e s t é n g r i t a n d o : 
Tente, no le sangres, que le destruyes. Si el M é d i c o 
e n c u e n t r a c o n u n v i r u l e n t o r o b u s t o , p l e t ó r i c o , el 
p u l s o l l e n o , el r o s t r o e n c e n d i d o , l o s o j o s s a n g r i e n -
t o s . c r u e n t o el e s p u t o , e t c . 

E s m e n e s t e r s a b e r si e n e s t a c o l e c c i o n d e c i r c u n s -
t a n c i a s c l a m a n los t r e i n t a a u t o r e s : Tente, no le san-
gres; p o r q u e si n o , e l c a s o n o e s «leí c a s o . Y s i a ú n 
e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s c l a m a n , q u e d a e n p i é la d i f i -
c u l t a d p a r a la r e s o l u c i ó n d e l M é d i c o , y p a r a la c o n 
fianza d e l e n f e r m o . 

Tapa-boca 15. E l p o b r e t e n o h a l l a o t r o m o d o d e 
t r a m p e a r la c u e s t i ó n s i n o p r e s c i n d i r e n la p r á c t i c a d e 
t o d o lo q u e d i c e n los a u t o r e s . ¿ P u e s p a r a q u é l e e n y 
e s t u d i a n p o r e l l o s ? ¿ P a r a h a c e r c u r a s i d e a l e s e n l o s 
e s p a c i o s i m a g i n a r i o s ? N o h a y d u d a q u e o c u r r e n e n 
la p r á c t i c a c a s o s , e n q u e p o r r a z ó n d e l o s e s p e c i a l e s 
s í n t o m a s ú o t r o s p o d e r o s o s c o n t r a i n d i c a n t e s de l r e -
m e d i o , q u e ta l e n f e r m e d a d p i d e p o r su n a t u r a l e z a , 
s e a p a r t a r á el M é d i c o d e las r e g l a s c o m u n e s , q u e 
p a r a tal e n f e r m e d a d d a n l o s a u t o r e s . ¿ P e r o n o s o n 
m u c h o m á s f r e c u e n t e s l o s c a s o s e n q u e s e s i g u e e l 
i n d i c a n t e d e la e n f e r m e d a d ? P n e s e n t o d o s e s t o s e n -
t r a el d e c i r l e u n o s a u t o r e s : v . g r . sángrale; y o t r o s : 
Tente, no le sangres. 

Tapa-boca 16. P e r o n o n o s a c o r d e m o s d e l o s 



a u t o r e s , y d e j e m o s t o d o el n e g o c i o e n m a n o s d e los 
p r á c t i c o s . ¿ Q u é s e v é c a d a d i a , s i n o q u e s i e n d o l l a -
m a d o s d i f e r e n t e s M é d i c o s p a r a e l m i s m o e n f e r m o , y 
p a r a la m i s m a e n f e r m e d a d , d i c e n u n o s : v. g r . q u e 
la s a n g r í a l e a p r o v e c h a ; y o t r o s q u e l e m a t a ? T o d o s 
r a z o n a n e n c o n s i d e r a c i ó n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s e s p e -
c i a l e s q u e e n t o n c e s o c u r r e n ; y c o n t o d o s e o p o n e n 
e n la c u r a c i ó n . E l é x i t o d e e s t a s c o n t r o v e r s i a s e s , 
q u e p r e v a l e c e a q u e l m é d i c o q u e t i e n e s u p e r i o r e s c r é -
d i t o s , ó c o n q u i e n t i e n e m á s fé e l e n f e r m o , ó á q u i e n , 
p o r s e r d e u n n a t u r a l f e r o z y d e s t e m p l a d o , s e r i n d e n 
los d e m á s , p o r q u e n o l o s l l e n e d e d e s v e r g ü e n z a s . 
¿ Q u é s e e x p e r i m e n t a á c a d a p a s o , s i n o q u e m u r i é n -
d o s e e l e n f e r m o , d e s p u e s d e e s t a s c o n t i e n d a s , al 
M é d i c o , c u y o d i c t á m e n s e s i g u i ó , e c h a n l o s d e m á s 
la c u l p a d e s u m u e r t e ? T r a s l a d o al s u c e s o d e l d o c -
t o r L l o r e t , c o n los o t r o s d o s , q u e l e s u c e d i e r o n e n 
la a s i s t e n c i a de l P a d r e P r i o r d e A t o c h a , q u e p o r h a -
b e r l o d a d o él m i s m o al p ú b l i c o , n o h a y i n c o n v e n i e n t e 
e n c i t a r s e . ¿ Q u é i m p o r t a r á , p u e s , q u e e s t e m o s s o r -
d o s á l o s g r i t o s d e los a u t o r e s , si n o s t a l a d r a n l o s 
o i d o s l o s c l a m o r e s d e l o s p r á c t i c o s ? ¿ Q u é i m p o r t a r á 
q u e el doctor ó cucador adlilem, l e d i g a al e n f e r m o : Yo 
me arreglo para la curación á las circunstancias espe-
ciales del enfermo, y de la enfermedad, y así Vuestra 
Merced debe confiar en mí, no obstante todo lo que le 
han dicho de la oposicion de los autores, y del riesgo 
ile los remedios? ¿ Q u é h a r e m o s c o n t o d o e s t e a r m a -
t o s t e si e l e n f e r m o le r e p l i c a : señor doctor Escara-
mujo, acaba de salir de aquí el doctor Fulano, que 
me propuso la misma razón, para que hiciese con-
fianza de el, y me recela lodo le contrario que Vmd.f 

Yo estoy pronto á renunciar lodo pacto implícito y 
explícito con el Rmo. Feijoó y áun á quemar el Teatro 
critico. Con todo en el caso presente no hallo camino 
para confiar en Vmd. m is que en el otro; y confiar en 
entrambos no puedo, porque uno dice que me aprove-
cha, lo que el otro dice, que me mala. P u j e a h o r a e l 
d o c t o r c o n e s e su i n g e n i o g a l l e g o y e s a e l o c u e n c i a 
V i z c a í n a , á v e r c o m o p e r s u a d e á e s t e e n f e r m o . N o 
h a l l a r á o t r o m o d o s i n o h a b l a r d e l o t r o M é d i c o e n e l 
t o n o m i s m o , q u e e s c r i b i ó d e l R m o . F e i j o ó . 

Tapa-bocn 17. E l s ími l d e l o s d i f e r e n t e s r e m e d i o s , 
q u e e l M é d i c o E s p i r i t u a l a p l i c a á d i f e r e n t e s e n f e r m e -
d a d e s d e la a l m a , ó á u n a m i s m a e n f e r m e d a d e n d i s -
t i n t o s P e n i t e n t e s , n o v a l e u n c o m i n o . En la M e d i c i n a 
E s p i r i t u a l d e l S a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a , la e n f e r -
m e d a d e s n o t o r i a , la c a u s a m a n i f i e s t a , la v i r t u d d e l 
r e m e d i o e v i d e n t e ; t o d o lo c u a l fa l t a e n la M e d i c i n a 
c o r p o r a l . A l l í , t o d o e s c i e r t o ; a q u í , t o d o d u d o s o . Al l í , 
t o d o s l o s d o c t o s c o n c u e r d a n ; a q u í l o s m i s m o s d o c t o s 
e s t á n d i v i d i d o s . C o n q u e a q u e l l a p a r i d a d t a n p r o l i j a , 
y t a n z á f l a u i e n t e e s t e n d i d a , n o e s m á s q u e u n f a n t a s m a 
e n la e r m i t a . 

Tapa-boca 18. En e s t e c a p i t u l ó s e l e v a n t a al a u t o r 
d e l T e a t r o el t e s t i m o n i o , d e q u e q u i e r e a r r e g l a r p o r 
s u e x p e r i e n c i a p a r t i c u l a r t o d a la M e d i c i n a . D e b i e r a 
a d v e r t i r e l i n a d v e r t i d o , q u e n o e s lo m i s m o t r a e r u n 
c a s o p a r a e j e m p l o , q u e t r a e r l e p a r a p r u e b a . T a m b i é n 
d e b i e r a a d v e r t i r , q u e o b r ó c o n d i c t á m e n d e l o s M é -
d i c o s ( p u e s a s í lo e x p r e s a e n e l T e a t r o ) e n e l u s o d e 
l o s p u r g a n t e s , q u e e x p e r i m e n t ó t a n i n ú t i l e s ; y e s d e 
c r e e r , q u e a q u e l l o s M é d i c o s s e r i a n ( p o r lo m é n o s ) 
m á s c a p a c e s d e e n t e r a r s e d e l a s c i r c u n s t a n c i a s i n d i v i -



duales , que e l d o c t o r d e l a res idenc iaBarbar ico-China . 
Tapa-boca 19. Con la o c a s i o n d e e s t e e j e m p l o 

s u e l t a l o s d i q u e s á su p e s t i l e n c i a l i n m u n d i c i a e s l e d o c -
t o r , m e t i é n d o s e á a d i v i n a r la e n f e r m e d a d q u e p a d e c e 
el a u t o r de l T e a t r o . O i g á m o s l e , q u e e s t á p r e c i o s o : 
Retozando ( d i c e ) está mi pluma, como un caballo lo-
zano, por glosar sobre la relación de los achaques de V. 
Rma. pero átola al Pesebre del tintero, etc. ¡ O h g a -
l a n t e I ¡ D e c o r o s a m e t á f o r a , d i g n a p o r c i e r t o d e tRl 
a u t o r ! M a s r a z ó n f u e r a , q u e é s t e s e a t a r a al p e s e b r e , 
q u e la p l u m a . ¿Pesebre del tintero? ¡ R a r o m o d o d é 
d e c i r ! P o r lo m e n o s e s t a b a b i e n p r o v e i . l o d e p a j a , 
c u a n d o e l d o c t o r e s c r i b í a . P e r o y o c r e o q u e c o n m á s 
p r o p i e d a d s e l l a m a r í a m u l a d a r , q u e p e s e b r e , p u e s la 
p l u m a s a c a b a d e él t a n t a h e d i o n d e z y b a s u r a . 

Tapa-boca 20. P e r o d e s p u é s d e a t a r la p l u m a al 
p e s e b r e , la d e s a t ó , q u e p a r a e s t o t i e n e h a b i l i d a d ; 
a u n q u e e n tor io lo riemás n i a t a ni d e s a t a . E n f á t i c a -
m e n t e y c o n m u c h o r e t i n t í n d i c e : Q u e ca l la la e n f e r -
m e d a d q u e p a d e c e e l a u t o r de l T e a t r o , a u n q u e n o la 
i g n o r a . E s t o , j u n t o c o n la a t a d u r a d e la p l u m a y a l -
g u n o s s u c i o s r a s g o s q u e h a b i a t e n i d o á n t e s d e a t a r l a , 
m a n i f i e s t a n al m á s r u d o la i d e a q u e el a u t o r f o r m ó d e 
la e n f e r m e d a d de l a u t o r d e l T e a t r o . ¡ O h d e s d i c h a d a 
Med ic ina ! ¿ Q u e e n t u r e s p e t a b l e c u e r p o t e n g a s a l g u -
n o s m i e m b r o s d e e s t o s , n o s o l o p o r su i d i o t i s m o , 
e n e m i g o s d e las v i d a s , m á s t a m b i é n p o r su d e p r a v a d a 
i n t e n c i ó n , a s e s i n o s d e las h o n r a s ? Q u é b i e n s e v e r i -
fica e n el d o c t o r las d o s c a l i d a d e s e s e n c i a l e s q u e p i d e 
d a l l e s e n e l M é d i c o : Requirendus igitur esl, ut res 
bene cedal, Medicas doctas pariter ac probus. ¿ C ó m o 
p u e d e s e r d o c t o el i n d ó c i l , n i p r o b o el p r a b o ? 

Tapa-boca 21. P e r o ¿ q u é h a y q u e a d m i r a r d e q u é 
a t r o p e l l e la h o n r a a j e n a q u i e n á s u p r o p i o g r e m i o d e s -
a c r e d i t a ? Así d i c e p á g . 4 2 . La cortesía siempre parece 
bien, y más con un Religioso que en realidad puede es-
timarla , porque de esta mercancía se gasta muy poca 
entre los Médicos. P u e s S e ñ o r m i ó ; si c o n d e n a á l o s 
M é d i c o s p o r d e s c o r t e s e s , l o s d e c l a r a i g n o r a n t e s y 
r u i n e s . H a s t a a h o r a n o s e v i ó h o m b r e d o c t o y h o n r a d o 
q u e f u e s e d e s c o r t é s . 

Tapa-boca 22. L e v á n t a l e t a m b i é n el a u t o r d e | 
T e a t r o e l t e s t i m o n i o d e q u e p r o p o n e el a r r o j o d e Ve-
l i s n i e r i e n s a n g r a r , c o m o p a u t a p a r a l o s d e m á s M é -
d i c o s ; y d e lo q u e e s t á el a u t o r t a n l é j o s , q u e á n t e s 
l e r e p r e s e n t a c o m o u n m o n s t r u o d e q u e d e b e n h u i r . 
A u n q u e e n l o s d o s c a s o s , q u e r e f i e r e V e l i s n i e r i , l e c o n -
c e d a m o s al E s b i r r o , q u e p i u l o s e r q u e n e c e s i t a s e n d e 
t a n t a e f u s i ó n d e s a n g r e a q u e l l o s e n f e r m o s ¿ q u é s a c a -
r e m o s d e e s t e pudo ser? E s t o n o q u i l a e l o t r o pudo ser 
m u c h o m á s v e r o s í m i l , d e q u e p r o c e d i e s e b á r b a r a -
m e n t e e l M é d i c o ; y a s í n o h a y i m p l i c a n c i a e n lo q u e 
d i c e e n c u a n t o á e s t o s s u c e s o s e l a u t o r d e l T e a t r o c o -
t e j a d o s c o n e l r é g i m e n d e C o r n a r o . P e r o ¿ p a r a q u é rae 
d e t e n g o e n las p u e r i l i d a d e s de l otro juguete y el otro 
juguetico, y va de veras ó de burhts, y t oda la d e m á s 
i m p e r t i n e n t e f a g i n a d e q u e e s t á l l e n o e s t e c a p í t u l o ? 

Tapa-boca 23. El s é p t i m o y el o c t a v o s o n d e p a r -
t i c u l a r c o n t i e n d a c o n u n P a d r e C a n i l l e j a s , q u e s e d i -
c e C i r u j a n o . M é d i c o y C i r u j a n o s o n , a l l á s e la h a y a n . 
B u e n a s v a c i e d a d e s s e d i r á n u n o á o t r o . C o m o e l R e -
c i d e n c i a d o r n o p u e d e c o n t e n e r s e e n m a t e r i a d e f a l s o s 
t e s t i m o n i o s , l e l e v a n t a u n o h o r r e n d o á C a n i l l e j a s , q u e 
e s e l q u e haya t o c a d o e l p u n t o d e n a c i m i e n t o y a b u e -
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los de nadie . De nación sí: de nacimiento es falso. Si 
acaso esto lleva la duplicada malicia de que re r s igni-
ficar, que se pudo decir lo q u e no se dijo, no puedo 
d e t e r m i n a r l o . Un génio ma l igno habilidad t iene para 
todo . 

Tapa-boca 24. Notaré so lo , que para p r o b a r la 
neces idad del conocimiento fisonómico para la Medi-
cina , cuenta , como á un mozo le conoció en los o jos , 
que le habia mordido un p e r r o rabioso. De esto h a c e 
mucha vanidad. Acaso le levantó que rabiaba ( q u e 
lo sabe h a c e r ) , y con es to le hizo al pobre rab ia r de 
veras . Pe ro caso que le conoc iese en los o j o s , ¡ g r a n 
cosa por cierto ! Há más de o c h o meses , que yo no 
veo, ni los o jos , ni las n a r i c e s del autor del Tea t ro , 
y con todo conozco q u e en todo este t iempo le han 
es tado mord iendo muchos p e r r o s rabiosos. Mas : Al 
doctor Arau jo no le he visto s ino pintado en sus es-
cri tos ; y solo por esta imágen suya conozco que r a -
bia . P e r o d é j a m e , buen d o c t o r : ¿Qué tiene q u e ver un 
afecto pre te rna tura l de los o jos con los l ineamentos 
na tura les fisonómicos? Sin d u d a el perro debió de 
m o r d e r l e á aquel mozo, cuando estaba en el vientre 
de su Madre , pues desde q u e nació hasta que mur ió , 
tuvo la misma fisonomía. 

Tapa-boca 25. En la ú l t ima parte del capítulo 
octavo vuelve sob re el t e a t r o Crítico; pero s i e m p r e 
vuelve sobre la i zqu ie rda ; po rque todo lo ent iende 
s in ies t ramente . Repite lo q u e ya dijeron o t r o s ; pe ro 
echándolo á p e r d e r . Y nos da á conocer, que no sabe 
lo que es s i s t ema ; voz q u e ya entienden has ta los 
b a r b e r o s . 

Tapa-boca 26. En el capí tulo nono no hace m á s 

q u e conf i rmar lo q u e el au tor del Tea t ro dijo en el 
discurso de! r é g i m e n de s a n o s ; a u n q u e l lenándolo de 
b r o z a , lo q u e t iene de par t icular es una noticia h i s -
tó r i ca , que fabr icó en su c a b e z a , de q u e Vespasiano 
vendía las or inas de los q u e m e a b a n en su Palacio. 
Y una a rgumentac ión como s u y a , q u e es la s iguiente 
hablando con el au tor del T e a t r o : Porque es imposi-
ble que acierte con la curación, el que yerra el pronós-
tico. Luéyo el que acierta el pronóstico acertará con la 
curación. Este a r g u m e n t o es parec ido á - e s to t ro : Es 
imposible que sea discursivo, el que no es animal. Lue-
go el que es animal es discursivo. Yo no m e holgára 
que esta consecuencia fuese b u e n a , para in t roduci r 
luego esia s u b s u m p t a . Sed sicest, que Araujo y una 
Burra (macho y hembra) son animales, luego son dis-
cursivos. P e r o como esta consecuencia es falsa, mues -
t ra q u e la otra no es legít ima. 

Tapa-boca 27. El capítulo déc imo y u n d é c i m o son , 
sobre la respues ta del m a e s t r o Fei joó al doc tor Mar-
t ínez. P u e s ¿ q u i é n le m e t e e n t r e estos dos al Saca-
Trapos de Arau jo? Esto es lo de graCulus ínter 
musas. Esto es pun tua lmen te cuando están a l t e rnando 
el canto dos S i r e n a s , m e t e r s e de gor ra u n Sát i ro con 
una corne ta en la boca , á a compaña r la mús i ca . El 
título que p o n e e s : Capítulo décimo en que se responde 
é la respuesta. Eso m e p a r e c e : Eche bien a lbarda so -
b r e a lbarda , q u e todas le caen á c u e s t a s , y aún son 
pocas. ¡Qué m o d o de h a b l a r tan b á r b a r o ! A la r e s -
puesta no se r e s p o n d e , se repl ica . Al acaba r el an -
teceden te capítulo d i c e : Que qu ie re pasar á cuchil lo 
aquella r e spues t a . Fácil negocio es . P o r robus ta q u e 
s e a , con cualquiera de su¿ rece tas da rá con ella en 



la s e p u l t u r a . C u a n t o e n e s t o s ríos c a p í t u l o s d i c e , s o n 
a l u c i n a c i o n e s , e q u i v o c a c i o n e s , y t o d o s los d e m á s a c a -
b a d o s e n ones, c o m o a s n a c i o n e s , g a z a p a t o n e s , d i s -
p n r a t o n e s , e t c . 

Tapa-boca 28. F.I c a p í t u l o d o c e e s t o d o á p r o -
b a r , q u e la p r á c t i c a d e la Medic ina e s t á p r o h i b i d a 
á l o s r e l i g i o s o s p o r e l d e r e c h o c a n ó n i c o . E s t o ¿ á 
q u é v e n d r á ? ¿ P o r v e n t u r a el a u t o r de l T e a t r o a n d a 
p a s a n d o i n o c e n t e s á filo d e r e c e t a , c o m o A r a u j o ? 
¿ Q u é t i e n e q u e v e r c o n e s t o , el a d q u i r i r e s p e c i e s 
m é d i c a s e n ios l i b r o s ? E s t o p o r n i n g ú n d e r e c h o es tá 
p r o h i b i d o á l o s r e l i g i o s o s , e s p e c i a l m e n t e s i e s l a 
a p l i c a c i ó n n o l e s e s t o r b a los e s t u d i o s , á q u e e s t á n 
d e s t i n a d o s . El h e c h o e s , q u e lo q u e el R m o . F e i j o ó 
e s t u d i ó d e M e d i c i n a , n o le q u i t ó s e r u n g r a n t e ó l o g o , 
y u n i n s i g n e p r e d i c a d o r , e n c u y a s d o s p r o f e s i o n e s ha 
l o g r a d o y l o g r a v e n t a j o s í s i m o s c r é d i t o s . F u e r a m u y 
p u e s t o en r a z ó n q u e t o d o s los r e l i g i o s o s , q u e t i e n e n 
i g u a l e s t a l e n t o s , e s t u d i a s e n a l g o d e M e d i c i n a , n o 
p a r a p r a c t i c a r l a , s i n o p a r a c o n o c e r , y d a r á c o n o c e r 
al m u n d o , c u á l e s s o n los l e g í t i m o s , y c u á l e s l o s e s -
p ú r e o s p r o f e s o r e s <¡e e l l a , p u e s e s c i e r t o , q u e h a y 
en la M e d i c i n a u n a cáf i la d e A r a u j o s , q u e e s u n a 
l á s t i m a . 

Tapa-boca 29. El v e n e r a b l e A r a u j o , d i c e : Q u e el 
R m o . F e i j o ó c i t ó f a l s a m e n t e e n d o s p a r t e s á J a c o b o 
P r i m e r o s i o , y si ( s e g ú n é l ) e s m a l o l e v a n t a r u n r e -
l ig ioso t e . - t imonio á los a u t o r e s ; p e o r s e r á q u e u n 
m a l S a c r i s t á n l e v a n t e t e s t i m o n i o s á u n r e l i g i o s o . J a -
cob'.» P r i m e r o s i o en su t o m o de Vulgi erro» ibas i m -
p r e s o e n L e ó n d e F r a n c i a , apud Jacob Faetón, a n n o 
1 6 H 4 ( d á n s e l e l a s s e ñ a s p a r a q u e le b u s q u e m e j o r ) 

iib I. cap. 18. c i t a d o p o r e l R m o . F e i j f t ó , pág. 40. 
t r a e es la c o n c l u s i ó n : Medicinam ase arlrm mecani-
c n n . Dice A r a u j o , q u e el l i b r o p r i m e r o s ó l o s e c o m -
p i n e d e d i e z y s e i s c a p í t u l o s , y c i t a d e c a b e z a á c o l a 
h i s t a el d i e z y s e i s ; p e r o n o h a vis to el d i e z y s i e t e , 
c u y o t í tu lo e s : Error illorum, qui Medicinam homi-
n um diversam faeiant á Medicina bruloruM. ( B r a v o 
c a p í t u l o p a r a el o t r o A l b e i l a r ) E m p i e z a : Encomia 
Medicincr, y a c a b a : Equi quam Itomines. El c a p í t u l o 
d i e z y o c h o e m p i e z a : Ex prcediclis, quie vera esse 
non dubito; y a c a b a d e s p u é s d e c e r c a d e s e i s h o j a s : 
Contentum esse par csl. Y p o r q u e s e vea el t e s t i -
m o n i o d e f a l s e d a d , c o n q u e fa l la á la fé p ú b l i c a , 
n o s o l a m e n t e t i e n e P r i m e r o s i o c a p í t u l o d i e z y o c h o , 
s i n o d iez y n u e v e , y v e i n t e , c o n q u e e l P r i m e r o s i o 
«le A r a u j o e s t á c o j o y m a n c o d e c u a t r o c a p í t u l o s , 
c o m o d e c u a t r o p i é s . O t r a vez c u i d e d e n o e n g a ñ a r s e 
e n las L i b r e r í a s , y c o t e j a r s u s l i b r o s z a m b o s c o n 
o t r o s m á s c a b a l e s , p o r n o c a e r e n t a l e s t o r p e z a s , 
p o r q u e el R m o . F e i j o ó n o ci ta f a l s a m e n t e , p u e s s i n 
l i s o n j e a r l e la p r e n d a d e v e r a z y s i n c e r o , t i e n e t a n t o 
c o m o el q u e m á s , y e n t r e l a s q u e p o s e e e s la q u e 
m á s s o b r e s a l e , y q u e n o ha v i s to los a u t o r e s s o l o 
p o r e l c e r r o ; é l sí q u e s a l e r e o m e t i d o á j u e z , y p a -
r e c e los ha v i s to s a l p i c a n d o . 

T a m b i é n P r i m e r o s i o e n el Iib. <í. ccep, 56. e m p i e -
za c o n la a u t o r i d a d , q u e c i t a el R m o . F e i j o ó núm35, 
d e s u r e s p u e s t a á M a r t í n e z : Hic notum »eleribus, et 
nostro temporp (in Anglia prnesertim) nimium fami-
liare, el abominandum prorsusque imlile remeilium 
ninl ulcera illa, qu(Z fontanella roanlur. La o t r a 
m o t a , q u e h a c e e l m o l o n d r o n , q u e ci ta á Miguel 



Luis Sinapio, rin l l a m á n d o s e a s í s i n o Migvel Aloi-
sio Sinapio m u e s t r a q u e e l E s b i r r o n o s a b e , q u e 
Aloisius e n l a t i n , s i g n i f i c a Luis e n c a s t e l l a n o ; y a s í , 
m u c h o s a u t o r e s u s a n d e a q u e l l a voz e n l u g a r d e la d e 
Ludovicus; y c u a n d o s e e s c r i b e e n la t in d e m n j e r 
l l a m a d a Luisa, s e u s a c o m u n í s i m a m e n l e d e la voz 
Aloisia. P e r o ¡ q u é , i g n o r a n c i a s n o c a b e n e n e s t e 
m o s c a r d o n ! 

Tapa-boca 30. L a s r e g l a s d e M a b i l l o n , P u r c h o t , 
y o t r o s s e e n t i e n d e n c o n l o s i n g p n i o s l i m i t a d o s , q u e 
n o s o n c a p a c e s d e e s t u d i a r la M e d i c i n a ó J u r i s p r u -
d e n c i a , s in d e s a t e n d e r o t r o s e s t u d i o s o b l i g a t o r i o s . 
P e r o a s í c o m o á h o m b r e s r u d í s i m o s , c o m o A r a n j o , 
n o s e l e s d e b i a p e r m i t i r la p r o f e s i ó n d e a l g u n a f a c u l -
t a d c i e n t í f i c a , s i n o e n v i a r l o s á a r a r el c a m p o ; a s í , á 
l o s i n g e n i o s d e m u c h a e x t e n s i ó n s e l e s d e b e p e r s u a -
d i r , q u e c u l t i v e n t o d a s l a s f a c u l t a d e s q u e p u d i e r e n -
Si F r . P e d r o P a b l o d e S a n g i , r e l i g i o s o S e r v i t a . y 
T e ó l o g o d e p r o f e s i o n , n o s e h u b i e r a d e d i c a d o á la 
Med ic ina y A n a t o m í a , a ú n h o y i g n o r á r a e l m u n d o la 
c i r c u l a c i ó n d e la s a n g r e , p u e s «le é s t e p a s ó la no t i c i a 
á H a r b e , s e g ú n b u e n o s a u t o r e s . 

Tapa-boca 31. E l c a p í t u l o ú l t i m o e s s o b r e el 
e s c e p t i c i s m o . C o m o e s t a e s m a t e r i a e n q u e s e e s t u -
vo d e s c e j a n d o a ñ o s e n t e r o s , p u e d e s e r q u e n o s d i g a 
a l g o d e p r o v e c h o . L o p r i m e r o q u e h a l l a m o s e s , q u e 
f u e r a d e p r o p ó s i t o vuelve á m a n c h a r c o n la i m a g i n a -
d a i m p l i c a c i ó n d e l a s d o s p r o p o s i c i o n e s : no liay cosa 
segura en la Medicina; algo juzgo cierto en la Medi-
cina. F i e r o m o s c o n e s . Si le q u i t a r a n las r e p e t i c i o n e s 
i n ú t i l e s d e s u s q u i n c e p l i e g o s , q u e d a r í a n e n s e i s : si 
d e l o s s e i s q u i t a s e n lo q u e h a h u r t a d o d e o t r o s p a p e -

l e s , q u e d a r í a n e n t r e s ; y si d e l o s t r e s q u i t a s e n e l 
f á r r a g o d e c l á u s u l a s bárbaras y s u p é r f l u a s , q u e d a -
r í a n e n u n o ; y s i e s t e u n o s e r e d u j e s e d e la l e t r a 
g ó t i c a , e n q u e ha i m p r e s o , á o t r a d e m e d i a n a e s t a -
t u r a , t o d o s e q u e d a r í a e n d o s h o j a s . Y e n e s t o g a s t ó 
s e i s m e s e s . 

Tapa-boca 32. P r o p o n e l u e g o u n a r g u m e n t o á l o s 
e s c é p t i c o s , h a c i e n d o J u e z e n é l al R m o . F e i j o ó , p a r a 
p r o b a r q u e e l e s c e p t i c i s m o e s e n f e r m e d a d . El a r g u -
m e n t o e s , q u e e n e l s i s t e m a e s c é p t i c o n u n c a s e p o d r á 
c o n s a g r a r ; p o r q u e p a r a c o n s a g r a r e s m e n e s t e r a s e n -
t i r , á q u e e s v e r d a d e r o P a n a q u e l , q u e s e t o m a p a r a 
m a t e r i a d e la C o n s a g r a c i ó n ; y e l e s c é p t i c o n o p r e s t a 
e s t e a s c e n s o , p o r q u e e n t o d o le s u s p e n d e . Y c o n c l u y e 
m u y s a t i s f e c h o : ¡Por dónde ra i espirando el quid pe-
lis ab Erclesia de mi Centinela! ¡ P o r d ó n d e ( d i g o y o ) 
s a c a el h o c i c o e l d e m o n i o d e l B o r r i c o ! H a n v i s t o lo 
q u e e l d i a b l o d e l h o m b r e ha d i s c u r r i d o e n d o s a ñ o s 
e n t e r o s : ¿ Q u é t a n t o há q u e s a l i ó á l uz el s e g u n d o 
t o m o d e M e d i c i n a e s c é p t i c a ? ¿ Q u e la m i t a d d e l t o m o 
s e h a y a e m p l e a d o e n z u r r a r l e la b a d a n a al C e n t i n e -
l a , e c h á n d o l e e n c a d a h o j a s e i s ú o c h o a r g u m e n t o s 
á c u e s t a s , y q u e é s t e e n t a n t o t i e m p o n o p u d i e s « 
h a c e r o t r a c o s a q u e t i r a r u n m o r d i s c o n á u n a p e -
q u e ñ a c l á u s u l a d e a q u e l L i b r o d e M a r t í n e z ? 

Tapa-boca 33. ¿De q u é e s c é p t i c o h a b l a el C e n t i n e -
l a ? ¿ D e u n e s c é p t i c o s in l í m i t e s , q«>e s u s p e n d e t o t a l -
m e n t e e l a s c e n s o e n l o d o g é n e r o d e m a t e r i a s ? E s o n o 
e s d e l c a s o . Ta l e s c é p t i c o , ¿ c ó m o h a d e p e n s a r e n c o n -
s a g r a r si a b i e r t a m e n t e e s i n f i e l , y n o c r e e n i n g u n a d e 
l a s v e r d a d e s d e n u e s t r a F é ? ¿ D e u n e s c é p t i c o e n e -
c h a d o e n l o s t é r m i n o s , e n q u e s e h a n p u e s t o e l P a d r « 



Feijoó y el au tor de la Medicina escép t i ca? No hay 
a rgumen to : pues e s t o s j a m á s se sientan á la mesa , q u e 
no den ascenso á q u e aquel bulto blanco que se c o m -
pró á la p a n a d e r a , es ve rdade ro pan. 

Tapa-boca 34. ¿Qué sea es te h o m b r e tan ce r r ado 
de m o l l e r a , q u e habiendo el doc tor Martínez expli-
cado su escept ic ismo en dos tomos en teros , y d e m á s á 
m a s en la Carla defensiva, hasta ahora no la haya e n -
t e n d i d o ? ¿Y que se es té e r r e que e r r e en hace r l e 
esceptico rígido en todas los cosas na tura les? El doc tor 
Martínez escr ib ió de Medicina escépt ica , p ropon iendo 
su suspens ión de ascenso , solo en orden á aquel las 
opiniones filosóficas, ó fisiológicas, que se ventilan 
en las escuelas e n t r e los m i smos au tores catól icos. 
Creerá á sus s e n t i d o s , s i e m p r e q u e no hay razón evi-
den te para la d u d a , ó la Fé le enseña lo cont rar io y 
asi p res ta rá f i rme a s c e n s o , á que é s t e , q u e pa rece 
H a n , es P a n ; y q u e é s t e , q u e parece h o m b r e , es 
h o m b r e ; excep tuando al q u e , a u n q u e t iene figura d e 
h o m b r e , es otra cosa . En la práct ica medía c r e e r á á 
los bien reg lados e x p e r i m e n t o s ; y no solo t endrá 
m u c h í s i m a s cosas por p robab l e s , y por más p roba -
r e s , pe ro t ambién muchas por c i e r t a s , como ha ex-
pl icado con har ta claridad en la carta defensiva y en 
los pun tos prác t icos de Ciruj ía , Medicina y Anato-
m í a , q u e tocó en sus t r e s tomos . Pues ¿á qué p r o -
posito el Cent inela , que dese r tó de la Milicia, pa ra 
m e t e r s e a Juez de r e s idenc i a , anda dando e n c o n t r o -
nes a una s o m b r a ? ¿Qué consecuencia se sacará c o n -
tra los dogmas ca tó l i cos , de q u e los e l emen tos sean 
c u a t r o , o cua t roc ien tos? ¿De que la esencia de la fie-
b r e consis ta en e s t o , ó aquel lo? ¿De qué la p rác t i ca 

Médica sea c i e r t a , ó inc ie r t a? ¿ Y de que conf ie , ó no 
confie el vulgo demas i adamen te en los médicos? 

Tapa-boca 35. Alega después una autor idad del 
I luslr ísimo P a l a n c o , q u e es tanto contra los escép t i -
c o s , como cont ra los m o s q u i t o s : non advertentes 
bellum acrius contra catholica dogmata, plerumque á 
phüusoplus de philosophia tumenlibas orturn duxisse. 
Const ruya , s e ñ o r Cen t ine la , si s a b e : ¿ q u i é n e s son 
los fi lósofos h inchados y sobe rb ios? ¿ L o s escépt ícos 
que t ímidos d u d a n ? ¿O los dogmát icos q u e r e sue l tos 
a f i rman? Así se vuelven cont ra este a lucinado las 
m i s m a s f l echas q u e d i spara á los escépt icos . 

Tapa-boca 36. P ros igue p r o b a n d o , que el méd i -
co no puede en conciencia adminis t ra r algún r emed io 
sin ascenso p robab le á su utiü lad. ¿Contra quién es 
es to? El escépt ico á quien pa rece impugna , no solo 
concede probabi l idades en la Medicina, pero en la 
carta defensiva ab ie r t amen te con f i e sa , que está el 
médico obl igado á segui r la sentencia inás p r o b a b l e . 
No sólo concede opiniones más p r o b a b l e s ; pe ro 
asienta que hay en la Medicina m u c h a s cosas abso lu -
t a m e n t e c ier tas . Pues ¿ q u é andará azotando el aire 
Centinela de p r e t é r i t o , y Espía de p r e s e n t e , aco tan-
do con los mol in i s tas , q u e vienen aquí tan al caso , 
como los Samar i t anos? 

Tapa-boca 37. Viene en pos de esto el p r o b a r , 
que no es lo mismo ser dudosa la Medic ina , que s e r 
escépt ica . Distingo: Que ser e scép t i ca , con escept ic i s -
m o r i gu roso , concedo; con escept ic ismo m o d e r a d o , 
negro. Y con esta distinción se viene al sue lo hoja y 
media de fagina . 

Tapa-boca 38. Ent ienda el Centinela r e s i d e n c i a -



f l o r ( s i e s c a p a z d e e n t e n d e r l o ) , q u e el e s c e p t i c i s m o 
p u e d e s e r m o d e r a d o intensivé y exlcnsivé. E x t e n s i v e , 
s e m o d e r a , e s t r e c h á n d o l e á d e t e r m i n a d a s m a t e r i a s , 
i n t e n s i v e . r e s t r i n g i e n d o á c i e r t o g r a d o la s u s p e n s i ó n 
d e l a s c e n s o . Y e n u n a y o t r a m o d e r a c i ó n c a b e m u c h o 
m á s y m e n o s . E s e s c é p t i c o m o d e r a d o extensive a q u e l » 
q u e á d i s t i n c i ó n d e l o s P i r r h o n i a n o s , s u s p e n d e el 
a s c e n s o , s o l o e n o r d e n á l a s c o s a s q u e n o p e r t e n e c e n 
á la r e l i g i ó n , ni t i e n e n c o n e x i o n c o n e l l a . E s a ú n 
m á s m o d e r a d o el q u e r e s t r i n g e la s u s p e n s i ó n á m a t e -
r i a s f i l o s ó f i c a s y m é d i c a s . A ú n m á s el q u e la r e s t r i n -
g e á a q u e l l a s c o s a s , q u e s o l o s e p r u e b a n c o n r a c i o -
c i n i o s i d e a l e s ; p e r o d a n d o c r é d i t o á las e x p e r i e n c i a s 
s e n s i b l e s . E s t e ú l t i m o p a r e c e q u e e s e l e s c e p t i c i s m o 
d e l d o c t o r M a r t í n e z , c o m o s e c o l i g e c l a r a m e n t e d e 
t o d a s s u s o b r a s , y e l q u e aux i l i a el P a d r e F e i j o ó . 
P u e s ¿ q u é h a y e n e s t o c o n t r a n u e s t r a S a n t a F é ? E s 
e s c é p t i c o m o d e r a d o intensivé, e l q u e n o n i e g a e l 
a s c e n s o p r o b a b l e , s i n o e l c i e r t o ; y a ú n m á s m o d e -
r a d o , el q u e n o n i e g a c e r t e z a m o r a l , s i n o e v i d e n t e . 
S u p u e s t a s e s t a s d i s t i n c i o n e s , v e a si s o b r a m u c h í s i m o 
p a ñ o , p a r a q u e p o d a m o s f a v o r e c e r la d o c t r i n a e s -
c é p t i c a c o n b u e n a c o n c i e n c i a . 

Si q u i e r e c o n t e n d e r , q u e e s t o n o e s s e r p r o p i a -
m e n t e e s c é p t i c o , s e l e d i r á , q u e e s a e s c u e s t i ó n a p a r -
t e , y d e n o m b r e , e n q u e c o n b u e n a c o n c i e n c i a n o 
s e p u e d e g a s t a r e l t i e m p o . L o q u e e s c i e r t o , e s , q u e 
e s c é p t i c o , e n el u s o c o m ú n , s i g n i f i c a lo m i s m o q u e 
d u b i t a n t e ; y el a s c e n s o p r o b a b l e n o e x c l u y e , á n t e s 
i n c l u y e e s e n c i a l m e n t e la d u d a . 

E s t e e s c e p t i c i s m o m o d e r a d o d e l R m o . F e i j o ó , e s t á 
e x p l i c a d o d e e s t a c o n f o r m i d a d e n s u r e s p u e s t a al 

d o c t o r M a r t í n e z . C o n q u e d e l t o d o va al a i r e la p ó l v o -
r a f á t u a d e l r e s i d e n c i a d o r . 

Tapa-boca. ,39. Da l u e g o u n s a l t o s o b r e u n s i l o -
g i s m o d e l R m o . F e i j o ó e n s u r e s p u e s t a al d o c t o r 
M a r t í n e z , p a r a n e g a r l e la m a y o r , q u e e s é s t a : aque-
llo que se disputa, se ignora. Y q u é b i e n n e g a d a 
e s t á e l l a . P u e s al lá va e n o t r o s i l o g i s m o la p r u e b a : 
De aquello que se dispula, no hay ciencia; sed sic 
est. que aquello, de que no hay ciencia, se ignora: 
luego aquello que se disputa, se ignara. Patet ma-
jar: p o r q u e lo q u e s e d i s p u t a e s t á e n o p i n i o n y 
c i e n c i a ; y o p i n i o n , in eodem subjecto, circa idem, 
s o n i n c o m p a t i b l e s . Minor etiam conslal: p o r q u e la 
i g n o r a n c i a n o e s o t r a c o s a q u e c a r e n c i a d e c i e n c i a . 

Topa-boca 40. D o s i n s t a n c i a s h a c e el C e n t i n e l a 
c o n t r a a q u e l l a m a y o r n e g a d a , e n t r a m b a s p e o r e s . La 
p r i m e r a e s é s t a : Nadie ignora, que dos preposicio-
nes contradictorias no pueden ser simul verdaderas, 
ni falsas , y con lodo eso se disputa : luego no lodo lo 
que se dispula, se ignora. ¡ O h i n s i g n e s i l o g i z a n t e ! 
¡ O h g l o r i a y h o n r a d e la d i a l é c t i c a ! E x p l í q u e o o s 
a q u e l l a m e n o r : y c o n t o d o e s o s e d i s p u t a . ¿ Q u é s e 
d i s p u l a ? ¿ S i d o s p r o p o s i c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s p u e -
d e n s e r s i m u l v e r d a d e r a s , ó s i m u l f a l s a s ? N o h a y tal 
d i s p u t a . ¿ C u á l d e l a s d o s e s v e r d a d e r a , y c u a l f a l sa? 
E s o si q u e m u c h a s v e c e s s e d i s p u t a , p e r o s e d i s p u t a , 
p o r q u e s e i g n o r a . Y a s í , e l s i l o g i s m o e s t á c o n t r a h e -
c h o , y la c o n s e c u e n c i a n o s a l e : p o r q u e la m e n o r e n 
e l s e n t i d o e n q u e e s v e r d a d e r a n o h a c e r e l a c i ó n á lo 
q u e e n la m a y o r s e s u p o n e s a b i d o d e t o d a s , s i n o á 
o t r o o b j e t o m u y d i s t i n t o , s o b r e el c u a l s e o p i n a . 

Tapa-boca 41. La s e g u n d a i n s t a n c i a e s : aquello 



que se disputa por que se ignora; sed sic est, que en 
la Teología casi todo se disputa: luego casi todo se 
ignora. N e g ó m i n o r e m . N o e s n a d a lo q u e e s t á f u e r a 
d e d i s p u t a e n la T e o l o g í a : t o d a s l a s v e r d a d e s d e la 
E s c r i t u r a , c u a n t o s e c o n t i e n e e n l o s C o n c i l i o s , c n a n -
t o e s t á d e f i n i d o p o r los p a p a s , Y o t r a s i n f i n i t a s v e r -
d a d e s , q u e c o n e v i d e n c i a s e i n f i e r e n d e las d ¡ f i n i d a s : 
T o d o e s t o s a b e n l o s t e ó l o g o s , y c a t e d r á t i c o s : y as i 
m u y m a l h e c h a e s t á la p a r i d a d , e n c u a n t o á s a b e r 
p o c o e n t r e e s t o s , y l o s m é d i c o s . L o q u e e n t r e l o s 
t e ó l o g o s y c a t e d r á t i c o s s e d i s p u t a , s e le c o n c e d e 
al C e n t i n e l a r e d o n d a m e n t e q u e n o s e s a b e : p o r q u e 
el o p i n a r , n o e s s a b e r . Y p a r a q u e el C e n t i n e l a s e 
e n t e r e d e e s t a v e r d a d , o i g a á V a l l e s : eorum vero, 
quae in opinionem versantur, cujas modi sunt om-
nia physica problemata, cornial nullum prorsus sciri 
posse, qiiin si quod piam illorum sáretur, accedente 
scientia tolleretur om?iis opinio ( P i l i l o s S a c r . cap. 6 4 ) . 
¿ Q u i é r e l o m á s c l a r o ? P u e s b u s q u e q u i é n s e lo p o n g a 
e n r o m a n c e c e n t i n e l i c o , ó b a r b á r i c o . 

Tapa-boca 4 2 . T o d o lo d e m á s q u e s e s i g u e e n 
e s t e c a p í t u l o e s f u e r a d e l a s u n t o de l e s c e p t i c i s m o , 
q u e el h o m b r e e n n a d a g u a r d a m é t o d o , y a p e n a s h a y 
c a p i t u l o d o n d e n o d é u n o s b r i n c o s d e s c o m u n a l e s , 
p o r q u e s u p l u m a siempre está retozando, como un 
caballo lozano. 

El l i b r o , q u e fol. 1 3 ci ta d e el v e n e r a b l e V e d a , n o 
es s u y o , ni le r e c o n o c e n p o r ta l d o n J u a n d e M a b i -
l i o n , N a t a l A l e j a n d r o , y o t r o s c r í t i c o s . L o q u e fol. 1 1 5 
d i c e : d e q u e e l .Mercur io t i e n e c o n t r a sí t a n t o s y 
c u a n t o s e n e m i g o s , e s f a l s o . L o s t u v o a n t e s q u e s e 
c o n o c i e s e s u i n e x c u s a b l e u t i l i d a d p a r a e l m a l v e n é r e o , 

ó á n t e s q u e e s t a e n f e r m e d a d s e c o n o c i e s e . Hoy n o 
t i e n e n i n g u n o . D e s d e e l fol. 1 1 6 s e p o n e á p r o b a r , 
q u e e l E s p í r i t u S a n t o a p r o b ó t a n t o la M e d i c i n a G a l é -
n i c a , c o m o la I l e l m o n c i a n a , a u n q u e s e a n o p u e s -
t a s ; p o r q u e u n a y o t r a t i e n e n p o r fin la s a n i d a d . 
C o n f u n d e el d o c t o r a l u c i n a d o e l fin d e la o b r a c o n 
e l fin d e l o p e r a n t e . N o h a y d u d a q u e a s í e l m é d i c o 
G a l é n i c o , c o m o e l H e l m o n c i a n o t i e n e n p o r fin la 
s a n i d a d ( s i n o m i r a n s ó l o al i n t e r é s ) ; p e r o el r e -
m e d i o q u e a p l i c a n , si n o e s a p r o p i a d o , ó si e n v e z 
d e s e r ú t i l , e s n o c i v o , n o t i e n e e s e fin; y as i p o d r á 
a p r o b a r e l E s p í r i t u S a n t o la b u e n a i n t e n c i ó n d e l m ó -
d i c o , p e r o n o la M e d i c i n a d e q u e u s a . D e s p u é s s e m e t e 
e n la b a d a j a d a , d e q u e e l t e x t o d e I s a í a s : non sum 
medicus, s e e n t i e n d e d e l m é d i c o c o r p o r a l : c o s a d e 
q u e s e r e i r á n l o s m u e r t o s . T a m b i é n e s g r a c i o s í s i m a 
la p r u e b a d e q u e a n t i g u a m e n t e l o s r e y e s e r a n m é d i -
c o s d e o f i c i o , t o m a n d o e n s e n t i d o p r o p i o , lo q u e 
A l á p i d e e v i d e n t e m e n t e d i j o e n e l M e t a p h ó r i c o . 

Tapa-boca 4.1 Q u i e r o ya d e j a r e n p a z a l a l u c i -
n a d o e s b i r r o d e r e s i d e n c i a s , e x o r l á n d o l e p o r ú l t i m o 
á q u e ale el caballo lozano de sn pluma al pesebre del 
tintero, y q u e n o la d é t a n t a p a j a , n i c e b a d a ; c o n 
e s o n o e s c r i b i r á t a n g o r d o . E s t e e s u n c a b a l l o n o s ó l o 
l o z a n o s i n o d e s b o c a d o , y n e c e s i t a d e m u c h o f r e n o . 
P o r e s o s e l e p o n e e s t e b o c a d o f u e r t e , ó T a p a - b o c a . 



CARTA APOLOGÉTICA que escribió el P . JOSÉ 

FRANCISCO DE ISLA á los autores del Diario de los 
literatos de España, con el nombre de don litigo 
Herrera de Jaspedós, sobre la vida de San Antonio 
Abad, que publicó en octavas don Pedro Nolasco 
de Ocejo. 

Muy s e ñ o r e s m i o s : Yo soy un h o m b r e c o m o Dios 
m e h i z o , p e r o q u e d e b o á su San t í s ima Mise r i co rd ia 
el h a b e r m e h e c h o e n e m i g o d e sin r a z o n e s y s u p e r -
c h e r í a s . Dígolo p o r q u e lo d i g o , y n o lo d igo p o r ma l . 
Vms. con su d i a r io ó su a l f o r j a , t i e n e n a lbo ro t ada 
n o so lo la c o r t e , s i n o t o d a la p e n í n s u l a , y a ú n c r e o 
q u e a l l e n d e d e f o r m a , q u e n o hay r i n c ó n q u e d e j e 
p o r e s c o n d i d o ó p e r d o n e p o r p o b r e , y .con t e n e r el 
m i ó m n c h o d e u n o y o t r o , n o s e ha p o d i d o v e r l ibre 
d e e s t e ma ld i to d i a r i o , q u e sin d u d a t i e n e c o s a s d e 
mala v e n t u r a . 

En m e d i o d e q u e soy n a t u r a l m e n t e pac í f i co y d e 
b u e n a p a s t a , c o n t o d o e s o , m e t i e n e asyz mol l ino 
e l q u e V m s . n o s m e t a n t a n t a bu l la con so los c u a t r o 
t o m e j o s , c o m o c u a t r o b o l l o s d e V i l l a n u e v a , q u e han 
p r o d u c i d o en el d i s c u r s o d e m á s d e a ñ o y m e d i o ; 
c u a n d o s a b e n m u y b i e n y s a b e m o s t o d o s , q u e andaD 

p o r e s e l u g a r s u g e t o s a s í , q u e p u d i e r a n en e s t e t i e m p o 
h a b e r e sc r i t o m u y d e s c a n s a d a m e n t e el b u l a r i o m a g n o , 
sin los principios y fines, y no p o r e s o s e l evan ta r í a 
tan f o r m i d a b l e p o l v a r e d a . E s t o , s e ñ o r e s m i o s , c o n -
s i s t e , en q u e V m s . con gran desgarro sucan gran-

dea extractos, m e d i a n o s y c h i c o s d e t o d o s lo s e s c r i t o s , 
y o t r o s m u c h o s m á s , á los q u e i n h u m a n a m e n t e a p o r -
r e a n m u y s a t i s f e c h o s y c a r i d e l a n t e r o s , sin t e m e r la 
ira de l S e ñ o r , ni h a c e r s e c a r g o , q u e hay e n t r e e l los 
no p o c o s l i b ro s m u y h o n r a d o s , y q u e n a c i e r o n con 
m u c h a s o b l i g a c i o n e s . 

Yo h e c a l l a d o ha s t a a q u í , p o r q u e n o soy a m i g o d e 
sa l i r d e mi p a s o n a t u r a l , c u a n d o l a s c o s a s n o m e t o -
can m u y d e c e r c a ; y a u n q u e la avi lan tez d e V m s . 
m e s i rva d e n o p e q u e ñ a m o r t i f i c a c i ó n , h e p r o c u r a d o 
t r a g á r m e l a y d e c i r c o n e l H e c h i z a d o p o r f u e r z a : Se-
ñor , en desatento vaya de tantos pecados mios. P e r o 
h a b i e n d o visto con c u á n t a s in r a z ó n , a n i m o s i d a d y 
a c a s o envid ia V m s . en su c u a r t o t o m o d e s p e d a z a n 
y acr iv i l l an la g r a n d e o b r a d e la vida d e San Anton io 
A b a d , p u e s t a en o c t a v a s p o r Don P e d r o No la sco d e 
O c e j o , c u y o n u m e n y e r u d i c i ó n , en m i s e n t i r no a d -
m i t e i g u a l , a q u í f u é d o n d e d io al t r a s t e t oda mi p a -
c ienc ia y o b l i g a d o d e u n a in jus t i c ia t an e n o r m e , de -
l i b e r é t o m a r la p l u m a . p a r a v ind i ca r la o f end ida f ama 
d e e s t e i n c o m p a r a b l e V a r ó n , en cuya d e f e n s a e s j u s t o 
s e i n t e r e s e n c i m b r i o s , l o m b a r d o s y g o d o s , p o r q u e e s 
c a u s a m u y c o m ú n la in ju r ia h e c h a á u n l i t e ra to d e 
e s t e c a l i b r e : y e s to sin p e r j u i c i o d e q u e él p o r s í 
m i s m o vue lva ( q u e sí h a r á ) p o r su a g r a v i a d a op in ion 
con e l va lor , a c r i m o n i a y a r d i m i e n t o q u e c o r r e s p o n d e , 
y p o n g a d e vuel ta y ined ia al horrendo persecuente 
q u e tan sin p i e d a d le m a l t r a t a . 

F i n a l m e n t e e s p e r o h a c e r p a t e n t e con b r e v e d a d en 
es ta c a r t a la poca r a z ó n y m e n o s c o n o c i m i e n t o c o n 
q u e se hizo la i n d e c e n t e c r í t i ca d e e s t e e s c r i t o , y q u e 
s o n Vms. c o r t í s i m a s p a l a s p a r a c e n s u r a r t a n á g r i a -



m e n t e a u t o r e s d e todas e s t a s c a m p a n i l l a s . Y p u e s en 
el n u e s t r o se conf iesa lo acertado de su elección y sólo 
la malicia y el v e n e n o se e s c u p e con t r a los Versos de 
la Obra, á e l los ú n i c a m e n t e c e ñ i r é mi a p o l o g í a ; h a -
c i é n d o m e c a r g o de q u e , c u a n d o las m a t e r i a s son tan 
s a g r a d a s , ni las cr í t icas c o m o las d e Yms. ni las 
a p o l o g í a s c o m o la m i a , p u e d e n ni d e b e n t e n e r o t ro 
b l a n c o , q u e el m o d o e x t e r i o r con q u e e l las se t r a t an , 
p o r n o e x p o n e r s e á p r o f a n a r con una r id icu lez s ac r i -
lega , a sun tos q u e se m e r e c e n toda n u e s t r a piedad y 
v e n e r a c i ó n . 

En el pr inc ip io de su ex t r ac to e n t r a n V m s . hac ien -
do e s t r a ñ a s a l h a r a c a s s o b r e no s é q u é monstruos y 
sabandijas, q u e han d e s c u b i e r t o y n o t a d o p o r m a y o r 
en el poema d e San An tón . Esta en t r ada s e p a r e c e 
con g r a n d e p rop iedad á la q u e en el c u a r t o de Luc i -
giiela h ic ie ron don Claudio y P i ca to s t e , en d o n d e tu -
vieron un co loqu io m u y s e m e j a n t e al de V m s . y de 
q u e p o n d r é aquí una p a r t e , p a r a q u e se vea la c o n -
f o r m i d a d . 

PICATOSTE. NO hab l e s de eso, pero ya 
¿no ves la l ámpara a l l í ? 

CLAUDIO. ¿ Y no ir.iras (jay de mi!) 
á la < scasa luz q u e da. 
p in t adas dos mil v is iones 
de diablos y m a t a c h i n e s ? 

PICATOSTE. Tras tos s >n e s p a d a c h i n e s , 
pa ra t e n t a r San A tones : 
su e s p í r i t u nos pob ie rna . 

Ci >unio . De d i s t ingu i r los no aeabo. 
PICATOSTB. Pura eso t e n g o aou i un cabo 

q u e sobró de la l i n t e rna . 

No e s m e n e s t e r q u e Vms. e n c i e n d a n el c a b o ; y 
c r e o q u e bas ta rá la luz de un e j e m p l a r tan a u t o r i z a d o 

para q u e c o n o z c a n s e r p r e c i s o , q u e la vida d e San 
Antón a b u n d e de m o n s t r u o s , s a b a n d i j a s , d i ab los y 
m a t a c h i n e s . Todo lo que no sea e n c a j a r d o s mil vi-
s i o n e s en cada v e r s o , e s fa l tar al c a r á c t e r y decenc i a 
de l a sun to q u e se t r a t a ; y si don Ped ro d e s e m p e ñ ó 
con e m i n e n c i a es ta c o n s i d e r a b l e pa r t e de su in ten to , 
no e s r a z ó n , q u e p o r falta de una re f lex ión t an n a t u -
ra l y o p o r t u n a , se le haga c a r g o d e lo q u e e s un 
ac ie r to y p r u e b a e v i d e n t e , de q u e s a b e m a n e j a r las 
c o s a s con su pecu l i a r c o n o c i m i e n t o y m a e s t r í a . 

Con igual in jus t ic ia capi tu lan Vms. á don P e d r o 
s o b r e q u e , para la f o r m a c i o n d e su l i b ro , s e c o b i j ó á 
la s o m b r a del s e ñ o r Blas Antonio Zeval los , m a e s t r o 
de p r i m e r a s l e t r a s , s igu iendo la vida de San Ariton, 
q u e és te e s c r i b i ó en p r o s a . Y con una crí t ica a r t i f i -
c iosa y sa t í r ica s e llevan V m s . de ca l les al s e ñ o r Blas 
y á don P e d r o , y daca Zeval los , y t o r n a Zeval los: c o -
m o si Zevallos fuese a lgún pe ta t e d e s c a m i s a d o . S e ñ o -
r e s m i o s , p o c o á poco . El S r . Zevallos f u é un suge to 
muy b l anco y de toda c a t e g o r í a ; de f o r m a q u e n u e s -
t r o don P e d r o hará g r a n d e vanidad d e h o m b r e a r s e 
c o n él y h a b e r s e g u i d o s u s p i sadas . A poca not ic ia 
q u e Vms. tuv iesen d e la m á s s e g u r a g e n e a l o g í a , s a -
b r í an q u e la familia de los Zevallos e s de g r a n d e lus -
t r e y ac r ed i t ada n o b l e z a , y tan a n t i g u a , q u e p r i m e r o 
d icen luibo en la m o n t a ñ a Zeval los q u e Ig les ias . El 
s e ñ o r de es ta casa tuvo en a lgún t i e m p o c i n c u e n t a y 
c i n c o l u g a r e s suyos , suyos , q u e á no s e r t an tos , yo se 
los con ta r ía á Vms. uno s o b r e o t r o ; y t iene su so l a r 
e n las As tú r i a s de Sanl i l lana en el Valle d e C a y o n , en 
d o n d e es tá un t o r r e j o n muy f u e r t e , q u e p o r el a n c h o 
de la pa red de p i ed ra pasa rá un c a r r o . Ni p a r e c e sa -

TOMO y . 1 1 



b e n V m s . p a l a b r a d e a q u e l c é l e b r e c a b a l l e r o Zeval los 
q u e f u é á J e r u s a l é n cou el I n f a n t e d o n P e l a y o , de 
qu ien d i jo el r o m a n c e a n t i g u o : 

De Jerusa lén vinieron 
El Infante don Pelayo, 
Y con él un cabal lero 
Zeballos in fanzonado. 

Y q u e r i e n d o d a r el I n f a n t e p o r s u s g r a n d e s h a z a -
ñ a s n u e v a s a r m a s , á s a b e r : Peral verde, y Peras de 
oro, con un lobo atravesado, l e r e s p o n d i ó c o n r e s o l u -
c ión h e r o i c a : 

Caballero soy , . señor , 
De l inage señalado , 
Armas t eneo m u y notables 
Que me dejó mi p gario: 
L»s que me dio v u e s t r a Alteza 
Tomo para este c r iado . 

De q u e el In f an t e se d i ó p o r m u y s a t i s f e c h o , y le 
c o n c e d i ó q u e p u s i e s e e n su e s c u d o la c e l e b r a d a le t ra 
d e Ardid es de caballo-os, Zevallos para vencellos, con 
a lus ión á su e x t r a ñ o va lo r y a s t u c i a mi l i l a r . 

P e r o t o d o c e s e con lo q u e c i e r t o a u t o r (1) d e g r a n 
p e s o en m a t e r i a de Z e v a l l o s n o s r e f i e r e d e P e d r o Or-
d o ñ e z d e Zeval los , n a t u r a l d e J a é n , el cua l s e ha l ló 
en u n a t i e r r a , q u e se l l a m a C o c h i n c h i n a , y c o n v i r -
tió una In f an t a , b a u t i z a n d o m a s d e d o s c i e n t a s mil p e r -
s o n a s . Éhizo muy bien ( a ñ a d e el m i s m o a u t o r ) , y 
Dios se lo pague; si es verdad, y si nó, no. Con q u e en 
es tos t é r m i n o s vean V m s . s i l o s Zeva l lo s son g e n t e 
p a r a s egu ida p o r m a r y t i e r r a , y si p u e d e m i r a r s e 
n u n c a c o m o d e l i n c u e n t e la a d m i r a b l e e l e c c i ó n d e don 
P e d r o , en q u e , ya q u e h a b i a d e e c h a r m a n o d e a l -

(1) Lope de Veja en la novela La dttiicha por ¡a honrm. 

gu ien p a r a guia y d e c h a d o d e su o b r a , lo h i c i e se d e 
u n a p e r s o n a t a n ca l i f i cada c o m o e l S r . Blas An ton io 
Z e v a l l o s , q u e sin d u d a s u e n a m e j o r q u e Scheuczcro, 
Garuffi, el Abate Dignon, y o t ra g r a n cáfi la d e m a -
m a r r a c h o s q u e V m s . c i t a n , y se p r o p u s i e r o n s e g u i r 
e n el p r ó l o g o d e su e n d i a b l a d o d i a r i o : p o r lo q u e 
m u y b ien p u d i e r a n V m s . h a b e r ca l l ado su pico en e s -
la p a r t e , p u e s t e n i a n t a n t o p o r q u é . A es to se l lega 
el q u e á mi p a r e c e r d e b e n V m s . f o r m a r g r a v í s i m o e s -
c r ú p u l o d e p o n e r d e ma la fé á los Zeval los con n u e s -
t ro d o n P e d r o , p o r q u e , ¿ q u é s a b e m o s si a c a s o l l e -
v a n d o a d e l a n t e la g lo r iosa e m p r e s a d e s e g u i r en t o -
d o , y p o r t o d o á los h é r o e s d e es ta d i s t ingu ida f a m i -
lia, se le p u s i e s e en el p e n s a m i e n t o e l i r s e p i a n o , 
p i a n o á la C o c h i n c h i n a , y al l í c o n v e r t i r o t r a In fan ta y 
b a u t i z a r o t r a s d o s c i e n t a s mil p e r s o n a s ? P o r c i e r t o , 
b u e n a h a c i e n d a h a b r í a m o s h e c h o , si p o r las g e r i g o n -
z a s d e l m a l d i t o d i a r i o d e j a s e d e t e n e r c o n s u m a d o 
e f e c t o un in t en to d e tan ta i m p o r t a n c i a y p i e d a d ; á f é 
q u e n o sé yo q u e ni t oda la a u t o r i d a d d e l P r e s t e J u a n 
abso lv i e se á V m s . d e s e m e j a n t e p e c a d o . 

P r o s i g u e n V m s . d a n d o u n o s a l a r i d o s , q u e ni e n el 
Real d e d o n S a n c h o s e o y e r o n m a y o r e s , s o b r e a v e r i -
g u a r el es t i lo en q u e n u e s t r o d o n P e d r o e s c r i b i ó s u s 
b e n d i t a s o c t a v a s . El Epico el m i s m o a u t o r le d e s c a r -
t a ; el bucólico con todo el rigor que pide lo lírico, y 
q u e m á s a d e l a n t e e s c o g i ó d o n P e d r o , t a m p o c o e s d e 
la a c e p t a c i ó n d e V m s . y a n t e s b i en hay s u p o c o d e 
r e l a j a c i ó n al j u i c io s e g l a r . l i é : Los hombres van i ga-
leras, que no tienen de ir las Monjas. P u e s , s e ñ o r e s , 
a q u í d e Dios y de l R e y . ¿ Qué es t i lo h a d e s e r e s t e , 
•que n i e s é p i c o , l í r ico n i b u c ó l i c o . ¿Se rá a c a s o estilo 



de Comercio? No . P o r q u e d o n P e d r o p a r e c e se inc l i -
n ó á un est i lo e s d r ú j u l o . Y s i e n d o a s í , no ha l lo o t ro 
m á s á p r o p ó s i t o q u e un est i lo energúmeno, y aún pa-
r e c e q u e Vms. le t u v i e r o n p o r t a l ; p u e s e m p l e a n t o -
d a s las a r m a s d e la Iglesia pa ra s a c a r l e el d i a b l o del 
c u e r p o . P e r o ya h e ca ído ( v i s t a la r e l a j a c i ó n ) , en 
q u e V m s . se p e r s u a d i e r o n á q u e n u e s t r o d o n P e d r o 
vió el m i s m o es t i lo q u e el d iv ino a u t o r de l Orlando 
Español, c u a n d o h a b l a n d o d e la a d m i r a b l e h is tor ia 
q u e i n t en t aba e s c r i b i r , d i j o : 

Que en las Ochas que veis desarrebujo , 
En verso suel to , y en estilo b ru jo . 

Brujo sin d u d a e s t a m b i é n e s t e p o b r e es t i lo , c r u e l -
m e n t e r e l a j a d o al b r a z o s e g l a r ; p e r o e s p e r a m o s q u e 
le m i r e n con igual p i edad y b e n e v o l e n c i a , q u e al q u e 
le p r e c e d i ó , y si n o q u i s i e r e n con su pan se lo c o m a n , 
q u e don P e d r o ha h e c h o lo p o s i b l e p o r e x p l i c a r s e 
terso, lírico y bucólico, y n o t i e n e la cu lpa d e e n c o n -
t r a r con d ia r i s t a s rispidos, orridos y cacochimvxts. 

L o d e la o b s c u r i d a d en las l o c u c i o n e s d e p e n d e d e 
igua l falta d e c o n s i d e r a c i ó n q u e la q u e a r r i b a q u e d a 
n o t a d a : Si as í no f u e s e se t e n d r í a p r e s e n t e q u e San 
Antón fué un S a n t o , q u e g u s t ó s i e m p r e d e a n d a r m u y 
o c u l t o y e m b o z a d o , y a ú n p o r e s o se d i j o : 

San Antón estaba a la puer ta 
Con su capil. i ta cubier ta . 

Con q u e no e s d e e s t r a ñ a r q u e q u i e n e s c r i b e su vida 
• p r o c u r e a c o m o d a r s e á e s t e m i s m o e m b o z o y r e c a t o , 

c o m o m á s p rop io c a r á c t e r d e su a s u n t o , y el q u e i n -
j u s t a m e n t e bau t i zan V m s . con el n o m b r e d e o b s c u r i -
d a d , n o s i e n d o o t r a cosa q u e e s c r i b i r la vida d e San 
A n t ó n con su capillila cubierta. 

Conf ieso i n g e n u a m e n t e q u e á p r i m e r a vista m e h i -
z o n o t a b l e f u e r z a lo q u e V m s . o p o n e n á d o n P e J r o , 
en c u a n t o á h a b e r h e c h o p i n t o r á E u r í p i d e s , c u a n d o 
é s t e e s y ha s ido s i e m p r e h a b i d o y r e p u t a d o p o r p o e -
ta m o n d o y r a s o sin cosa en c o n t r a r i o . Vuelvo á d e c i r 
q u e m e ha l lé a q u í en g r a n d e a p r i e t o , y q u e p a r a s a -
c a r á don P e d r o d e es t e ma l p a s o , m e o c u r r i ó ú n i c a -
m e n t e el q u e sin d u d a p a r a h a b l a r a s í , t e n d r í a p r e -
s e n t e la c o m ú n y sab ida reg la de Picloril/us alque 
Poètis: p e r o d e s p u é s acá es toy b i en i n f o r m a d o , q u e 
el mot ivo q u e d o n P e d r o tuvo pa ra a ñ a d i r es ta g r a c i a 
a! b u e n E u r í p i d e s , f u é el h a l l a r s e en su p o d e r u n o s 
i n s t r u m e n t o s ( o r i g i n a l e s ) m u y a n t i g u o s , p o r d o n d e 
cons ta q u e el Rpy de N a v a r r a d o n Garc í a h izo m e r c e d 
á E u r í p i d e s G u t i e r r e z d e la Esprimila d e c i e r t a s t i e r -
r a s d e pan l l eva r en t é r m i n o d e la B u r e b a , y una viña 
al p a g o d e los T u r r u ñ u e l o s , p o r h a b e r p in t ado c o n 
g r a n p r i m o r y va len t í a el r e t a b l o d e u n a iglesia d e d i -
ca la á no s é q u é S a n t o . V e a n , p u e s , V m s . si p u e d e 
ya q u e d a r la m e n o r d u d a en su m a l a f é , y p e o r i n -
t e n c i ó n d e m o r t i f i c a r i n j u s t a m e n t e á don P e d r o , 
c u a n d o , a u n q u e en su l ib ro no h u b i e s e o t r a cosa b u e -
n a , q u e un d e s c u b r i m i e n t o tan feliz y p e r e g r i n o , é s t e 
so lo b a s t a b a p a r a f a r l e p o r él m u c h í s i m a s g r a c i a s y 
c o l o c a r l e en la c l a s e d e los e s c r i t o r e s d e m a y o r e r u -
d ic ión y u t i l idad . Bien q u e m e h a g o c a r g o d e q u e a l e -
g a r á n V m s . en su a b o n o , q u e s i e n d o a q u e l l o s i n s t r u -
m e n t o s tan s i n g u l a r e s y r a r o s , n o e s m u c h o n o t u -
v iesen not ic ia do e l los ; p e r o és ta no es b a s t a n t e dis-
cu lpa pa ra h a b e r d e c i d i d o tan s o b e r a n a y m a g i s t r a l -
m e n t e , a n t e s b ien d e b i e r a n V m s . a d v e r t i r , q u e c u a n d o 
d o n P e d r o lo d i j o , lo t e n d r í a m u y b ien v i s t o , p o r n o 



i r i ncons igu ien te á lo s e l e c t o y pun tua l de las noticias 
q u e se hal lan e s p a r c i d a s p o r todo su l i b r o , y logran 
la c o m ú n a d m i r a c i ó n . 

Que en la A c a d e m i a Real de Franc ia se c e n s u r e n 
todos los l ibros ó no , y q u e en la Jun ta de F l a n d e s se 
haga ó no Crisi de t o d a s las o b r a s , no e s de cuenta 
d e don P e d r o , ni p o r e l lo d e b e h a c é r s e l e c a r g o a lgu-
n o , una vez q u e p u s o el defens ivo y a d i t a m e n t o de : 
Díganlo los Bolandos, afírmenlo los Papebrochios. Si 
e s t o s lo a f i r m a s e n y lo d i j e s e n , a c a b ó s e la d i s p u t a , y 
si no les d ie se gana d e a f i r m a r l o ni d e c i r l o , no ha de 
s e r don P e d r o r e s p o n s a b l e de su s i l e n c i o , y de que 
no t e n g a n p a l a b r a s h e c h a s pa r a r e s p o n d e r á qu ien las 
p r e g u n t a con tanta c o r t e s í a ; y así , m i e n t r a s es tos ca-
b a l l e r o s no h a b l a n , p a r a s a c a r n o s de la d u d a , quéde -
s e e s t e r e p a r o s u s p e n s o p o r a h o r a , q u e á su t i empo 
s e dará p rov idenc ia . 

No pude ( m e n o s d e r e í r m e m u y á mi s a b o r al ve r l a 
ins ípida lástima c o n q u e Vms. t r a s l a d a r o n una c l áu -
sula de don P e d r o , en q u e és te d ice imi tó en su obra 
el esti lo de don Lu i s d e Góngora ( p o r q u e la reg la de 
los es t i los e s d r ú j u l o s d e b e r á l l a m a r s e Gongórico), y 
en cuan to al e x c e s o , q u e podrá h a c e r al m i s m o au to r 
se r e m i t e a lo que dirán personas de juicio , desinte-
resadas, que harón justicia. D igo , y d i r é toda mi vi-
da , q u e esta lás t ima ó a lcuza e s r id icu la de r a b o á 
o re j a , y p a r e c i d a e n es to á la lás t ima d e B r a s , de 
qu ien di jo la cop la : 

Lás ' ima da ver á Rras 
Como e i m e y como llora, 
Y dice la su pastora. 
Bras, no me h a s de ver más . 

P e r o ya se t r a s l a d ó la c láusu la , y t e n e m o s lást ima 
e n c a m p a ñ a . Y b i«n , ¿qué d i n e r o ? ¿ D i r e m o s p o r e s o 
q u e hay p r e t e x t o j u s to pa r a e s to s a r r u m a c o s y lago-
ter ías? No s e r é yo qu ien tal afir m e ; p o r q u e en mi s en -
t i r hizo don P e d r o t o d o su d e b e r en d e j a r la dec i s ión 
d e s u s v e n t a j a s r e s p e c t o de Góngora á p e r s o n a s d e 
ju ic io , d e s i n t e r é s y q u e h a r á n just ic ia s e c a , q u e e s lo 
m i s m o q u e h a b e r d i c h o : díganlo los Bolandos, afir-
mólo los Papebrochios. En l l egando el caso d e p r o -
n u n c i a r s e la s e n t e n c i a , s a b r e m o s quien e s C a l l e j a , y 
m i e n t r a s S e ñ o r e s m i o s ) á cada u n o le h a g a Dios b i e n 
con lo s u y o , y Vms. no s e m e t a n en si e s m e j o r el 
Conde q u e los g i tanos , q u e c o m o d ice el r e f r á n ; e n -
tre p r i m o s y h e r m a n o s no m e t a s t u s m a n o s ; y allá s e 
lo h a y a n los poe tas con sus m e j o r í a s , q u e h a r t o h a -
r e m o s en d a r cuen ta de n u e s t r a s cosas sin m e t e r n o s 
e n las de o t r o s , y e x p o n e r n o s á q u e nos d igan a q u e -
l l o d e ci idados á g e n o s m a t a n , e t c . 

En cuan to á q u e don P e d r o d i j e se Tireo en vez de 
Tirio, m e p a r e c e , salvo el g u a n t e , q u e tuvo r a z ó n , y 
au to r idad para e l l o , y q u e V m s . pud i e ron muy b ien 
h a b e r a h o r r a d o a q u í su crit ica , y su g r a n d e gana de 
e c h a r l o á d o c e . Antes b ien c r e o h a b e r en e s to un c ie r -
to p r i m o r , y ocul to ar t i f ic io q u e h a c e á n u e s t r o a u t o r 
a c r e e d o r á los e log ios de todos los q u e no sean d ia -
r is tas a p a s i o n a d o s , y e s el caso q u e h a b i e n d o e sc r i t o 
su g r a n d e ob ra a ju s t ada al Meridiano d e M a d r i d , le 
p a r e c i ó conven ien t e el d a r á e n t e n d e r la na tu ra l fac i -
l idad con q r e m u c h a s b u e n a s g e n t e s d e la Cor te t r a s -
tuecan y t r a s i egan el u so de las d o s l e t ras e , i , p o r 
cuya reg la d icen vestía, menislro; y has ta los m u c h a -
c h o s can tan p o r la cal le ( a l son d e la ace i t e ra y los 



d o s c u a r t o s ) u n a copl i l la q u e p r u e b a c o n c l u y e n t e -
m e n t e e s t e i n t e n t o , y d ice a s í : 

Válgame la de Atocha , 
La de Zorito. 
La de Capacavana, 
Y el Santo Cristo. 

Esta fué sin d u d a la m e n t e d e don P e d r o , y la d e Vms. 
el c o n v e r t i r la t r i aca en v e n e n o , y e n c o n t r a r d e f e c t o s 
d o n d e o t r o s m á s b i en i n t e n c i o n a d o s h a l l a r í a n m u c h o 
q u e a d m i r a r . 

Lo p r o p i o s u c e d e en o r d e n á si las v o c e s Cleonías 
y Sisifa se p u e d e n u s a r en b u e n a l icencia poé t i ca . Es -
te r e p a r o d i m a n a d e q u e Vms. d e b e n d e r e g u l a r la li-
c e n c i a poé t ica p o r la q u e les dan en la vicar ía para 
d e c i r m i s a , y c o n f e s a r q u e e s solo has ta c i e r t o t i e m -
p o , y con mil c o r t a p i s a s y l imi t ac iones . N o , s e ñ o r e s 
m í o s , Vms. es tán m u y l e jo s d e lo c i e r t o ; p o r q u e las 
l i c enc i a s q u e se d e s p a c h a n p o r la c o b a c h u e l a d e Apo-
lo son m u y á m p l i a s y c u m p l i d a s , y en vi r tud d e e l l as 
p u e d e el q u e la t i ene g u i s a r las v o c e s á su m o d o , y 
h a b l a r c o m o m e j o r le p a r e c i e r e . Bien q u e p o r lo q u e 
p u e d a s u c e d e r , á e s p a l d a s d e la tal l i cenc ia se da 
o t r a á todo g é n e r o h u m a n o pa ra q u e p u e d a r e í r s e á 
c a r c a j a d a t end ida s i e m p r e y c u a n d o le p a r e z c a y la 
o c a s i ó n lo p i d a ; p e r o es to d ice don P e d r o q u e n o le 
e m p e c e , y q u e así c o m o él n o t i ene en su m a n o la 
r isa d e nadie , as í t a m p o c o d e b e n i n g u n o r e p r o c h a r l e 
e l q u e h a b l e c o m o le d i e s e la g a n a . A q u e a ñ a d e q u e 
si h u b i e s e s a b i d o q u e los s e ñ o r e s d i a r e r o s e r a n tan 
c o r t o s d e vista , h u b i e r a p u e s t o en l u g a r d e es t re l l a el 
lucero ó estrellón de pólvora, q u e s u s m a e s t r o s e c h a n 
m e n o s , y q u e p r e c i s a m e n t e h a b i a d e s e r más majo 
que el farolito déla 

Y s o b r e t o d o , s e ñ o r e s m i o s , ¿ p a r a q u é n o s a n d a -
m o s con i n t e r c o l u n i o s y g e r i g o n z a s ? ¿ V m s . q u i e r e n 
q u e don P e d r o c o m e n t e su l ib ro con tanta c l a r i d a d , 
q u e n o solo los a l u m b r e , s ino q u e los c i e g u e ? ¿Quie -
r e n V m s . q u e en c i n c u e n t a p l i e g o s ( ó en c i n c u e n t a 
r e s m a s , si m e n e s t e r f u e s e ) e s c r i b a el m i s m o , m á s 
q u e lo q u e e s c r i b i e r o n los C o r o n e l e s , los P e l l i c e r e s y 
los R o s a l e s , g e n t e n o b l e y p r i n c i p a l ? Está m u y b i e n . 
Don P e d r o es tá p r o n t o á d a r á Vms. t o d o g u s t o ; p e r o 
d é n s e l e Vms. en a p r o n t a r los c i n c u e n t a d o b l o n e s q u e 
p i d e pa ra la i m p r e s i ó n , y dén g r a c i a s á Dios p o r el 
b a r a t i l l o ; q u e á no s e r p o r q u e d o n P e d r o q u i e r e h a -
c e r e q u i d a d á l o s p r inc ip io s d e la m a n i f e s t a c i ó n d e su 
l i t e r a t u r a , y anda t r a s a d q u i r i r p a r r o q u i a n o s , no s e r -
viría á Vms. á tan b u e n p r e c i o , c u a n d o m i s le t e n d r í a 
á él d e cos t a . L o d e m á s e s a n d a r s e p o r las r a m a s ; y 
el p r e t e n d e r q u e don P e d r o g a s t e en i l u m i n a c i o n e s , y 
e s c r i b a m e d i a d o c e n a d e t o m i s en f i l io gratis et amo-
re, y solo p o r c o m p l a c e r el g e n i o d e l i c a d o y c e g a j o s o 
d e V m s . , e s to ni la r azón lo p e r m i t e , ni la au to r idad» 
p u e s p a r a s e m e j a n t e s l a n c e s se e n c u e n t r a d i c h o : 

En Sevilla lo can t a 
Un alpaliratero. 
Q i i ' n quisiere a lpargatas , 
Traiga el dinero. 

Y ya q u e V m s . no es tán en á n i m o , s e g ú n p a r e c e , d e 
m i n i s t r a r los c i n c u e n t a de l p i c o , rae pa rec í a j u s t o , 
q u e n o p u s i e s e n ma l c o r a z o n á n a d i e , ni se m e t i e s e n 
á a g o r a r , si h a b r á ó no quien aborrezca tanto su cau-
dal, q u e q u i e r a a p l i c a r l o á un d e s t i n o , q u e a u n q u e n o 
e s tan b u e n o c o m o el d e c a s a r h u é r f a n a s , p u d i e r a no 
o b s t a n t e t e n e r u t i l i dades m u y i m p o r t a n t e s , á lo raé-



n o s e n t i e m p o d e o j a l d r e s . E s t o e s s e r con toda p r o -
p iedad el P e r r o del H o r t e l a n o ; n o e m p e r o c r e o , qu« 
aún en d i c t a m e n d e V m s . m e r e z c a m é n o s el p o e m a 
d e San Anton io q u e el A. T. C. á qu i en con toda su 
d i l a t ada p a r e n t e l a h e m o s visto a n d a r p o r e s e lugar 
h a r t o g o r d o y r o l l i z o , y r e b o s a n d o sa lud p o r todas 
s u s c o y u n t u r a s : s e ñ a l e v i d e n t e d e q u e n o fa l ta ron 
b u e n a s a l m a s y b u e n o s c i n c u e n t a d o b l o n e s , p a r a que 
l o g r a s e cons t i tuc ión tan r o b u s t a f o r n i d a . Sihubo</ut 'en 
aborreciese lanío su caudal, q u e l e d e s e m b o l s a s e para 
la i m p r e s i ó n d e es t e l ib ro ( a l q u e s i e m p r e h e t en ido 
p o r el m á s m a l d i t o de l m u n d o ) , n o s é yo p o r q u e r e -
gla d u d a n Vms. el q u e d o n P e d r o e n c u e n t r e igual 
a cog ida ; p u e s l ibro p o r l i b r o a t é n g o m e al de l bendi to 
San An tón , q u e n o s l i b r a r á d e l f u e g o y d e las t e n t a -
c i o n e s del e n e m i g o . Y si V m s . n o m e c r e e n díganlo 
los Bolandos, afírmenlo los Papebrochios. 

Hasta a q u í , g l o r i o s í s i m o S a n t o m i ó , l legan los r e -
p a r o s , á q u e d e antemano p r o c u r ó s a t i s f a c e r n u e s -
t ro don P e d r o , y s o b r e q u e t a n á g r i a m e n t e le han 
c a p i t u l a d o los a u t o r e s de l d i a r i o ; b ien q u e pa ra su 
m a y o r con fus ion y s e n t i m i e n t o , á vista d e las ingé-
n u a s y só l idas r a z o n e s , c o n q u e yo d e posl pie he 
p r o c u r a d o d e s v a n e c e r su av i e sa m a l e v o l e n c i a . No 
o b s t a n t e , d e s c o n f í o q u e m i e f i cac ia haya l o g r a d o 
a q u i e t a r l o s , y c o n v e n c e r l o s , y m e t e m o q u e a ú n se 
m a n t e n g a n en s u s e r r a d o s d i c t á m e n e s , p o r q u e t e n g o 
a todos los d ia r i s tas del m u n d o en el m i s m o c o n c e p -
to q u e u n o d e n u e s t r o s m e j o r e s c ó m i c o s tenia á las 
m u j e r e s , d e q u i e n e s d i jo e r a n d i a b l o s d e p o c o a r r e -
p e n t i m i e n t o : Dios tal n o p e r m i t a ; p e r o si a s í f u e s e , 
b u e n a p r ó l e s h a g a , q u e d e g l o r i a s e lo a b o n a n . 

Y v i n i e n d o a h o r a á un s e g u n d o c h o q u e , en q u e d e 
n u e v o se e n c a r n i z a n V m s . c o n t r a d o n P e d r o , c u l p á n -
d o l e con igual i m p i e d a d d e o t r o s d e f e c t o s , q u e d i c e n 
h a n o b s e r v a d o en su o b r a , y d e q u e e s p e r a m o s s a -
c a r l e t a m b i é n á paz y á sa lvo con la m i s m a fe l ic idad 
q u e has ta aq- i í , pa r a q u e sea c o m p l e t o su t r i u n f o , y 
el s o n r o j o d e s u s i n j u s t o s é m u l o s ; n o p u e d o m é n o s 
d e a d m i r a r la p ro l ig idad y m e n u d e n c i a con q u e V m s . 
e n s a r t a r o n una la rga lista d e v o c e s m a g n i f i c a s , y d e 
es t a s t r e s en l i b r a , á las q u e n o m b r a n ridiculas, y 
extrañas c o n p o q u í s i m o c o n o c i m i e n t o d e lo c i e r t o . 
Es lo sin d u d a q u e d o n P e d r o e c h ó m a n o pa ra su 
p o e m a d e los t é r m i n o s m á s c o r r e s p o n d i e n t e s á é l ; 
p o r q u e h a b i e n d o j u r a d o d e poe t a c u l t o , y t e n e b r o s o 
( p o r c u a u t o s igue la v e r d a d e r a op in ion d e q u e en 
e s t o c o n s i s t e lo p r i m o r o s o y p e r f e c t o de la p o e s í a ) 
e r a c o n s i g u i e n t e q u e u s a s e las v o c e s f acu l t a t i vas de l 
m e t r o c u l t e r a n o , c u a l e s s o n las q u e V m s . d e s a c r e d i -
t a n ; al m i s m o m o d o q u e los A r q u i t e c t o s d i cen pilas-
tras, arquitrabes, zócalos, y arbotantes, p o r s e r t é r -
m i n o s p r o p i o s , y p e c u l i a r e s d e s u p r o f e s i o n , y q u e 
¿e h i c i e r o n pa ra p o c o s . A m é n d e e s t o , b ien p u d i e r o n 
V m s . h a b e r vis to y n o t a d o po r e s a s e s q u i n a s c i e r t o 
pape l i m p r e s o , en q u e los b o t i c a r i o s ( c u y a f acu l t ad 
t a m b i é n r e q u i e r e es t i lo g r e c i z a n t e y l a t i n o s o ) avisa-
b a n al p ú b l i c o c o m o t en í an d i s p u e s t o los s i m p l e s 
p a r a confingir y elaborar la Ihcriaut magna de An-
drómaiho. E>la e x p r e s i ó n ( m i r a n d o las c o s a s en c o n -
c i e n c i a ) e s d e tan s u p e r i o r r e t u m b a n c i a , q u e no m e -
r e c e d e s c a l z a r l a n i n g u n a d e las q u e s e c e n s u r a n e n 
d o n P e d r o , y p o r i m p r e s a m e r e c í a b i e n un r a s g o 
d e la c r í t i ca d e V m s . ; p e r o e s e l c a s o q u e p a r a 



a q u e l l a s e tuvo p r e s e n t e la r a z ó n , q u e la d i s c u l p a , y 
p a r a las o t r a s se olvidó es ta m i s m a r a z ó n , ó se des-
p r e c i ó m a l i c i o s a m e n t e . Así anda el m u n d o , y luego 
q u e r r e m o s q u e l lueva . 

Y ya q u e a n d a n Vms. t a n i n d u l g e n t e s con lo s bo t i -
c a r i o s , b i en p u d i e r a n h a b e r p r o c u r a d o e n t r e todos 
e l los a l g u n o d e los s i m p l e s p r e p a r a d o s pa ra el r e fe -
r ido eonfingimiento, y e l a b o r a c i ó n , con q u e s a n a r los 
sabañones y d e m á s d o l e n c i a s , q u e a d v i r t i e r o n en lo» 
p i é s d e los v e r s o s de l p o e m a ; p e r o c o n o c e r el acha -
q u e , y n o ap l i c a r la m e d i c i n a , s ien lo tan fáci l á Vms. 
y p o d i e n d o p e d i r á u n o d e los a m i g o s , s i q u i e r a un 
m a n o j o de l umbilicus veneris, q u e e s r e m e d i o p ro -
b a d o ; e s t o ni lo c o n s i e n t e la c a r i d a d c r i s t i a n a , ni se 
c o m p a d e c e con aque l l a listima d e q u e p a r e c e hacen 
Vms. e s p e c i a l p r o f e s i ó n . Yo e s p e r o , en med io d e e s o , 
q u e los p o b r e s p i é s , c o m o h e c h o s á t r a b a j o s , lleven 
es ta c r u e l d a d con p a c i e n c i a , a u n q u e nó el q u e Vms. 
se m e t a n t a m b i é n á c o n t a r l e s los p u n t o s , y á levan-
t a r el g r i t o s o b r e si les s o b r a , ó les f a l t a . * E s t o , se-
ñ o r e s d e mi a l m a , no es d e la i n c u m b e n c i a de Vms . , 
y so lo lo se r i a en c a s o d e q u e c o r r i e s e d e su cuenta 
el p r o v e e r l o s d e z a p a t o s : e n t o n c e s a l g u n a r azón ha -
b r í a de m u r m u r a r d e las o b r a s ; p e r o si V m s . no e s -
t á n de e s e p a r e c e r , b u e n o s e r á d e j a r l o , q u e cada 
p ié e s c o m o Dios le h i z o , y á nad ie le loca a v e r i g u a r , 
si t i ene m e d i a vara m á s ó m é n o s d e lo q u e deb ie ra 
t e n e r ; f u e r a d e q u e , b ien p u d o d o n P e d r o h a b e r s e 
a h o r r a d o d e e s a s g e r i g o n z a s con h a c e r lo q u e ot ro 
poe t a c o n o c i d o m i ó , q u e h a b i e n d o oi l o , q u e los ver -
sos se m e d i a n , t o m a b a una pa j i f a s i e m p r e q u e v e r -
s i f i caba ( p o r q u e t a m b i é n t en ia p r e s e n t e el r e f r á n de 

paja triga hace medida), y c o n ella a j u s t a b a y m e -
dia s u s m e t r o s con tal p r o l i g i d a d , q u e n o d i s c r e p a -
b a n un áp ice u n o d e o t r o ; y con es to sa l ian s u s 
p r o d u c c i o n e s con toda a q u e l l a p e r f e c c i ó n q u e e s c o n -
s i g u i e n t e á un c u i d a d o tan c o n d u c e n t e y o p o r t u n o . 

S í g u e n s e va r io s e j e m p l o s q u e Vms. e n t r e s a c a r o n 
de l p o e m a , y con q u e p r e t e n d e n p r o b a r q u e d o n P e -
p r o a n d u v o f r ió d e p e n s a m i e n t o s en su c o m p o s i c i o n . 
Yo qu i s i e ra m e d i j e s e n V m s . q u i é n p o d r á g a s t a r p e n -
s a m i e n t o s c a l i e n t e s , ni aun t i b i o s , e s c r i b i e n d o la 
vida d e San A n t ó n , S a n t o d e qu ien r eza la Igles ia en 
el r i g o r de l i n v i e r n o , y cuya can í cu l a e s el v . g r . d e 
l a s e s t a c i o n e s m á s f r i a s y y e r t a s . Rep i to t e r c e r a vez , 
q u e V m s . p a r e c e han h e c h o gala en su e x t r a c t o d e 
o lv ida r m a l i c i o s a m e n t e ó d e s e n t e n d e r s e d e a q u e l l a s 
c o n g r u e n c i a s , q u e d o n P e d r o tuvo m u y p r e s e n t e s 
pa ra el m a y o r a c i e r t o en su e m p r e s a . Esta f u é una 
d e e l l as s in d u d a , y p o r e s o p u s o t o d o su c u i d a d o e n 
f o r m a r un p o e m a tan d e g a r a p i ñ a , y r e b o s a n d o c a -
r á m b a n o s , q u e los l e c t o r e s d i e s e n d i e n t e c o n d i e n t e , 
y c o n o c i e s e n p o r u n e fec to tan s e n s i b l e , q u e e s t a b a n 
l e y e n d o la vida d e San A n t ó n . E s t e p r i m o r o s o a r t i f i c io 
e s p l aus ib l e e n t r e los q u e g a s t a n b u e n a i n t e n c i ó n , 
p e r o V m s . todo lo c o n v i e r t e n en p o n z o ñ a , c o m o t i e -
nen la suya t a n d a ñ a d a y do l i en t e . C r e o , e m p e r o , q u e 
a lgún p o c o d e r azón t i enen V m s . en la c e n s u r a d e u n o 
d e los r e f e r i d o s e j e m p l o s , q u e e s el en q u e d o n P e d r o 
d i j o : 

Indicaban lúcmbres latrocinio; 
Termino cr iminal , perdone Vinlo. 

A u n q u e el d e s c u i d o q u e a q u í h u b o t i ene d i s t in to 



mot ivo q u e el d e la p o n d e r a d a f r i a l d a d . E s t o e s , que 
h a b i e n d o j u s t a m e n t e r e s u e l t o d o n P e d r o el va lerse 
d e las v o c e s m á s c u l t a s y e n c r e s p a d a s , p u d o h a b e r 
o m i t i d o e l c i t a r á Vinio c o n e s t e n o m b r e c o m ú n y 
s a b i d o d e t o d o s , y e x p r e s a r s e con el d e Amoldo que 
t a m b i é n t iene y e r a m á s r e g u l a r y p r o p i o d e su in-
t e n t o . P e r o ya q u e é l n o lo h i z o , lo e j e c u t a r é y o , y 
t r o b a r é a q u e l l o s d o s v e r s o s s in sa l i r d e l t e m a p ro -
p u e s t o , q u e e s d e f e n d e r á d o n P e d r o , d i c i e n d o en su 
n o m b r e : 

Y en i m p u g n a r m e á mí gas tó Leopoldo, 
Término c r imina l , perdone Amoldo, 

De e s t e m o d o q u e d a t o d o c o m p u e s t o , y V m s . , sin 
a q u e l viso d e r a z ó n q u e e n es ta p a r t e p u d i e r a n tener , 
c o m o ni p a r e c e la t i e n e n en m u r m u r a r t a n vo lun ta -
r i a m e n t e d e q u e d o n P e d r o u s e con f r e c u e n c i a d e la 
t r a n s p o s i c i ó n , s i e n d o e s t a figura t a n n o b l e y a d m i r a -
b l e , q u e m e r e c i ó al g r a n d e a u t o r d e la G a t o m a c h i a , 
e l q u e la p r a c t i c a s e c o n e s p e c i a l r e c o m e n d a c i ó n para 
«lar á e n t e n d e r su v a l o r y m é r i t o , c u a n d o d i j o : 

En u n a dfi f regar cayó caldera 
(Transposición se l lama esta figura.) 

F i n a l m e n t e , c o n c l u y e n V m s . q u e j á n d o s e a l t a m e n t e 
d e la poca u r b a n i d a d y m é n o s d e c e n t e s e x p r e s i o n e s 
d e don P e d r o , c o m o s i e s t o d e la c o r t e s í a e s tuv iese 
en m a n o s d e un c r i s t i a n o , y n o f u e s e cosa q u e Dios la 
dá y Dios la q u i t a . E s t o , s e ñ o r e s m i o s , vá en gén ios , 
y si don P e d r o n o l e t i e n e d e s e r c o r t é s , n a d i e puede 
f o r m a r q u e j a de lo q u e e l o t r o n o p u e d e r e m e d i a r ; 
y m u c h o m é n o s V m s . , p u e s n o Ies l l a m ó Garrochones, 

q u e s e g ú n t e n g o not ic ia e s el d i c t e r i o m á s d e m o d a 
en esa c ó r t e . F u e r a d e e s t o e s c o n s t a n t e q u e n o h a n 
d a d o V m s . p o c o mot ivo á don P e d r o d e l evan ta r el 
g r i t o y l a m e n t a r s e i g u a l m e n t e de l p o c o m i r a m i e n t o 
c o n q u e se le t r a t a , l l a m á n d o l e poeta silvestre, e q u i -
vocándo le c o n los latino-b irbaros que aspiran al lau-
rel por este medio; p i n t á n d o l e un h o m b r e d e expre-
siones indecentes y libertadas con o t r o m o n t o n d e c o -

r sa s d e e s t e j a e z , y e s to c o n t an to e m p e ñ o y a c r i m o n i a , 
q u e n o d u d ó le ap l i ca r í an ( s i d e él t uv i e sen n o t i c i a ) 
un s o n e t o q u e hizo c i e r t o a m i g o á o t r o poe t a d e la 
m i s m a es tofa d e q u e V m s . i n j u s t a m e n t e n o s q u i e r e n 
h a c e r á don P e d r o y q u e p u e s p a r a e n t r e m i s m a n u s -
c r i t o s , le h e d e t r a s l a d a r a q u í : 

¡Oh tú! Cuerbn f»liz cuyo graznido, 
Con bronca voz, con destemplado a l iento , 
Al compás del más rú- t ico i n s t r u m e n t o 
í n t i m a s desazones al oído; 
Di, ¿ q*ié Apolo infernal te ha influido 
Tan discorde, tan bárbaro concento? 
¡Oh, quién nunca tuviera en tend imien to , 
Par« que nunca fueses entendido! 

D**ja la inculta lira, no presumas 
Profanar atrevido é inso len te 
La noble ocupacion de nobles p l u m a s : 

Pues no conseguirás , a u n q u e lo in tente 
Tu nécia rus t iquez con ansias si mas . 
Que el sagra lo laural orle tu f r en te . 

Y n o só lo c r e o e s t o , s ino q u e e s toy t a m b i é n p e r s u a -
d i d o , á q u e s i g u i e n d o V m s . su g é n i o m a l i g n a n t e , 
y e n d i a b l a d o , le a p l i c a r í a n o t r o e p í g r a m i la t ino , q u e 
le v iene d e m o l d e á d o n P e d r o s e g ú n el c o n c e p t o q u e 
Vms. p r e t e n d e n se haga d e él ( d e q u e Dios m e l i b r e ) , 
y d ice a s í : 



Est quidim in triziis, quem dicunt ese Poélam 
Non guod Odysseas, aul magna Poémata condat, 
Sed quonian pueros genitricis ab ubere rapios 
lile docetpe o po, e, poe, te a ta, Poéta. 

¿Y e s t o s e p u e d e h a c e r e n ley d e D i o s ? ¿ N o m e d i rán 
V m s . con q u é c o n c i e n c i a s e a t r e v e n á p o n e r á un 
p o e t a de b i en eu tal p u n t o d e vista q u e le v e n g a n d e 
p e r l a s t o d o s e s t o s d i c h a r a c h o s y r e m o q u e t e s ? ¡Oh 
t i e m p o s ! ¡Oh c o s t u m b r e s ! 

No o b s t a n t e , a u n q u e t o d o e s t o c r e o , e s t o y t a m -
b ién b a s t a n t e m e n t e i n c l i n a d o á c r e e r , q u e á la h o r a 
d e e s t a es tán V m s . h a r t o c o n v e n c i d o s ( e n vista de 
m i a p o l o g í a ) d e q u e m á s les va l i e r a e s t a r d u e r m e s , 
q u e h a b e r s e me t ido c o n d o n P e d r o , e n c u y o n o m b r e 
j u z g o h a b e r d i cho lo q u e b a s t a ( y a ú n lo q u e s o b r a ) 
p a r a d a r á e n t e n d e r á V m s . y al m u n d o e n t e r ó l a 
m a l a fé y poca r a z ó n c o n q u e le i n s u l t a r o n tan 
á s p e r a m e n t e en el e x t r a c t o d e su p o e m a . Yo n o le 
c o n o z c o s i n o p o r s u s d iv inas o b r a s ; p e r o c u a l q u i e r a 
s e h a r á c a r g o eu a t e n c i ó n á lo j u s t i f i c a d o y p i a d o s o de 
la c a u s a , que b i en p u d e a r r o g a r m e la a c c i ó n de 
v o l v e r p o r el h o n o r y l u s t r e d e u n s u g e t o tan b e n e m é -
r i t o , y t an i n j u s t a m e n t e a g r a v i a d o : y c o n e f e c t o es toy 
m u y d e s v a n e c i d o d e h a b e r l o as í e j e c u t a d o , y q u e 
h a y a s i d o con tan ta f e l i c i d a d ; lo q u e s e d e b e a t r i -
b u i r m á s á sob ra d e r a z ó n , y á q u e Dios ayuda 
las b u e n a s i n t e n c i o n e s , q u e á q u e yo c r e a s e hal la en 
m í la m e n o r p r o p o r c i o n p a r a s a l i r b i e n d e s e m e -
j a n t e s e m p e ñ o s . E s p e r o a s í m i s m o q u e e s t e tan c o s -
t o s o av iso les s e r v i r á á V m s . d e g r a n d e e s t í m u l o 
p a r a m e j o r a r de c o n d u c t a e n la p r o s e c u c i ó n d e s u 
p r o y e c t o : si así f u e s e m e t e n d r á n V m s . p o r s u 

a m i g o h a s t a el g o l l e t e , y m a n d a r lo q u e s e o f r e z c a ; 
p e r o s i n o s e r á p r e c i s o vo lve r l a s n u e c e s al c á n t a r o , y 
ca iga el q u e c a y e r e , q u e e n l l e g a n d o á e s t o s l a n -
c e s n o s é a h o r r a r m e ni a ú n c o n el P a d r e q u e m e 
e n g e n d r ó : y Cr i s to c o n t o d o s . G a b e l o s y A g o s t o 31 
d e 1 7 3 8 — B . L . M. d e V m s . su s e r v i d o r q u e su b i e n 
d e s e a — D o n H u g o H e r r e r a J a s p e d ó s . — S e ñ o r e s d o n 
J u a n Mar t ínez S a l a f r a n c a y d o n L e o p o l d o J e r ó n i m o 
P u i g . 

TOMO V. 12 



CAUTA que con el nombre de J O R G E PITILLAS escri-
bió el P. IsU á los mismos autores del Diario de 
los literatos de España, acompañando una Sátira 
contra los malos escritores de este siglo. 

Muy s e ñ o r e s rnios. Una la rga m a n s i ó n en e sa Corte 
á d e p e n d e n c i a d e m u c h o s r a t o s o c i o s o s , m e dió la 
o p o r t u n i d a d d e e m p l e a r los m á s e n la l e c t u r a d e todo 
lo q u e sal ia n u e v a m e n t e á la l u z p ú b l i c a ; y es ta a f ic ión , 
h e c h a ya c o s t u m b r e , la c o n t i n ú o con a h i n c o a ú n en 
e l r e t i r o d e mi c a s a , á d ó n d e h á a l g u n o s m e s e s que 
m e h e r e s t i t u ido . L o s r e p e t i d o s c h a s c o s q u e en el 
g u s t o , y en la bo lsa m e h a a c a r r e a d o esla i m p r u d e n -
te c u r i o s i d a d , m e h a n p u e s t o d e m a l í s i m o h u m o r 
c o n t r a cas i t o d o s los e s c r i t o r e s d e n u e s t r o s i g l o , y 
en el á n i m o d e p r o c u r a r m e u n a h o n e s t a v e n g a n z a , 
q u e sea c o m p a t i b l e con el c r i s t i a n i s m o , y la r a c i o n a -
l idad . De es la r e s o l u c i ó n r e m i t o á V m s . una p r u e b a 
en esa S á t i r a , pa r a q u e vean u n e fec to p r á c t i c o d e 
mis a d v e r s a s d i s p o s i c i o n e s h a c i a los l i b ros n u e v o s , 
y s u s a u t o r e s , c o a d y u v a d a s d e m i a v a n z a d a y a c h a -
cosa e d a d , q u e m e c o n s t i t u y e n a t u r a l m e n t e r e g a ñ ó n . 
E s p e r o d e b e r á V m s . el favor d e q u e la h a g a n luga r 
( e l m á s h u m i l d e ) e n u n o d e s u s d i a r i o s , a v i s á n d o m e 
á su t i e m p o d e k» q u e r e s u l t e d e su p u b l i c a c i ó n , p a r a 
q u e j u n t o su aviso d e V m s . c o n las o b s e r v a c i o n e s , 
q u e yo t a m b i é n h a r é p o r a c á , m e d e t e r m i n e n s o b r e 
é l h a c e r i g u a l m e n t e p ú b l i c a s o t r a s n o p o c a s S á t i r a s , 

i» 

en todo p a r e c i d a s á la a d j u n t a , y pa ra q u e ya q u e -
d a n m u c h o s m a t e r i a l e s a p a r e j a d o s . í n t e r i n s e p a n 
V m s . q u e d e s e o s e r v i r l e s , y q u e les soy su m á s a p a -
s i o n a d o ; p o r q u e a u n q u e Vms. n o son tan b u e n o s , 
c o m o yo q u i s i e r a , son e m p e r o los m e n o s m a l o s , y 
los q u e m é n o s h a n e j e r c i t a d o mi p a c i e n c i a . — N u e s -
t r o S e ñ o r g u a r d e á V m s . m u c h o s a ñ o s . B a r c e l o n a y 
Abri l 2 9 d e 1 7 4 1 — B . L . Si. d e V m s . su a f ec to y s e -
g u r o s e r v i d o r — J o r g e P i t i l l a s . — S e ñ o r e s d o n J u a n 
Mar t ínez S a l a f r a n c a , y d o n Leopo ldo J e r ó n i m o P u i g . 



SATIfíA contra los malos escritores de este siglo. 
Por un anónimo , JORGE PITILLAS. 

Irasci nostro, non deles, Cerdo libello, 
Ars tu a. non vita,, esl carmine /asa tiec 
Innocuos permiltesales, cur ludvre nobis 
Non liceat, licuií sijugulare Ubi? J ) 

Admonére volvimos, non mord>re:prodesse, non ledere: con-
sidere moribvs hominim, non officere. (2) 

Á QUIEN LEYERE. 

T e n g o m u y c r e í d o , q u e la ca l idad y aún la c l a r idad 
d e e s t e e s c r i t o c a u s a r á e x t r a ñ e z a á t o d o s , e s c á n d a l o 
á m u c h o s , y mor t i f i cac ión á a l g u n o s . Causa rá p r ec i -
s a m e n t e e x t r a ñ e z a á t o d o s , p o r q u e s i e n d o é s t e el ún i -
c o p a p e l en su g é n e r o , q u e en n u e s t r o s t i e m p o s se 
s e ha d e j a d o ver en E s p a ñ a , e s c o n s i g u i e n t e q u e una 
cosa tan a b s o l u t a m e n t e n u e v a sea rec ib ida con m a r a -
villa u n i v e r s a l . El e s c á n d a l o t e n d r á l u g a r en aque l lo s 
e s p í r i t u s flacos, q u e s e h o r r o r i z a n d e t o d o ; y al sólo 
t í tu lo d e s á t i r a , con g e s t o p o n d e r a d o y c o n t i n e n t e de 
C a t o n e s d e c l a m a r á n a l t a m e n t e c o n t r a la c o r r u p c i ó n 
de l s ig lo , y malicia d e lo s h o m b r e s . U l t i m a m e n t e s e -
r á d e n o p e q u e ñ a m o r t i f i c a c i ó n p a r a los s u g e t o s i n -

(1) Martial. 11b. 3. Epígram. XCIX. 
12) Erasm. 

t e r e s a d o s , y c o n t r a q u i e n e s se d i r i g e , p o r q u e á la 
v e r d a d n o hay cosa q u e m á s afli ja á los h o m b r e s , 
q u e el v e r s e a sa l t ado^ p o r la p a r l e q u e t i e n e n m á s 
s e n s i b l e , e s t o e s , p o r s u s o b r a s y p r o d u c c i o n e s d e su 
e n t e n d i m i e n t o . 

P e r o c o n t r a e s t ó c e t e v ic ios hay s ie te v i r t u d e s ; 
q u i e r o d e c i r , q u e c o n t r a e.stas t r e s d o l e n c i a s hay t r e s 
a n t í d o t o s , con q u e s u p u e s t a la b u e n a d i spos ic ión de l 
p a c i e n t e , s e p u e d e j u s t a m e n t e e s p e r a r s u r e s t a b l e c i -
m i e n t o . 

La e n f e r m e d a d d e los p r i m e r o s n o e s d e c u i d a d o , 
c o m o n o s e c o m p l i q u e con o t ra m á s p e l i g r o s a , ó la 
a c o m p a ñ e n a l g u n o s s í n t o m a s p e r j u d i c i a l e s ; p o r q u e en 
rea l idad la e x t r a ñ e z a e n e s t e c a s o d e b e m i r a r s e , m á s 
c o m o e f e c t o d e la n o v e d a d , q u e c o m o a c h a q u e : y a s í 
á e s t o s b a s t a r á r e c e t a r l e s la c o n s i d e r a c i ó n d e q u e n o 
s o l o en lo físico se d e b e a d m i t i r la r e n o v a c i ó n d e e s -
p e c i e s , q u e és ta t i ene t a m b i é n l u g a r e n o t r a s m a t e -
r i a s ; y q u e p o r e s o el t i e m p o c o n su vic is i tud r e p i t e 
en el t e a t r o del m u n d o la r e p r e s e n t a c i ó n d e a l g u n a s 
c o s a s , q u e e s t a b a n s e p u l t a d a s en la i g n o r a n c i a ó en 
el o lv ido . 

L o s s e g u n d o s son d e m á s difícil c u r a t i v a , ó a c a s o 
de l t o d o i n c u r a b l e s , y e s t o n o t an to p o r lo p e r n i c i o s o 
d e su d o l e n c i a , c u a n t o po r s u s m a l a s d i s p o s i c i o n e s , y 
lo p o c o q u e s e a y u d a n p a r a l i b r a r s e d e e l l a . C i e r t a -
m e n t e n o e n c u e n t r o en toda mi bot ica cosa q u e b i e n 
l e s c u a d r e . P e r o valga p o r lo q u e v a l i e r e , b a g ó l e s 
p r e s e n t e q u e h a r t o t i e m p o t i enen pa ra a s p a v i e n t o s y 
h a z a ñ e r í a s ; q u e p r o c u r e n a n t e t o d a s c o s a s e x a m i n a r 
s e r i a m e n t e e s t e o p ú s c u l o , y le v e r á n r e v o s a n d o b u e n a 
f é , ó igual i n t e n c i ó n , y sin q u e en t o d o él s e d e s c u -



b r a la m e n o r s e ñ a d e u n á n i m o d e p r a v a d o , y q u e 
g u s t a d e o f e n d e r : 

Quod vitium procul ab/ore chartis. 
Atque animo f rita: vt si quid promitiere de me 
Possum aliud, veré promitto. 

Y ú l t i m a m e n t e q u e n o p e r j u d i c a á la c o n c i e n c i a , ni 
al e s t a d o el q u e h a l l a u n l i b ro n o e s c r i t o á su gus to , 
y le e s l íci to e n f a d a r s e m u y d e v e r a s d e su m a l a l e c -
t u r a . 

L o s t e r c e r o s en su i n d i s p o s i c i ó n t i e n e n r a z ó n q u e 
l e s s o b r a , y así yo l e s t e n g o m u c h a lás t ima n o sólo 
p o r la m o r t i f i c a c i ó n q u e los d e s a z o n a , s ino t a m b i é n 
p o r el mo t ivo q u e la p r o d u j o . P e r o e s p r e c i s o c o n s i -
d e r a r ( y sea m á s c o n s u e l o q u e r e c e t a ) , q u e d e s d e 
q u e h i c i e ron p ú b l i c o s s u s t r a b a j o s , m e d i e r o n á m í y 
á t o d o s un a b s o l u t o d e r e c h o d e f o r m a r el ju ic io q u e 
á cada u n o le p a r e c i e s e ; y d e a q u í n a c e , q u e en c a s o 
d e d e c l a r a r s e , c o n v i e n e h a b l a r con i n g e n u i d a d , p o r -
q u e n o p o r c o m p l a c e r l e s , e s cosa d e a b a n d o n a r el 
s e n t i d o c o m ú n . F u e r a d e q u e lo q u e yo d i g o , n o es 
n i n g u n a dec i s ión r o t a l , ni el E v a n g e l i o d e San M a r -
c o s ; y así p u e d e n m u y b i e n m a n t e n e r s e en su a m o r 
p r o p i o , y h a c e r s e t o d a la m e r c e d q u e q u i s i e r e n . Bien 
q u e m e t e m o q u e s e a n ú n i c o s en su d i c t á m e n , ó le 
siga q u i e n n o le a u t o r i c e ; s in q u e p o r e s to p r e s u m a 
y o d e voto d e c a l i d a d , s i n o p o r q u e e s c o n s e c u e n c i a 
p r e c i s a d e una no to r i a i n e p t i t u d . 

E í t a s r e f l e x i o n e s , c o m o n a t u r a l í s i m a s , son c o n v i n -
c e n t e s , y d e b i e r a n a q u i e t a r e n t e r a m e n t e á los q u e son 
p r inc ipa l o b j e t o d e e l l a s : d u d o e m p e r o de l b u e n e f e c -
to , p o r lo a r r a i g a d o q u e es tá en el m u n d o el t i r án i co 
d o m i n i o d e la p r e o c u p a c i ó n y el c a p r i c h o . No o b s t a n -

t e , m e ha p a r e c i d o i n e s c u s a b l e el p r o p o u e r l a s , ( o m i -
t i e n d o o t r a s q u e la r e c t a r azón i n f l u y e ) , as í pa ra m i 
sa t i s f acc ión y la d e lo s i n d i f e r e n t e s , c o m o p a r a m a y o r 
c o n f a s i o n d e lo s t e r c o s , y d a r l e s á c o n o c e r q u e e n 
e l l o s s e ver i f ica c o n l a s t i m o s a p r o p i e d a d lo d e video 
meliora, proboque, deteriora s?quor. 

P e r o a d v i e r t o , q u e n o a p r e c i o t an to la c o m p l a c e n -
cia d e d i v e r t i r m e y d i v e r t i r á o t r o s , q u e d e j e d e o b -
s e r v a r c u i d a d o s a m e n t e l a s r e s u l t a s s é r i a s , q u e p u e d a 
t e n e r mi p r o y e c t o . P o r e s o vá es ta sá t i ra en figura d e 
p e r e g r i n o á s o n d e a r los á n i m o s . Si d e su p u b l i c a c i ó n 
a c a e c e , q u e d e s c u b r i é n d o s e a l g u n o s i n c o n v e n i e n t e s 
( q u e p o r n o a l c a n z a r l o s se h a y a n e s c a p a d o á mi b u e -
na i n t e n c i ó n ) se m e p r o p o n g a un só lo r e p a r o r a c i o -
na l ó a lgún ca l i f i cado r e s e n t i m i e n t o ; d e s d e l u e g o ce -
s a r é m u y g u s t o s o en su p r o s e c u c i ó n . P e r o si só lo se 
m e r e c o n v i n i e s e con fu t i l i dades y n e c i a s q u e j a s d e 
h a z a ñ e r o s ó d e i n t e r e s a d o s q u e r e s p i r a n p o r la h e r i -
d a , c o r r e m u y d e mi c u e n t a el n o h a c e r l a d e e l los , y 
c o n t i n u a r é en m i l a b o r , p r o d u c i e n d o á c o r l a d i s t a n -
cia d e t i e m p o o t r a s d i f e r e n t e s s á t i r a s de l m i s m o c a l i -
b r e y c i r c u n s t a n c i a s q u e la p r e s e n t e , en q u e m e ria 
y n o s r i a m o s á cos ta d e e s c r i t o r e s c h a p u c e r o s . — V a l e . 



Liberias si di-
o-tro quid, si fortejocossius, hoc mihi juris cum ve-

nia dabis. 

S Á T I R A . 

No más, no mSs callar, ya no es posible, 
Alia voy. no me tengan fue ra digo, 
Que se desata mi mal lita horr ible . 

No censures mi in tento , ó L lio amigo 
Pues sabes cuánto t iempo h i con t ras tado 
El fa ta l movimiento que ahora s igo. 

Ya toda mi c o i d u n se ha acabado, 
Y a la paciencia «1 pcs t r - s pun to , 
Y la ataca Ia mina ee havo lado . 

Protesto, que pues hablo en el a sun to , 
Ha d* ir lo de a n . a ñ o y lo de ogaño, 
Y he de echar el rerol lo todo j u n t o . 

I.as piedras que mil días ha que apaño, 
He de tirar sin miedo, a u n q u e con t iento, 
Por vengar el común y el propio daño . 

Ba te \a de un indig .o su f r imien to , 
Que repr imió con d - b i i - s reparos ' 
La jus ta saña dei c o n o c m i m i e n t o . 

He de segu i r la senda d* los raros, 
Que mend iga r suf rag ios de la plebe (1) 
Acarr a per ju ic ios ha r to caros. 

Y .va que otro no chista ni se mueve. 
Quiero ser y i sat ír ico Qu' jote 
Contra to lo escri tor follón y aleve. 

Guerra declaro á todo monigote 

Y pues sobran j u s t í s i m o s pretextos , 
Palo habrá de los p.éa has ta el cogote . 

(1) finí fQ'ivilom pleHt su frigia tenor. 
H o r a c . l ib . i . Ep ia t . 19. v . 3 7 . 

No me amedren tes Lelio coa t u s gestos , (lj 
Que ya he advertido, que el ca:lnr á todo 
£ s confund i r se tontos y modestos. 

En vano in ten tas con severo modo 
Serenar el f u ro r que m j . a r rebata , 
Ni a tus nánicos miedos me acomodo. 

¿Quieres que a g u a n t e mas la turba ingrata 
De t an to nécio, idio 'a . pre -umtdo. 
Que vende plomo por preciosa plata ? 

¿Siempre he de oir no m á s ? ¿ N o permit ido 
Me ha de ser el causa r l e s un mal ralo 
Por los muchos peores q -e he su f r ido? (2) 

También yo soy al us > l i te ra to . (3) 
Y se decir, Rhomboydes. Turbillones, 
Y b a s f u n a r del viejo Peripato. 

Bien sab^s que imprimí unas conclusiones , 
Y en famoso tea t ro a r g ü i recio , 
Fiando mi razón de mis pu lmones . 

Sabes con cuan to a f í n busco, v aprecio 
Un libro de impresión Blzebiriana, 
Y le compro (aunque ayune) a t o lo precio. 

También el árbol quise hacer de Diaua, 
Maa fal tóme ia plata del e o i j u r o . 
Aunque tenía v i s o , nitro y nana. 

Voy a la Bib ioteca, aili procuro 
Pedir libros que tengan m u c h o tomo, 
Con otros cincos de l e n g u a j e oscuro . 

Apunto en un p»pel que pesa el p ' omo , 
Que Dioscóri l - s f u é lírand«» herbolario, 
Según refler« Ubamtenlurchk el rumo. 

Y allego de noticias un almario, 
Q ie pudieran muv b.en «»egun su cas ta 
Aumen ta r el Mercurio literario. 

Aufir 
JFÍ ruliu Ierr'rt. . , 
Dum qua Cr t im docutl m< Fnmlor, edo 
Horac. lib.2. satyr. T v. 43. 

¿Semper c jo audit -r i tnl ,m? \'u uquam tu . eponam. 
¿V'Xalui Inliet? Juven. sat. I. v. t. 

El n<« trgn mmum (truim tu'idurimni tic. 
Idem ibid. v. 15. 



Hablo f rancés aquello que me baVa 
Pa ra q u e no me ent iendan ni yo ent ienda, 
Y f e r m e n t a r l a castellana pasta . 

Y a ú n por eso me choca la leyenda, 
E n que no arriba hallarse un apanage 
Bien entendiao. que al discreto ofenda. 

Bat r en ruina, es célebre pasage 
Para adort ar una es afiolnpieza, 
A u n q u e Galban no ent ienda tal p o t a j e . 

¿ Q u é es es to Lelio? ¿Mueves la cabeza? 
¿ Q u é no me crees, dices? Que yo mismo 
Aborrezcc tan bárbara simpleza. 

T i e n e s Lelio razón , de este idiotismo 
Abomino el r idiculo ejercicio, 
Y h u y o con gran cuidado de su abismo (1). 

La p rác t i ca de t an to error y vicio, 
E s empero (según te la he pintado) 
De u n moderno escri tor sabido oficio. 

Hácele la ignorancia más osado, 
Y basta que no sepa a lguna cosa, 
Para escr ibir sobre ella un eran t ra tado. 

Y si acaso otra pluma m á s dichosa 
E n docto escri to delei tando ins t ruye , 
Se le exalta la bi is embidiot-a. 

Y en fo rn ido v>.iúmen , que cons t ruye 
( E m p u ñ a n d o per pluma un varapalo) 
Le ac r iv i la , le abrasa, le des t ruye . 

U l t r ages y dicterios son retíalo 
De q u e a b t n d a n tan torpps escr i turas , 
S iendo cada palabra un fue r t e pulo. 

En todo lo demás camina á o-curas , 
Y el a s u n t o le olvida ó le d t f ieude 
Con s implezas é infieles impos turas . 

Su c iencia s<Mo estriva en lo que ofende, 
Y como él diga desvergüenzas m u c h a s 
La razón ni >a b n s r a ni la ent iende. 

A veces se prescir.de de es tas luchas , 
Y h a c e toda la costa el propio Marte, 

ñeque en im hrcsludec, bublit uimihinugis. 
Pagtna lurgeteal, daré ponaut idónea fumo. 
Pers. Sal. 5, v. 19. 

En que hay p lumas tambi. n q u e son m u y duchas . 
No m e ü c r ignorancia se rep* i te 

En es tas infelices producciones, 
De que Dios n< sde f l en i a y nos «parte. 

F i janse en las esqu inas cane lones , 
Que al poste mas mac.zo \ berroqueño 
Le l evan tan ampollas y chichonea. 

Un t i t u l o pomposo y »Ihairürfño, 
Impreso en un papel «zaf añado. 
Da del libro m»KUiíico d u e ñ o . 

Atiza la Gaceta por su lado, 
Y e s g r a u g u s t o comprar por poc s real«s 
Un l ibrejo amari l lo y jaspeado. 

Caen en la tentnciou lo» animales , 
Y aún los que no lo s o i , poique desean 
Ver á sus compatr io tas racionales. 

Pero ¡Oh dolor 1 mis r j o s no l e v a-», 
Al leer del f ront is el renglón postrero. 
La - spe ianza y el »rusto ya fia i ean. 

Marin, danz ó Muñoz son mal agüero . 
Porque engendran s u s necia» oficinas 
Todo libro ivi ly chapucero . 

Creceu á cada paso las mohínas , 
Viendo brotar por p anas y reng lones 
Mil sandeces ínsul as y mezquinas . 

Toda dedicaioria es c l a u s u l ó l e s , 
Y voces de pie y rundió (I) que al Mecenas 
Le dan en vez de incieusws, coscorrones. 

Todo prólotru en tena cant i lenas , 
En que el autor Be dice Kran supues to , 
Y Bachiller por Lugo ó por Atenas. 

No menos a r rogan te ¿ inmodesto, 
Pondera su proyecto abominable, 
Y ofrece de o t r i s obras dar un cesto. 

Yo lo fio copiante perdurable . 
Que de a jenos andra jos mal zurcidos, 
Formas un libro enger to en porra ó sable. 

Y o rgando en albañales corrompidos 
De una y otra asquerosa Polianthr-a, 
Nos apes tas el alma y los sent idos . 

(1) Projiril ampullat, n lerpapedalia rerfca. 
Horat. In art. v. 97. 



El estilo y la f rase ir.cuiia y fea 
Ocupa la primera y p, s t rer llana, 
Que leo enteras sin s»her que lea. 

No halla la inte igencia s iempre vana 
Sentido en que emplearse y en la^ voces 
Derelinques la f rase castel lana. 

¿ P o r q u é nos 1as torm-nt,os tan a r roces? 
Habla brib >n con menos retornelos, 
A pasto l lano y sin vocales -oces. 

Habla, como han habla 1. t u s abuelos , 
Sin hac r profesion «le b quilob », 
Y en tono que te en t i - nda C'-snpozuelos. 

Perdona, Lelio, el de--c«rté- arrobo, 
Que en l leg-ndo a este punto no soy mió, 
Y estoy con tales Cosas h -cho un bobo. 

Déjame lamenta r e'. desvario, 
Da que n u ^ t - s gran lengua e s l é aba t ida , 
Siendo de la elocuencia el mayor rio. 

Es genera locura tan crec da. 
Y casi todos hablan, cual pudiera 
Velloso G^ta ó rú s ' i co Sumida . 

i Y á es tos respe ta el Tajo 1 ¡ A - s to s venera! 
Manzanar s y hum 11- lo< adora (1) 
¡ Oh ley del ba^barismo &trria y s^vora ! 

Pretruntarásme acaso. Le|>o ahora, 
¿Cuáles son los s lmp ífi•os Escribas, 
Contra qu ienes mi p luma se acalora. 

Y'o te dai-e no t i cns positivas, 
Cuando habí- n mi>n tim le estos payo?. 
Y les p o n - a el pellejo comaCr ibas . 

Mas claro q u e cine.uHnta papagayos 
Dirá sus nombres mi fu- ioso pie0 ) 

Sin ro leos , melindres, ñi so- ayos. 
¿La f ren te a r r u f a s ? (2, ¿ tuerces el hocico? 

Al nommafim ¿ haces ar rumacos? 
Óyeme do-» palabra-s te snp ' ico . 

Yo no he de l lamar á es 'os bellacos 
Palabra a lguna , que ley de tes ta , 
Ni diré que s >n Putos, ni Berracos. 

(1) /W'I tu, Nile enlin ¡El A« lu tgbrlt adora»! 
(I) ¿Quid centralista fmntem? Plaul. in Prol. Amphytr. 

Solo diré, que su ignora- te tes ta , 
Animada de torpe, y b ru ta lmente 
Al m u n d o r«cio- al le es muy infesta. 

Tontos los l l ama 'é tan so ámente , 
Y que s u s iih-os á una vil rocina 
Merec-n ser llevados pres tamente ; 

A que Doming» rús t ica , y mollina. 
Haca de ellos capaces cucu ruchos 
A la Pimienta, y á la especia fina (1). 

De este modo han es r r i to otros mas duchos 
Satíricos de grados, y corona, 
De que dá la leyenda ejemplos muchos . 

En sus versos Lucilio no perdona. 
AI Cónsul, al l ' l -b-yo. y C ballero (2), 
Y hace patente el vicio, y la persona. 

Ni Leli" adus to , ni Sel 'ion severo 
Del Poeta se ofenden, a u n q u e ma je 
A Metello, y » Lupo en su mor te ro (3). 

Cualquiera sabe, mas que cea Paje, 
Que Horacio con su pelo, y con su lana 
Satiriza el paz-nato, y el baroaje . 

Y ent re otros, á qu ien zurra la badana 
(Por defectos, y causas d i í r en t e s ) 
Con Cassio el escri tor (4) no anduvo rana . 

Pues M o n ' a s si furioso hinco los dientes 
Al cul to Alpino, aquel que en s u s cantares 
Degollaba M.mnones inocentes; 

El que pintaba al Uh n los alxdarea (5) 
En veri-o« tan malditos, y endiablados, 
Como pudiera el mismo Cañizares. 

(1) JT* nifram cito r iplm m cvlinun CTdi/tlai madido hgai P a p y r * 
Vil Ihuni. pi. emqne ú cucuUn. Mai i . 1. 3 . ep . 2 . 

(3) Pnm irei pi/iu/i anipnil p-ipuiwnque Iribu.'im. Horat sat. 
1. lib 2. vera. 69. 

,8) . . . . Num I.imI¡'u. aut qui Duxil ab oppr'ta meritum 
cárbg ne numen lng-nf nffn j , ? Aul Imm doluert Mu-lio 
Fumott$qut Lup e - ptriovmhut? Horad. ibid. v. 65. 

l4) Amtt icipine dvcentni Ante tttum ttr-
tui, I hdem ae-atui: Hetntci 

Qualt fuil Catf r ptd» fervenliui amni Ingenium. Horal 
lib.l. sal. 10. v. 59. 

<5) Turgidui A Ifiinut, jugulal dum U'mnona dumqui 
Dtfingtl Hhini lulrum laput.* Hac tgoludo. Id. Ibld. T. 36. 



Persio á todo un Nerón t i r > bocados, 
Y s u s conceptos sa a á la vera-ü^nza, 
A ser escarnecido-, y a f r en t ados (I). 

Juvenal su 1 ibor asi comienza, 
Y á Cod.ro el esc-itor nombra , y censura (2). 
Sin que se t enga á m u c h a desvergüenza . 

No solo ¡a Th'Sñdn le es muy dura 
A TeUyko. y a O-este sp i r i t ado 
También á puros go pes los madura (3). 

Con est i á sus a u o r e s h u n d e un lado, 
Si á Clucieno (i) le quiebra una costilla, 
Y una p¡ei»a á Mathon el Abogado (5). 

Con libertad en fin, p i r ra , y sencil la , 
Observa e'i to la su obra el mi smo est i lo . 
Nombrando á cuan t :s lee la Cartilla. 

Y por si temes, que me falre asilo, 
En ejemplo de au tor propio, y casero, 
Uno he de dar, que te leva te en bilo. 

Cervantes, el divino viajero (6), 
El que se fué al Pa rn i so piano, piano, 
A cernir escr i tores con su Amero . 

Si el gran Mercurio no ie va á la m a n o . 
Echa á L\fmso de 'a Nave al Ponto 
Por escritor so z, y chavacario. 

De Arbolanches descubre el genio tonto, 
Nombra a P'drosa nove ero i n f m d o , 

Y en criticar á entrambos es 'á pronto. 
Sigue el Pastor de Iberia a u t o r nefando, 

Y el que escribió la Picara Justina. 
Capellan lego del contrario bando„ 

Y si < s te lihro tan to se a r imina , 
¿Qué habría si al Alphonso, áspero y duro, 
Le pillase esta Musa Censor ina? 

(1)' Torba Mtmall n»i», 'le. P¿rs. sat. 1. v. 99. 
(2) Vexalui lolis rauci Tnes-i le C >dri, Juven. sat. 1. v . 2. 
(3) . . . . Im unedi m entuumpurit tnge it Tet'phm? Aul 

tummijim margine hbri •ipriptui, el in l'rgo nondum finí luí 
Oretlei, Tbid. v.4. 

(4) Si nalun neg iljaril iadign lio versum. Qualecumqke pota!; 
Qu .1 segó reí Clunenut. Ibid. v. "79. 

(5 ) Tt C • "ule dic l'bi quii til Oralor ve' emtnt, 
an Car'iui, ,,n Vatho I d . s a t . 11. v . 33 . 

(6) Miguel de Cervantes en tu viaje del Parr.aso. 

Otros más con in ten to casto, y puro 
Ata de su censura a la fiel rueda , 
Y les hace el sat í r ico con juro ; 

Aunque implici-arnente, y sin q u e pueda 
Discernir por la bulla, y mescolanza, 
Cual es Qarcilasista ó hmoneda. 

Bien la rnz»n de su rnz »n se alcanza. 
Porque (con él en versos piaceuteroí 
Intima en el discurso de s i andanza.) ] 

Cernidlos, que «o» lagartijeros, 
No esperen <'« gozar las preeminencias 
Q>ie gozan O ¡vilaues no pechera». 

Cesen ya, Lelio, pues t u s <li- pl icencias , 
Y á vista de tau nob.es e jemplares , 
Ten los recelos por r u p e r i i n ocias. 

Y escusemos de dares y tomares , 
Que el hablar claro s iempre fue mi maña , 
Y me cómo iras ello los pu lga re s . 

Conozco que el flutrir me aflige y daña ; 
Y asi a lo blanco s iempre llamé luanco, 
Y á Mañer le l lamé s iempre a l imaña . 

No por e^o mi genio, liso y franco. 
Se emp e i rá tan solo en la censura 
Del escrito que cr<se cojo ó m a n c o . 

Con igut»l gus to , con igual l i sura . 
D i r á elogios, humi lde y respetuoso, 
Al que goza en el mundo di-rna a l tu ra . 

Que no soy tan m j h i n o y escabroso , 
Qae me oponga al honor , crédito y lus t re 
De au tor que es beneméri to y famoso. 

Pero ¡oh. cuan corto es el bando i lustre! 
¡Cuan pocos los que el J u s t o Jove nina (1), 
Y en quién mi saña critica se f rus t re ! 

Ya ves cuan impetuosa se de rain* 
La turt .a mul ta de escr i tores m e m o s , 
Que escr iben al hambre, y no & I» f ama , 

Y asi no ext añes , nó, q u e en mis ext remos , 
Me mues t r e mas sañudo, q u e apac ib le , 
Pues me f u e r z i el estado eu que nos vemos. 

La vista de un mal libro me os terr ible , 

(1) Pauciquat ajuw ama til Júpiter. 
Virg.lib.6. lRaeid. v. 129. 



Y en m i m a n o no es tá , q u e en este caso 
Me de je dominar de )a i rasc ble. 

Dias ha q u e con ceño nada escaso 
Hub ie ra desahog: do el e n t r e s i j o 
De las f at i f ras t é t r i cas q u e paso. 

Si tú en t u s cobardías s i empre fijo, 
No h u b i e r a s conseguido r e p o r t a r m e ; 
Pero va se fué , a m i ^ o , qu i en lo d i jo . 

De a q u í ade l an t e p ienso d e s q u i t a r m e ; 
T e n g o dp hablar , y caiga el que cayere , 
En vano es d e t e n e r m e y p red ica rme . 

Y si acaso t ú , ú otro me d i j e re 
Que soy s - m i p * g a n o (1), y cor ta pala, 

Y q u e es te e m p e ñ o m á s persona qu ie re : 
Sabe, Lslio, q u e en e s t a ca ta , y cala , 

La fu r i a q u e me impele , y q u e me ciega, 
E s la q u e el desempeño más seña la ; 

Que a u i . q u e es mi Musa p r inc ip i an t a v lega 
Para escr ib i r contra h o m b r e s tan perversos , 
Si la na tu ra l eza me lo n iega , 
La m i s m a ind ignac ión me h a r á hacer vdrsos (2). 

1) Ipte fmipaoanui 
Ai ¡acra v >lum carmen affero noslrum. 
Pers. in. Prolog, v. 6. 

(í) Si »«llura rlegnt, fncit m d i g n a d o rersum. 
Juven. sat.,1. v. "79. 

•.; - • 

CARTA APOLOGÉTICA que escribió el P A D R E ISLA 

á los Autores del Diario de los Literatos de España 
sobre el rasgo épico, verídica epifomena, etc., del 
doctor don Joaquín Cassés y Xaló. 

Muy s e ñ o r e s m i o s : E s c r i b o á Vras . s e g u n d a vez m u y 
s a t i s f e c h o , y r e c o n o c i d o d e la a c e p t a c i ó n y b u e n a 
a c o g i d a q u e m e r e c i ó á Vms. m i p r i m e r a Car ta d e 31 
d e Agos to d e 1 7 3 8 , en q u e e m p r e n d í una jov ia l a p o -
logía d e la vida d e San Anton io A b a d , e s c r i t a p o r e | 
i n c o m p a r a b l e don P e d r o No la sco d e O c e j o , d e q u e 
V u e s t r a s M e r c e d e s en su c u a r t o t o m o h i c i e r o n u n 
e x t r a c t o , m á s v e n t a j o s o sin d u d a al c r é d i t o y g lor ia al 
a u t o r d e a q u e l s i n g u l a r l i b ro . No tuve e n t o n c e s o t r o 
Gn, q u e e n t a b l a r c o n a q u e l i n o c e n t e g r a c e j o mi p a r -
t i c u l a r d ive r s ión (y a c a s o la d e V m s . ) , p o r si as í p o -
día s a c u d i r el mal h u m o r q u e m e h a b i a n p e g a d o u n a s 
l a r g a s t e r c i a n a s , y u n a m u y c o r t a c o s e c h a . P e r o V m s . 
n o s é si p a r a mi van idad ó m i c o n f u s i o n , n o so lo h i -
c i e r o n p ú b l i c o a q u e l e n d e b l e y t u m u l t u a r i o c a p r i c h o 
d e m i o c i o s i d a d , d á n d o l e un h o n r o s o l u g a r en el in-
m e d i a t o t o m o d e su d i a r i o , s ino q u e t o m a r o n á su 
c a r g o su d e f e n s a c o n t r a c i e r t o s m a l a n d r i n e s , q u e 
m a l i n f o r m a d o s d e m i in tenc ión , y á n i m o q u e r í a n 
a p l i c a r l e u n a s i n i e s t r a , y e r r a d í s i m a i n t e l i genc i a : 
p r o p i a c o n d u c t a d e i n g e n i o s av i e sos y s u p e r f i c i a l e s , 
á q u i e n e s V m s . l o g r a r o n c o n f u n d i r c o n aque l l a e n e r -
gía y f u e g o q u e es tá d e s t i n a d o p a r a l a s p l u m a s m á s 
d e l i c a d a s y e r u d i t a s . 
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Y en m i m a n o no es tá , q u e en este caso 
Me de je dominar de )a i rasc ble. 

Dias ha q u e con ceño nada escaso 
Hub ie ra desahog: do el e n t r e s i j o 
De las f at i f ras t é t r i cas q u e paso. 

Si tú en t u s cobardías s i empre fijo, 
No h u b i e r a s conseguido r e p o r t a r m e ; 
Pero va se fué , a m i ^ o , qu i en lo d i jo . 

De a q u í ade l an t e p ienso d e s q u i t a r m e ; 
T e n g o de hablar , y caiga el que cayere , 
En vano es d e t e n e r m e y p red ica rme . 

Y si acaso t ú . ú otro me d i j e re 
Que soy s - m i p * g a n o (1), y cor ta pala, 

Y q u e es te e m p e ñ o m á s persona qu ie re : 
Sabe, Lslio, q u e en e s t a ca ta , y cala , 

La fu r i a q u e me impele , y q u e me ciega, 
E s la q u e el desempeño más seña la ; 

Que a u i . q u e es mi Musa p r inc ip i an t a v lega 
Para escr ib i r contra h o m b r e s tan perversos , 
Si la na tu ra l eza me lo n iega , 
La m i s m a ind ignac ión me h a r á hacer vdrsos (2). 

1) Ipte fmipaoanui 
Ai ¡acra v >lum carmen affero noslrum. 
Pers. in. Prolog, v. 6. 

(í) Si »«llura riegnlJ fncit tndignatio rersum. 
Juven. sat.,1. v. "79. 
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CARTA APOLOGÉTICA que escribió el P A D R E ISLA 

á los Autores del Diario de los Literatos de España 
sobre el rasgo épico, verídica epifomena, etc., del 
doctor don Joaquín Cussés y Xaló. 

Muy s e ñ o r e s m i o s : E s c r i b o á Vras . s e g u n d a vez m u y 
s a t i s f e c h o , y r e c o n o c i d o d e la a c e p t a c i ó n y b u e n a 
a c o g i d a q u e m e r e c i ó á Vms. m i p r i m e r a Car ta d e 31 
d e Agos to d e 1738, en q u e e m p r e n d í una jov ia l a p o -
logía d e la vida d e San Anton io A b a d , e s c r i t a p o r e | 
i n c o m p a r a b l e don P e d r o No la sco d e O c e j o , d e q u e 
V u e s t r a s M e r c e d e s en su c u a r t o t o m o h i c i e r o n u n 
e x t r a c t o , m á s v e n t a j o s o sin d u d a al c r é d i t o y g lor ia al 
a u t o r d e a q u e l s i n g u l a r l i b ro . No tuve e n t o n c e s o t r o 
Gn, q u e e n l a b i a r c o n a q u e l i n o c e n t e g r a c e j o mi p a r -
t i c u l a r d ive r s ión (y a c a s o la d e V m s . ) , p o r si as í p o -
día s a c u d i r el mal h u m o r q u e m e h a b í a n p e g a d o u n a s 
l a r g a s t e r c i a n a s , y u n a m u y c o r t a c o s e c h a . P e r o V m s . 
n o s é si p a r a mi van idad ó m i c o n f u s i o n , n o so lo h i -
c i e r o n p ú b l i c o a q u e l e n d e b l e y t u m u l t u a r i o c a p r i c h o 
d e m i o c i o s i d a d , d á n d o l e un h o n r o s o l u g a r en el in-
m e d i a t o t o m o d e su d i a r i o , s ino q u e t o m a r o n á su 
c a r g o su d e f e n s a c o n t r a c i e r t o s m a l a n d r i n e s , q u e 
m a l i n f o r m a d o s d e m i in tenc ión , y á n i m o q u e r í a n 
a p l i c a r l e u n a s i n i e s t r a , y e r r a d í s i m a i n t e l i genc i a : 
p r o p i a c o n d u c t a d e i n g e n i o s av i e sos y s u p e r f i c i a l e s , 
á q u i e n e s V m s . l o g r a r o n c o n f u n d i r c o n aque l l a e n e r -
gía y f u e g o q u e es tá d e s t i n a d o p a r a l a s p l u m a s m á s 
d e l i c a d a s y e r u d i t a s . 

TOMO T . 1 3 



E s t e d e s m e s u r a d o f a v o r s u p o p r o d u c i r en mí todos 
a q u e l l o s e f e c t o s d e g r a t i t u d y r e c o n o c i m i e n t o hácia 
V u e s t r a s M e r c e d e s d e q u e soy c a p a z ; y a n i m a d o tam-
b i é n d e u n a e x p e r i e n c i a t a n a p r e c i a b l e , m e resue lvo 
á m e t e r m e en o t r o e m p e ñ o , c u y o s a n t e c e d e n t e s r e -
f e r i r é con e x a c t a p u n t u a l i d a d , p a r a q u e t o d o s nos 
e n t e n d a m o s , y yo e s p e c i a l m e n t e l o g r e a l g u n a discnl-
pa en la o sad í a d e d a r á V m s . u n s e g u n d o c h a s c o con 
uua s e g u n d a c a r t a . 

D e s d e q u e m e r e t i r é d e esa C o r t e á es ta d e Vms. , 
d e j é al c u i d a d o d e u n b u e n a m i g o el r e m i t i r m e todos 
los c o r r e o s la Gacela, p o r c u y o m e d i o t u v e la not i -
cia d e u n l ib ro , al q u e s u a u t o r el doctor don Joaquín 
Cassés y Xaló d i ó p o r t í t u l o : Rasgo Épico, Verídica 
Epiphomena, e t c . La e x l r a ñ e z a d e es ta inscr ipc ión 
mov ió mi c u r i o s i d a d á v e r el l i b r o , y d a n d o aviso á 
m i a m i g o , m e le e n v i ó p r o n t a m e n t e con un m a r a g a t o 
d e los m u c h o s q u e f r e c u e n t a n e s t e p a í s , y son los 
ú n i c o s q u e s i rven d e a c a r r e a r t o d o lo q u e no se en-
c u e n t r a en é l . C o m o e s t o s son g e n t e t a n zaf ia y tan 
r ú s t i c a , tuvo el m a r a g a t o la i n a d v e r t e n c i a d e hace r 
q u e mi l ib ro s i rv iese d e c u ñ a á u n o s t e r c i o s d e j a -
b ó n y e s p l i e g o , q u e c o n d u c í a á G a l i c i a , c o n lo que 
c o n t r a j o un o lo r p e s t í f e r o , y al t i e m p o d e r e c i b i r l e rae 
e n c a l a b r i n ó d e s d e m u y l é j o s c o n el t u fo q u e expedía 
á licor de espuma, q u e t a m b i é n c o n o c e m o s y gas ta -
m o s p o r acá . Ot ro m á s s u p e r s t i c i o s o q u e yo se h u -
b i e r a d e s a n i m a d o m u c h o , f o r m a n d o un mal a g ü e r o 
con t r a el l i b ro d e e s t a n a t u r a l c a s u a l i d a d ; p e r o des -
p r e c i á n d o l e yo g e n e r o s a m e n t e , p r o c u r é r e m e d i a r el 
d a ñ o , s a h u m á n d o l e c o n u n o s g r a n o s d e inc i enso m a -
c h o y u n a s r a j a s d e e n e b r o , p a r a q u e o l i endo m e j o r , 

s e p u d i e s e a p l i c a r m á s g r a t a m e n t e á la vista y al o l -
f a t o . 

Con es ta p r e v e n c i ó n c o m e n c é a n s i o s a m e n t e la l e c -
t u r a , q u e d e s d e l u e g o m e p r e s e n t ó m u c h o m á s d e lo 
q u e m i i m a g i n a c i ó n m e h a b i a f i g u r a d o ; y p a r e c i é n -
d o m e n o e r a y o d i g n o d e g o z a r só lo d e t a n t a s b e l l e z a s 
y p r e c i o s i d a d e s , d e t e r m i n é c o n v o c a r á c i e r t o s a m i g o s 
a f i c i o n a d o s á l i b r o s , c o n q u i e n e s en o t r a s o c a s i o n e s 
h a b i a p a r t i d o e s t o s b u e n o s r a t o s , y m e h a b i a n a y u -
d a d o á c e l e b r a r j u s t a m e n t e los e s c r i t o s , q u e , c o m o 
é s t e , lo m e r e c e n t a n t o . El vivir en u n l u g a r s u m a m e n -
t e r e d u c i d o m e fac i l i tó m u y l u e g o e s t e i n t e n t o , y á 
poca d i l igenc ia y t i e m p o m e ha l l é en mi casa con m i 
c o m p a d r e el licenciado Quiroga, b e n e f i c i a d o en e s t a 
vi l la , c o n el doctor Sagade, a n t i g u o m é d i c o en e l la , y 
c o n el barbero Mendei, t o d o s t r e s b u e n o s a m i g o s , y 
los ú n i c o s d e q u i e n se p u e d e e c h a r m a n o p a r a e s t o s 
c a s o s e n un p a í s e n d ó n d e anda t a n t i r a d a la r a c i o n a -
l i d a d . J u n t o s los v o c a l e s , y p o r m í i n f o r m a d o s d e l 
m o t i v o d e la c o n v o c a c i o n , s e d i s p u s i e r o n m u y g o z o -
s o s á q u e el l ib ro s e l e y e s e en c o m u n i d a d , y a ú n a ñ a -
d i ó el m é d i c o , q u e p a r a q u e la d ive r s ión f u e s e m á s 
útil y c o m p l e t a , e r a d e s e n t i r q u e cada u n o d i j e s e lo 
q u e n a t u r a l m e n t e le o c u r r i e s e al t i e m p o m i s m o d e la 
l e c t u r a . C o n v e n i m o s t o d o s , f o r m a n d o yo d e s d e e s t e 
p u n t o el á n i m o d e r e c o j e r e s t a s r e f l e x i o n e s , c o m o lo 
e j e c u t é , r e t i r á n d o m e cada una d e las t r e s n o c h e s q u e 
d u r ó la c o n f e r e n c i a , y d e s p u e s de a c a b a r s e , á e s c r i -
b i r lo q u e e n e l las se hab i a d i s c u r r i d o , con el fin d e 
u n i r l a s t o d a s , y d i s p o n i e n d o u n a n u e v a c a r t a p a r a 
V m s . r e p e l i r m e el g r a n g u s t o d e a s e g u r a r l e s m i g r a -
t i t ud , e s t i m a c i ó n y b u e n a f e c t o . 



Vean V m s . a q u í la h i s lo r i a d e m i s e g u n d a c a r t a ; 
p e r o a n t e s d e e n t r a r en m a t e r i a , h e t e n i d o p o r con-
v e n i e n t e , y a ú n p o r n e c e s a r i o , el d a r á V m s . una 
l ige ra idea de l c a r á c t e r d e lo s i n t e r l o c u t o r e s . El 
Qu i roga e s un b e l l í s i m o e c l e s i á s t i c o , h i jo d e vecino 
d e esta Vi l la , y con g r a n d e s d i s p o s i c i o n e s p a r a s e r 
h á b i l , si h u b i e s e t e n i d o en s u s e s t u d i o s m e j o r d i rec -
ción y m é t o d o de l q u e p o r acá s e u s a ; p o r cuya 
falta a d q u i r i ó m u c h o s r e s á b i o s d e p e d a n t e , q u e con-
t r a r e s t a con b a s t a n t e so l idéz d e j u i c i o , y u n n o vul-
g a r c o n o c i m i e n t o d e la Poes í a d e a m b a s l e n g u a s ; 
p e r o s o b r e todo es h o m b r e n a t u r a l m e n t e s é r i o , y 
m u y a m a n t e d e la f o r m a l i d a d . 

El d o c t o r S a g a d e e s n a t u r a l d e S a n t i a g o , e n dónde 
e s t u d i ó g r a m á t i c a , f i losof ía y m e d i c i n a á es t i lo del 
p a í s , y h a b i e n d o e s t a d o en esa c o r t e n o m á s t i e m p o 
q u e el n e c e s a r i o p a r a r e v a l i d a r s e , l o g r ó i n m e d i a t a -
m e n t e d i f e r e n t e s p a r t i d o s d e p e q u e ñ a c o n s i d e r a c i ó n , 
q u e le f u e r o n p r o p o r c i o n a n d o p a r a é s t e , e n dond« 
se c o n s e r v a cas i ve in t e a ñ o s h á . T i e n e t o d o s los vi-
c ios c o m u n e s á los d e su f a c u l t a d con el d e r e d u c i r 
á e l l a aún las c o n v e r s a c i o n e s m á s e x t r a ñ a s , y d i s -
t a n t e s , y p e r e c e f u r i o s a m e n t e p o r el es t i lo h i n c h a d o , 
y v o c e s p e r e g r i n a s y c a m p a n u d a s . En m e d i o d e eso 
no le falta i ngen io y c o n o c i m i e n t o , y el q u e t i e n e de 
los b u e n o s l ib ros m é d i c o s j u n t o con su n a t u r a l fe l i -
c i d a d , e s m u y á p r o p ó s i l o pa ra la n a t u r a l c o n s e r v a -
ción de los v e c i n o s d e e s t e p u e b l o . 

El b a r b e r o Mendez e s d e las m á s e x t r e m a d a s Sa-
b a n d j a s q u e ha p r o d u c i d o n u e s t r a E s p a ñ a , y h o n r a 
de su pa t r i a Curullon, l u g a r q u e d is ta d e é s t e d o s 
l e g u a s con c o r t a d i f e r e n c i a . A p é n a s s e h a l l a r á o t r o 

q u e m á s h a b l e , y es g u s t o v e r l e p i c a r en t o d o s in 
h a b e r e s t u d i a d o n a d a , y s e m b r a r s u s l a r g a s a r e n g a s 
c o n una g r a n p o r c i o n d e l a t i n a j o s , q u e h a c o g i d o al 
v u e l o en el c o m e r c i o c o n los c u r a s , á q u e e s m u y 
a f i c i o n a d o ; con lo q u e , y u n g r a n f o n d o d e r e f r a n e s , 
c u e n t o s , y c o p l i l l a s , q u e ap l i ca á v e c e s c o n b a s t a n t e 
d i c h a , n o s e s s u m a m e n t e út i l en n u e s t r a s m e l a n c o -
l ías y m a l o s r a t o s . 

Res ta el d a r l e s á V m s . r a z ó n d e m i c a r á c t e r , p e r o 
c r e o q u e soy yo el q u e m e n o s p u e d e d a r l a . Di ré n o 
o b s t a n t e q u e mi inc l inac ión y d i s p o s i c i o n e s , n o p a -
r e c e n d e las m á s i n f e l i c e s , a u n q u e m i e s t u d i o e s 
c o r t o , p o r h a b e r m e o b l i g a d o á a b a n d o n a r l e p o c o 
d e s p u é s d e la G r a m á t i c a la a c e l e r a d a m u e r t e d e m i s 
p a d r e s ( q u e m e d i e r o n e s t e l u g a r p o r p á t r i a ) , y h a -
b e r m e m e n e s t e r todo e n t e r o p a r a c u i d a r d e la p o c a 

• h a c i e n d a q u e m e d e j a r o n . Con mot ivo d e d i f e r e n t e s 
p l e i t o s , q u e s o b r e e l la m e lian m o v i d o a l g u n o s m a l 
i n t e n c i o n a d o s , m e h e vis to p r e c i s a d o á h a c e r t r e s 
v i a j e s á esa c o r t e , en d ó n d e a u m e n t é y pu l í mi e x -
t r a ñ a a f ic ión á lo s l i b r o s , q u e es á q u i e n d e b o lo m e -
j o r d e m i s n o t i c i a s ; p e r o con aque l l a c o n f u s i o n y 
d e s a l i ñ o q u e e n j e n d r a el e s t u d i a r s in m é t o d o , y p o r 
p u r o c a p r i c h o . 

Es toy p e r s u a d i d o á q u e ya t i e n e n V m s . la i n s t r u c -
c ión s u f i c i e n t e , p a r a q u e yo p u e d a i n t r o d u c i r m e e n 
el a s u n t o p r i n c i p a l , y d a r á V m s . c u e n t a d e la r e -
sul ta d e n u e s t r a l e c t u r a y c o n f e r e n c i a s . P o n i é n d o l o , 
p n e s , p o r o b r a , h a b r á n V m s . d e s a b e r , q u e f o r -
m a d a ya la i n t e n c i ó n , y d i s p u e s t o s to los c u a t r o á 
l e e r , y e x a m i n a r s o b r e la m a r c h a el l ib ro de l s e ñ o r 
C a s s é s ; s e a g a r r ó d e é l i n m e d i a t a m e n t e el a m i g o 



M e n d e z , q u e es tá en an t i cuada p o s e s i o n d e s e r el 
l e c t o r d e la c o m u n i d a d con t a n t o g u s t o s u y o , q u e n o 
t r o c a r á el e m p l e o p o r u n e s t u c h e d e d o c e n a v a j a s d e 
B a r c e l o n a . A p e n a s le tu rnó en la m a n o , le s a l u d ó 
c o n la f r io l e ra q u e t i e n e d e s t i n a d a p a r a todo l i b r o 
n u e v o , q u e se r e d u c e á c a n t a r l e c o n voz h a r t o c a s -
c a d a a q u e l l o d e 

Bi3n venido seáis amipo, cari ta de hipo, 
Pareceis á los de mi t ierra, cari ta de breba. 

Y a c a b a d a es ta s a l v a , l eyó el t í t u l o , ó p o r t a d a , a l a r -
g a n d o el l ib ro al c u r a p a r a q u e l eyese u n o s v e r s o s 
l a t i n o s , q u e s e ha l l an al vo lver d e la h o j a , p o r q u e 
d i jo e r a m u c h o latín pa ra é l . Leyó el c u r a los v e r s o s , 
y r e s t i t u y ó el l ib ro á M e n d e z , q u i e n s e d i spon ía á 
l e e r la d e d i c a t o r i a , q u e s i g u e i n m e d i a t a m e n t e , p e r o 
le a t a j ó el c u r a , d i c i e n d o : a l to a h í , m a e s t r o , q u e n o 
es r azón q u e un t í tulo d e e s a s c i r c u n s t a n c i a s s e p a s e 
sin m e r e c e r á e s t o s s e ñ o r e s a l g u n a l i j e ra r e f l e x i ó n . 

El m é d i c o , q u e h a s t a e n t o n c e s hab í a c a l l a d o , y 
en qu i en y o o b s e r v é el r e p e t i d o e s t i r a m i e n t o d e c e -
j a s , q u e a c o s t u m b r a , c u a n d o lo q u e o y e le s a t i s f a c e , 
ó le a d m i r a , s o s p e c h a n d o , al p a r e c e r , q u e n o e r a 
m u y s a n a la i n t enc ión d e Q a i r o g a , r e p l i c ó c o n a l g ú n 
e n f a d o : si la r e f l ex ión ha d e s e r e n c o m i á s t i c a y l a u -
d a t o r i a , cua l la ex i j e lo m a g n í l i c o y e x ó t i c o d e 
e s t e t í t u l o , m e c o n s t i t u y o a p e r t o indiv iduo d e u n 
a p l a u s o t a n m é r i t o . A m o h i n ó s e el c u r a , q u e s u e l e 
h a c e r l o s i e m p r e q u e el m é d i c o g e r i g o n c e a , y e n c a -
r á n d o s e á é l , le d i j o : d e j é m o n o s d e a l g a r a b í a s , 
s e ñ o r d o c t o r y g u a r d e Vmd. e s o s e l o g i o s q u e p r e v i e -
n e p a r a o c a s i o n m á s o p o r t u n a , p u e s tan l é jo s d e 

c o n c u r r i r yo e n é s t a c o n los m i o s , soy d e s e n t i r , q u e 
d e b o v e s t i r m e d e l c a r á c t e r d e l c u r a , q u e as i s t ió al 
e s c r u t i n i o d e la l i b r e r í a de d o n Q u i j o t e , y ap l i c a r á 
la o b r a de l s e ñ o r C a s s é s el m i s m o , q u e a q u e l s a b i o 
e s c u d r i ñ a d o r d e s t i n ó p a r a el l ib ro d e Antonio L o f r a s -
s o , poe t a s a r d o . P o r q u e p a r a m í n o t i ene g é n e r o d e 
d u d a q u e si n u e s t r o l ib ro c o r r e s p o n d e á s u t í tu lo , 
p u e d o d e c i r c o m o e n t o n c e s s e d i j o : Que desde que 
Apolo fué Apolo, las Musas Musas, y los Poetas 
Poetas, tan gracioso, ni tan disparatado libro como 
ese, no se ha compuesto; a p r e c i a n d o su h a l l a z g o , n o 
só lo m á s q u e una sotana de raxa de Floren» ia, s ino 
a ú n m á s q u e u n o s h á b i t o s e n t e r o s d e T e r c i a n e l a d e 
la m á s b i e n t e j i d a . 

M e n d e z , q u e e s t a b a r a b i a n d o p o r m e t e r s'u c u c h a -
r a d a , a p e n a s vió q u e el c u r a h izo p u n t o r e d o n d o , va-
l i é n d o s e d e la o c a s i o n , a ñ a d i ó : A r r i m ó m e al d i c t a -
m e n de l s e ñ o r l i c e n c i a d o , p o r q u e t a m b i é n á m í m e 
h a d a d o m a l a e s p i n a , q u e s i e n d o e s t e l i b r e jo tan d e s -
m e d r a d o y c h i c o , q u e p a r e c e ha m a m a d o l e c h e p r e -
ñ a d a , e s to n o o b s t a n t e haya d e t r a t a r d e Epicos, Epi-
phomenas, Aclamaciones, Sistemas políticos. Descrip-
ciones históricas, Geografía, Pronósticos, Panegíricos, 
Críticas y o t r a s mil z a r a n d a j a s totocoilo d i s t a n t e s u n a s 
d e o t r a s , á q u e f u é lás t ima n o a ñ a d i e s e un poco de 
Aróstegui. Y si t e n g o d e d e c i r v e r d a d , á m í m e va 
o l i e n d o es ta m e s c o l a n z a al b á l s a m o q u e lo s c h a r l a t a -
n e s v e n d e n p o r e s a s f e r i a s c o m p u e s t o d e 102 y e r b a s 
A f e r e n t e s , y c o n i n n u m e r a b l e s v i r t u d e s p a r a t o d o s 
l o s ^ a l e s , b i en q u e c u a n d o l lega el c a s o d e u s a r l e se 
conove q u e n i aún pa ra c u r a r un s a b a ñ ó n s i rve , y e s 
p r e c i a d a r con e l lo en el m u l a d a r . 



Va i n e p a r e c i ó e r a t i e m p o d e q u e yo h a b l a s e , y a s í 
h i c e p r e s e n t e á la A s a m b l e a , e s p e c i a l m e n t e al c u r a 
y b a r b e r o , q u e su d e s a b r i m i e n t o p u d i e r a r e c a e r c o n 
a l g u n a r a z ó n s o b r e lo q u e f u e s e p r o p i o de l s e ñ o r 
Gassés , p e r o n o s o b r e lo q u e e r a a g e n o , y d i c h o p r i -
m e r a m e n t e p o r o t r o s . C a u s ó l e s e x t r a ñ e z a m i e x p r e -
s ión , y a ú n t e n g o la duda d e q u e d i jo Q u i r o g a , q u e 
t a l e s d i s p a r a t e s n o p u d o h a b e r o t r o q u e los d i j e s e ; 
p o r lo q u e f u é p r e c i s o h a c e r l e s p r e s e n t e lo c i e r t o d e 
mi p r o p o s i c i o n , a l c a n z a n d o p a r a ella d e m i tal c u a l 
l i b r e r í a un m i s e r a b l e l i b r e j o , cua l e s el t o m o c u a r t o 
de l Mercurio literario, en d o n d e les h ice ve r á la p á -
gina 3 1 un o p ú s c u l o i g u a l m e n t e in t i tu l ado Verídica 
epiphomena y aclamación. Añad í q u e sin d u d a h u b o 
d e h a c e r c o z e s t e t í tulo al s e ñ o r C a s s é s , y p o r e s to 
se le ap l i có p a r a p a r t e «leí d e su l ib ro , a u n q u e le c o -
p ió c o n tanta a c e l e r a c i ó n , q u e en l u g a r d e epiphone-
ma, voz b a s t a n t e m e n t e c o n o c i d a y d e s i g n i ü c a c i o n d e -
c l a r a d a , p u s o epiphomena, t é r m i n o b á r b a r o y n u n c a 
o ído , l l í c e l e s ve r t a m b i é n q u e los t r e s v e r s o s d e Ma-
ni l io , q u e h a c e n e s p a l d a s al t í tu lo del l ib ro de l s e ñ o r 
C a s s é s , los t o m ó d e la m i s m a p a r t e t an con su p e l o , 
y su l ana , q u e t r a s l a d ó los m i s m o s v i c i o s , c o n q u e 
s e p u s i e r o n en el M e r c u r i o ; y a s í en u n o y o t r o l i b ro 
se l ee libera p o r litera en el p r i m e r v e r s o , c o n lo 
q u e q u e d a sin s e n t i d o a l g u n o ; y en el t e r c e r o faltó la 
p a l a b r a nova, q u e a u n q u e n o d e s t r u y e e n t e r a m e n t e e l 
s e n t i d o , le d e j a á lo m e n o s i m p e r f e c t o , y s o b r e t o d o 
d e s t r u y e la c a d e n c i a y m e d i d a del v e r s o . T o d o s co i -
v i n i e r o n en q u e la d e m o s t r a c i ó n e r a p a l m a r i a y m e -
t r a s el c u r a y m é d i c o a d m i r a b a n m e n t a l m e n t e k h a -
bi l idad d e r o b a r ha s t a los t í tu los d e los l i b ro s , i e n d e z 

q u e n o e n t i e n d e d e a r r o b o s , e x c l a m ó d i c i e n d o c o n u n 
p o c o d e s o c a r r o n e r í a : T ó , tó , b u e n a la h e m o s h e c h o 
si el s e ñ o r C a s s é s p r o s i g u e b e b i e n d o en t a n b u e n a s 
f u e n t e s , no p u e d e m é n o s d e e s t a r d i v e r t i d o ; p e r o p o r 
si a s í s u c e d e , d e s d e a h o r a p a r a e n t o n c e s le d igo 
a q u e l l o d e : A c ú s o m e P a d r e , q u e soy c a r p i n t e r o ; a d e -
l a n t e h i j o , z o q u e t e t e n e m o s . 

Dec i r e s t o , vo lve r á a g a r r a r el l i b r o , y p o n e r s e á 
l e e r la d e d i c a t o r i a , f u é todo u n o . T a r d ó en el la u n a 
b u e n a m e d i a h o r a , en q u e s e c o n o c i ó hab í a p a d e c i -
d o el p o b r e M e n d e z m u c h a s a g o n í a s y d e s a s o s i e g o s , 
y yo lo a c a b é d e c o n f i r m a r v iendo q u e a p e n a s d ió fin, 
c u a n d o t i ró el l i b ro con m a n i f i e s t o e n f a d o s o b r e la 
m e s a q u e t e n í a m o s e n m e d i o , y vo lv i éndose hac ia m í , 
m e d i j o : Venga v ino , q u e n o p u e d o g a ñ i r . L e v a n t ó m e 
á d a r p r o v i d e n c i a d e q u e s e s o c o r r i e s e la a l t e r a c i ó n 
de l b a r b e r o , y al v o l v e r á o c u p a r mi p u e s t o , e n c o n -
t r é al c u r a m i r a n d o á las v i g a s , h a c i e n d o s o n s o n e t e s 
con los d e d o s s o b r e el b r a z o d e la s i l l a , y c a n t a n d o 
en f a l s e t e a q u e l l a s p a l a b r a s d e J u v e n a l : Verbosa et 
granáis Epístola venit á Capreis. A es t e t i e m p o e x -
p r e s ó el m é d i c o hab í a a d v e r t i d o , q u e m i e n t r a s leyó 
le d e d i c a t o r i a M e n d e z , hab í a e x p e c t o r a d o diez y s i e t e 
v e c e s , y q u e el e s p u t o e r a d e las o n c e en a d e l a n t e 
c r a s o y g l u t i n o s o ; lo q u e d e n o t a b a q u e c o n s u m i d a ya 
la p a r t e m á s t é n u e y l infá t ica de l e x c r e m e n t o , q u e s e 
e x p e l e p o r m e d i o d e los c o n d u c t o s sa l iva les , la n i m i a 
ag i t a c ión d e las m a n d í b u l a s a t r a í a v i o l e n t a m e n t e o t r a 
p o r c i o n m e n o s d e c o c t a y d e s e c a d a ; q u e sin d u d a la 
d e d i c a t o r i a e r a l a r g a , p e r o el es t i lo e s t a b a d e b u e n 

£UStO. 

Per more, per térras, per leriia nutnina juro (d i jo 



e n t o n o d e e n f a d a d o Q u i r o g a , e n c a r á n d o s e c o n e l 
m é d i c o ) , q u e yo n o a c a b o d e e n t e n d e r c o m o u n h o m -
b r e d e r a z ó n y t a l e n t o s t i ene p o r d e b u e n g u s t o un 
e s t i l o , q u e tan d e s d e luego se d e j a r e p u t a r p o r el 
m á s b á r b a r o , i n s u f r i b l e y d i s p a r a t a d o q u e h e m o s v is -
to en e s t o s t i e m p o s , a u n q u e e n e l los tan d e s c o n o c i d o 
se hal la el b u e n l e n g u a j e . A Vmd. s in d u d a le i n d u c e 
á es ta i r r e g u l a r i d a d d e ju ic io el e s t a r a l t a m e n t e p o -
s e í d o de l c o m ú n vicio d e s u s c o m p r o f e s o r e s , e n t r e 
q u i e n e s se ha h e c h o ya n a t u r a l e z a la e x t r a v a g a n c i a 
en el h a b l a r . D e s n ú d e s e V m d . p o r un r a t o , si p u e d e , 
de l c a r á c t e r d e m é d i c o , y p o d r á c o n o c e r q u e e n e s -
ta p a r t e ha l o g r a d o h a c e r s e i n imi t ab l e el s e ñ o r Cas -
s é s , a u n q u e h u b i e s e a l g u n o q u e p o r e m p a t á r s e l a s , s e 
p u s i e s e á d i s p a r a t a r m u y d e p r o p ó s i t o ; y q u e ha c o n -
s e g u i d o u n i r en sí t o d o s los d e f e c t o s d e e x t r a ñ e z a , 
a f e c t a c i ó n , r i d i c u l e z , m a l a c o l o c a c i o n , o s c u r i d a d , 
d u r e z a , fa l ta d e s e n t i d o y lo s d e m á s con q u e s a b e n 
p e r v e r t i r el es t i lo a q u e l l o s e n q u i e n e s el e s t u d i o e s 
p o c o y el b u e n g u s t o n i n g u n o . 

P e r o p o r q u e n o p i e n s e V m d . ( a ñ a d i ó mi c u r a ) q u e 
m e n i e g o á r e p e t i r el e x a m e n p a r a a s e g u r a r el a c i e r -
to del j u i c i o , t e n g o yo m i s m o d e vo lver á lee r u n a ú 
o t ra c l áusu l a d e es ta d e d i c a t o r i a , p o r si e s t e n u e v o 
of ic io logra d e s v a n e c e r en Vmd. l o s vic ios d e u n a 
p r i m e r a i m p r e s i ó n ma l r e f l e x i o n a d a . Y t o m a n d o el l i -
b r o le a b r i ó en la ded i ca to r i a p o r d o n d e p r i m e r o le 
o c u r r i ó , V n o s l eyó la s i g u i e n t e c l á u s u l a : Siendo d 
pesar de la envidia id/'plieo el renombre de elocuentes, 
sabios, peritos y doctos a los Excmos. señores de Ville-
na, resplandeciendo sus ascendientes transversales y 
descendientes no solamente como Sol, Astros, Luz y 

Estrellas en la enseñanza de los que en la Pineal del 
Emporio tienen de su inmortalidad y vileza el centro, 
custodia, alcázar y concha peregrina; pero y de los 
que en superior gerarquía desde sn creación primera, 
dowiinando celeste mansión á estímulos de la rebeldía, 
son del A berno custodia , pavor, espanto, caos, tinie-
blas, terror, tormento y centinela. Le ida e s t a c l á u s u l a 
volvió el p r o p i o c u r a a l g u n a s h o j a s , y pidió a t e n c i ó n 
p a r a o t r a , en q u e h a b l a n d o e l s e ñ o r C a s s é s d e u n o 
d e los g lo r io sos a s c e n d i e n t e s d e su E x c m o . M e c e n a s , 
d i c e as í : Semejándose en todo y por lodo á Cayo Ma-
rio, siete veces Cónsul que fué y uno de los mayores 
héroes romanos, del que refiere tanto ni intento lo má-
ximo de su historia , que no pudirndo equilibrar de 
mi voluntad el afecto en el viUnice de la expresión de 
esta equiponderante estatura, remito para la prueba á 
la realidad de la historia. 

Culto va, señora hermosa, d i jo á es ta sazón \ f e n -
d e z l i m p i á n d o s e con la c a p a los b i g o t e s d e los r e l i e -
ves , q u e en el los d e j a r o n d o s c o r t a d i l l o s d e b u e n l i -
c o r q u e se hab i a s o p l a d o : m a s d e s e a n d o yo i n d u l t a r 
al m é d i c o d e la c o n f u s i o n q u e c o n o c í le h. ihian o c a -
s i o n a d o las vivas r e f l e x i o n e s del c u r a , p r o p u s e q u e 
c e s a n d o ya d e d i s c u r r i r s o b r e el e s t i l o , con r e s e r v a 
d e c o n t i n u a r , s i f u e s e n e c e s a r i o , c u a n d o e s t u v i e s e 
m á s a d e l a n t a d a la l e c t u r a , s e d i j e s e a lgo a c e r c a d e 
los p e n s a m i e n t o s , d i s p o s i c i ó n y m é t o d o d e esta d e d i -
c a t o r i a . Eso d e p e n s a m i e n t o s , m é t o d o y d i spos i c ión 
( a ñ a d i ó i n m e d i a t a m e n t e Q u i r o g a ) son p a í s e s e n t e r a -
m e n t e d e s c o n o c i d o s d e n u e s t r o a u t o r , c u y o s A n t í p o -
d a s , la B a r b a r i a y N o r u e g a , dá á e n t e n d e r son los 
q u e m á s ha t r i l l ado , y en d ó n d e ha h e c h o su m á s c o -



m u n r e s i d e n c i a . P r o c u r e n V m s . r e f r e s c a r la idea d e 
lo q u e a c a b a n d e o i r , y r e d u c i r l a á un só lo p u n t o d e 
• i s l a , y n o t a r á n q u e m u y n a t u r a l m e n t e s e l e s o f r e c e 
la d e q u e es ta d e d i c a t o r i a n o e s o t r a cosa q u e un 
fa s t i d io s í s imo te j ido de e s p e c i e s e x t r a ñ a s , a b s u r d a s y 
p e r v e r s a m e n t e c o r r o m p i d a s . A d v e r t i r á n t a m b i é n q u e 
n o s e p r o p u s o o t r o fio el s e ñ o r C a s s é s , q u e el d e t iz-
n a r d o s l a r g o s p l i egos d e p a p e l , e m b u t i e n d o c u a n t o 
t u e r t o ó t r av i e so s e p r e s e n t ó á su m a l g o b e r n a d a 
i m a g i n a c i ó n , s in t e n e r m á s reg la ó n o r t e q u e s u i n -
d i s c r e t o a r b i t r i o , e n t e r a m e n t e s u b o r d i n a d o al p e d a n -
t i s m o y g u s t o d e p r a v a d o : y si á e s t o se a g r e g a s e la 
n a t u r a l y c o n t i n u a d a r u s t i c i d a d d e la e x p r e s i ó n , p o -
drá a p l i c a r s e con s u m a p r o p i e d a d e s t e a u t o r las f a -
c u l t a d e s q u e á Mel ibeo d i jo Ti t i ro le b a b i a c o n c e d i d o 
su h é r o e ó d e i d a d : Ludere qua vellem caluma permis-
sit agresli. 

I n t e r r u m p i ó a q u í el m é d i c o al c u r a , p a r a p r e v e n i r -
le q u e su d i c t á m e n e r a m u y a c r e y c o r r o s i v o , y q u e 
« o n v e n d r i a , p a r a h a c e r l e m á s g r a t o , e l c o r r e g i r l e y 
a t e m p e r a r l e con la e x p o s i c i ó n d e a l g u n a s p a r t i c u l a -
ridades. Yo c r e í a ( r e p l i c ó Q u i r o g a ) q u e l a s d o s c l á u -
s u l a s q u e p o c o ha volví á l e e r , p u d i e r a n s e r v i r p a r a 
p o d e r s e f o r m a r c o n c e p t o c a b a l d e l ingen io y g u s t o 
c o n q u e e s t á e s c r i t a la d e d i c a t o r i a , y e s c u s a r m a y o r 
ind iv idua l idad ; p e r o p u e s V m d . , s e g ú n p a r e c e , n o h a 
q u e d a d o e n t e r a m e n t e c o n v e n c i d o , s u p l i c o m e d i g a : 

.<,á qu i én se le h a b r á a n t o j a d o s ino al s e ñ o r Cassés e l 
t r a e r á E d i p o p o r s í m b o l o d e los g r a n d e s h é r o e s , 
c u a n d o á e s t e p e r s o n a j e só lo s e le c o n o c e p o r las b e -
l l a s h a z a ñ a s d e h a b e r m u e r t o á su p a d r e y c a s á d o s e 
c o n su m a d r e ? ¿ H a b r á q u i é n v e n g a b i en e n q u e se l e 

e o m p a r e á s u g e t o tan d e s e n g a ñ a d o ? ¿Y c r e e V m d . q u e 
la E x c m a . Casa d e Villana q u e d a r á d e b i d a m e n t e e l o -
g iada c o n tan b ien p e n s a d o pa ra l e lo? A t r a v e s ó s e a q u í 
M e n d e z , d i c i e n d o q u e t a m b i é n él tenia sus no t i c i a s 
d e Edip i l lo , y q u e a u n q u e m i r a d o p o r el l ado q u e le 
r e p r e s e n t a b a el s e ñ o r c u r a , no p a r e c í a m u y á p r o -
pós i to pa ra d e c h a d o d e los h o m b r e s g r a n d e s , p u d i e -
r a s e r l o a c a s o c o n s i d e r á n d o l e p o r o t r o d i s t in to ; p o r -
q u e n o ten ia d u d a q u e fue g r a n d e a d i v i n a d o r d e a c e r -
t i jos , y a ú n se c r e i a q u e hab ía s ido el i n v e n t o r d e l 
j u e g o d e Codin de Codan, q u e ha l l egado ha s t a n u e s -
t r o s t i e m p o s . 

R e í m o n o s t o d o s d e la ma l i c io sa s a n d e z de l b a r -
b e r o , y p r o s i g u i e n d o Q u i r o g a en h a c e r ver al m é d i c o 
lo s d e f e c t o s , q u e s e g ú n é l , t e n í a la d e d i c a t o r i a , n o t ó , 
q u e u n o d e los m a y o r e s , y q u e s u p o n í a o t r o s m u -
c h o s , e r a la e spec ia l m a ñ a de l s e ñ o r C a s s é s en e s -
t r o p e a r y d e s f i g u r a r los n o m b r e s p r o p i o s m á s c o n o -
c i d o s , d i c i e n d o va r i a s v e c e s Archimiades, Herodina, 
Finislrato, Ideptico, y o t r o s d e e s t e j a e z , t an b á r b a -
r o s y d e s c o n o c i d o s , c o m o t o d o s a q u e l l o s , q u e f o r j a 
p o r su m e r o c a p r i c h o , c u a l e s son meleidad, sferida, 
presautar, y los q u e todavía se e n c o n t r a r í a n . E s p r e s ó 
a s i m i s m o e l i n d i s c r e t o u s o d e las m á s r i d i c u l a s y 
d e s p r e c i a b l e s no t i c i a s g e n e a l ó g i c a s , a d o p t a n d o la i n -
s o p o r t a b l e v u l g a r i d a d d e s e ñ a l a r p o r o r i g e n d e la f a -
mil ia d e lo s O s o r i o s á N a b u c o d o n o s o r , y d e la d e los 
P a c h e c o s á los r o m a n o s ; y e q u i v o c a n d o con u n a in-
d i s c u l p a b l e m a t e r i a l i d a d la d e F e r r a r a con la d e F e r -
r a r i , q u e h a c e o r i g i n a r i a d e e s t e , c u a n d o el a p e l l i d o 
es e s t e , y F e r r a r a el l u g a r de l o r i g e n ó e s t a b l e c i -
m i e n t o . 



Haya risa, y él perdone ( a ñ a d i ó el b a r b e r o ) c o m o 
c u a n d o se equ ivocó M a r i c o r v i n o , y po r d e c i r á Mon-
tilla mi querido, le d i j o , miz querido; y p r e v e n g a n 
Vms. una s e g u n d a c a r c a j a d a p a r a es la e s p r e s i o n de l 
s e ñ o r C a s s é s , q u e t e n g o a q u í p r e s e n t e , en q u e h a -
b l a n d o d e la f o r m a c i o n d e su h é r o e p o r la n a t u r a l e -
z a , d i c e , q u e se experimentó de ensamblador el ejerci-
cio, porque para darle a la luz del mundo, gastó los 
materiales de Mayorazgo y de segundo; y tuvo mucho 
que anojar para juntar en un hombre peí fectísimo, y 
solo las excelencias de Mayorazgo y los talentos de Es-
cudero. J u r o coram Cristo Jesu, q u e con s e r y o un 
p o b r e b a r b e r o y un n o r i co M e n d e z , a g r a d e c e r í a al 
s e ñ o r C a s s é s con una t r a n c a , ó u n b u e n c a n t a z o e l 
p e n s a m i e n t o d e d e c i r , q u e p a r a f o r m a r m e la n a t u r a -
leza e m p u ñ ó m a z o y e s c o p l o , y a r r o j ó m u c h a s v i r u -
t a s pa ra c a l e n t a r el c a z o de la c o l a . D i i vestram fidem. 
¡Y q u é m o n t o n d e d e s a t i n o s ! Aún á m í se m e h a c e 
i r r e g u l a r ( d i j o S a g a d e ) e s e m o d o d e e x c o g i t a r la g e -
n e r a c i ó n de l e n t e r a c i o n a l ; y a u n q u e e s t a m a t e r i a , 
c o m o n o í n t e g r a m e n t e c o n s a b i d a , e s m u y d i m i c a d a 
e n t r e los m é d i c o s , y f ís icos m o d e r n o s , e n n i n g u n o h e 
i n s p e c c i o n a d o tan exó t i ca f o r m a c i o n de l f e to . 

C o m o yo soy fácil d e r e i r , n o p u d e e x c u s a r l o al 
o i r e s t a in t empes t iva a lga rav ía de l m é d i c o ; a u n q u e 
p o r n o m a l q u i s t a r m e c o n é l , d i p o r p r e t e x t o d e mi 
c a r c a j a d a e l h a b e r n o t a d o q u e el s e ñ o r C a s s é s en s u 
d e d i c a t o r i a , e x p o n e el p e r e g r i u o d e s c u b r i m i e n t o d e 
q u e t e n e m o s en E s p a ñ a n a d a m é n o s q u e el P a r n a s o 
c o n la c e l e b r a d a f u e n t e caba l i na y q u e se hal la en la 
c iudad d e Cuenca ó en a l g u n o d e a q u e l l o s m o n t e s d e 
la A l c a r r i a ; con lo q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e c o n f u o -

Oídos lo s q u e ha s t a a h o r a pon ían u n o y o t r o m u c h a s 
l e g u a s d e aqu í . A ñ a d í q u e es to n o podía d e j a r d e s e r , 
si f u e s e c i e r t o lo q u e d e u n o d e los a s c e n d i e n t e s d e 
s u Mecenas e x p r e s ó e l s e ñ o r C a s s é s c u a n d o d i j o , q u e 
bebió en Cuenca los /luidos de la gran Castalia. B i e n 
q u e m e hac i a c a r g o , d e q u e es to p u d o h a b e r s i d o 
t r a y e n d o - e l a g u a e n c á n t a r o s d i ; sde el P a r n a s o á 
C u e n c a , c o m o se h a c e á v e c e s con o t r a s a g u a s s a l u -
d a b l e s pa ra a q u e l l o s q u e n o p u e d e n i r á b e b e r í a s a l 
m i s m o m a n a n t i a l . 

C o n c l u y a m o s d e u n a vez ( r e p l i c ó el c u r a ) y q u e -
d e m o s d e a c u e r d o en q u e e l s e ñ o r C a s s é s e r r ó el 
m o d o d e e l o g i a r la E x c m a . Casa d e Vi l l ena , v a l i é n -
d o s e pa ra e l lo d e e s p r e s i o n e s é h i p é r b o l e s e x t r a ñ o s , 
é i n v e r o s í m i l e s . En los p u r a m e n t e h i s t ó r i c o s ó f a -
b u l o s o s , só lo se ver i f ica la i g n o r a n c i a , y el mal g u s t o ; 
p e r o en el u s o f r e c u e n t e d e u n i r lo s a g r a d o á la p r o -
f a n o e s m á s i n t o l e r a b l e el d e s a c i e r t o , p o r l o q u e 
p u e d e p e l i g r a r la p i e d a d . No hay p a c i e n c i a p a r a o í r 
q u e el s e ñ o r C a s s é s d iga q u e David nació para mu-
<ho, siendo en realidad poco, y para muchísimo el 
Progenitor d>2 su Mexnas, siendo en realidad máximo 
en todo. ¿Á q u i é n n o c a u s a r á a lgún e s c á n d a l o , y m u -
c h o fas t id io u n a c l áusu l a tan d e s p r o p o s i t a d a , y un 
l u g a r tan c o m ú n d e un m i s e r a b l e p r e d i c a d o r d e c o -
f r a d í a ? L o s e log ios e x o r b i t a n t e s y e x t r a ñ a m e n t e a f e c -
t a d o s , m á s d e s a z o n a n , q u e s a t i s f a c e n ; m á s s o n a g r a -
v ios , q u e i n c i e n s o s ; y s in sa l i r d e los l ím i t e s d e u n a 
v e r d a d a p u r a d a é i n c o n t e s t a b l e , p u d o m u y b i e n e l 
s e ñ o r Cassés h a b e r t r i b u t a d o á su g r a n d e M e c e u a s , y 
su E x c m a . Casa u n a inf in idad d e e l o g i o s c i e r t o s , y 
b i en m e r e c i d o s , en q u e t o d o el m u n d o c o n v i e n e , 



p o r q u e pa r a su glor ia los h a e s p a r c i d o la f a m a aún 
e n los pa i ses m á s d i s t a n t e s , y c o m o si d i j é s e m o s 
has ta la ú l t ima T h u l e . Menos mal h u b i e r a h e c h o , s ¡ 
d e j a n d o el p o n e r s e á au to r o r ig ina l de d e s a t i n o s , s e 
h u b i e s e c o n t e n t a d o con lo q u e s e con ten t an o t r o s 
m u c h o s tan h o n r a d o s c o m o el s e ñ o r C a s s é s , q u e e s 
el s e r m e r o s c o p i a n t e s . De es t e m o d o , con a c u d i r 
á c u a l q u i e r a de los b u e n o s l ib ros d e H i s t o r i a , q u e 
t e n e m o s , y a b r i é n d o l e p o r d ó n d e m e j o r le p a r e c i e -
s e , hab r í a e n c o n t r a d o ma te r i a m u y s o b r a d a p a r a u n 
j u s t o p a n e g í r i c o , p o r q u e a d v e r t i r í a , q u e su p r inc ipa l 
a sun to a n d a s i e m p r e e s t r e c h a m e n t e u n i d o ( d e no 
p o c o s s ig los á es ta p a r t e ) con las g lor ias d e la Caía 
de Vi l lena , p o r la m u c h a p a r t e q u e s u s d i s t ingu idos 
ind iv iduos h a n ten ido p e r p é t u a m e n t e en los g r a n d e s 
s u c e s o s y m á s c é l e b r e s a c o n t e c i m i e n t o s de n u e s t r a 
m o n a r q u í a . O b s e r v a d o e s t e m é t o d o p o r el s e ñ o r Cas-
s é £ , si no le l ibraba del c o n c e p t o de inúti l r e p e t i d o r 
de lo m u y s a b i d o , le indul tar ía á lo m é n o s de l c e ñ o 
con q u e todo l ec to r s e n s a t o h a b r á a b o m i n a d o las e x -
t r a v a g a n c i a s de su puer i l d e d i c a t o r i a , y acaso t a m -
bién del d e s d e n c o n q u e la h a b r á e s c u c h a d o el m i s m o 
á qu ien s e d i r i j e ; p o r q u e es toy b ien i n f o r m a d o , qu« 
la e rud ic ión u n i v e r s a l , y el b u e n g u s t o , y conoc i -
m i e n t o d e de la m e j o r l i t e r a t u r a , es esenc ia l c a r á c -
t e r d e la E x c m a . Casa de Vil lena; y en e s t o s t é r m i n o s 
e s m u y na tu ra l q u e su g r a n d e Mecenas haya a d m i -
t ido e s t e c o r t e j o del s e ñ o r C a s s é s , m á s c o m o una 
d e aque l l a s p e n s i o n e s á q u e es tá s u j e t o el he ro i -
c i s m o , q u e c o m o o b s e q u i o p r o p o r c i o n a d o á s u s e x -
c e l s o s , y u m v e r s a l m e n t e ap laud idos m é r i t o s . P e r o 
p u e s ha l l egado la h o r a r e g u l a r de r e c o g e r n o s , soy 

d e s e n t i r , q u e h a g a m o s aqu i a l t o , con p r e t e x t a d e 
p r o s e g u i r m a ñ a n a , y q u e n o s v a m o s cada uno á n u e s -
t ra c a s a , en d ó n d e ya n o s e c h a r á n m é n o s . 

Me c o n f o r m o , d i jo M e n d e z , p o r q u e ya á m í m e vá 
h a c i e n d o fuerza la gana d e c e n a r : p e r o á n t e s qu i s i e r a 
q u e el s e ñ o r l i cenc iado m e s a c a s e de un cuidadi l lo 
q u e m e u rga r a to há y m e d i j e s e , ¿ q u i é n e s aque l l a 
ma la g e n t e l lamada épocas, e n e m i g o s d e la fé c a t ó -
l i c a , con t r a q u i é n e s David hab ia de p e l e a r pa r a d e s -
t r u i r l o s , s egún r e f i e r e el s e ñ o r C a s s é s ? M a e s t r o , in -
t e r r u m p i ó el c u r a r e b o z a n d o s e r i e d a d y c e ñ o , e sa s 
m a t e r i a s no son p r o p i a s pa r a c h a n z o n e t a s y jovia l i -
d a d e s ; mi rad lo q u e d e c í s , ó m e d a r é i s l uga r á q u e 
p i e n s e q u e esa unión de é p o c a s , e n e m i g o s c o n la 
fé c a t ó l i c a , y David, e s e f ec to del b u e n vino q u e e n -
c i e r r a el s e ñ o r don H u g o , y de q u e p o c o há e n c e r -
a s t e i s vos d o s vasos en v u e s t r o e s t ó m a g o . T o d o 
p u e d e s e r , p ros igu ió el m é d i c o , p o r q u e está e x p e -

, r i m e n t a l m e n t e o b s e r v a d o , q u e los há l i tos del m e r o 
c o n t u r b a n y p e r v i e r t e n con s u m a faci l idad las i m á g e -
n e s q u e r e s i d e n en los s e n o s i n t e r i o r e s del c e r e b r o . 

Vms. m e h o n r a n , c a b a l l e r o s , d i jo a lgo m o h i n o e j 
b a r b e r o ; p e r o t e n g o de omi t i r el vo lver p o r mi c r é -
d i t o , e s p e r a n d o q u e lo haga c a r i t a t i v a m e n t e el s e ñ o r 
C a s s é s , y para e l lo o igan Vms. es ta c l áusu la d e su 
d e d i c a t o r i a , en q u e d e s p u e s de e x p r e s a r q u e David 
co lgó en el t e m p l o la e s p a d a , a ñ a d e : No ya por ociosa 
después de haber corlado la cabeza al gigante, si útil 
peleando contra los Épocas de la religión católica, y 
los enemigos déla Iglesia. P o r las ó r d e n e s q u e r ec ib í , 
sa l tó el Cura todo c o n m o v i d o , q u e d e s d e q u e el 
m u n d o e s m u n d o , e s i m p o s i b l e haya hab ido a l g ú n 
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e s c r i t o r t an f u r i o s o , q u e en t a n p o c a s v o c e s h a y a 
e m b u t i d o tal m o n t o n d e d e s b a r r o s y d i s p a r a t e s . Ya 
d i g o , q u e n o es Mendez el c a l i e n t e y q u e e s p r e c i s o 
ped i r l e mil s é r i o s p e r d o n e s . ¡Proh Dii immortales! 
¡David p e l e a n d o c o n t r a los É p o c a s d e la re l ig ión c a -
tólica ! ¡ David c o n t r a los e n e m i g o s d e la I g l e s i a ! 

No fue ra m a l o , d i jo el b a r b e r o á Q u i r o g a , q u e 
Vmd. h u b i e s e a ñ a d i d o a q u e l l o d e : caiga el c ie lo s o b r e 
m í , ó ¡no hay en el mundo corazas! P e r o p u e s ya 
e s toy s a t i s f echo d e m i a g r a v i o con tan f o r m a l r e t r a c -
c i ó n , qu is ie ra q u e d a r l o t a m b i é n en c u a n t o á a p u r a r 
y s a b e r q n i é n e s son e s t o s m a l d i t o s É p o c a s , q u e ya 
m e c u e s t a n t a n c a r o . D é j e s e d e e s o , m a e s t r o , r e s -
p o n d i ó Q u i r o g a , y adv i e r t a , q u e a h í se hal la u n a so -
l e m n e p r u e b a d e la i g n o r a n c i a y c o r t o s a l c a n c e s d e l 
a u t o r del r a s g o É p i c o . L a s é p o c a s n o h a n s i d o , n o 
s o n , ni nunca p o d r á n s e r g e n t e , ó p e r s o n a s . L o s 
c r o n o l o g i s t a s l l a m a n é p o c a s á a q u e l l o s s u c e s o s m e -
m o r a b l e s d e s d e d o n d e e m p i e z a n á c o n t a r el t i e m p o , 
c o m o la c r e a c i ó n d e l m u n d o , e l n a c i m i e n t o d e Cr i s -
to n u e s t r o b i e n , e t c . Div ídenlas en s a g r a d a s y p r o -
f a n a s , p ú b l i c a s y p a r t i c u l a r e s ; y e s to e s todo^ ó lo 
m á s q u e hay q u e s a b e r en h m a t e r i a . Me a l e g r o p o r 
c i e r t o , r ep l i có M e n d e z , p o r q u e y o e s t a h a f i r m e m e n t e 
i m p r e s i o n a d o d e q u e los d i c h o s É p o c a s e r a n a l g u n o s 
• lueces d e v a l d í o s , ú o t r a g e n t e p e r j u d i c i a l , y n o m e 
p e s a b a d e q u e l l evasen t u n d a . M a s , p u e s , s a l i m o s ya 
d e e s t e c u i d a d o , v a m o s á sa l i r d e l d e la c e n a , y pax 
ehrisli. 

Con es to n o s l e v a n t a m o s t o d o s , y t o m a n d o y o el 
l i b r o , q u e a c a b a b a d e s o l t a r M e n d e z , d i j e q u e ' a u n -
q u e f u e s e d e p ié h a b i a n d e o i r u n a b r e v e c l á u s u l a d e 

la d e d i c a t o r i a , en q u e n o se hab i a h e c h o a l t o , en 
m e d i o d e q u e lo m e r e c í a a c a s o m e j o r q u e o t ra a l g u -
n a . C u a n d o yo t e n g o h a m b r e , r e p l i c ó el b a r b e r o , ni 
o i g o , ni v e o , ni t e n g o u s o d e los d e m á s s e n t i d o s p o r -
q u e só lo m e a c u e r d o v i v a m e n t e d e la c o p l i l l a , q u e 
d i c e : 

¿ Es tando muer t a de hambre 
Me pid s celo<? 
T m é m e pan. y comamos, 
Luego hablaremos. 

Y as í d é j e s e p a r a m a ñ m a , p u e s e s t a m o s c o n v e n i -
d o s en p r o s e g u i r la o b r a p í a ; y á e s t e t i e m p o d ió d o s 
p a s o s hác ia la p u e r t a . De túvo le p o r la c a p a el m é -
d i c o , d i c i é n d o l e : ¿ p o s i b l e e s , m a e s t r o , q u e el ác i -
d o d i s o l v e n t e e s en Vmd. t a n e j e c u t i v o , q u e n o p u e d e 
d i l a t a r p o r un e x i g u o r a t o la e x i g e n c i a del p á b u l o ? 
E a , d e s p a c h e m o s con e l l o , r e p l i c ó M e n d e z , p o r q u e 
m e t e m o q u e s i n o , la h e d e p e r d e r d o b l e . 

Viendo y o , e n fin , la g e n t e a t e n t a , les leí la s i -
g u i e n t e c l á u s u l a : el docto Eurípides, de artificiosa 
mano, con dificultad pudo fiada del pincel estrechar 
compendioso en breve mapa la capacidad extensa. 
Q u e d a r o n t o d o s en acc ión d e i m a g i n a t i v o s , y el p r i -
m e r o q u e r o m p i ó el s i l enc io fué el m é d i c o , d i c i e n d o : 
t i e m p o há q u e y o oí e s o m i s m o , ó cosa q u e m u c h o 
s e le a p r o x i m a . Los d e m á s v in i e ron á d e c i r lo p r o p i o , 
y m e p i d i e r o n , q u e p u e s m a l i c i o s a m e n t e , al p a r e -
c e r , l e s hab ia m e t i d o en es ta l igera c o n f u s i o n , l e s 
s a c a s e c u a n t o a n t e s d e e l l a . I l í ce lo yo a s í , d e m o s -
t r á n d o l e s q u e es ta c l á u s u l a e s la m i s m a con q u e 
e m p i e z a el Sefior Ocejo su ded i ca to r i a de l l i b ro d e la 
vida d e San Anton io A b a d , q n e t a n t o n o s h a b i a d i -



ve r t i do el a ñ o d e 3 8 , y q u e s i n d u d a m e r e c i ó t o d o 
el a g r a d o de l s e ñ o r C a s s é s , c u a n d o la t o m ó tan c a -
b a l m e n t e pa ra su u s o . 

C o m o les r e f r e s q u é la e s p e c i e , c a y e r o n t o d o s en 
q u e e r a lo q u e y o d e c i a , á q u e M e n d e z , t o r c i e n d o 
una y o t r a vez la c a b e z a « a ñ a d i ó : ¿ C o p i a n t e d e l m e r -
c u r i o l i t e r a r i o ? ¿ C o p i a n t e d e O c e j o ? Oplime; p e r o 
yo t a m b i é n q u i e r o c o p i a r m e á m í m i s m o , y r e p e t i r 
lo d e : a c u s ó m e P a d r e , q u e s o y c a r p i n t e r o ; a d e l a n -
t e , h i j o , z o q u e t e t e n e m o s . Bien d i j e y o , q u e si e s t e 
s a n t o c a b a l l e r o beb i a en tan b u e n a s f u e n t e s , n o p o -
día m é n o s d e e s t a r s a z o n a d o , y d e b u e n g u s t o . P r e -
s u m o , q u e sin d u d a ( p r o s i g u i ó e n c a r á n d o s e h á c i a m í ) 
le h u b o el s e ñ o r Oce jo d e c o m u n i c a r los i n s t r u m e n -
tos o r i g i n a l e s q u e t i e n e , y c o n q u e se c o m p r u e b a 
q u e e l a m i g o Eurípides Gulierrez de la Espriella f u é 
p i n t o r , y d e ig les ias e n t i e m p o d e l r ey Garc í a d e N a -
va r r a ; y á m í m e p a r e c e d e p e r l a s , p u e s c o m o d ice 
el r e f r á n : ¿ d e q u é s i rve el c o m p a d r e , q u e en la oca -
s ion n o v a l e ? Digo e s t o , p o r q u e y o d e s d e l u e g o m e 
p e r s u a d o á q u e son m u y g r a n d e s a m i g o s ( y a c a s o 
c o m p a d r e s ) e s t o s d o s e s c r i t o r e s , y con r a z ó n , p o r -
q u e p a r a en u n o s o n los d o s , y a ú n s e les p u e d e 
a p l i c a r proportione sérvala lo q u e s e d i c e d e las Pa -
l o m a s : 

Se comunican las a lmas 
Por el cauce .1e los picos. 

Lo c i e r t o e s , a ñ a d i ó Q u i r o g a , q u e yo e n c u e n t r o e n 
a m b o s una s i n g u l a r c o n f o r m i d a d d e p e n s a m i e n t o s , 
exp re s iones - , e r u d i c i ó n , e s t i l o , y d e m á s a d m i n í c u l o s -
d e la p r o f e s i o n d e a u t o r p ú b l i c o ; e n t a n t o g r a d o , q u e 
f á c i l m e n t e c r e e r í a á qu i en m e a s e g u r a s e q u e e r a 

u n o m i s m o con d o s - n o m b r e s . P e r o clauditejam pueri 
rivos, satprala biberunt; y p u e s Mendez está h a m -
b r i e n t o , y los d e m á s h a c i e n d o fal ta á n u e s t r a s f a m i -
l i a s , a d i ó s , s e ñ o r don H u g o , ha s t a m a ñ a n a á la 
h o r a só l i t a ; y d á n d o n o s m ú t u a m e n t e las b u e n a s n o -
c h e s , c o n c l u i m o s n u e s t r a p r i m e r a c o n f e r e n c i a . 

Y p o r h a b e r m e p u e s t o á e s c r i b i r t a r d e ( e f e c t o d e 
m i n a t u r a l p e r e z a ) , m e falta t i e m p o pa ra c o m u n i c a r 
á V m s . las r e f l e x i o n e s q u e t e n g o r e c o g i d a s , d e la s e -
g u n d a y t e r c e r a . No m e ha p a r e c i d o j u s t o , t e n i e n d o 
la cosa en tan b u e n e s t a d o , y a d m i t i e n d o u n a c ó m o -
da d i v i s i ó n , p e r d e r la o p o r t u n i d a d d e e s t e c o r r e o , á 
fm d e q u e c u a n t o a n t e s o b s e r v e n V m s . c ó m o se d i s -
c u r r e en el Vierzo . Para el q u e v iene s e r á n V m s . 
p u n t u a l m e n t e s e r v i d o s con el r e s t o d e n u e s t r a s c o n -
v e r s a c i o n e s y d i s c u r s o s s o b r e el r a s g o É p i c o , q u e -
d a n d o yo s i e m p r e m u y p a r a s e r v i r á V m s . y d e s e a n -
d o l o g r e n e s t a s p r ó x i m a s P a s c u a s , y o t r a s m u c h a s 
m u y f e l i c e s , y g u s t o s a s en vida d e l D i a r i o , y d e todo 
lo q u e Vms. b i en q u i e r e n . Así se lo p ido a la divina 
m a g e s t a d , c o m o el q u e g u a r d e V m s . d i l a t a d o s a ñ o s . 
C a c a b e l o s , y D i c i e m b r e 10 d e 174-1. — B. L . M. d e 
V m s . su m á s s e g u r o y r e c o n o c i d o s e r v i d o r . — Den 
Ilugo Herrera de Jaspedós .—Señores don Juan Mar-
iinet Sala franca, y don Leopoldo Jerónimo Puig. 
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SATIRA á las damas que usan de afeites, y desmienten 
su estatura con lo desmesurado de los tacones, 
y otras invenciones extravagantes. 

Si cojes de repente 
En t ra je descuidado y negl igente 
A una dama en su cuar to ó una mozuela 
Tendras la por sardina ó por t r u c h u e l a ; 
Tan seca, tan e n j u t a y e s t ru j ada , 
Que ménos es mu je r , que rebanada. 

Pero espera un poco. 
Que presto verás ninf* á la que es coco; 
Deja que salga á vista por las calles, 
Qué , a u n q u e cien veces la halles. 
Ha« de deci r , mirando á la doncella: 
« ¡ Vive Dios San to , que ¿a es otra fiquellai 
« ¡Cómo creció una cuar ta en un instante! 
« ¡ H o y pleni lunio, la q u e ayer menguan te l 
« jCabía ayer metida en cualquier cesto, 
«i Y hoy no cabe en la plaza! ¿Cómo es es to? 

No t e canees, Lucillo, en reflexiones, 
Pues ¿no ves q u e se empina en dos tacones , 

Tan altos, tan iguales . 
Que salen con tacón los carcañales. 

Y ¿p iensas se contenta 
Con crecer por los pies ? También in t en ta 
Poner en la cabeza su cuar to alto. 

Dá con la vista un salto, 
Y verás el t upé , el jardin . ni rizo, 
La mi tad na tu ra l , la otra postizo, 
Con el petiboi é medio al desgaire ; 
Pues todo es gana r tierra por el aire. 

Pero lo que más te pasma, 
(Aún m a s que todo admirarás una fantasma) 

E s verla tan anchota , 
Que casi llena un juego de pelota; 
Y d u d a s al mirar el emb" l t rio, 
Si acaso aquello que anda es un cimborio. 

Eres un monagui l lo , 
Pues ¿ no ves que es milagro del tontillo? 

Aquel que á las casadas 
Sirve entre o t ras mil cosas excusadas; 
Pero en tai cual soltera no m u y lisa, 
Es sin duda una a lha ja muy precisa . 
¿ Para qué , me dirás? Eres sincero; 
íbatelo á decir, pero no quiero . 
El tonti l lo á la flaca la hace gorda, 
Y tal cual vez fin^e tórtola á la torda, 
Porque son los tont i l los nobles piezas 
Para encub r i r g o r d u r a s y flaquezas. 
Una m u j e r en fln con gua rda infante 
Cátala convert ida en elefante: 
¿ Haces ges tos al símil ? No t e l lena. 
Pues por mi, más que sea una ballena. 



-4" L¿S QUE DEGENERANDO del carácter 
español, afectan ser extranjeras y aman todas 
las invenciones y embelesos que vienen de la otra 
parte de los Pirineos. 

Otros defectos t ienen no crecidos; 
Mas, serán u n a s best ias s u s m a n d o s , 
Si los su f ren y callan, 
Pues cuando piensan se hal lan 
Con m u j e r andaluz« ó cas te l lana , 
Sin sent i r de la noche á la mañana 
Se les volvió f rancesa . 
Por cuanto dicen, que la moda es esa. 
Amaneció contenta con su Doña, 
Y acostóse madama de Borcoña; 
Pues, a u n q u e su apellido es de Velasco, 
Comenzó á causar le asco, 
Cuando supo, que en Francia las casadas 
Es tán acos tumbradas 
A dejar para siemnre su apellido, 
Por casarse aún asi con el marido; 
Y suelen ser más Heles con el n m b r e 

Las que m é n o w o son con el buen hombre . 
La que nació en Castilla, 
Aunque sea la nona maravilla, 
No se t iene por bella, 
Miéntras no hable , como hablan en Marsella. 
La ex t r emeña , m a n c h e t a y campes ina 
Afect i ser de Orleans. La vizcaína 
Ent re su Yaincoa y Etecho Andrea 
Nos eacxja un Monsieur de Goicoechea, 
Muy preciadas de hablar á lo ex t r au je ro , 
Y no saben su idioma verdadero. 
Yo conocí en Madrid una condesa , 
Que aprendió á e s to rnudar á la f r ancesa ; 
Y porque otra llamó á un criado chulo. 

Dijo que aquel epí te to era nulo, 
Por no usarse en París aquel vocablo, 
Q ie otra vez le l lamase pobre diablo: 
Y en haciendo un delito c talquíer pa je 
Le reprendiese su libertinaje. 
Una mu je r de m a n t o 
No h a d e llamar al Papa el Padre Santo, 
Porque cuadre ó no c u a d r e , 
E s más francés l lamarle el Santo Padre. 
Pura decir que un libro es m u y devoto, 
Diga que t iene unción y tendrá voto. 
D todas cuan ta s gas tan espres iones 
Necesi tadas de tomar unciones. 
Al nuevo Testamento , 
(Este es aviso del mayor momento) 
Llamarle asi es ya muy vieja usanza, 
Llámase á la demiere nueva al ianza. 
Al concillo de Trento ó de Nicea 
D ' se l e s iempre el nombre de Asamblea; 
Y si se quejan de e s t i los mal teses , 
Qu» vayan c o i la que ja a los f ranceses . 
Loiíró la dicha es f rase ya perdida, 
Tengo el honor, es cosa más valida. 
Las honras que Vmd. me hace, es desacierto; 
Las honras se me harán después de muer to . 
Llamar á un pisavorde, Pisaverde, 
No hay m u j e r que de tal nombre se acuerde; 
Petimetre es mejor y más usado, 
O por lo menos más afraucesado. 
Ta hice mis devociones. 
Pues ya cumpl í con ellas, ¡Qué expres iones 
Tan cu l tas y e l e fan tes ! 
Y no decir, como declan ántes , 
Ti recé, f rase ba ja , voz c isera, 
Sufr ible s^lo en una cocinera. 
Tiene mucho de honrada, no hay dinero 
Con que pa^ar este lenguaje ; pero 
Decir a secas, que es mu je r honrada , 
¡Gran f rescura , val iente pampr ingada! 
Doña Fulana es m u y amina mia, 
Esto mi cuar ta abuela lo decía; 
Pero ella es la mejor de mis amigas: 
¡Oh qué expresión! Parte m i g a s 



El alma en la dulzura 
De esta a lmibaradís ima te rnura . 
Voy a j u g a r mañana 
Es frase chavacana; 
A una partida he de asistir de juego, 
Se ha de decir, y lue^o 
Se ha de añadir . Ormaza 
También á otra partida vi de caza. 
lOh Júpi te r ! Para cuando son t u s rayos, 
Si es to es ser cultos, más vale ser payos. 

VARIAS CARTAS FAMILIARES. 

A m i g o m i ó : á 16 d e J u n i o i n t e r r u m p i ó V m d . n u e s -
t r o l a r g o s i l enc io , y v iéndo le c o n t i n u a d o en m í , a ú n 
d e s p u e s d e e s t e e ü e a c í s i m o r e c u e r d o , ¡ q u é d e c o s a s 
n o s e le I j a b r á n o f r e c i d o c o n t r a m i c o r r e s p o n d e n c i a ! 
P u e s allá vá el d e s c a r g o . I l a c e d o s m e s e s , q u e sa l í 
d e m i Colegio á b u s c a r la s a lud en u n a s a g u a s m i n e -
r a l e s , o p o r t u n a s p a r a d e s m o r o n a r c a n t e r a s r a c i o n a -
l e s , c o m o la m i a , ag i t ada d e c o n t i n u o s v é r t i g o s , e n 
d o n d e m e ha l lo al p r e s e n t e , y e n v í s p e r a s d e b r i n c a r 
al c u a r t e l d e mi a p o s e n t o ; aq< í m e sal ió á r e c i b i r la 
s u s o d i c h a c a r t a d e Vmd. q u e hab ia e s t a d o r e b a l s a d a 
con s e n t i m i e n t o m i ó , yo la a c a r i c i é con g r a n a l b o r o -
z o , c e l e b r a n d o m u c h o , m u c h o la c o n t i n u a c i ó n d e 
p r o s p e r i d a d e s , q u e p o r allá c o r r e n , d e s e a n d o , y 
p i d i e n d o á D i o s , q u e c o r r a n p e r p é t u a m e n t e s in p a -
r a r , ya q u e las d e m i s a l u d s e h a n a l e j a d o t an to d e 
m í , q u e m e t i enen c o r r i d o . 

No m e h a b l e V m d . d e d o n B l a s , d e su b e n e f i c i o , 
n i d e su a r r i e n d o , q u e h a c e m u c h o s d i a s m e t i e n e 
e n v e n e n a d o ; V m d . d i c e , q u e yo no lo s é t o d o , y y o 
d i g o , q u e h e p r o c u r a d o h a c e r lo pos ib l e p a r a q u e 
Vmd. i g n o r e lo m á s . Es toy a g r a d e c i d í s i m o d e lo q u e 
V m d . ha h e c h o , y s e n t i d í s i m o d e lo q u e ha p a d e c i d o 
c o n a r r e p e n t i m i e n t o v i v o , y con p r o p ó s i t o firme d e 



n o e m b a r a z a r la s u m a h o n r a d e z d e Ymd. en o t r o s 
e m p e ñ o s , q u e e s t én e x p u e s t o s á tan ind ignas c o r r e s -
p o n d e n c i a s . No p u e d o e x p l i c a r m e m á s , y quizá el n o 
p o d e r e x p l i c a r m e m e h a c e d a ñ o . Diga V m d . a l g o d e 
mi p a r t e , y d í g a m e a lgo d e la s u y a , e s to e s , d e la 
d e mi s e ñ o r a d o ñ a T e r e s a , á q u i e n há s ig los q u e n o 
s a l u d o con la p l u m a , p o r m á s q u e lo d e s e o con el 
c o r a z ó n , q u e e s i n v a r i a b l e hác ia Y m d . — P a m p l o n a . 
-Señor don G e r ó n i m o . — S u a f e c t í s i m o J o s é F r a n c i s c o 
d e Is la . 

A m i g o y d u e ñ o m i ó : Es t á Ymd . e m p e ñ a d o en q u e 
n o h e d e h a b l a r p a l a b r a , si n o le t i ran p o r la p lu -
m a , y yo lo h u b i e r a h e c h o m u c h a s v e c e s , si t uv i e se 
e l t i e m p o tan á mi m a n d a r c o m o la vo lun tad y el 
d e s e o . No s é si e s c r i b í á Vmd q u e e s t e l i m o . ' m e 
hab í a m e t i d o á m i s i o n e r o d e su d i ó c e s i , p e r s u a d i d o , 
á q u e podía Dios r e p e t i r e n e s t e O b i s p a d o el f a m o s o 
m i l a g r o d e la j u m e n t a d e Ba lán en Pa le s t ina . S u c e d i ó 
p u n t u a l m e n t e c o m o su l i m a , lo a p r e n d i ó ; p u e s a q u e l 
S e ñ o r , q u e p r e d i c ó y a l u m b r ó á un P ro fe ta p o r m e -
d io d e un b r u t o , i l u m i n ó á e s t o s p u e b l o s p o r m e d i o 
d e o t r o , y vea Vmd. m á s d i v e r t i d a mi o c i o s i d a d , q u e 
lo q u e podia p r e s u m i r s e . 

El t r a b a j o m á s q u e o r d i n a r i o , con q u e h u b e d e 
a t e n d e r á e s t e m i n i s t e r i o , y á o t r o s a s u n t o s ( q u e son 
d e mi g e n i o ) , q u e b r a n t ó a l g ú n t a n t o la s a l u d , q u e ya 
se vá r e s t a b l e c i e n d o , y vo lv i endo á su an t igua r o -
b u s t e z , q u e d á n d o s e e n su s e r n a t u r a l , a u n q u e n o 
sin el s o c o r r o d e a lguna m e d i c i n a . Qu ie ra Dios q u e 

Vmd. n o n e c e s i t e d e e s t e auxi l io e n m u c h o s a ñ o s ; 
a q u í n o hay c o s a r e m a r c a b l e , s ino la d e h a l l a r n o s 
d e r e p e n t e m u d a d o s d e s d e el D i c i e m b r e al m e s d e 
J u n i o , p a s a n d o d e un e x t r e m o á o t r o sin a q u e l m e d i o 
q u e vá d i s p o n i e n d o los h u m o r e s á s e n t i r m é n o s la 
i r r e g u l a r i d a d d e t o d a s las e s t a c i o n e s . 

La s e ñ o r a F r a n c i a , c a d a dia n o s h a c e m á s r i c o s d e 
m e n t i r a s p ú b l i c a s , q u e o t r o s l l a m a n no t i c i a s , s in q u e -
ha s t a el m e s d e S e t i e m b r e s e p u e d a s a b e r á p u n t o 
fijo lo q u e ha s u c e d i d o en el d e E n e r o . No d e j e V m d . 
d e d e c i r á mi s e ñ o r a d o ñ a T e r e s a , q u e no m i d a m i 
c o r r e s p o n d e n c i a p o r la l e n g u a , ni p o r la p l u m a , 
p o r q u e sou m e d i d a s c o r t a s y f a l i b l e s , q u e la e x p e r i -
m e n t e y la v e r á : has ta a q u í p u d o l l ega r su s e g u r o 
a m i g o . — S e g o v i a . — S e ñ o r d o n G e r ó n i m o . — J o s é F r a n -
c i sco d e I s l a . 

Mi d u e ñ o y a m i g o : Por Dios y p o r e s t a i , q u e 
tenia fieros r e m o r d i m i e n t o s d e a m i s t a d , p o r no h a -
b e r e sc r i t o á V m d . d e s d e q u e a c a b é m i san ta t u n a . 
La cu lpa p r inc ipa l f u é d e la p e r e z a , d e s p u e s d e va-
r i a s d e u d a s a t r a s a d a s , d e s p u e s d e los i n t e r p r e s e n t e s , 
q u e v ienen á a l m o r z a r y m e r e n d a r t i e m p o há á m i 
a p o s e n t o ; y así á e s t e t e n o r vaya V m d . a ñ a d i e n d o 
t o d o s los d e s p u e s e s q u e le d i e r e la g a n a , n o o lv i -
d a n d o q u e cas i en t o d o s los c o r r e o s s e v ienen á p o -
n e r e n t r e m í y e n t r e m i g u s t o a l g u n a s c a r t a s i m p e r -
t i n e n t e s , q u e q u i t a n la vez á las q u e s e r i a n d e g r a n d e 
p e r t e n e n c i a . 

A h o r a voy d e r e c h i t o á r e s p o n d e r á la p r e g u n t a d e 



V m d . ; q u e el S e ñ o r Obispo d e Segovia es tá en 
es ta c i u d a d , v i v o , s a n o , g o r d o y d u r a d e r o ; p o r -
q u e los O b i s p o s d e es t e t e n o r , y los p r e s i d e n t e s d e 
e s e , son h o m b r e s i n m o r t a l e s : con e s t o p o d r á V m d . 
s o s e g a r la i n q u i e t u d d e e s e su a m i g o , y a m i g o d e 
e s t e s e ñ o r , q u i e n se está d i s p o n i e n d o p a r a p r o v e e r 
c i e r t o s c u r a t o s , q u e t i ene v a c a n t e s . 

E s d e g r a n d e e x p e c t a c i ó n la c o n j u n c i ó n m a g n a d e 
los d o s p r e s i d e n t e s , y s e r á d e ve r la pe lo t e r a q u e 
haya e n t r e los d o s a s t u r i a n o s ; p e r o yo c r e o q u e la 
p rov i s ión d e c a r b ó n , q u e ha h e c h o el N . , s e r v i r á 
pa ra el u s o d e los b r a s e r o s d e N . , y q u e las m u í a s d e 
é s t e , s e c o m e r á n el f o r r a j e q u e ha s e m b r a d o el 
o t r o , á q u i e n se le m a n J a r á sin d u d a , q u e vaya á 
c a l e n t a r s e á o t r a p a r t e : si as í f u e r e la p r o v i d e n c i a , 
so lo l e fa l t a rá p a r a su p e r f e c c i ó n esta l e t r a : homen, 
el homen habel. 

Aquí e s t a m o s y a , n o en el c o r a z o n , s ino en los 
l u j a r e s de l i n v i e r n o , q u e es tán m u c h o m á s p r o f u n d o s ; 
toda la s i e r r a es tá vest ida d e p e n i t e n t e , y la falda s e 
ha c o n v e r t i d o en f a l d ó n , los t e j a d o s e s t án j a l b e g a -
d o s , y toda la s i e r r a es tá c u b i e r t a d e e s p u m i l l a , ó 
m e l i n d r e s d e San Q u i r c e ; á es ta p a l a b r a h a g o d o s 
p r o f u n d a s i n c l i n a c i o n e s con el c o r a z o n y con la p l u -
m a , y si h u b i e s e n o m b r a d o á Santa I s a b e l , h a r í a 
t r e s ; p e r o yo m e g u a r d a r é d e t o m a r en la b o c a la 
casa de los E s t r a d a s , p o r q u e e n t o n c e s e ra m e n e s t e r 
q u e d a r m e h a b i t u a l m e n t e e n c o r b a d o . Avise Vmd. con 
p u n t u a l i d a d las n o v e d a d e s q u e o c u r r a n , y Dios le d é 
vida p a r a q u e m e c u e n t e las q u e haya d e a q u í á c i en 
a ñ o s , c o m o lo d e s e a su a f e c t u o s o . — S e g o v i a . — S e ñ o r 
d o n G e r ó n i m o . — J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

A m i g o y d u e ñ o m i ó : Q u e d o m u y a l e g r e c o n l a 
c a r t a d e V m d . , q u e d o m u y a g r a d e c i d o á su fineza, 
q u e d o m u y e n t e r a d o d e su poca h a b i l i d a d , falta d e 
t a l e n t o s y t o d a s las d e m á s z a r a n d a j a s d e la m o d e s t i a ; 
y a ú n a s í t o d o q u e d o yo , y q u e d a n los i n t e r e s a d o s 
s u m a m e n t e g o z o s o s d e q u e el m a n e j o d e es ta d e p e n -
d e n c i a c o r r a p o r c u e n t a de Vmd. Allá vá e sa l e t r a , 
p a r a q u e Vmd. u s e d e el la ad libitum. C ó m o y c u á n -
d o s e lo d i c t á r e su poca hab i l idad y falta d e t a l e n t o s , 
p a g a n d o , a g a s a j a n d o , y g r a t i f i c a n d o á q u i e n y s e g ú n 
l e p i d i e r e la s u s o d i c h a fa l ta y ca res t í a d e h a b i l i d a d . 

A c u e n t a de l P r o c u r a d o r , só lo ha d e c o r r e r el c o r -
r e r e n la d e p e n d e n c i a ; h a c e r l e t a m b i é n p r o c u r a d o r 
d e la b o l s a , e s c a r g a r l e d e m a s i a d o : \ m d . q u e e s 
r e f r e n d a t a r i o d e t a b l a s d e c o n t a r , e n t e n d e r á m e j o r 
d e c u e n t a s , p o r q u e las s a b r á c o m o el Cliristus. B u s -
c a r á s e c o y u n t u r a pa ra el s e ñ o r P r e s i d e n t e , y c u a n d o 
s e p a m o s en m a n o s d e q u é Minis t ro c a e m o s , t a m b i é n 
s e b u s c a r á le tetil la á los t a l e s n u e s t r o s j u e c e s . Al 
fin V m d . r e p a r t a , o r d e n e y avive a l l á , i n s t r u y a , i l u -
m i n e y d i r i j a p o r a c á , q u e n a d a se p e r d e r á p o r 
p e c a d o d e o m i s i o n . 

El s e ñ o r Mag i s t r a l d e G r a n a d a , a u n q u e t i ene a p e -
llido con a lu s ión d e p a s t o r , p a r e c e q u e no q u i e r e 
s e r l o d e Va l l ado l id : las s e ñ a l e s s o n d e n o h a b e r c a i d o 
e n la t en tac ión d e m i t r a , y d e q u e a u n q u e se la h a n 
p u e s t o en las m a n o s , n o la q u i e r e p o n e r en la c a b e -
z a ; p r o c e d e c o n c o r d u r a t a n p r o p i a , c o m o d i g n a d e 
u n g r a n d e j u i c i o : u n a r e n t a d e c e n t e c o n u n a p r e -
b e n d a , y c a r g o h o n r a d o sin n i n g u n a p e s a d a c a r g a , 
só lo p o d r á t r o c a r l a p o r m i t r a , ni a ú n p o r t h i a r a , el 
q u e n o t e n g a c a b e z a ni a ú n p a r a b o n e t e , s a lvo q u e 



sea el c o l o r a d o ins ignia d e los o r a t e s . Se a c a b ó la 
c a r t a c o n su f e c h a . — S e g o v i a . — S e ñ o : d o n G e r ó n i m o . 
— J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

A m i g o y s e ñ o r : S u p o n g o q u e n o n o s h e m o s d e 
e s t a r as í toda la v i d a ; p o r q u e e s o s e r i a u n a i n s e n s a -
tez d e p r i m e r o r d e n , y m á s c u a n d o p a r a un s i l enc io 
tan p r o f u n d o n o ha h a b i d o m á s mo t ivo q u e el f a v o r 
d e Vmd. y el q u e m e d i s p e n s a n e s o s s e ñ o r e s . E s e l 
c a s o , q u e e s t a fineza, q u e pa ra m í se c o n v i e r t e e n 
s u s t a n c i a , p a r a c i e r t o s h e r m a n i t o s m i o s se d e b e 
c o n v e r t i r en ace i t e d e t á b a n o s , s e g ú n lo q u e s e h a n 
i r r i t ado d e s a b e r n u e s t r a c o r r e s p o n d e n c i a , q u e h a c e n 
b i e n e n e n v i d i á r m e l a , y a s í s o n d i s c u l p a b l e s . Di je e n 
p o c o lo q u e si h u b i e r a d e d e c i r en m u c h o , g a s t a r í a 
t a n t o p a p e l c o m o b o r r a n i n ú t i l m e n t e los i m p r e s o r e s . 

P o r e s t a r a z ó n h e e s t a d o t o d o e s t e t i e m p o s o b r e la 
d e f e n s i v a , c o n t e n t á n d o m e con c u m p l i r las l eyes d e 
la c a r i d a d a j e n a , y d e la p r o p i a , q u e d a n d o m i é n t r a s 
t a n t o e x p u e s t o al j u i c i o d e lo s q u e d i s c u r r e n c o m o 
q u i e r e n , p o r q u e e l e n t e n d i m i e n t o n o e s p o t e n c i a 
n e c e s a r i a . A ñ á d a s e á e s t o , q u e el b o c h o r n o de l h u -
m o r , q u e r e g u l a r m e n t e s e s i g u e á s e m e j a n t e s p a s a -
j e s , s e t r a s l a d ó á los h u m o r e s q u e han e s t a d o e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e r e v u e l t o s con s e n s i b l e d e t r i m e n t o 
d e la s a l u d , q u e vá p e r d i e n d o c a d a d ia m u c h o t e r -
r e n o , y m a r c h i t a n d o a l g u n a s h o j a s á la e s p e r a n z a q u e 
c o n c e b í d e q u e s e a p a g a s e e l f u e g o d e aque l l a c a -
len tur i l l a , q u e m e l a m i ó p o r d o s m e s e s lo m e j o r d e l 
h ú m e d o r a d i c a l . 

Es to y m u c h o m á s h u b i e r a d i c h o á d o n Basi l io, q u « 
s e g ú n las s e ñ a s q u e m e han d a d o , p a s ó p o r a q u í , y 
l l a m ó m u y d e m a ñ a n a á la p u e r t a d e mi g u a r i d a -
p e r o d e b i ó d e l l a m a r tan p á s o , c o m o a q u e l p o r t e r o , 
q u e y e n d o á la med ia n o c h e á av i s a r á su p r e l a d o d e 
q u e á toda pr isa l l a m a b a n un r e l i g io so p a r a a v u d a r á 
b i en m o r i r á u n o q u e acaba d e r e c i b i r u n a ' m o r t a l 
e s t o c a d a . tocó á la p u e r t a d e la ce lda con t an to t i en to 
c o m o si a r a ñ a r a un g a l o . El S u p e r i o r , q u e e s t a b a 
d e s p i e r t o , le s i n t i ó , le a b r i ó , y d e s p u e s q u e o y ó el 
r e c a d o , le r ' i j o : p u e s pa ra una cosa c o m o e s a , c ó m o 
l l amaba tan p á s o ; y el l ego le r e s p o n d i ó m u y m e s u -
ra l o : P a d r e , hac í a lo p o r n o d e s p e r t a r á V. P . El 
h e c h o e s , q u e yo n o s e n t í el l l a m a m i e n t o d e don B a -
sil io, a u n q u e s e n t í m u c h o el no h a b e r l e s e n t i d o , y el 
q u e no h u b i e s e e n t r a d o , a u n q u e f u e s e e c h a n d o la 
pue r t a á t i e r r a . Hace d o c e d i a s , q u e e s toy t o m a n d o 
l e c h e d e b r r a ( D i o s q u i e r a q u e con ella n o r e b u z n e ) , 
con la q u e s u e l o d e s q u i t a r m e p o r la m a ñ a n a en a l -
g u n a p a r t e d e a q u e l s u e ñ o , q u e p o r las n o c h e s m e 
r o b a n el c a l o r , y los m a l o s v a p o r e s q u e exha l a á la 
cabeza el e s t ó m a g o o b s t r u i d o . Don Basil io t r o p e z ó 
con un h e r m a n i t o c a r i t a t i v o , q u e d e b i ó e n c a j a r l e toda 
esta h i s t o r i a : l l enó le d e c o m p a s i o n , y le q u i t ó las 
g a n a s d e i n s i s t i r , c o m o á m í m e las q u i t ó d e vo lve r -
m e á d o r m i r , c u a n d o m e lo d i j e r o n . 

D i s c u r r o , q u e Vmd. no m e h a b r á h e c h o la in ju s t i -
cia d e j u z g a r á mi c o r a z ó n p o r m i s i l e n c i o , y m á s 
c u a n d o é s t e t i ene t a m b i é n su p o q u i t o d e l e n g u a j e : no 
hay en el c o r a z o n m á s n o v e d a d nác i a Vmd. q u e el 
a u m e n t o , ó la m a y o r in t ens ión d e amis t ad per addi-
tiotiemgradvs ad gradum: y e s t o lo h a r é b u e n o c o e r -

TOMO V. 



p o á c u e r p o en c a m p o a b i e r t o , y e n ba ta l l a s i n g u l a r , 
c o n a r m a s c o r l a s ó l a r g a s , c o n t r a c u a l q u i e r a q u e 
t u v i e r e va lo r p a r a d u d a r l o : en c u y o s u p u e s t o , y en 
el d e q u e t ' -ngo la c a b e z a , si la t e n g o , c o m o u n 
c a r r o , m a n d e Vmd . s a l u d a r en mi n o m b r e , ó p o r 
m e j o r d e c i r , visite V m d . t o d o s los a l t a r e s d e S a n t a 
Alaría la M a y o r , y q u é d e s e con D i o s , q u e g u a r d e á 
Vmd. c u a n t o , y c o m o q u i e r o . — S e g o v i a . — S e ñ o r Don 
G e r ó n i m o . — J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

Mi d u e ñ o y a m i g o : a h o r a p o r lo m é n o s 110 se p a -
s a r á m e d i o s i g l o , m e d i o a ñ o , ni a ú n m e d i o m e s , e n 
r e s p o n d e r á la d e V m d . de l 1(> del p a s a d o ; p u e s h a -
b i é n d o l a e n c o n t r a d o a q u í d e vuel ta d e mi p e r e g r i n a -
c ión con s u s c a i r e l e s d e t u n a , q u e f u é el día d e San 
Agust ín po r la n o c h e , só lo la h e d e j a d o d e s c a n s a r 
el t i e m p o n e c e s a r i o á d e s b r a v a r la có l e r a d e c i e r t o s 
e j e r c i c i o s , en q u e e n t r é el d ia 3 1 y q u e e m p r e n d í 
pa ra d i g e r i r los h u m o r e s d e la c o n c i e n c i a ; a h o r a , 
p o r la m i s e r i c o r d i a d e Dios , e s toy ya d e la o t r a p a r t e 
de l i n f i e r n o , p r e v i n i é n d o m e pa ra e n t r a r en la g lo r i a ; 
y n o es el p e o r e n s a y o p a r a e s to el h a b l a r un poqu i -
to c o n Vmd. p u e s quizá p o r s e r ésta t an ta g lor ia m i a , 
m e la e s c a s e a n las i m p e r t i n e n c i a s , l l a m a d a s o c u p a -
c i o n e s , q u e en t o d o s t i e m p o s m e p e r s i g u e n . C u e n t e 
Vmd. en es t e n ú m e r o u n a q u e m e tenia p r e v e n i d a 
p a r a mi r e g r e s o la Dipu tac ión d e es t e R e i n o , e m p e -
ñ a d a en q u e h e d e r e f e r i r lo q u e n o v i , a b u l t a r lo 
q u e n o se d iv i só y en s u m a en q u e h e d e s e r c r i a d o r 
h a c i e n d o u n a cosa d e la n a d a , é i d e a n d o u n a copia 

d e un or ig ina l i m a g i n a r i o : as í s a l d r á e l lo c o m o e l 
t i e m p o lo d i r á ; p e r o m i e n t r a s t an to r e s é r v e l o V m d . 
p a r a sí só lo (1 ) . P a r e c e q u e en la ú l t ima c o n s u l t a s e 
m e ha h e c h o a lgún l u g a r en el Cielo d e los P l a n e t a s 
e r r a n t e s , y c e l e b r a r í a q u e m e d e c l a r a s e n pa ra s i e m -
p r e en el d e las e s t r e l l a s ( i j a s ; p o r q u e n o e s p e r a n d o 
a s e q u i b l e el ún ico Zod íaco q u e a p e t e z c o á las m á r g e -
n e s del P i s u e r g a , m e c o n f o r m a r é con a q u e l firma-
m e n t o , a u n q u e n o e s el q u e m á s c o n g e n i a á m i c o m -
p lex ion , r e s i g n á n d o m e en e l c o n o c i m i e n t o d e q u e 
t e n g o poca p a n z a , y m é n o s c a r r i l l o s p a r a e m p l e o d e 
m u c h a g r a v e d a d . 

Claro e s q u e la p r o m o c i o n d e N. hizo g r a n d e n o -
vedad á c u a n t o s le c o n o c e m o s : v i r t u d e s m i e n t e n 
s e ñ a l e s , d i ce el r e f r á n ; p e r o e s m e n e s t e r i n v e n t a r 
o t r o q u e d i g a : q u e t a m b i é n d e s m i e n t e n e s p e r i e n c i a s . 
Quiera Dios q u e mi s e ñ o r a d o ñ a I sabe l s e ha l l e con 
el alivio q u e le p i d o , y la d e s e o , y e s t e mi voto se 
e x t i e n d e á la fe l ic idad d e toda la f a m i l i a , cujuscum-
qw sexus, status el conditionis. N o falta m á s q u e la 
f e c h a , y la firma, p u e s á e l lo . — P a m p l o n a . — S e ñ o r 
Don G e r ó n i m o . — J o s é F r a n c i s c o d e Isla . 

A m i g o m i ó : si 110 t e m i e r a q u e la b e l l a q u e r í a d e 
Vmd. m e r e t r u c a s e con a q u e l l o d e es Cat tilla regu-
lar, le d i r í a , s in f a l t a r á la v e r d a d , q u e e s t a b a n 

(1) Alude á la instancia con que la Diputación de Heino de Navar-
ra , ie encomendó la descripción de las funciones que hizo con motivo 
de la exaltación al Trono del Sr. Bey D. Fernando el VI, que inlitul i 
1¡á fraude Ue Macarra. 



n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s tan c o n f o r m e s c o m o lo e s t á n 
s i e m p r e n u e s t r a s v o l u n t a d e s . C i e r t a m e n t e a g u a r d a b a 
á d e s e m b a r a z a r los o idos d e p e c a d o s á g e n o s , c o m o 
e s u s o y c o s t u m b r e en S e m a n a S a n t a , p a r a e x a m i n a r 
la conc i enc i a d e V m d . d e s p u é s d e h a b e r e x p u r g a d o 
m u c h í s i m a s d e S e g o v i a ; p e r o Vmd. s e an t i c ipó á e s -
c u d r i ñ a r la m i a , y á fé q u e m e h u e l g o d e s e r una vez 
en el a ñ o p o r P a s c u a florida el g a l a n t e a d o , ya q u e 
en las d e m á s o c a s i o n e s h e ido d e l a n t e c o m o J u a n 
Galan . A u n q u e el S e ñ o r Mateo R u f o , f u e r a el r u f o 
E m i n e n t í s i m o con su c a c h o d e votos pa ra P a p a , n o 
s e o lv idar ía j a m á s d e Vms. á n t e s h a r i a e n t o n c e s , q u e 
Santa María C a r v a j a l , f u e r a San ta María la Mayor . 
D u d a r en e s t o , voto á q u e es a g r a v i a r m e d e m a s i a d o ; 
y á n t e s q u e se e s c a p e la e s p e c i e d e lo r u f o , luego 
q u e m e o l ió e s t e n o m b r e á cosa d e C a r d e n a l , h i c e 
á n i m o á r e n u n c i a r l o , p o r n o o p o n e r m e al voto , q u e 
t e n g o h e c h o d e n o v e s t i r m e d e c o l o r a d o , si Dios m e 
c o n s e r v a la s e s e r a : y el ú l t i m o día del c o r r e o , a m a -
nec í t r a n s f o r m a d o en d o n Anton io M o n t e n e g r o , n o m -
b r e y a p e l l i d o , q u e d i cen m á s c o n s o n a n c i a con mi 
c o l o r , y c o n t e x t u r a ; as í lo t e n d r á V m d . e n t e n d i d o , 
p a r a e n c a m i n a r los d e s p a c h o s , q u e o c u r r i e r e n en 
su o f i c ina . 

A u n q u e el s e ñ o r N. e s mi f a v o r e c e d o r , y aún 
e s t a b a p o r d e c i r , a m i g o , p o r a h o r a m e h a n d e 
p e r d o n a r sus m é r i t o s , q u e t e n g o b rava g a n a d e 
q u e p i e rda la plaza en q u e va c o n s u l t a d o , s ó l o p o r -
q u e la g a n e e sa c i u d a d . Soy a g r a d e c i d o al pan q u e 
c o m í , y a c o r d á n d o m e , q u e le h e c o m i d o a l g u -
n a s v e c e s al s e ñ o r N . , e s r azón q u e d e s e e s u s a s -
c e n s o s , n o só lo al C o n s e j o d e Cas t i l l a , m á s a u n q u e 

f u e r a al m i s m o P a r l a m e n t o d e P a r í s ; lo c o n t r a r i o , 
se r í a en m í una t o r p í s i m a ing ra l i l ud ; p e r o soy t a n 
d e s g r a c i a d o , q u e t e m o h a p e r d e r e s e c a b a l l e r o s u s 
m e r e c i d a s c o n v e n i e n c i a s , só lo p o r q u e yo se las 
d e s e o . 

Don F r a n c i s c o G o n z á l e z , m e r c a d e r en e s a , e n t r e -
ga rá á Vmd . 5 0 0 r s . r e c í b a l o s sin d e c i r p o r q u é , ni 
p a r a q u é , y así irá r e c o b r a n d o p o c o á p o c o y á s o r -
b o s , lo q u e a r r o j ó á b o c a n a d a s ; p e r o e s t a s g a n a n -
c i a s t i enen los q u e t r a t a n c o n m i g o . V m d . c r e a , q u e 
t o d o s los d i a s se m e p a r e c e esta d e u d a en figura d e 
v e s t i g i o ; p o r q u e s i e n d o tan d e u d o r á V m d . po r o t r o s 
c ien c a m i n o s , d e lo q u e h a g o m u c h a v a n i d a d , el s e r -
lo p o r é s t e , m e cues t a á m i s so l a s a lgo d e r u b o r . 

La c é l e b r e p lan ta p a r a e s t a b l e c e r c o n a r r e g l o la 
m a r i n a d e E s p a ñ a , p r i n c i p i a d o á f a b r i c a r e m b a r c a -
c i o n e s , V m d . n o las neces i t a p a r a a p o r t a r á San 
Q u i e r c e , y á San ta I s a b e l , d e s e m b a r c a n d o allí en 
n o m b r e m i o , q u i n i e n t a s t o n e l a d a s d e lo q u e V m d . 
q u i s i e r e ; a c u é r d o m e de l Areopag i t a , y d e San ta María 
la R o t u r a d a ; eri cnya c o m p a ñ í a viva Vmd. lo q u e y o 
q u i e r o , y vivirá ha s t a n o q u e r e r m á s . — S e g o v i a . — 
S e ñ o r Don G é r ó n i m o . — A n t o n i u s Mons N i g e r . 

Amigo m i ó : En d i c i é n d o l e á V m d . q u e t i ene m u -
ch í s ima r azón e n g r a d o s u p e r l a t i v o , si cu lpa mi r e -
c o n o c i m i e n t o d e t a r d o , p e r e z o s o y g a l v a n e r o , en 
c u m p l i r con s u s p r i m e r a s o b l i g a c i o n e s , q u e d a d e s -
a r m a d a la f u r i o s a n u b e d e j u s t í s i m a s q u e j a s , c o n q u e 
Vmd. m e t r u e n a , las q u e i n e l i s o n j e a n e n vez d e 



h e r i r m e , p o r q u e yo las c o n s t r u y o en t o n o de r e -
q u i e b r o s . 

Sepa V m d . q u e h a b i e n d o h u i d o d e es t e d e p a r t a -
m e n t o p o r l i b r a r m e d e c i e r t a s i n g r a t i t u d e s d o m é s t i -
c a s , m e he r e s t i t u i d o con s o r n a , l l egué con s a l u d , 
y m e m a n t e n g o s in d i s g u s t o , e s p e r a n d o c o n t i n u a r 
del m i s m o m o d o ; y h a b i e n d o e v a c u a d o ya a l g u n o s 
c u m p l i m e n t a o s d e h i j o s d e vec ino , q u i e r o d e s a h o -
g a r m e a h o r a d e o t r o , q u e n o es el ú l t i m o , ni el q u e 
m é n o s m e i m p o r t a ; e s t e tal e s Vmd. Sepa q u e m e 
t e n d r á a q u í c o m o en t o d a s p a r t e s , q u i e r o d e c i r , 
a f e c t u o s o sin p a r , p e r o inútil á p a r d e a f e c t u o s o , q u e 
e s la m a y o r p o n d e r a c i ó n , p u e s la i lus t r e p r e n d a d e 
h o m b r e sin p r o v e c h o á t o l a s p a r t e s m e s i g u e : c o n -
s u é l o m e con q u e m i c o r a z o n n o es tá en los l áb ios , 
n i en la p l u m a , s i n o m u y d e n t r o de l p e c h o , y q u e n o 
a d m i t e a l t e r a c i o n e s a l g u n a s , o ja lá q u e n o las p a -
dezca la s a l u d d e V m d . , q u i e n m e e s c r i b i r á lo q u e 
haya d e los A r e o p a g i t a s , ó Dinninos ; d e los S e l e u -
c i o s , ó Bas i l i o s ; d e los C o n q u e n s e s , ó J u l i a n e s ; d e 
las I s a b e l a s , ó b i en U n g a r a s , ó b ien P o r t u g u e s a s ; 
p u e s d i s c u r r o , y rae t e m o , q u e toda e sa r e l a c i ó n 
a r c a d e N o é , s e h a b r á o lv idado del C u e r v o d e s d e 
q u e sa l ió d e e l l a , c o m o si en ella n u n c a h u b i e r a 
e n t r a d o . Mande V m d . y visite t o d a s las c a s a s d e s u 
d e v o c i o n y d e la m i a . - S e g o v i a . — S e ñ o r d o n G e r ó n i -
m o . — J o s é Franci?*"» d e Is la . 

A m i g o m i ó : Si ma l n o m e a c u e r d o , á n t e s d e a h o r a 
av i sé á Vmd. q u e e s t a b a a m a g a d o á m u d a r d e c á t e -

d r a , p a s a n d o d e s d e la d e los P e r i p a t é t i c o s , á la de l 
Esp í r i tu San to , y d e s d e los p r e d i c a b l e s , á los p r e d i -
c a d o r e s ; e s t e o f i c io no s u e l e r e p u t a r s e p o r el d e 
m a y o r p r e d i c a m e n t o , y e s n a t u r a l q u e s i g u i e n d o la 
a p r e h e n s i ó n c o m ú n , y su a f ec to p a r t i c u l a r , se c o n -
t r i s t e Vmd . ; p e r o noli timere ego sum: soy el m i s m o 
q u e e r a á n t e s , q u e d á n d o m e con los a n t i g u o s g a j e s 
d e m a e s t r o , a u n q u e con n u e v o s a j e s : ha s t a a q u í se 
ten ia p o r m o n s t r u o s i d a d , q u e u n o f u e s e a m b i z u r d o , 
y a h o r a sa lgo yo á f o r m a r la c á t e d r a d e los a m b i -
d i e s t r o s . 

C ó r r o m e d e s e r t a n m a z a , p e r o s é q u e Vmd e s m i 
a m i g o , y t a m b i é n s é q u e caritas patiens est, omnia 
sufcrt, y n o e x t r a ñ a r á el t e x t e c i t o , si se a c u e r d a d e 
q u e soy p r e d i c a d o r . Don E u s t a q u i o es tá b u e n o y 
ro l l i zo , y a c á es tá Vmd . en n u e s t r a s c o n v e r s a c i o n e s 
ni m á s ni m é n o s , q u e d e s e a m o s q u e Vmd. e s t é allá 
en la e n v i d i a b l e d ive r s ión d e s u s a m i g o s . 

A l é g r o m e q u e e sa c a b e z a e s t é m é n o s d é b i l , e l 
pu l so no tan flaco, el e s t ó m a g o m i s firme, y d e t o d o 
tan p e r f e c t a m e n t e r e s t a b l e c i d o c o m o d e s e a b a ; y f u e -
r a , q u e firmo. — S e g o v i a . — S e ñ o r d o n G e r ó n i m o . — 
J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

A m i g o m i ó : T r e s d i a s d e s p u e s q u e l legó el c o r r e o , 
p a s ó á m i s m a n o s la ú l t ima c a r t a d e V m d . , d e t e n c i ó n 
s e n s i b l e pa ra mi d e s e o , y no m é n o s v e r g o n z o s a p a r a 
la ob l igac ión d e r e s p o n d e r l u e g o ; p e r o d e t e n c i ó n , 
q u e se ev i t a rá en a d e l a n t e , d i r i g i e n d o las c a r t a s con 
p r i m e r a c u b i e r t a á D. Mateo Rufo . 



P a r a q u e V m d . vea q u e h e s a c a d o f r u t o d e Jos 
u n i m o s e j e r c i c i o s , r e s t i t uyo á Vmd. lo q u e le d e b o 
en d i n e r o , p u e s lo q u e d e b o en o t ra e s p e c i e , n o es 

f a c i 1 W r b : t r a m p a a d e l a n t e , y vava una i m p e r -
t inenc ia , q u e a ñ a d i r á á las d e m á s . P r o c u r e Vmd 
d i r i g i r m e o t r a p o r c i o n , t an ta y c u a n t a , d* l m i s m o 
g e n e r o , i n d i v i d u o y e s p e c i e , q u e la p a s a d a ; la d e u d a 
a e e s t e f a v o r la a p u n t a r é en el l ib ro d e mi r e c o n o c i -
m i e n t o , y la d e l p r e c i o en el d e c a j a , h a c i é n d o m e 
c a r g o , q u e d e b o s a t i s f a c e r su i m p o r t e l u e g o q u e 
p u e d a ; p e r o p r e v e n g o , q u e quizá no p o d r é f i n l b e » 9 

O c h o d í a s há q u e t i ene Vmd. en e sa c i u d a d á un 
g r a n s e ñ o r s u y o , a u n q u e i n c ó g n i t o , q u e p o r las s e -
n a s , e s h e r m a n o de l q u e h a c e ve in te y c u a t r o a ñ o « 
q u e e s m i p a d r e : con q u e si no m i e n t e n las g e n e a -
log ías es t io m i ó , pa ra lo q u e V m l . q u i s i e s e m a n -
d a r l e : d igo e s t o , p o r q u e Vmd. n o m e r iña c o m o 
o t r a s v e c e s , y p a r a q u e los a m i g o s n o m e g r u ñ a n 
•gua m e n t e : c o r r a la p a l a b r a , h a g o los m e m e n t o s 
a c o s t u m b r a d o s , y c o n c l u y o c o m o s u e l o . - S e g o v i a -
* e u o r d o n G e r ó n i m o — J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

Mi d u e ñ o y a m i g o : P a r a s e r v i r á Dios , f á Vmd 
m o q u e o m é n o s , e s c u p o m á s , n o t o s o t a n t o , y el 
c a t a r r o se va r e t i r a n d o con b u e n o r d e n , sin h a b e r 
q u e d a d o m a s q u e a l g u n o s g a r g a j o s , q u e h a c e n p a r t e 
de la r e t a g u a r d i a , b a g a j e s , é i m p e d i m e n t o s ; g r a c i a s 
a los l a m e d o r e s d e so l q u e h e t o m a d o e n e s t o s d ias 
en q u e el c ie lo n o s ha h e c h o m e r c e d d e d e s p e j a r s e ' 
J m o s t r a r n o s b u e n a c a r a , p o r q u e en los d o s m e s e s 

p a s a d o s n o s e le podía m i r a r á e l l a ; c e l e b r o q u e lo s 
t r e s e s t a d o s , e c l e s i á s t i co , s e c u l a r y r e g u l a r , d e q u e 
se c o m p o n e la iglesia d e San ta María la R o t u n d a , se 
m a n t e n g a n sin n e c e s i d a d d e p u n t a l e s , y el S e ñ o r los 
c o n s e r v e as í p o r m u c h o s a ñ o s . 

Allá e s p e r a n V m s . c o n i m p a c i e n c i a la no t ic ia d e 
P r e s i d e n t e , y a c á , q u e n o s o m o s m á s s u f r i d o s , n o 
a g u a r d a m o s con m u c h o sos i ego la d e n u e s t r o P r e s i -
d e n t a z o , p u e s el S u p r e m o Conse jo pa ra lo d e D i o s , 
e s tan C o n s e j o c o m o lo p u e d e s e r el d e las O b r a s d e 
Mise r i co rd ia E s p i r i t u a l e s ; e s v e r d a d q u e tal cua l vez 
a b a t e d e m a s i a d o su s o b e r a n í a , c o m o al p r e s e n t e , q u e 
está l id iando con la s e ñ o r a c i u d a d , s o b r e cual d e los 
d o s ha d e c u i d a r d e los c a r n e r o s , en c u y o a s u n t o s e 
e s t án d a n d o l a s d o s C o m u n i d a d e s g r a n d í s i m a s t e s t e -
r a d a s , y yo d i g o : ahí m e las d é n t o d a s . E s el c a s o , 
q u e p o r q u e m u r i e r o n con la ayuda d e los m é d i c o s en 
p o c o s d i a s m e d i a d o c e n a de p e r s o n a s , l evan tó n o s é 
qu i en el g r i t o c o n t r a los c a r n e r o ( s i f ue r a c o n t r a el 
c a r n e r o , se l evan ta r í a c o n m a y o r r a z ó n ) d i c i e n d o q u e 
e s t a b a n c o m o y o el a ñ o p a s a d o , s a r n o s o s , t i n o s o s y 
l e p r o s o s . El C o n s e j o m a n d ó á la villa q u e env iase los 
p e l l e j o s , l o q u e e r a m u c h í s i m o p e d i r en un p u e b l o 
en d o n d e se b e b e n v inos g e n e r o s o s , y a lgo m á s ; s ea 
p o r e s t o ó p o r o t ra cosa , la c iudad s e r e s i s t i ó , h izo 
s u s p r o t e s t a s y r e c u r r i ó al r e y , a l e g a n d o q u e á ella le 
toca p r i v a t i v a m e n t e , en fue rza d e p r iv i l eg ios , el c o n o -
c i m i e n t o d e c a r n e r o s , c a b r a s , b u e y e s y d e m á s g a n a -
do c o r n u t o , q u e c o m e á cos ta d e s u s p r o p r i o s . El 
c a s o es p u n t i a g u d o , la r e s o l u c i ó n no s a b e m o s c u á l 
s e r á , y m i e n t r a s t a n t o s e t e m e q u e el Conse jo e x c o -
m u l g u e á la c i u d a d , y q u e la c i u d a d p o n g a e n t r e d i c h o 



al C o n s e j o ; c o m o sea a n t e s de l d o m i n g o i n m e d i a t o 
t e n d r e m o s el c o n s u e l o d e q u e el P r e d i c a d o r d e la 
Bula , u s a n d o d e su au to r idad , e c h a r á á r o d a r t o d a s 
las c e n s u r a s . 

El g r a n d e i m i t a d o r d e Car los , q u i e r o d e c i r , el h i j o 
de l P r e t e n d i e n t e , b i en p u e d e igua la r á su p r o t o t i p o 
en el v a l o r , p e r o le h a c e g r a n d e s v e n t a j a s en la p r u -
d e n c i a ; p u e s si n o m i e n i e la Gaceta, l uego q u e se le 
a c e r c ó el D u q u e C u m b e r l a n d , h izo lo q u e m i c a t a r r o 
y s e ha ido r e t i r a n d o con b u e n o r d e n á E s c o c i a , d o n -
d e n o s a b e m o s lo q u e ha rá . El Evange l io m a n d a h u i r 
l a s o c a s i o n e s , y c o m o él e s tan ca tó l i co , q u i e r e d a r á 
s u s f u t u r o s v a s a l l o s , el b u e n e j e m p l o d e s e g u i r e l 
E v a n g e l i o . I t e m , hay o t r o t e x t o q u e d i c e q u e si un 
R e y h a c e g u e r r a á o t r o R e y , y el a g r e s o r no t i e n e 
m á s q u e d iez mil h o m b r e s , y el invad ido le sa l e á r e -
c i b i r con ve in te mil ó se r e t i r e , ó h a g a p a c e s a n t e s 
q u e el o t r o s e a c e r q u e . P u e s ¿ q u é m á s p u e d e n p e d i r 
á a q u e l p o b r e P r í n c i p e , ni q u é s e ñ a s p u e d e d a r m á s 
e v i d e n t e s d e q u e s e ha c r i a d o con la d o c t r i n a d e R o -
m a ? Y de la F r a n c i a , ¿ q u é d i r e m o s ? Q u e t i ene p r e -
v e n i d o un d e s e m b a r c o d e c i e n t o y ve in te mil h o m -
b r e s , los c u a l e s c u i d a r á d e q u e a r r i b e n á Escoc ía 
c u a n d o Car los E s t u a r . l o se haya e m b a r c a d o p a r a r e s -
t i t u i r se á I ta l ia , l leno d e m i e d o y d e l a u r e l e s con q u e 
e s c a b e c h a r s u s c o n q u i s t a s . Oye Vmd. s e ñ o r don G e -
r ó n i m o : ¿no le p a r e c e á V m d . q u e los s e ñ o r e s P r ínc i -
p e s se b u r l a n d e t o d o el g é n e r o h u m a n o , y q u e á lo s 
e s p a ñ o l e a n o s t r a t a n c o m o á f á t u o s ? Vaya Vmd. r e -
p a r t i e n d o c o n m e m o r a c i o n e s m i a s ad menlem, c o m o 
d i c e n m u c h o s d e c r e t o s d e la C o n g r e g a c i ó n del C o n -
c i l i o , y m a n d e lo m é n o s q u e p u e d a , q u e así lo s e r -

vi ré m e j o r . — P a m p l o n a . — S e ñ o r d o n G e r ó n i m o . — 
J o s é F r a n c i s c o de Isla . 

Amigo y d u e ñ o m i ó : A p o s t e m o s a lgo á q u e a u n q u e 
Vues t ra Merced no m e haya p u b l i c a d o p o r t r a m p o s o , 
á lo m é n o s m e ha t e n i d o p o r tal d e s o b r e p e l l i z a d e n -
t r o , ¿ y se r i a ju ic io t e m e r a r i o ? No p o r c i e r t o ; p e r o 
j u i c io e r r a d o sí s e r i a . E s el c a s o , q u e c i e r to c u r a go r -
d o d e es ta c iudad m e l a m i ó t r e s c i e n t o s r e a l e s , o f r e -
c i e n d o p a g a r l o s en t o d o el m e s d e A b r i l : en fé d e su 
p a l a b r a di yo la m e d i o mia de sa l i r d e mi t r a m p a en 
d i c h o m e s ; n o la c u m p l i ó has ta a h o r a el s e ñ o r B o n e t e 
m o c h o , con q u e t a m p o c o la ha p o d i d o c u m p l i r el 
s e ñ o r Bone t e e r g u i d o ; m a s p o r c u a n t o d icho s e ñ o r 
B o n e t e , a u n q u e n u n c a s a l d r á d e d e u d o r , q u i e r e sa l i r 
d e t r a m p o s o , p r e v i e n e á Vmd. q u e s i e m p r e q u e h a g a 
falta lo a d e u d a d o , podrá a c u d i r en vi r tud d e la p r e -
s e n t e á d o n Manuel d e la T o r r e , m e r c a d e r en e s a , 
qu ien sin duda lo e n t r e g a r á y c a r g a r á su c o r r e s p o n -
sal D. E n s l a u u i o , q u e e s mi t e s o r e r o d e h o n o r y d e s -
p a c h a m i s l i b r a m i e n t o s , c o m o si lo f u e r a d e e j e r c i -
c i o ; es to en c a s o q u e h a g a f a l t a , y si no la h i c i e r e , 
t enga Vmd. flema, q u e h a r t o t i e m p o ha t en ido pa ra 
a p r e n d e r l a y aún pa ra h a b e r s e g r a d u a d o en e l la . 

¿A c u á n t o s e s t a m o s d e a d m i n i s t r a c i ó n d e o c h o p o r 
c i en to? L o s c o l e g i o s d e la C o m p a ñ í a p e n s a r o n en se -
gu i r el r u m b o d e c a n ó n i g o s ; p e r o los han s i t iado p o r 
h a m b r e , s e g ú n d i c e n , p o n i é n d o l e s i n t e r v e n c i ó n en 
los j u r o s , ú n i c o p l a to d e las m á s d e las c a s a s , y el 
p r inc ipa l cas i d e t o d a s e l l a s ; con q u e les h a n h e c h o 



la fo rzosa p o r aque l l a r e g l a g e n e r a l d e q u e el c o m e r 
y el r a s c a r no s e p u e d e n d i l a l a r . L a s Ig les ias env ian 
va r io s c o m i s i o n a os con p o d e r a m p l i o pa ra a j u s t a r s e 
b a j o d e los p r e l i m i n a r e s , de q u e lodas las c o s a s s e 
q u e d e n in slalu quo, f r a sec i l l a q u e d e b e m o s al s i m -
p l i c í s imo M a n a r ; p e r o m e p e r s u a d o ó m e t e m o , á q u e 
ardua pclis: lo d e m á s de l c o n c e p t o p r e g ú n t e s e l o Vmd. 
al a m i g o don Nico lás , q u e está m u y e j e r c i t a d o en lo s 
p o e t a s l a t i n o s , a u n q u e lo es tá m á s en los de l i r io s , 
p r o n ó s t i c o s ó m e n t i r a s d e Cor te q u e t o d o e s u n o . 

A h o r a v e r e m o s c o m o los Q u i r i c a s é I s abe l i ca s s e 
sa len á p a s e a r ; y c u a n t o m e a l e g r o d e q u e las m e t a n 
en p e t r i n a : d íga se l a Vmd . q u e yo lo d i g o , a ñ a d i e n d o 
á t o d a s y todos lo q u e q u i s i e r e . — S e g o v i a . — S e ñ o r 
d o n G e r ó n i m o . — J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

A m i g o y d u e ñ o m i ó : Ya s a b r á Vmd. q u e una d e l a s 
p r i m e r a s visitas q u e t u v e r e c i e n l l egado á e s t e p u e -
b l o , f u é la d e c i e r t a s t e r c i a n a s , y e s a s d o b l e s , las q u e 
n o l evan t a ron la visita ha s t a q u e e n t r a r o n u n a s c u a r -
t a n a s ; a m b o s c u m p l i d o s h u b i e r a y o e x c u s a d o ; p e r o a l 
fin a m b o s v i n i e r o n , y á u n o y o t r o les d e s p i d i ó la 
q u i n a , y a u n q u e las b e l l a q u e r í a s r o ñ o s a s a p r o v e c h a n 
m á s q u e d a ñ a n , con t o d o e s o yo las h u y o en el c o -
m e r c i o s i e m p r e q u e la n e c e s i d a d n o m e ob l iga á h a -
c e r e s t u d i o d e c l a r a d o á c o m e t e r l a s . 

En t o d o m e c o n f e s a r é d e u d o r á Vmd . m é n o s en 
p u n t o d e g r a t i t u d y d e b u e n a c o r r e s p o n d e n c i a , en 
q u e d e s e o q u e d e m o s i g u a l e s , en m e d i o d e la 
g r a n d e d e s i g u a l d a d q u e h a y e n t r e o t r a s p r e n d a s . 

Quizá Vmd. rae e s c r i b i r í a , p e r o sin q u i z á , q u e n o h e 
r e c i b i d o c a r t a á q u e n o r e s p o n d i e s e . Yo e s c r i b í o t r a 
y n o t u v e r e s p u e s t a ; á lodo h e c h o la c u l p a , m é n o s 
á V m d . , y s e r á r azón q u e m e c o r r e s p o n d a e c h á n d o l a 
á t o d o , m é n o s á m í : en c o n c l u s i o n , n i n g u n a a m i s t a d 
a p r e c i o m á s q u e la d e esa c a s a , en la q u e i n t e r e s o 
m u c h o , y s i e n d o a s í , n o p u e d o en la op in ion c o m ú n , 
a b a n d o n a r tan f á c i l m e n t e lo q u e e s p r o p i o d e t o n t o s , 
q u e e s su p r o v e c h o . 

Una d e las s e ñ o r i t a s á qu i én Vmd . visitó p o r S e -
m a n a S a n t a , la m a y o r d e c u e r p o y a lma ha c a s a d o 
e s t o s d i a s ; sé q u e ah í la l l a m a r o n d a m a d e a z a b a c h e ; 
en l ínea d e d a m a n o d i s p u t o si e s d e a z a b a c h e ó d e 
c a c h u m b o ; p e r o en l ínea d e m u j e r , c i e r t a m e n t e q u e 
es m u j e r d e honra, d i g o ; d e o r o . V m d . q u e r r á s a b e r 
a lgo d e c o r t e y yo n o p u e d o d e c i r con ce r t e za m á s d e 
lo q u e sé d e m í , e s t o e s , q u e soy el q u e h e s ido y 
s e r é el q u e soy y p o r la v e r d a d lo firmo. — S e g o v i a . 
— S e ñ o r Don G e r ó n i m o . — J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 

Mi d u e ñ o y mi a m i g o : Rem difficilem postuLasti; 
p o r q u e n i n g u n a m á s r e p u g n a n t e á mi g é n i o , q u e el 
e j e r c i c i o d e i n f o r m a n t e , pa r a el cual e s m e n e s t e r q u e 
un h o m b r e se d e s n u d e d e h o m b r e y s e vista d e á n -
g e l , s o l a m e n t e e s t o s e s p í r i t u s , c o m o d e s n u d o s d e 
p a s i o n e s , c o m o d e s p e j a d í s i m o s d e vista y c o m o c o n s -
t an t í s imos d e p u l s o , p u e d e n c o n o c e r lo q u e cada u n o 
e s y n o lo q u e p a r e c e , d á n d o l e el p e s o q u e le c o r r e s -
p o n d e y n o el q u e r e p r e s e n t a . Mas al fin, c o m o p a r a 
el c o m e r c i o h u m a n o e s m e n e s t e r q u e lo s h o m b r e s 



n o s p r e s t e m o s m u t u a m e n t e e s t o s o f i c i o s , y c o m o al 
q u e le p iden i n f o r m e n o le p r e g u n t a n lo q u e en r e a -
lidad e s el s u g e t o d e qu ién s e le p i d e n , s ino lo q u e 
e s en su c o n c e p t o , no pue. o r e s i s t i r m e á lo q u e V m d . 
m a n d a , y m á s con un c o n j u r o tan f u e r t e . 

D e s c o n f i a d o d e m i p a r e c e r , c o m o e r a j u s t o , p o r -
q u e el p o q u í s i m o c o m e r c i o q u e h e t e n i d o y q u e h e 
q u e r i d o t e n e r con el s u g e t o p o r qu ién Vmd. m e p r e -
g u n t a , a p e n a s m e le ha d a d o á c o n o c e r m á s q u e p o r 
no t i c i a s a b s t r a c t i v a s ; pasé á i n f o r m a r m e d e d o s i n -
d iv iduos j u i c i o s o s y c r i s t i a n o s d e su c o m u n i d a d , de l 
c o m ú n p r e d i c a m e n t o en q u e és ta le t e n i a , en c u a n t o 
a s u s p r e n d a s d e ec l e s i á s t i co y d e j u i c i o . A m b o s c o n -
v i n i e r o n , en q u e p r e n d a s d e e c l e s i á s t i c o , ni las t en i a , 
n i e s t aba e n ob l igac ión d e t e n e r l a s ; p o r q u e no h a 
p a s a d o d e la p r i m e r a t o n s u r a , ni n a t u r a l m e n t e p a s a r á 
m i é n t r a s n o e n c u e n t r e a lgún s e ñ o r o b i s p o d e g r a n d e s 
t r a g a d e r a s ; p u e s ni s a b e p a l a b r a d e g r a m á t i c a , ni ha 
h a b i d o f o r m a d e a p l i c a r s e á e l l a , a u n q u e se ha apl i -
c a d o m u c h o á t o d o g é n e r o d e c u r i o s i d a d e s g a c e t a l e s 
y á la lecc ión d e p a p e l e t e s a l e g r e s , q u e le d i v i e r t e n 
m á s y le a p r o v e c h a n m é n o s . 

E n c u a n t o á las p r e n d a s d e su ju ic io y d e su p o r t e , 
t a m b i é n c o n v i n i e r o n a m b o s , en q u e has ta a h o r a n o 
s e l e h a b i a r e p r e n d i d o , ni n o t a d o c o s a s u b s t a n c i a l ; 
p e r o q u e t o d o s le t en ian p o r l ige ro d e c a s c o s y p o r 
a l g o fáci l d e l e n g u a , con g r a n d e á h a b l a r m u c h o y 
p o c a s veces b i en . E s t e c o n c e p t o , q u e m e d i j e r o n s e 
h a c i a , c o r r e s p o n d e al q u e yo hab ia f o r m a d o ; p o r lo 
c u a l , n u n c a h e q u e r i d o t r a t a r l e m á s q u e lo p r e c i s o , 
sin e m b a r g o d e q u e él lo ha d e s e a d o m u c h o y m e ha 
g a l a n t e a d o in f in i to . P i e n s o q u e e s t o b a s t a r á p a r a q u e 

Vmd. f o r m e su c o n c i e n c i a p rác t i ca con la r e f l ex ión 
d e q u e á e s t e h o m b r e n o s e le q u i e r e pa ra o b i s p o ; y 
p o r t o d o podrá Vmd. c o n o c e r ( s i ya n o lo c o n o c i ó 
p o r ella m i s m a / ) q u e c ie r t a c a r t a q u e esc r ib í en el 
c o r r e o a n t e r i o r , f u é : ad inslanliampartís, el rogalus 
ab amicis; y así qu i se p o r o t r a vía p r e v e n í a á V m d . 
d é l a cal idad de mi e m p e ñ o ; p e r o lo omi t í p a r e c i é n -
d o m e q u e el b u e n o l fa to d e Vmd. y el c o n o c i m i e n t o 
p r á c t i c o q u e t iene d e m í , le d a r í a n tu fo d e lo q u e 
q u e r i a dec i r y no d e lo q u e d e c i a . 

Me ha se rv ido d e i n c o m p a r a b l e g u s t o la t i e rna m e -
m o r i a de l R e v e r e n d í s i m o A r e o p a g i t a , á q u i é n s e la 
c o r r e s p o n d i ó , y se la c o r r e s p o n d e r é finamente m i e n -
t r a s v i v a : t a m b i é n he c e l e b r a d o m u c h o la con f i anza 
q u e m e r e c e á su P a d r e g e n e r a l í s i m o , cuya s u b s t i t u -
c ión en p a r l e d e s e o con á n s i a , q u e s i rva d e p r ó l o g o 
p a r a e j e r c e r la p r o p i e d a d en el t o d o . El c a m b i o d e la 
c o r b a t a p o r el c u e l l o , q u e ha h e c h o n u e s t r o a m i g o 
don J u l i á n , t i ene p o c o s e j e m p l a r e s en su e d a d , d i s -
p o s i c i o n e s y c o n v e n i e n c i a s , s i rv i endo d e m u c h o c o n -
s u e l o , y d e pan d e ed i f i cac ión . 

He d a d o o r d e n pa ra q u e s e e n t r e g u e n á Vmd. 5 0 0 
r e a l e s , q u e m e d e b e n en e s a , el d e u d o r ha p e d i d o 
a l g u n a e s p e r a , e s h o m b r e m u y s e g u r o , y d i n e r o 
e f e c t i v o , con q u e c u a n d o s e ver i f ique la e n t r e g a , s e 
s e r v i r á V m d . r e c i b i r l o , g l o s a r l o , y a v i s a r m e ; y s e 
a c a b ó la c a r t a . — Segovia . — S e ñ o r don G e r ó n i m o . 
— J o s é F r a n c i s c o d e Is la . 



CAUTA del limo. P . M . JOSÉ FRANCISCO DE ISLA á 
don Leopoldo Gerónimo Puig, en acción de gracias 
de la que éste escribió á un amigo suyo, residente 
y vecino de la Ciudad de Pamplona, vindicándole 
de la siniestra interpretación, que dio la malicia 
al popel intitulado T r i u n f o de l a m o r y lea l t ad . Dia 
g r a n d e d e N a v a r r a : cuya historia y pasajes que 
intervinieron para la formacion de dicho papel, se 
individualizan en esta carta. 

Muy S e ñ o r m i ó y a m i g o : No m e t e n d r á Vmd . p o r 
tan z o n z o , ni p o r t a n i n g r a t o , q u e m e s u p o n g a i n s e n -
s ib le á lo m u c h o q u e V m d . m e f a v o r e c e , y m e h o n r a 
e n su d i s c r e t a , j u i c i o s í s i m a c a r t a d e 1 0 d e N o v i e m b r e 
p r ó x i m o p a s a d o , e s c r i t a á un a m i g o suyo , r e s i d e n t e y 
v e c i n o d e esta C i u d a d , c o n e l mo t ivo del p a p e l q u e 
d i s p u s e á i n s t a n c i a s d e e s t e I l u s t r í s i m o R e i n o en a s u n -
to d e su rea l a c l a m a c i ó n . E s b i en c i e r t o , q u e ni d i cha 
c a r t a se m e di r ig ió á m í , c o m o a l g u n o s q u i s i e r o n s u -
p o n e r , ni m u c h o m é n o s f u é ella m i s m a s u p u e s t a , co -
m o se le a n t o j ó s o ñ a r á m á s d e d o s , sin a d v e r t i r , q u e 
s e r i a ha s t a d o n d e p u d i e s e l l e g a r la i m p r u d e n c i a y la 
osad í a el a t r i b u i r una c a r t a fingida á un a u t o r p ú b l i c o , 
n o t o r i o y c o n o c i d o en toda E s p a ñ a , e s p e c i f i c a n d o su 
n o m b r e , s o b r e n o m b r e , a p e l l i d o , e s t a d o , e m p l e o s y 
r e s i d e n c i a , q u e no s i e n d o en el M o g o l , ni en la Ch i -
n a , s ino en la C o r t e d e M a d r i d , á los q u i n c e d i a s e s -
t aba a v e r i g u a d o el e m b u s t e y la ficción. No e s m é n o s 

c i e r t o q u e t a m p o c o t u v e m á s q u e una not ic ia c o n f u s a 
d e d i cha c a r t a , has ta q u e s e reso lv ió su i m p r e s i ó n , 
y q u e es ta s e hizo sin d i c t a m e n ni consen t imien to mió , 
p o r q u e no s e m e pidió , e s t a n d o m u y a s e g u r a d o el q u e 
la e s t a m p ó , q u e j a m á s se la d a r i a , p o r q u e m e c o n o -
c e b i e n . P e r o d e s p u é s q u e la vi i m p r e s a , con f i e so 
q u e 110 m e p e s ó , p a r a q u e v i e sen los q u e m e hac i an 
tan poca m e r c e d , q u e n o t o d o s e r a n d e su op in ion y 
q u e sen t í an m u y d e o t r a m a n e r a los h o m b r e s , q u e 
p u e d e n h a c e r voto en la Capital d e n u e s t r a m o n a r q u í a ; 
s i e n d o a s í , q u e t i enen t an ta ob l i gac ión á c o n o c e r m e , 
c o m o e s t o s m i s f a v o r e c e d o r e s , á q u i e n e s n i n g ú n ma l 
h e h e c h o y d e s e a d o h a c e r l e s m u c h o b i e n . 

En dicha c a r t a hab l a V m d . c o m o b u e n a m i g o m i ó , 
y c o m o m e j o r c r í t i co . C o m o b u e n a m i g o , h a c e e x c e -
siva m e r c e d á mi m é r i t o p e r s o n a l ; y si no s e h i c i e r a n 
c a r g o d e es to los q u e m e t r a t a n d e c e r c a , ¿ q u é se y o 
lo q u e p e n s a r í a n d e V m d . ? c o m o m e j o r c r í t i co , h a c e 
jus t ic ia á la o b r a , v ind i cándo la d e la i n j u s t a nota d e 
Satírica, con q u e la ca l i f i c a ron los q u e o y e n las v o -
c e s , s in e n t e n d e r los s i g n i f i c a d o s . Son c o n c l u y e n t e s 
l a s r a z o n e s d e c o n g r u e n c i a , q u e Vind. a lega p a r a 
c o n v e n c e r , q u e n o podia s o ñ a r y o en s e m e j a n t e d e s -
p r o p ó s i t o , s in h a b e r p e r d i d o t o d o el u s o d e la r a c i o -
n a l i d a d , y sin h a b e r r e n u n c i a d o á t o d o el p u d o r de la 
h o m b r í a d e b i e n . Con igual ev idenc ia p u d i e r a Vmd. 
d e m o s t r a r , q u e es tá d i s t a n t í s i m o el p a p e l d e e s t e 
t o r p e c a r á c t e r , e x p l i c a n d o la de f in ic ión d e la S á t i r a , 
d i s c u r r i e n d o p o r s u s d i v i s i o n e s , y h a c i e n d o u n c o t e j o 
induc t ivo de l pape l p o r t o d a s e l l a s . P e r o hizo Vmd. 
m u y b ien en a h o r r a r e s t e í m p r o b o t r a b a j o ; p o r q u e pa ra 
los q u e lo e n t i e n d e n se r í a o c i o s o , pa ra los q u e n o lo 
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q u i e r e n e n t e n d e r se r í a i n ú t i l , y p a r a los q u e n o s o n 
c a p a c e s d e e n t e n d e r l o se r í a t i e m p o p e r d i d o . 

A l g u n o s o y e r o n d e c i r q u e h a b í a u n m o d o d e s a t i r i -
z a r a l a b a n d o y h a b i e n d o le ido en el p a p e l los g r a n d e s 
e l o g i o s q n e s e h a c e n d e la Nación N a v a r r a , y d e s u s 
i n d i v i d u o s , p a r e c i é n d o l e s á e l los m i s m o s e x c e s i v o s , 
sin m á s e x a m e n g r i t a r o n á b u l t o y d e m o n t o n , é t e l e , 
q u e e s t a e s s á t i r a l a u d a t o r i a . No a d v i r t i e r o n , c o m o 
V m d . no t a c o n d i s c r e c i ó n , q u e á sí m i s m o s s e h a c í a n 
p o c a m e r c e d p o r q u e si s e r e s e n t í a n d e e s to , d a b a n á 
e n t e n d e r , q u e n o m e r e c í a n t a n t o . T a m p o c o q u i s i e r o n 
r e p a r a r en el c a r á c t e r d e la o b r a , de l cua l son t a n 
p r o p i o s , ó p o r m e j o r d e c i r , son tan n e c e s a r i o s los 
h i p é r b o l e s c o m o los d i g e s y el a d e r e z o lo son en una 
nov ia . F i n a l m e n t e , si toda a l a b a n z a h ipe rbó l i c a ha d e 
p a s a r p o r s á t i r a , e s m e n e s t e r q u e se ca l i f i quen d e 
s á t i r a s cas i t o d a s las d e d i c a t o r i a s , cas i t o d o s los p a -
n e g í r i c o s , y cas i t odas las p iezas d e e l o c u e n c i a m á s 
c e l e b r a d a s y m á s d i g n a s d e c e l e b r a r s e . Si e s t o e s a s í , 
v a m o s c l a r o s , q u e han p a g a d o á b u e n p r e c i o s u s 
d i c t e r i o s los i n n u m e r a b l e s p r í n c i p e s q u e han a g r a d e -
c ido con c r e c i d a s p e n s i o n e s a n u a l e s las d e d i c a t o r i a s 
q u e s e les h a n h e c h o . 

¿ S a b e Vmd. lo q u e a h o r a s e m e a c u e r d a ? Una e s -
p e c i e c h i s t o s a q u e c u e n t a L a c t a n c i o (lib. i cap. 21.) 
d e los h a b i t a d o r e s d e Lindo en la Isla d e R o d a s . E s -
t o s c e l e b r a b a n á H é r c u l e s c o n una s o l e m n e f i e s t a , 
en la c u a l le o f r e c í a n g r a n d e s s a c r i f i c i o s ; p e r o n o los 
a c o m p a ñ a b a n c o m o e n o t r a s c e l e b r i d a d e s con h i m n o s , 
c á n t i c o s ó m o t e t e s d e a l a b a n z a , s ino con m a l d i c i o n e s , 
c o n i m p r e c a c i o n e s y c o n c u a n t a s v a c i e d a d e s s e les 
v e n í a n á la b o c a : Non Euphemiam (ut Groeci vocanl), 
sed malediclis, el execratione celebranlur. V e r a la 

g r a c i a , q u e si a l g u n o p o r d e s c u i d o s e le so l t aba a l -
g u n a e s p r e s i o n q u e s o n a s e á e l o g i o , al p u n t o le r e -
p u t a b a n p o r s a c r i l e g o y e r a d e s c a r t a d o d e la fiesta, 
c o m o p r o f a n a d o r del s a c r i f i c i o : Eaqne pro violatis 
hiibenl, si qtutndo inter solemnes rilus, vel imprudcnti 
alicuiexciderit bonumverbum. E s pos ib l e q u e m u c h o s 
d e los q u e t r a t a n d e sá t i r a s mis e l o g i o s , no q u i s i e s e n 
q u e yo c e l e b r a s e á N a v a r r a , c o m o c e l e b r a b a n á H é r -
c u l e s los d e L i n d o . Y ¡ e s t e sí q u e se r i a l indo m o d o 
d e c e l e b r a r l a ! A lo m é n o s e s c i e r t o q u e a l g u n o s m e 
han t en ido p o r s a c r i l e g o , p u e s c o m o á tal p a s a r o n á 
d e l a t a r m e ; y m u c h í s i m o s p o r p r o f a n a d o r d e la a c l a -
m a c i ó n . De las m u j e r e s m o s c o v i t a s s e r e f i e r e , q u e 
s e q u e j a n d e q u e s u s m a r i d o s n o las a m a n , s ino las 
a p a l e a n , y d e las d e c i e r t o p u e b l o d e e s t e r e i n o h e 
o ído d e c i r lo m i s m o . T e n g o á lo p r i m e r o p o r fábu la 
y á lo s e g u n d o p o r z u m b a ; p e r o voy v i e n d o , q u e los 
q u e s i en ten los e l o g i o s , c o m o si f u e r a n d i c t e r i o s , e s -
t a r í a n m u y c e r c a d e a g r a d e c e r los p a l o s c o m o si f u e 
sen finezas. 

No sé si v e n d r á al c a s o o t ra no t ic ia d e E s t r a b o n . 
A f i r m a q u e en la Et iopía h a y u n o s n e g r o s b o z a l e s , 
tan e n e m i g o s d e la luz de l S o l , q u e l u e g o q u e se des -
c u b r e , le s a l u d a n con i m p r o p e r i o s , s i e n d o pa ra e l los 
a r d o r i n t o l e r a b l e , lo q u e pa ra los d e m á s r a c i o n a l e s 
i l u s t r ac ión a p a c i b l e : Soli dictml infcnsos esse, el de-
teslari, cum cum exoriri vvlenl. No soy tan v a n o q u e 
qn i e r a c o m p a r a r á mi p a p e l con el s o l ; p e r o t a m p o c o 
soy tan h u m i l d e q u e d e j e d e c o n o c e r t i ene a l g u n a 
c l a r i d a d . Y c u a n d o ésta ha s ido t a n a p a c i b l e p a r a t o -
d o s los f o r a s t e r o s q u e n o son i n t e r e s a d o s ; ¡ q u é 
haya s ido tan i n t o l e r a b l e p a r a m u c h í s i m o s n a t u r a l e s 



de l h e m i s f e r i o q u e se ha p r e t e n d i d o i l u s t r a r ! ¿ Q u é 
q u i e r e V m d . q u e le d i g a ? s ino qu-; t a m b i é n d e b e 
h a b e r a l g u n o s n e g r o s f u e r a d e la E t i o p í a . 

A m i g o m i ó , n o e s c r e í b l e , s ino á los q u e lo h e m o s 
p a l p a d o y lo e s t a m o s p a l p a n d o c a d a d í a , ha s t a d o n d e 
ha l l egado en a l g u n o s e s t a e n e m i s t a d con la luz. T o d o 
el g o l p e d e ella c o n q u e V m d . les d i ó en s u b r i l l a n -
t í s ima c a r t a : t o d o el r e s p l a n d o r q u e han r e c i b i d o e n 
m u c h í s i m a s , q u e m e c o n s t a s e han e s c r i t o a s í d e e s a 
c o r t e , c o m o d e las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , 
a ú n en a q u e l l o s m i s m o s s u g e t o s , q u e s o l i c i t a n d o 
a p o y o al d i c t a m e n d e s u p a s i ó n , t u v i e r o n p o r r e s -
p u e s t a d e s e n g a ñ o s : t o d o c u a n t o aqu í se h a n e s f o r -
z a d o á i l u m i n a r l e s los p e r s o n a j e s d e m a y o r r e s p e t o 
y d e m e j o r voto. Y l o q u e m á s e s , t o d a s las g r a n d e s 
y p ú b l i c a s d e m o s t r a c i o n e s q u e a c a b a d e h a c e r e l 
I l lmo . R e i n o , d a n d o el t e s t i m o n i o m á s a u t é n t i c o y 
m á s e x p r e s i v o q u e se r e g i s t r a en s u s a r c h i v o s d e la 
e s t i m a c i ó n , q u e le h a n d e b i d o así el a u t o r , c o m o e l 
p a p e l : t o d o e s t o , r e s p e c t o d e m u c h í s i m o s , so lo ha 
s e r v i d o d e o b s t i n a r l o s m a s e n su c e g u e d a d : Amant 
magis lenebras, quam lucem, y h a n h e c h o ya c a p r i -
c h o d e la q u e al p r i n c i p i o p u d o s e r p r e o c u p a c i ó n . S o n 
c i e g o s a d r e d e m e n t e , c o n q u e n o t i enen c u r a . L o m á s 
g r a c i o s o e s q u e son i n n u m e r a b l e s los q u e l a d r a n , 
b r a m a n , s i lvan y r u g e n c o n t r a el p a p e l s in h a b e r l o 
l e ido n o m á s q u e in ¡ide par en han, ó in fi.de tertu-
iislarum. P o r q u e ha d e s a b e r V m d . q u e hay t e r t u l i a s 
c o m o p a j a , y las hay d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . P r e -
g u n t a n d o á un g r a m a t i q u i l l o , h i j o d e un z a p a t e r o r e -
m e n d ó n , d n ó d e hab i a o i d o c i e r t a n o t i c i a , r e s p o n d i ó 
m u y s e r e n o : Señor. anoche la dijeron en mi tertulia* 

En e s t a s T e r t u l i a s d e e s c a l e r a a b a j o s e h a n d i c h o 
p r e c i o s i d a d e s . O t r o s las l l a m a n Tertulias de la Pin-
ta , p o r q u e en e l las s e j u n t a n los T e r t u l i o s á j u g a r 
una P i n t a , e s d e c i r , u n a a z u m b r e d e vino al q u i n c e , 
á la y e m a , al b u r r o , ó á la m a t a r r a t a ; p i r o si c o n -
c u r r e n t r e s , ó c u a t r o q u e s a b e n l e e r , ya s e s u e l e 
j u g a r al t r u q u e . C r é e s e q u e d e es tas t e r t u l i a s h a n 
sa l ido ( p o r q u e n o s e h a c e ve ros ími l q u e p u e d a n sa l i r 
d e o t r a p a r t e ) l o s m u c h o s C o p l o n e s q u e a n d a n p o r 
es ta c i u d a d , y e n t r e o t r o s u n a s q n e s e l l aman sigui-
dillas, con la m a y o r p r o p i e d a d de l m u n d o . En e l l a s 
es lo m e n o s n é c i o ln s i m p l e , lo m a j a d e r o y lo m e n -
t e c a t o , sin q n e el a u t o r , ó los a u t o r e s ( p o r q u e d i c e n 
q u e e s o b r a d e t r e s i n g e n i o s ) p u e d a n h o m b r e a r en 
l o poe ta con a q u e l l o s n i ñ o s g r a m á t i c o s q u e en los 
s á b a d o s h a c e n c o p l a s p a r a la v a n d a . Lo m á s e s lo 
s u c i o , lo p u e r c o , lo h e d i o n d o , lo t o r p e y lo d e s v e r -
g o n z a d o ; p e r d i e n d o el a u t o r el r e s p e t o n o só lo á m i 
p e r s o n a ( q u e e s o se r í a p o c o p e r d e r ) , s ino á mi c a -
r á c t e r , á mi p r o f e s i ó n , á mi e s t a d o , y p e r d i é n d o s e l e 
d e c a m i n o á t o d o s los s e ñ o r e s d i p u t a d o s de l r e i n o , 
de q u i e n e s hab l a con la m a y o r i n d e c e n c i a . Es t a s c o -
pl i l las s e d e d i c a r o n á los h o r n e r o s y á los d o c t r i n o s 
p a r a q u e las c a n t a s e n p o r las c a l l e s . Y con e f e c t o 
e s t o s d i g n í s i m o s M e c e n a t e s d e tan ins igne o b r a , a n -
d a n c a n t a n d o d i c h a s s igu id i l l a s p o r las e s q u i n a s y 
p o r las p lazas á v i s t a , c i enc i a y pac i enc i a d e los q u e 
lo t o l e r a n con g r a n d í s i m a c a c h a z a . A d m i r a r á s e Vmd. 
d e e s t o ; ' p e r o n o se a d m i r e , p o r q u e m e q u i s i e r o n 
p e r s u a d i r ( a u n q u e n o lo c r e o ) q u e ha h a b i d o s u g e t o 
q u e anda con vara l e v a n t a d a , y ha h e c h o s a c a r va -
rios t r a s l a d o s d e d i c h a s s igu id i l las p a r a su d i v e r s i ó n , 



y p a r a r e g a l a r c o n e l l a s á s u s a m i g o s . No juzgue-
V m d . t e m e r a r i a m e n t e , q u e es ta i n a d v e r t e n c i a s e h u -
b i e s e a t r i b u i d o á a lgún m i n i s t r o T o g a d o . Son m u y 
s é r i o s , m u y s a b i o s y m u y j u s t i f i c a d o s t o d o s los q u e 
c o m p o n e n los t r i b u n a l e s d e es t e S u p r e m o Conse jo 
pa ra i n c u r r i r en s e m e j a n t e b a j e z a . C o m o a q u í hay 
d i f e r e n t e s j u r i s d i c c i o n e s , hay t a m b i é n va r io s g é n e -
r o s d e va ra s . T i é n e s e p o r c i e r t o , q u e ni a ú n ha l l e -
g a d o á los o i d o s d e los m i n i s t r o s la noticia d e es ta 
e s p e c i e , v f o q u e s e h a c e m u y ve ros ími l p o r s e r á h o r a 
m u y i n t e m p e s t i v a c u a n d o s e c a n t a n e s t a s cop l i l l a s . 
E s b i en s e g u r o , q u e si h u b i e r a n l l egado á e n t e n d e r 
e s t a i n s o l e n c i a , la h u b i e r a n c a s t i g a d o con todo el r i -
g o r q u e p r e v i e n e la ley 5 9 d e las c o r t e s d e Es te l la en 
los a ñ o s d e 1 7 2 4 , 1 7 2 5 , 1726 . E s d ign í s ima es ta 
l e y , d e q u e V m d . e s t é i n s t r u i d o d e ella p o r los c r i s -
t i a n o s y p r u d e n t í s i m o s t é r m i n o s en q u e está c o n c e b i -
d a ; p o r q u e s i e n d o t a m b i é n d e la f a c u l t a d , g u s t a r á 
Vmd. d e s a b e r la p i e d a d , y la j u s t i f i c a c i ó n , cou q u e 
s e d i s c u r r e , y con q u e s e hab l a en el d e r e c h o m u n i -
c ipa l d e N a v a r r a . E n t r e s a c a r é ú n i c a m e n t e las p a l a -
b r a s d e la l e y , q u e h a c e n al c a s o p r e s e n t e . 

Considerando cuan graves ofensas de Dios se come-
ten en los cantares, y palabras deshonestas, que co-
munmente llaman Pullas. . . y mal ejemplo, los mu-
chos inconvenientes, quede estos actos resultan; y 
que especialmente se perjudica la honestidad pública 
y buen crédito de muchas personas, d las cuales, ó se 
manifiestan defectos secretos, ó por lo regular se les 
atribuyen muchos que no tienen; se lomaron varias 
providencias en las ordenanzas 4 y 5, til. 3{ lib, 3 
de las Reales. Pero, por la total negligencia, que ha 

habido y hay en su ejecución , no sólo no se atajó el 
daño, sino que ha crecido; y con tul libertad se usan 
Pullas y cantares deshonestos.... de suerte, que consi-
deramos preciso nuevo más eficaz remedio. Y pues éste 
ha de ceder en servicio de Dios y ha de ser tan de la 
conveniencia pública; tenemos por muy útil, que se 
establezca por ley lo contenido en los capítulos siguien-
tes. Primeramente, que ninguna persona sea osada 
de decir, ni cantar de dia ni de noche palabras sucias 
y lascivas, que comunmente llaman Pullas, ni otros 
cantares, que sean sucios y deshonestos; so pena de 
cien azotes y dos años de destierro del pueblo siendo 
plebeyo, de dos años de presidio siendo hijo-dalgo... 
Item, que los alcaldes de los pueblos tengan obligación 
de solicitar de oficio la observancia de esta ley , proce-
diendo á recibir información, y averiguar los culpa-
dos, y contra eslos á ejecutar dichas penas; y si en 
esto anduvieren omisos y sabiendo que se ha contrave-
nido á esta ley, no recibieren información, ó no pro-
cedieren contra los delincuentes al castigo, tengan de 
pena cien libras y sea caso de residencia.... Item, qut 
para que esta ley se guarde más exactamente, y noti-
ciosos de su disposición los ofendidos puedan dar cuen-
ta á los alcaldes, se publique todos los años esta ley, 
dentro de 15 dias después que los alcaldes lomaren 
posesion de sus empleos. 

¿ D i s c u r r a V m d . á vista d e una ley tan p i a d o s a , 
t a n e f i c a z y tan t e r m i n a n t e , si se h a c e v e r o s í m i l , q u e 
n i n g ú n m a g i s t r a d o d e P a m p l o n a t o l e r a s e tan púb l i ca 
y tan s a c r i l e g a i n f r a c c i ó n d e e l l a , si h u b i e s e l l e g a d o 
á s u s o i d o s ? Y c u a n d o las ju s t i c i a s o r d i n a r i a s s e d i e -
s e n p o r d e s e n t e n d i d a s ; ¡ s i e s t a r i a oc iosa la j u s t a 



s e v e r i d a d d e los Min i s t ros s u p r e m o s ! A s i , p u e s , 
t e n g o p o r i m p o s t u r a lo q u e s e q u i s o a t r i b u i r al m a -
g i s t r a d o e n c u e s t i ó n . T a m b i é n s e d i v u l g ó , q u e s e 
hac i a v o l u n t a r i a m e n t e a u t o r d e d i c h a s ^ s igu id i l l a s 
c i e r t o s u g e t o d e los m i s c o n o c i d o s d e N a v a r r a p o r 
s u d i s t i n g u i d o n a c i m i e n t o , h a c i e n d o t a n t a van idad d e 
s e r a r t í f i c e d e es ta o b r a , q u e s e s a b o r e a b a en e l l o . 
¿ P e r o q u i é n ha d e c r e e r una c a l u m n i a t a n i n f a m e d e 
u n h o m b r e d e b ien y d e p u d o r ? C u a n d o n o le c o n t u -
v ie ra lo q u e s e d e b e á sí m i s m o p o r la h o n r a q u e h e -
r e d o d e s u s a b u e ' o s : c u a n d o el s a n t o t e m o r d e Dios 
n o le r e p r i m i e r a , le c o n t e n d r í a s in d u d a el m i e d o d e 
Ja j u s t i c i a : p o r q u e la ley a r r i b a c i t a d a , c o n t o d o s 
h a b l a , con plebeyos y con hijos-dalgo, aunque sean 
condes. En vista d e e s t o , p o r tan falsa t e n g o la s e -
g u n d a e s p e c i e , c o m o la p r i m e r a . Y más c u a n d o s é 
m u y b ien q n e n e s son los v e r d a d e r o s a u t o r e s d e las 
h o n e s t í s i m a s y c u l t í s i m a s s igui l i l l a s ; q u i é n e s los q u e 
o f r e c i e r o n u n a p e s e t a á c i e r t o h o r n e r i l l o p a r a q u e 
las c a n t a s e ; y q u i é n e s los q u e las c a n t a r o n á la g u i -
t a r r a en c e r t a p a r t e . P e r o todo e s t o lo s é p a r a e n c o -
m e n d a r l o s á D i o s , p a r a h a c e r l o s t o d o el b i en q u e 
p u e d a salva conscientia, y n o p a r a o t r o e f e c t o . 

No e x t r a ñ e V m d . q u e la m a l i g n i d a d hava q u e r i d o 
i m p o n e r á t o d o g é n e r o d e g e n t e s , b u s c a n d o las m e -
j o r e s c a p a s p a r a a b r i g a r s e , c u a n d o n o p a r a c u b r i r s e 
Ni aun los P r í n c i p e s d e la I g l e s i a , ni los P r o c e r e s d e 
m a y o r e s t a t u r a , ni las C o m u n i d a d e s de l m a y o r r e s -
p e t o , han e s t a d o e x e n t a s d e q u e las l e v a n t a s e n t o r p í -
s i m a s i m p o s t u r a s . Uno d e los m á s s á b i o s , m á s d i s -
c r e t o s , m á s c u l t o s y m á s c e l o s o s p r e l a d o s d e E s p a ñ a 
l u e g o q u e leyó mí p a p e l m e e s c r i b i ó u n a c a r t a q u e 

t u l a t o r i a con e x p r e s i o n e s de l m a y o r e n c a r e c i m i e n t o . 
T ú v o s e not ic ia d e e s t a c a r t a , p o r q u e d e c o n s e n t i -
m i e n t o de l l l u s t r í s i m o a u t o r o b l i g a r o n las c i r c u n s t a n -
c i a s á q u e se c o n f i a s e n a l g u n a s c o p i a s d e e l l a . No p u -
d i e r o n n e g a r l a los é m u l o s ó los m a l i g n o s . P u e s ¿ q u é 
h i c i e r o n ? P a r a e n e r v a r la f u e r z a d e u n a a u t o r i d a d 
t a n r e s p e t a b l e , fingieron una vileza en el p r e l a d o , 
t a n ind igna d e su c a r á c t e r , c o m o a j e n a d e s u s nob i l í -
s i m a s p r e n d a s d e c o r a z o n y a l m a . S u p u s i e r o n to rp í s i -
m a m e n t e , q u e al m i s m o t i e m p o q u e á m í m e h a b i a 
e s c r i t o en t é rmino« tan h o n r a d o r e s , e l e v a n d o la o b r a 
h a s t a lo s u m o , hab ia d i r i g ido o t r a c a r t a d e s i g n i f i c a -
d o m u y c o n t r a r i o á c i e r t o r e s p e t a b l e in l iv íduo d e 
e s t e v e n e r a b i l í s i m o l i m o . Cabi ldo , y t u v i e r o n a v i l a n -
tez p a r a d e c í r s e l o as í á u n o de los d i p u t a d o s del r e i -
n o , á qu i en t e m o q u e se lo p e r s u a d i e r o n . ¿ N o le 
p a r e c e á Vmd q u e la c a l u m n i a y el d e s c a r o s u b i e -
r o n has ta d o n !e p u d i e r o n s u b i r ? F u é p r e c i s o p a r a 
d e s v a n e c e r es ta i n f a m e e s p e c i e , e x h i b i r o t r a s c a r t a s 
de l m i s m o g r a n d e p r e l a d o , a ú n m á s h o n o r í f i c a s , y 
m á s e x p r e s i v a s q u e la p r i m e r a . 

No p a r ó en e s t o el e m b u s t e y el e m p e ñ o . Casi el 
m i s m o i n d e c e n t e p r o c e d i m i e n t o a t r i b u y e r o n á un s e -
ñ o r e x c e l e n t í s i m o q u e p o r su c a s a , y p o r las h e r o i c a s 
p r e n d a s q u e a d o r n a n su p e r s o n a , e s la v e n e r a c i ó n 
d e t o d o e s t e r e i n o , s i e n d o al m i s m o t i e m p o t o d o su 
c o r a z o n d e la C o m p a ñ í a , y toda su d ignac ión d e m ' 
h u m i l d e p e q u e ñ e z . Aún s u b i ó m á s d e p u n t o la m e n -
t i r a . Pa ra d e r r i b a r d e su f a v o r a b l e c o n c e p t o á u n o 
d e los d i p u t a d o s de l r e i n o , m á s h o n r a d o r e s de l pape l , 
le a t a c ó d e r e c h a m e n t e u n s u g e t o , y d e s p u e s d e h a -
b e r l e e m b o c a d o c i en c a l u m n i o s a s e s p e c i e s con d i a -



b ó l i c a e n e r g í a , l e d i jo p o r ? c o n c l u s i ó n , q u e c i e r t a 
g r a v í s i m a C o m u n i d a d re l ig iosa se hab ía j u n t a d o c a -
p i l u l a r m e n t e , y no s é si a ñ a d i ó , q u e á son d e c a m -
p a n a , q u e s e hab ía le ído en ella mi p a p e l , y q u e 
h a b i e n d o s i d o c o n d e n a d o por voto d e t o d o s á la 
h o g u e r a . s e e j e c u t ó la t e r r i b l e s en t enc i a d e l a n t e d e 
t oda la C o m u n i d a d . ¿ Q u é ju ic io h a c e Vmd. d e u n a 
c a l u m n i a tan a t r o z ? ¿ N o e r a m e r e c e d o r el s u g e t o 
q u e la f o r j ó , d e q u e la C o m u n i d a d v u l n e r a d a se q u e -
r e l l a s e a l t a m e n t e d e su i n f a m i a , y q u e se le o b l i g a s e 
á r e p a r a r el a g r a v i o , m a n d á n d o l e h a c e r púb l i ca r e s -
t i t u c i ó n h o n o r a b l e ? ¿Y se r i a c r e í b l e , n o d igo e n t r e 
c r i s t i a n o s , s i n o e n t r e r a c i o n a l e s , e s t e m o d o d e h a -
c e r m e la g u e r r a , y d e a g r a d e c e r m e un p a p e l q u e 
t a n t o ensa lza á la n a c i ó n ? P u e s a m i g o m i ó , no a d e -
l a n t o e s p e c i e , ni r e f i e r o h e c h o q u e no sea c e r t í s i m o , 
o m i t i e n d o o t r o s i n n u m e r a b l e s , q u e no m e p e r m i t e 
e x p r e s a r la d e c e n c i a y el r u b o r . 

Es ta d e s h e c h a t e m p e s t a d d e e m b u s t e s , y e s t a 
f u r i o s a c o n j u r a c i ó n d e c a l u m n i a s , m e p u s i e r o n en la 
dolí >rosa p r e c i s i ó n d e d a r un p a s o q u e m e c o s t ó 
m u c h í s i m o sac r i f i c i o . Víme o b l i g a d o á c o m p a r e c e r 
c o m o s u p l i c a n t e a n t e a q u e l m i s m o r e i n o , q u e d e b í a 
e s p e r a r yo m e b u s c a s e á m í , c o m o a g r a d e c i d o . 
A c o n s e j á r o n m e , i n s t á r o n m e , c o n j u r á r o n m e p e r s o n a s 
de l m a y o r r e s p e t o y d e la m á s c o n s u m a d a p r u d e n c i a , 
q u e p r e s e n t a s e un m e m o r i a l á la Dipu tac ión p l e n a , 
c o n g r e g a d a en su j un t a g e n e r a l d e San J a v i e r , q u e -
j á n d o m e m o d e s t a , p e r o e f i c a z m e n t e , d e todo lo q u e 
p a d e c í a . Bien c o n o c í a n los q u e m e d a b a n e s t e c o n -
s e j o , q u e pa ra la m a y o r p a r t e d e los d i p u t a d o s n o 
e r a m e n e s t e r m á s m e m o r i a l q u e el d e su m i s m o 

p u n d o n o r , p a r a q u e vo lv iesen con e f i cac ia p o r su 
h o n o r , y p o r el m i ó . P e r o , c o m o d e n t r o d e la m i s m a 
Dipu tac ión hab i a a l g u n o , ó a l g u n o s , q u e e s t a b a n 
m a l i n s t r u i d o s d e todo lo q u e hab i a p a s a d o en la r e -
so luc ión y en la f o r m a c i o n de l p a p e l , p o r q u e no h a -
b í an as i s t ido á l a s j u n t a s , d o n d e s e t r a tó es ta d e p e n -
d e n c i a , y p o r o t r a p a r t e s e h a b í a n f u r i o s a m e n t e i m -
p r e s i o n a d o d e las f a l s e d a d e s q u e ver t ía la m u c h e d u m -
b r e , j u z g a r o n m i s a m i g o s p o r i n d i s p e n s a b l e q u e d i s -
p u s i e s e y q u e p r e s e n t a s e e s t e m e m o r i a l . Al fin rae 
r i n d i e r o n s u s f u e r t e s c o n t i n u a d a s b a t e r í a s y p r e s e n t é 
á la Diputac ión el m e m o r i a l q u e s i g u e : 

« I l l m o . s e ñ o r : — S e ñ o r : — Josef F r a n c i s c o d e Isla, 
« d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s , con la m á s a ten ta r e s p e -
t o s a v e n e r a c i ó n d i c e , q u e h a b i e n d o r e s u e l t o V. I . 
« s e d i e s e á luz la p r o n t a festiva a c l a m a c i ó n de l Rey 
« ( D i o s n o s le g u a r d e ) , p o r los j u s t o s p o d e r o s o s m o -
« t i v o s . q u e s i e m p r e a n i m a n s u s a c e r t a d a s r e s o l u -
« c i o n e s ; en c o n t i n u a c i ó n d e las n o t o r i a s h o n r a s c o n 
« q u e ha d i s t i n g u i d o su p i e d a d el sup l i can t e , d e s d e q u e 
« t u v o la f o r t u n a d e p o n e r los p iés en e s t e i l u s t r í s imo 
« d e t e r m i n ó c o n f i a r á su insuf ic ienc ia el d e s e m p e ñ o d e 
« s u a c u e r d o . Y p a r a q u e n o fa l tase r e d o b l e a l g u n o , 
« q u e h i c i e s e m á s e s t i m a b l e el h o n o r d e es ta c o n f i a n -
« z a , n o s e d e t u v o V. I . en la c i r c u n s t a n c i a d e h a l l a r -
« m e á la s a z ó n a u s e n t e , á n t e s d e t e r m i n ó q u e se e s -
« p e r a s e á mí r e g r e s o , y dió comis ion ve rba l al s e ñ o r 

• « d o n F e r n a n d o Daoiz , su d i p u t a d o , p a r a q u e luego 
« q u e tuv ie se no t ic ia d e m i r e s t i t u c i ó n á es ta c i u d a d , 
« m e h i c i e s e in s t anc ia en n o m b r e d e la D ipu tac ión , 
« p a r a q u e m e e n c a r g a s e d e la d i spos i c ión de l p a p e l , 
« p r e v i n i é n d o l e q u e en c a s o d e e x c u s a r m e , no p e r d o -



« n a s e m e d i o a l g u n o p a r a r e n d i r m e , h a s t a i m p l o r a r 
« e l as i lo d e mi i n m e d i a t o s u p e r i o r . 

« C o n e f ee to , al d ia s i g u i e n t e d e mi a r r i b o m e b u s -
« c ó el s e ñ o r d i p u t a d o c o m i s a r i o , y m e h izo p r e s e n t e 
« c o n el c e l o , con la e f i cac ia y con la d i s c r e c i ó n q u e 
« a c o s t u m b r a la n u e v a h o n r a q u e m e d i s p e n s a b a la 
« D i p u t a c i ó n . Es t imó la s o b r e mi c o r a z o n , y c o r r e s -
• p o n d í á ella con t o d a s las e x p r e s i o n e s q u e m e d i c -
« t a b a mi s u m a g r a t i t u d ; p e r o m e e x c u s é d e a c e p t a r l a 
« c o n el mo t ivo , c o n el m o t i v o , á mi p a r e c e r , r o b u s -
« t o y g r a n d e d e h a b e r m e n e g a d o á o t r a i n s t a n c i a e n 
« m a t e r i a m u y s e m e j a n t e , q u e p o r el m e s d e Ju l io m 
« h a b í a h e c h o el E x c m o . V i r e y , C o n d e d e M a c e d a , 
« s i n h a b e r m e p o d i d o v e n c e r ni toda la e f i cac i a d e su 
« r e p e t i d o p o d e r o s o e m p e ñ o , ni t o d a la r e p r e s e n t a c i ó n 
« d e su a u t o r i d a d s u p r e m a , ni lo q u e e s m á s , t o d o s 
« l o s mo t ivos p e r s o n a l e s d e mi e t e r n o r e c o n o c i m i e n t o 
« á las s i n g u l a r e s p ú b l i c a s d e m o s t r a c i o n e s d e b e n e -
« v o l e n c i a con q u e m e h o n r a b a y m e h o n r a su p i a -
d o s a d i g n a c i ó n . D e m a n e r a q u e si e s t e s e ñ o r no p o -
« s e y e r a un a l m a tan g r a n d e , m e h u b i e r a a r r o j a d o 
« c o n i n d i g n a c i ó n d e s u e s t i m a b i l í s i m a g r a c i a , en 
« la q u e m e c o n s e r v ó , p o r q u e s e h izo c a r g o d e los 
« g r a n d e s y p u n d o n o r o s o s m o t i v o s en q u e s e f u n d a b a 
« m i r e s i s t e n c i a . P e r o t e m í a q u e s e d i e s e p o r o f e n d i d o 
« y p o r d e s a i r a d o , si en t a n c o r t a d i s t a n c i a ó i n t e r p e -
« l a c i o n de t i e m p o c o n c e d í a á la i n t e r p o s i c i ó n de l 
1 1 l u s t r í s i m o r e i n o lo q u e hab í a n e g a d o á l a s r e i t e r a - ' 
• d a s i n s t anc i a s d e su e x c e l e n c i a . E s f o r z ó s e el s e ñ o r 
« Diputado C o m i s a r i o á h a c e r m e ve r las g r a n d e s r a -
« z o n e s d e d i f e r e n c i a , q u e hab í a en la s u b s t a n c i a d e 
« l o s e n c a r g o s , y q u e n o s u b s i s t í a n e n el d e la D í p u -

« t a c ion los m o t i v o s q u e p u d i e r o n r e t r a e r m e con in -
« d e c i b l e d o l o r m i ó d e c o m p l a c e r á un s e ñ o r , á q u i e n 
« t a n t o a m o y v e n e r o . A u n q u e n o d e j a r o n d e h a c e r m e 
« m u c h a fue rza las j u i c io sa s d i s c r e t a s r e f l e x i o n e s de l 
« s e ñ o r D ipu t ado C o m i s a r i o , n o m e c o n v e n c i e r o n de l 
« t o d o , ni f u e r o n b a s t a n t e s á d e s a l o j a r e n t e r a m e n t e 
« d e m i a p r e h e n s i ó n el r e c e l o d e q u e mi o b s e q u i o s a 
« d o c i l i d a d en o b e d e c e r al r e i n o a c o r d a s e al E x c m o . 
«Vi r r ey a lgún n u e v o mot ivo d e r e s e n t i m i e n t o . A e s t e 
« m e d i o , n o de l t o d o i m p r u d e n t e , se añad ia la j u s t a 
< d e s c o n f i a n z a , q u e tenia d e mí m i s m o , no a t r e v i e n d o 
« á p r o m e t e r m e , q u e p o d r í a d a r todo el l l eno á la 
« idea d e la Dipu tac ión p o r la vis ible e s c a s é z d e m a -
t e r i a s , pa r a d i s p o n e r una o b r a q u e n o f u e s e d e s c a r -
« n a d a ni d e s m e r e c i e s e la d e d i c a c i ó n , q u e se hab í a 
« p r e m e d i t a d o y ' r e s u e l t o p a r a u n o s fines tan v e n t a -
« j o s o s á la u t i l idad de l r e i n o . 

« P o r e s t a s r a z o n e s n o p u d e a c a b a r d e r e s o l v e r m e 
« e n t e r a m e n t e , y c o n v e n i m o s el s e ñ o r Dipu tado Co-
« m i s a r i o y y o , q u e se las r e p r e s e n t a r í a m o s á m i i n -
« m e d i a t o s u p e r i o r , y q u e sí á é s t e no le h a c í a n f u e r -
« z a , m e r e n d i r í a á lo q u e s e m e e n c o m e n d a b a , fiando 
« e n los m i l a g r o s q u e s u e l e h a c e r la o b e d i e n c i a ; D e s -
« d e l u e g o s e p u s o la c o r t e s a n a a t enc ión d e m i P r e l a -
« d o d e p a r t e de l i l u s t r í s imo r e i n o , y n o j u z g a n d o s u -
« f i c i e n t e s m i s a l e g a t o s , d i s í r azó u r b a n a m e n t e su p r e -
« c e p t o en t r a j e d e i u e g o , q u e e s el m o d o d e h a c e r l e 
« m á s e f icaz : con q u e r e n d í mi j u i c i o , q u e la v o l u n -
« t a d b ien r e n d i d a la t en i a , y m e d e d i q u é d e s d e a q u e l 
« p u n t o á t r a b a j a r en la o b r a con s i n g u l a r c o n s u e l o , 

« e x p e r i m e n t a n d o t a m b i é n a lgún e x t r a o r d i n a i i o a l i e n t o . 
« E n t r e g u é m e t o t a l m e n t e á e s t e c u i d a d o , a b a n d o -



« n a n d o o t r o s m u c h o s d e n o p e q u e ñ a i m p o r t a n c i a , y 
« e n v e i n t e y un d ias log ré ve r e s c r i t o s y e s t a m p a d o s 
« v e i n t e y c u a t r o p l i e g o s , tan á cos ta d e m i s a l u d , 
« q u e en m e d i o d e la t a r e a m e asa l tó una fu r i o sa c a -
l e n t u r a , q u e d ió b a s t a n t e c u i d a d o á sus p r i n c i p i o s , 
« h a s t a q u e se c o n n c i ó s e r un v io lento e f i m e r o n . 
« L u e g o q u e e s c r i b í los d o s p r i m e r o s p l i e g o s , á n t e s 
« d e d a r l o s á la p r e n s a , los r e m i t í á la c e n s u r a d e la 
« l i m a . D i p u t a c i ó n , p a r a q u e m e m a n d a s e a d v e r t i r lo 
« q u e s e la o f r e c i e s e s o b r e e l l o s en o r d e n á la s u b s -
« t a n d a , e s t i l o , m é t o d o , c a r á c t e r y lodo lo d e m á s 
« q u e la o c u r r i e s e a c e r c a d e e l los y d e la c o n t i n u a c i ó n 
« d e la o b r a . D e v o l v i é c o n s e m e d i c h o s p l i egos d e s p u é s 
« d e h a b e r s e le ido p a r t e en la j u n t a q u e s e c e l e b r ó 
« c o n el m o t i v o d e la ú l t ima fiesta q u e hizo el r e i n o 
« en el m e s d e S e t i e m b r e y p a r t e p o r los s e ñ o r e s d i -
« p u l a d o s en s u s c a s a s , h a c i é n d o m e la h o n r a d e e l o -
« g i a r l o s y d e p r e v e n i r m e , q u e p r o s i g u i e s e en el m i s m o 
« e s t i l o , a i r e y m é t o d o , sin d e t e n e r m e en la p ro l i j i -
« d a d d e r e m i t i r l o s á la d i p u t a c i ó n , p o r q u e és ta hac i a 
« e n t e r a y to ta l s a t i s f acc ión d e m i s t a l e n t o s , fiando 
« d e e l l o s q u e sa ld r í a la o b r a con toda la d e c e n c i a y 
« g a l a c o r r e s p o n d i e n t e , y p o r o t ra p a r l e , se a v e n t a -
« j a b a la g r a c i a d e la b r e v e d a d , q u e s u e l e s e r la p r in -
« c ipa l en s e m e j a n t e s e s c r i t o s . Es la n u e v a conf i anza 
« m e e m p e ñ ó m á s en d e s c o n f i a r d e m í m i s m o , y a s í 
« n o d i p l i ego a l g u n o á la e s t a m p a , sin q u e ' p a s a s e 
« p r i m e r o , p o r el s e v e r o e x á m e n y p o r la e s c r u p u l o s a 
« c o r r e c c i ó n d e los P P . P e d r o I n u r r e y P e d r o S a l c e d o , 
« s u g e t o s a m b o s d e la l i t e r a t u r a , p r u d e n c i a , c i r c u n s -
« p e c c i o n y d i s c e r n i m i e n t o , q u e no i gno ra V. I. N o 
« c o n t e n t o con la a p r o b a c i ó n d e e s t o s dos h o m b r e s 

« v e r d a d e r a m e n t e g r a v e s , d o c t o s y p r u d e n t e s , fu i 
« c o m u n i c a n d o los p l i egos ya m a n u s c r i t o s , y ya i r a -
« p r e s o s q u e iba t r a b a j a n d o á t o d o s los s e ñ o r e s d i p u -
« t a d o s , q u e m e h o n r a r o n p o r a q u e l t i e m p o en m i 
« a p o s e n t o , c o m o f u e r o n los s e ñ o r e s Don F e r n a n d o 
« D a o i z , Don Vicen te Mul i loa , Don An ton io O s c a r i z y 
« D o n J o s é N a v a s q ü e s , los c u a l e s t o d o s v i e ron los 
« e log ios c o m u n e s y p a r t i c u l a r e s , q u e t en ia p r e v e n i -
« d o s p a r a la D i p u t a c i ó n , sin q u e á n i n g u n o d e e l l o s 
« s e le h u b i e s e o f r e c i d o el m á s leve e s c r ú p u l o , d u d a , 
« ó r e p a r o q u e p r e v e n i r m e , s ino a q u e l l a s e x p r e s i o n e s , 
« q u e á c a d a u n o le d ic taba la m o d e s t i a s o b r e el e l o -
« g i o p a r t i c u l a r c o r r e s p o n d i e n t e á su p e r s o n a , las 
« q u e ( c l a r o e s t á ) 110 rae d e b i a n h a c e r f u e r z a p o r la 
« reg la g e n e r a l d e q u e n i n g u n o e s b u e n j u e z en su 
« c a u s a p r o p i a . P o r lo d e m á s t o d o s a l a b a r o n el m é -
« l o d o , e l e s t i l o , la p r o p i e d a d , la invent iva y s o b r e 
« t o d o la o b s e q u i o s a u r b a n i d a d d e la o b r a , a s í r e s -
« p e c t o d e t o d o el r e i n o , c o m o d e c u a n t o s i n d i v i d u o s 
« s u y o s i ban s a l i e n d o al T e a t r o del P a p e l . 

« E s t a s d i l i g e n c i a s p a r e c e q u e p u d i e r a n s o s e g a r á 
« c u a l q u i e r a o t r o g é n i o n o t a n e s c r u p u l o s o ó m é n o s 
« d e s c o n f i a d o q u e el m i ó ; p e r o é s t e n o s e dió p o r s a -
« t i s f e c h o c o n e l l a s . P a r e c i é n d o m e q u e los d e f e c t o s 
« d e una o b r a s e h a c e n m á s v i s i b l e s , c u a n d o s e r e -
« g i s t r a el l o d o , q u e c o n s i d e r á n d o l a á t r o z o s y p o r 
• p a r l e s ; l u e g o q u e e s tuvo i m p r e s o el c u e r p o d e l P a -
« p e l p a s é á E g u e s , d o n d e s e ha l l aba el s e ñ o r Don 
« V i c e n t e M u t i l o a , p o r s e r el ú n i c o d i p u t a d o , q u e á 
« l a s a z ó n e s t a b a i n m e d i a t o á e s t a cap i t a l : l levé le t o d o s 
« l o s p l i e g o s , r e g i s t r ó l o s m u y d e s p a c i o con a q u e l l a 
« m a d u r e z , q u e e s p rop i a d e su b u e n ju ic io y n o e n -



« c o n t r ó c l á u s u l a , e x p r e s i ó n , ó s í l a b a , q u e n o r e s -
« p i r a s e a t e n c i ó n , r e s p e t o , e s t i m a c i ó n , c o r t e s a n í a y 
« g r a c i a con un vis ible e m p e ñ o d e o b s e q u i a r á la n a -
« c i o n N a v a r r a y á t o d o s los p a r t i c u l a r e s q u e se c i -
« t a b a n en la o b r a . 

« ¿ J u z g a r á V. I q u e m e a q u i e t é c o n es t e ú l t i m o 
« p a s o ? P u e s no f u é as í . R e c e l o s o s i e m p r e d e q u e los 
« s e ñ o r e s d i p u t a d o s , ó p o r la p a r t e q u e t en ian e n e l 
« e s c r i t o , ó p o r la inc l inac ión q u e p r o f e s a b a n al a u -
« t o r , n o tuv i e sen t o d a aque l l a i n d i f e r e n c i a q u e e r a ' 
« m e n e s t e r pa ra h a c e r j u i c io d e s a p a s i o n a d o d e la o b r a 
« y t e m e r o s o d e q u e los d o s J e s u í t a s r e v i s o r e s n o pa -
« d e c i e s e n t a m b i é n las m i s m a s e x c e p c i o n e s , c o m u n i -
« q u é c o n f i a d a m e n t e y b a j o u n inv io lab le s igi lo , t o d o 
« e l c u e r p o del p a p e l c o n un m i n i s t r o t o g a d o , s a b i o , 
« c u l t o , e r u d i t o , d i s c r e t o , v e r s a d o en t o d o g é n e r o d e 
« l e t r a s y s o b r e t o d o h i jo a m a n t í s i m o del r e i n o . C o n -
« j u r é l e p o r t o d o s l o s r e s p e t o s d e la a m i s t a d , d e la 
« i n g e n u i d a d y d e la c o n f i a n z a , q u e l e y e s e con a t e n -
« c i o n i m p a r c i a l , j u s t a y c e n s o r i a a q u e l l o s p l i e g o s y 
« q u e m e d i j e s e con f r a n q u e z a y con s i n c e r i d a d su 
« s e n t i r , en la in te l igenc ia d e q u e m e a r r e g l a r í a c i e -
« g a m e n t e á su c o r r e c c i ó n , n o t a s y r e p a r o s ; p u e s c o n 
« e s t e fin hab í a s u s p e n d i d o la d i spos i c ión de l p r ó l o g o 
< en el cua l se podia e s c u s a r , p r e v e n i r y d e c l a r a r t o -
« d o lo q u e p a r e c i e s e n e c e s a r i o . Veinte y c u a t r o h o -
« r a s tuvo en s u p o d e r los p l i egos e s t e s a b i o t o g a d o , 
« y al c a b o d e e l l as m e los r e s t i t u y ó él m i s m o , d i -
« c i é n d o m e q u e h a b i é n d o l o s l e ido y r e l e í d o con la m a -
« y o r i m p a r c i a l i d a d , no hab ía e n c o n t r a d o e x p r e s i ó n , 
« á p i c e ni t i lde q u e d e b i e s e m u d a r s e ó e x p l i c a r s e ; 
« p u e s t o d a s , b i en e n t e n d i d a s , e x h a l a b a n u n e l o g i o 

« s u b l i m e de l l l lmo . r e i n o y d e c u a n t o s ind iv iduos s a -
« y o s s e m e n c i o n a b a n e n é l ; c o n c l u y e n d o q u e el a u -
« t o r d e a q u e l e s c r i t o e r a b e n e m é r i t o d e toda la n a -
« c i o n . Con e s t o m e reso lv í á d i v u l g a r l o , p a r e c i é n -
« d o m e q u e hab i a a p u r a d o t o d a s c u a n t a s d i l i genc i a s 
« s e p u e d e n ped i r á la p r u d e n c i a h u m a n a p a r a a s e g u -
« r a r el a c i e r t o . 

« E s t a e s , s e ñ o r , la h i s to r ia v e r í d i c a , p u n t u a l y 
« e x a c t a d e l d e s g r a c i a d o p a p e l , cuya d i spos i c ión m e 
« e n c a r g ó V. I. Los p r i n c i p a l e s h e c h o s q u e r e f i e r o 
« t i e n e n p o r t e s t i gos á la m a y o r p a r t e d e los s e ñ o r e s 
« d i p u t a d o s , y p o d r á d a r t e s t i m o n i o d e e l l o s el s e c r e -
« t a r i o del r e i n o . De los o t r o s , q u e e x p o n g o , p o d r á n 
« d e p o n e r los s u g e t o s q u e c i to ; p u e s t o d o s e l los es tán 
« vivos , s a n o s y á la vis ta , y c o n t o d o e s o ha c o r r i d o 
« t a n poca f o r t u n a el e x p r e s a d o pape l en la c iudad d e 
« P a m p l o n a , q u e a p é n a s p u d i e r a c r e e r s e , si n o s e fei-
« b i e r a p a l p a d o . 

«Al e sc r i t o y al e s c r i t o r s e les ha d e s p e d a z a d o c o n 
« l a s m á s s a n g r i e n t a s c r u e l e s invec t ivas . C u a n d o lo s 
« p r i m e r o s h o m b r e s , l i t e r a tos d e la m o n a r q u í a e n 
« M a d r i d , S a l a m a n c a , Val ladol id , Z a r a g o z a , B ú r g o s y 
« o t r a s p a r t e s , d o n d e ha l l e g a d o el p 3 p e l , s e h a n e$" 
« m e r a d o en e n s a l z a r s e con los e l o g i o s m á s e n c a r e -
« c i d o s . C u a n d o los p e r s o n a j e s m á s d i s t i n g u i d o s de l 
« r e i n o d e N a v a r r a , p o r su n a c i m i e n t o , p o r su d i g n i -
« d a d , p o r su s a b i d u r í a , p o r su d i s c r e c i ó n ó p o r todo 
« j u n t o , han a p u r a d o á la e l o c u e n c i a t o d a s las f r a s e s 
« p a r a e x p l i c a r el s u b l i m e c o n c e p t o q u e f o r m a n de 
« e s t a o b r a . Unos ca l i f i cándola d e : Unica en su espe-
*cie,y sólo comparable con lal cual de las más cele-
« bradas que ha visto España ai eslesiglo. O t r o s d e Im 
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< mayor que han leido en el género. O t r o s de l original 
« y molde de todas cuantas hubieren de salir de la mis-
<ma clase. O t r o s de l elogio mis delicado, más fino y 
« elevado que se pudiera discurrir del reino de Navar-
« ra y de sus individuos. O t r o s d e una pieza, que de-
tjará eternizada en el mundo la aclamación del ilus-
«trisimo reino en el año de 46. Valiendo ella sola to-
« dos cuantos gastos han hecho las ciudades de la Mo-
«narquia, que han empobrecido sus erarios, por os-
1 tentar su amor y su lealtad. O t r o s en fin d e un es-
« crito que hace caer las plumas de las manos y abate 
«las del corazon á todos los que están trabajando en 
• otros semejantes. D igo , s e ñ o r , q u e c u a n d o las p l u -
« m a s y las l e n g u a s as í r e g n í c o l a s c o m o f o r a s t e r a s , y 
« q u e e s t án f u e r a d e P a m p l o n a , s e d e s a n g r a b a n e n 
« e s t o s y o t r o s i n n u m e r a b l e s e n c a r e c i m i e n t o s , las l en -
« g u a s y aún las p l u m a s d e esta c iudad s e h a n e n s a n -
« g r e n t a d o i m p í a m e n t e c o n t r a el a u t o r y c o n t r a la 
« o b r a . 

« E l l a s la h a n t r a t a d o d e mordaz, satírica, inju-
« nosa y denigrativa de toda la Nación y de sus res-
tpetables individuos: e l l a s la h a n ca l i f i cado d e impia, 
« blasfema, sacrilega y delatuble: ell s han f u l m i n a d o 
« c o n t r a el p a p e l la t e r r i b l e s e n t e n c i a d e que debe ser 
« quemado en la plaza pública por mano del verdugo 
« y c o n t r a el a u t o r , que debe ser desterrado in p e r p e -
« t u u m de lodo el reino, a d e l a n t á n d o s e a l g u n o s á d i -
« v u l g a r , que efectivamente le habia venido ya de su 
« respectivo Prelado la sentencia del destierro. Me h a n 
« a s e g u r a d o q u e con e f e c t o s e ha e s c r i t o á d i c h o p r e -
« l a d o m i ó , p i n t á n d o m e con los c o l o r e s m á s f e o s y 
« d a n d o á las e x p r e s i o n e s d e m i p a p e l las i n t e r p r e t a -

« c i o n e s m á s e x ó t i c a s , m á s e x t r a v a g a n t e s y m á s v io-
« l e n t a s . P o r c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e e s t a r i g u r o s a 
« c e n s u r a s e m e ha r e p r e s e n t a d o á m i con el c a r á c t e r 
« d e l h o m b r e m á s i n d e c e n t e , m á s i n d i g n o , m á s t o r -
« pe y m á s i n g r a t o , q u e ha e n t r a d o en el r e i n o d e 
« N a v a r r a . Y á la v e r d a d , si el p a p e l f u e r a t a l , cua l 
« l e ha q u e r i d o e n t e n d e r la mal ign idad ó la i g n o r a n -
« c i a , aún e r a n c o r t o s e s to s e p i l e t o s p a r a e x p r e s a r 
« m i t o r p e z a . En fin, h a b i é n d o l e vis to á n t e s d e d i -
« v u l g a r s e los s e ñ o r e s d i p u t a d o s y los d e m á s g r a v e s 
« s u g e t o s q u e l levó m e n c i o n a d o s , r e c a e n e c e s a r i a -
« m e n t e s o b r e t o d o s e l los la nota d e s e r u n o s h o m -
« b r e s i g n o r a n t e s , n é c i o s , e s t ú p i d o s y des t i t u idos del 
« s e n t i d o c o m ú n ; p u e s n o a d v i r t i e r o n las n u l i d a d e s 
« t a n f e a s , y tan d e b u l t o , q u e m a n c h a n al e x p r e s a d o 
« p a p e l . 

« P o r todo lo c u a l m e ha d e p e r m i t i r V. I . q u e le 
« d i g a c o n f i a d a m e n t e : exurge Domine, el judica cau-
* sam luam. L e v á n t e s e , S e ñ o r , V. I . y vuelva p o r su 
« h o n o r y po r el m i ó : t a n v u l n e r a d o es tá el u n o c o m o 
« e l o t r o : en es t e a s u n t o son i m p r e s c i n d i b l e s los u l -
« t r a j e s . No p u e d e p e r m i t i r V. 1. q u e s ea és t e el p r e -
« m i o d e mi a m o r , d e m i o b s e q u i o , d e mi r e n d i -
« m i e n t o y de l d o b l e s ac r i f i c io q u e le h i c e . E x p ú s e m e 
« p o r r e s p e t o á V. 1 á p e r d e r la g r ac i a d e un Vi r r ey , 
« q u i e n t an to a m o ; e x p ú s e m e á p e r d e r la s a l u d , q u e 
« d e b o a p r e c i a r a l g o : no « q u e r r á V. I . q u e m e e x -
« p o n g a t a m b i é n á p e r d e r la h o n r a q u e d e b o a p r e c i a r 
« m á s q u e t o d o . A c u e n t a d e V. 1. c o r r e r á el vo lver 
« e f i c a z m e n t e p o r e l la . Así lo e s p e r o d e su m a g n a n i -
« i n i d a d , así lo p ido á su j u s t i f i c a c i ó n , p u e s e s t o q u e 
•« en o t r o s t é r m i n o s s e r i a p u r a g r a c i a , e n los p r e s e n t e s 



« e s d e r i g u r o s a jus t ic ia . — I l l m o . S e ñ o r . — J h s . — 
« J o s é F r a n c i s c o de Is la .» 

E s t e m e m o r i a l p r o d u j o t o d o el e f e c t o , q u e se po-
dia y se deb ia e s p e r a r d e u n o s c a b a l l e r o s d i p u t a d o s 
t a n n o b l e s , t an p u n d o n o r o s o s , t an r a c i o n a l e s y tan 
j u s t i f i c a d o s . A l t a m e n t e c o n d o l i d o s y g e n e r o s a m e n t e 
m o r t i f i c a d o s d e lo q u e yo había p a d e c i d o p o r c o m -
p l a c e r l o s , p o r se rv i r los y p o r o b s e q u i a r l o s , r e so lv i e -
ron d a r un púb l i co t e s t i m o n i o así d e su g r a n d o l o r , 
c o m o d e la g r a n d e e s t i m a c i ó n , q u e hac i an del p a p e l 
y de l a u t o r q u e le d i s p u s o . A e s t e fin d e t e r m i n a r o n 
e n v i a r un d i p u t a d o al P a d r e R e c t o r d e e s t e Colegio , 
d á n d o l e las g r a c i a s con e x p r e s i o n e s de l m a y o r r e c o -
n o c i m i e n t o p o r lo q u e s e hab ía i n t e r e s a d o en r e d u -
c i r m e á q u e d i s p u s i e s e el p a p e l ; m a n i f e s t á n d o l e la 
g r a n d e a p r o b a c i ó n con q u e le hab í a r e c i b i d o el r e i -
n o y e x p r e s á n d o l e el g r a v e d o l o r con q u e hab ia l le-
g a d o á e n t e n d e r las m a l i g n a s e s p e c i e s q u e h a b í a n 
e s p a r c i d o a l g n n o s n a t u r a l e s s u y o s , p e r d i e n d o el r e s -
p e t o al r e i n o m i s m o . Vinieron á c o n g r a t u l a r s e y al 
m i s m o t i e m p o á c o n d o l e r s e c o n m i g o t o d o s los d i p u -
t a d o s á e x c e p c i ó n d e d o s , q u o n o lo t e n d r í a n p o r 
p r e c i s o . Y en fin, no c o n t e n t a la d ipu t ac ión c o n e s -
ta s d e m o s t r a c i o n e s , a c o r d ó e c h a r el se l lo á t o d a s 
e l l a s , e s c r i b i e n d o al P a d r e Prov inc ia l d e e s t a P r o -
vincia d e Castil la la c a r t a s i g u i e n t e : 

« R m o . P a d r e : — Muy S e ñ o r m i ó . Con mot ivo d e 
« l a exa l t ac ión al t r o n o del Rey n u e s t r o S e ñ o r ( D i o s 
« l e g u a r d e ) ' d e t e r m í n é d a r al p ú b l i c o la r ea l p r o c l a -
« m a c i o n de l dia 21 d e Agos to d e e s t e a ñ o , pa ra q u e 
« l l e g a s e n á not ic ia de t o d o s los e s m e r o s d e mi innata 
« fidelidad en o b s e q u i o de su M a j e s t a d : y a t e n d i e n d o 

« á mí d e s e m p e ñ o e n c a r g u é es ta o b r a a l R m o . P . J o -
« s é F r a n c i s c o d e I s l a , q u i é n , d e s p u é s d e m u c h a s e s -
« c u s a c i o n e s con m u c h o f u n d a m e n t o , s e v e n c i ó ú l t i -
« m á m e n t e , m e d i a n t e la i n t e r p o s i c i ó n d e su p r e l a d o 
« i n m e d i a t o , q u e t a m b i é n s e d e d i c ó á f a v o r e c e r m e y 
« n o o b s t a n t e d e h a b e r d e s e m p e ñ a d o con la m a -
« yor sa t i s f acc ión toda mi c o n f i a n z a , c o m o lo a c r e d i -
« t a n los e log ios q u e b a o d a d o á e s t e pape l lodos los 
« e r u d i t o s q u e le han visto en las a p r o b a c i o n e s q u e 
« d e él han h e c h o l u e g o q u e ha l l egado á s u s m a n o s , 
« ¡sí n a t u r a l e s m i o s , c o m o e x t r a ñ o s ; h e s a b i d o c o n 
« m u c h o d o l o r m i ó , q u e a l g u n o s , p o s e í d o s d e los 
« a f e c t o s , q u e p o r d e c e n c i a ca l lo , se han p r o p a s a d o 
« á d e n i g r a r d i cha o b r a con e x p r e s i o n e s tan p o c o d e -
« c o r o s a s á d i c h o Rev . P a d r e , y á mi r e s p e t o , q u e 
« a t e n d i e n d o al c u m p l i m i e n t o d e mi ob l igac ión y á in-
« d e m n í z a r á e s t e R m o . d e tuda m a n c h a , pa ra q u e s e 
i r e i n t e g r e en los h o n o r e s q u e p o r s u s r e l e v a n -
« t e s p r e m i a s m e r e c e , h e a c o r d a d o a s e g u r a r á 
« V. R m a . , c o m o lo e j e c u t ó , q u e d icha ob ra c o r r e c o n 
« el m a y o r a p r e c i o y e s t i m a c i ó n m i a . Y q u e si á m a -
« nos d e V. R m a . h u b i e r e l l egado a l g u n o d e e s t o s s i -
« D i e s t r o s i n f o r m e s , se s i rva d e s p r e c i a r l o , d á n d o s e 
« mil e n h o r a b u e n a s , d e q u e la i lus t r e re l ig ión d e la 
« c o m p a ñ í a t enga s u g e t o d e lan c o n o c i d o d e s e m p e ñ o 
t y r e p i t i é n d o m e l a s y o p o r lo q u e s i e m p r e i n t e r e s o , 
« á V, R m a . d e mi fina vo lun tad y a f ec to , p ido con el 
« m i s m o á Dios g u a r d e á V. R m a . m u c h o s a ñ o s , c o -
« rao d e s e o . P a m p l o n a y D i c i e m b r e 6 d e 1746 . — La 
« Diputación de este reino de Navarra. Y en su n o m -
« b r e . — Malagulas Martínez, Abad de Leire. — Don 
« Agustín de Sarrasta. —Don Fernando Javier Daoiz 



« _ Con su a c u e r d o : — Don Pablo del Trell. — 
< Bmo. P. Diego de Tobar, Provincial de la Compa-
* nía de Jesús. > 

E s t a s son las d e m o s t r a c i o n e s q u e hizo la l l u s t r í s i -
m a Diputac ión q u e r e p r e s e n t a al r e i n o d e N a v a r r a en 
d e s a g r a v i o s u y o y m i ó . R e f i é r o s e l a s á Vmd. as i p o r la 
g r a n p a r t e q u e m e c o n s t a ha t e n i d o su a u t o r i z a d o 
voto , p a r a q u e e s t o s s e ñ o r e s se c o n f i r m a s e n en su 
p r i m e r d i c t a m e n , c o m o pa ra q u e n o p i e n s e s q u e u n a 
Dipu tac ión tan p u n d o n o r o s a podia m i r a r con i n s e n s i -
b i l idad ó con i n d i f e r e n c i a lo q u e pub l i caba la v u l g a -
r idad d e a l g u n o s n a c i o n a l e s con e s c á n d a l o d e toda 
E s p a ñ a . H a b í a s e d i v u l g a d o en a l g u n a s c i u d a d e s d e 
e s t e r e ino q u e la D i p u t a c i ó n se hab ia q u e j a d o d e m í á 
m i s s u p e r i o r e s : q u e e l C o n s e j o S u p r e m o d e N a v a r r a 
t a m b i é n hab i a i n t e r e s a d o su au to r idad en mi c a s t i g o ; 
y en fin, q u e todos h a b í a n c o n s p i r a d o ó c o n v e n i d o en 
m i d e s t i e r r o . Con e f e c t o , h u b o m u c h a s p o r f í a s y a ú n 
a p u e s t a s , as í d e n t r o c o m o f u e r a d e P a m p l o n a , s o b r e 
q u e yo sa ldr ía p r e s t o á c u m p l i r es ta s e n t e n c i a , a d e -
l a n t á n d o s e a l g u n o s á a s e g u r a r q u e ya h a b i a s a l i d o . 
P o r si a c a s o han l l e g a d o allá e s t a s v o c e s , p o d r á V m d . 
d e s v a n e c e r l a s con la v e r J a d d e es ta r e l a c i ó n , q u e ya 
m e t i e n e c a n s a d o . Y con e s t o á Dios q u e g u a r d e á 
Vues t r a Merced m u c h o s a ñ o s . P a m p l o n a y D i c i e m -
b r e 1 6 d e 1 7 4 6 . — B. L . M. d e Vmd. su s e g u r o 
a m i g o , s e r v i d o r y c a p e l l a n . — J h s . — José Francisco 
de Isla. — Señor don Leopoldo Gerónimo Puig. 

FÁBULA EN VEBSO 
F¿dro, hecha para 
autor, que pretendió 

CASTELLANO tomada de 
demostrar no temia á un 

impugnarle cierta obra. 

En el t¡mon de un carro iba sen tada 
Una mosca de bur ro (¡ Ay que no es nada 1) : 
Decíale á u»a mnla remolona 
Trata de andar anrisa picarona, 
Que sino he de met- 'rte por la panza 
Este a g u i j m m a s g rande que una lanza. 
("V a pste t iempo ensefiabn no sin a r t e 
Una punta sú ' i l por mala parte) 
R «pondirtle la milla : (era bellaca) 
No veo hien , si es agu i jón Ó PS cuca. 
T u s uasconada* rae h i c e n reir mucho . 
¿Q .é ha de hacer un insecto, un avechucho . 
Cuyo sucio i n s t r u m e n t o 
Sac-tr sangre podra solo á un jumento? 
¿Sabes á qu én yo temo? A ese morlaco 
Que lleva el palo ba jo el sobaco, 
Y si le da la eana 
Me mosqueará el pescuezo y la badana: 
P o r t e m - r t e a t i , bueno por cierto. 
Vete íi comer , que allí hay u n burro muer to . 



CARTA que en respuesta de unas décimas escribió 
el P. Isla & D. Diego Antonio Cernadas sobre el 
tratamiento del Fray. 

Amigo y s e ñ o r : A e á b a n m e d e d a r u n a s d é c i m a s d e 
Vmd. á un m o n j e Ben i to , q u e di jo el s o l e m n e d i s -
p a r a t e d e q u e m á s q u e r i a q u e le l l a m a s e n judio, q u e 
fraile. Es tán m u y b u e n a s ; y sólo t i enen d e m a l o , 
q u e no s e vé ju s to m o t i v o , p a r a q u e V m d . p e r d i e s e 
t i e m p o en e s c r i b i r l a s , c u a n d o un p á r r o c o , y un 
h o m b r e d e los t a l en to s d e V m d . t i e n e o t r o s t a n t o s 
d i g n o s a s u n t o s en q u e e m p l e a r s e , y s u s finos a m i g o s 
n o s d o l e m o s m u c h o d e q u e p o r e s t a s b a g a t e l a s los 
q u e lo c o n o c e n á Vmd. f o r m e n el e r r a d o c o n c e p t o d e 
q u e só lo e s b u e n p o e t a . P e r o e s to no e s d e mi ins t i -
t u t o ; a u n q u e t a m p o c o p a r e c e f u e r a de l d e la e s t r e -
c h a , v e r d a d e r a y a n t i q u í s i m a a m i s t a d q u e á V m d . 
p r o f e s o . V a m o s á lo q u e m e toca m á s i n m e d i a t a -
m e n t e . 

Al fin d e d i c h a s d é c i m a s a ñ a d e V m d . p o r via d e 
s c h o l i o ó d e n o t a , un p r o l i j o l u g a r de l doctísimo 
Miechoviense, q u e a u n q u e a u t o r n o m u y c o n o c i d o , 
s e r á s in d u d a doctísimo c u a n d o Vmd. q u e n o es r a n a ' 
le ca l i f ica d e ta l . Dice V m d , q u e t r a e d i c h o l u g a r 
para quitar el melindre á los monjes y á los jesuítas, 
que aborrecen el tratamiento de (railes. P r e s t o vera ' 
Vmd . y verá todo el m u n d o , q u e yo n o s o y m e l i n -
d r o s o en es t e p a r t i c u l a r , y q u e l é j o s d e a b o r r e c e r 

e s t e t r a t a m i e n t o , só lo a b o r r e z c o con toda e l a l m a á 
los q u e h a c e n a s c o s d e un dis t in t ivo en s u o r i g e n y 
p r o g r e s o s tan r e s p e t a b l e . 

P e r o u n a cosa e s aborrecerle, y o t r a cosa no ad-
mitirle p o r n o s e r c o n f o r m e á n u e s t r o i n s t i t u t o , n i 
j u s t o q u e a l g u n o se a b r o g u e ó t o l e r e el h o n o r q u e 
110 le p e r t e n e c e . P i e n s o q u e p o r e q u i v o c a r V m d . es-
tas d o s c o s a s h a c e á los j e s u í t a s un a g r a v i o , q u e n o 
les h u b i e r a h e c h o , si lo h u b i e r a r e f l e x i o n a d o un p o c o 
m á s . E s o de q u e los jesuítas aborrecen el tratamiento 
de frailes, e s una i n j u r i a , q u e o f e n d e á t o d o s p o r lo 
inde f in ido d e la p r o p o s i c i o n , y los h a c e m u y o d i o s o s 
á los q u e tan j u s t a m e n t e se h o n r a n con e s t e t r a t a -
m i e n t o . C o m o en t o d o s los g r e m i o s hay t o n t o s , n o 
e s i m p o s i b l e q u e a l g u n o s j e s u í t a s le h a y a n o ido c o n 
d e s a g r a d o y c o n d e s e s t i m a c i ó n ; p e r o algunos jesuítas 
n o son los jesuítas, y el a r g ü i r del p a r t i c u l a r al u n i -
v e r s a l , e s p e c i a l m e n t e en ma te r i a t an o f e n s i v a , n o 
c a b e en la lógica d e Vmd. ni m u c h o m é n o s en su 
p i e d a d . 

• El o b j e t o de l ód io s i e m p r e e s a lguna c o s a v e r d a -
d e r a m e n t e m a l a , ó r e p r e s e n t a d a c o m o ta l . Y d e c i r 
d e los j e s u í t a s q u e t i e n e n po r v e r d a d e r a m e n t e m a l o , 
ó s e le r e p r e s e n t a c o m o tal el tratamiento de frailes: 
¿ A d o n d e v a m o s á p a r a r , s e ñ o r don Diego? ¿ Y q u é 
m a l le ha h e c h o á Vmd. la C o m p a ñ í a , p a r a q u e la 
haga tan poca m e r c e d ? 

R e h u s a m o s s í , p e r o n o aborrecemos el r e f e r i d o h o -
n o r í f i c o t r a t a m i e n t o ; p o r q u e n o s i e n d o m á s q u e u n o s 
m e r o s c l é r i g o s r e g u l a r e s , j a m á s se ha u s a d o e n la 
Iglesia el d e a p l i c a r l e á los d e es ta p r o f e s i ó n . Y si-
n o , Vmd . q u e e s t a n e r u d i t o , s e ñ á l e m e a lgún l u g a r . 



P o d r á m e V m d . s e ñ a l a r c e n t e n a r e s d e e l los en S a n 
A g u s t í n , San Cr i sós tomo , San A m b r o s i o y San B e r -
n a r d o , q u e l laman ¡ratres á los i nd iv iduos d e a l g u n a 
c o m u n i d a d r e g u l a r y no r e g u l a r ec le s i á s t i ca , y a ú n 
s e c u l a r . P e r o j a ve Vmd. q u e e s e n o es el s e n t i d o 
e n q u e hoy se t o m a , ni V m d . m i s m o e n t i e n d e e l 
n o m b r e d e frailes. Si lo f u e r a , p o r la m i s m a r e g l a 
p u d i e r a Vmd. l l amar frailes á todos los c a r d e n a l e s y 
á t o d o s los ob i spos de la San ta I g l e s i a , p u e s e s e e s 
el t r a t a m i e n t o q u e l e s d á el P a p a , Venerubilis fralres; 
y en c o n c l u s i o n , t ambién se l l a m a r á n f r a i l e s t o d o s 
lo s i nd iv iduos d e c u a n t a s c o f r a d í a s hay en el m u n d o , 
p u e s é s t a s se l l aman confruler ni la les, y con fralres las 
q u e las c o m p o n e n . El a r g u m e n t o d e V m d . p r u e b a 
d e m a s i a d o . 

P e r o el del doctísimo Miechoviense n a d a p r u e b a , 
p o r q u e en el l a rgo p a s a j e q u e Vmd. c i t a , c i e r t a m e n -
te p a d e c e casi t an t a s e q u i v o c a c i o n e s h i s t ó r i c a s , c o m o 
c l á u s u l a s , lo q u e c o n o c e r á á p r i m e r a vista el m á s 
v i soño en la Histor ia Ec les iás t i ca y se r í a fácil c o n -
v e n c e r l o aun p o r la novís ima del E m m o . O r s i , q u e 
e s d e su m i s m a e s t a m t ñ a , si es ta Car ta tuv ie ra o t r o 
fin, q u e el d e p r e v e n i r amis tosa y r e s e r v a d a m e n t e á 
V m d . d e la jus ta o fens ion , q u e t e m o c a u s e á la c o m -
pañ ía lo q u e e sc r ib ió con m a n o a lgo a c e l e r a d a . 

E n g a ñ ó s e m u c h o el doctísimo Miechoviense en s u -
p o n e r q u e San I g n a c i o , ni los d e m á s S a n t o s P a t r i a r -
c a s q u e c i t a , f u n d a r o n s u s r e s p e c t i v a s r e l i g i o n e s 
p a r a q u e en el las r e s u c i t a s e la an t igua ca r idad d e lo s 
fieles, y se c o n s e r v a s e el an t iguo n o m b r n d e h e r m a -
n o s , nomenque frulris relinerent. No ha l l a rá V m d . 
ves t ig io d e tal n o m b r e en los M o n j e s A n t o n i a n o s , n i 

en los d e San Basil io y d e San Beni to ( f u e r a d e E s -
p a ñ a ) , ni en los d e San R o m u a l d o y San N o r b e r t o 
( f u e r a d e la m i s m a ) y aun d e n t r o d e ella ya d e j a r o n 
el Fray d e s d e q u e d e j a r o n la cap i l l a . Los d e San 
B r u n o j a m á s le h a n u s a d o en p a r l e a l g u n a : San Ig -
n a c i o e x p r e s a m e n t e le e x c l u y ó del tota l d e la c o m -
p a ñ í a , c u a n d o en s u s c o n s t i t u c i o n e s hizo divis ión ó 
d i f e renc i a e n t r e padres y hermanos a p l i c a n d o el pr i -
m e r n o m b r e á los s a c e r d o t e s , y el s e g u n d o á t o d o s 
los q u e n o lo s o n . Así q u e los S a n t o s p a t r i a r c a s sólo 
a t e n d i e r o n á r e n o v a r el p r imi t ivo e sp í r i t u d e la c a r i -
dad p o r d i f e r e n t e s m e d i o s , p e r o p o r lo c o m ú n se 
p a r a r o n p o c o en q u e se c o n s e r v a s e , ó n o s e c o n s e r -
vase el p r imi t ivo n o m b r e d e hermanos; p u e s s ab í an 
m u y b i e n , q u e á los q u e al p r inc ip io d e la iglesia se 
l l a m a r o n hermanos y discípulos, p o c o d e s p u é s fieles, 
y al fin cristianos, a u n q u e v a r i a r o n el n o m b r e p o r 
p u n t o g e n e r a l , no v a r i a r o n las c o s t u m b r e s y los san -
t o s n o a t end í an á las v o c e s , s ino á los s i g n i f i c a d o s ; 
b u s c a b a n la s u b s t a n c i a y se e m b a r a z a b a n p o c o ó na -
da en los a c c i d e n t e s . 

De a q u í se i n f i e r e , q u e e s m u y a b s u r d a y to ta l -
m e n t e i n c o n e x a la h i lac ion q u e Vmd. a t r i b u y e al doc-
tísimo Miechoviense, y n o es s ino d e V m d . : c o n v i e n e 
á s a b e r , q u e p o r q u e s e r e s f r i ó la c a r i d a d , se e x t i n -
gu ió la f r a t e r n i d a d , ó p o r m e j o r d e c i r la frailedad, 
q u e e s lo q u e e n t i e n d e Vmd. a q u í p o r aque l l a voz si-
mulque extincla est fraternilas. Y lo m á s d o n o s o e s , 
q u e n o s dá Vmd. en ca r a con esta c o n s e c u e n c i a á 
los q u e n o a d m i t i m o s e s e h o n o r í f i c o t r a t a m i e n t o , 
p o r q u e n o n o s c o r r e s p o n d e , con c i e r to a i rec i l lo d e 
t r i u n f o , c o m o q u e la h e m o s d e e n g u l l i r , q u e q u e r a -



m o s , q u e n o q u e r a m o s , a u n q u e s ea á t r á g a l a p e r r o . 
A m i g o m i ó . Si la ca r idad e s tuv i e r a tan c o n e x a c o n 

la f r a t e r n i d a d , e n t e n d i e n d o p o r es ta la f r a i l e d a d , e r a 
p r e c i s o s u p o n e r d e s t e r r a d a aque l l a d e t o d o s los e s t a -
d o s d e la Iglesia de D i o s , d ó n d e no es tá r ec ib ida é s t a ; 
y en v e r d a d q u e la supos ic ionc i l l a es tá p r e ñ a d a d e 
u n a s hUac iones t e r r i b l e s , d e q u e d i s t a m u c h o la no to -
ria p i e d a d , juicio y sana d o c t r i n a d e Vmd. 

P o r t an to p e r m í t a n o s á los j e s u í t a s q u e v e n e r e m o s , 
y a u n d e f e n d a m o s el g lo r io so t r a t a m i e n t o d e f r a i l e s 
e n t o d o s aque l los q u e le l o g r a n ; y q u e al m i s m o 
t i e m p o n o le a d m i t a m o s , no p o r q u e nos fastidie, ni 
nos desd> fiemos de él, ni nos demos por ofendidos, n i 
m u c h o m é n o s p o r q u e le aborrezcamos, c o m o Vmd. 
s u p o n e a r r e b a t a d o d e l f u r o r poé t i co ( q u e t a m b i é n 
t i ene l u g a r en la p r o s a ) , s ino p o r q u e n o n o s c o r r e s -
p o n d e y e s t o es c i e r t a m e n t e , s in q u e p o r e s o se h a y a 
r e s f r i a d o en n o s o t r o s la c a r i d a d c r i s t i ana y r e l i g io sa , 
c o m o ni en los d e m á s e s t a d o s , d o n d e n o e s t á a d m i t i -
d o e s t e t r a t a m i e n t o . 

¿ Q u é n o s c a n s a m o s ? Vmd. m i s m o e s d e m i op i -
nion en el v e r s o , a u n q u e s e o l v i d ó d e ella en la p r o s a . 
E x p r e s a m e n t e s u p o n e V m d . q u e el t r a t a m i e n t o d e 
f ra i l e e s p r o p i o y pr iva t ivo d e los q u e t r a e n cap i l l a , 
c u a n d o d i c e : 

Tu tema me maravi l la , 
P ' i e s en ser Frailas convienen 
Cúnalos las órdenes t ienen 
A tí tulo de capilla. 

L u e g o los q u e no e s t án o r d e n a d o s a titulo de Capilla, 
sino es á Ululo de bonete , n o c o n v i e n e n en s e r F r a i -
l es . Y d e c a m i n o le s i rvo á Vmd. c o n e s e e q u i v o q u i l l o 

p a r a q u e se valga d e él con t r a n o s o t r o s en la p r i m e r a 
o c a s i o n . 

Que V m d . se z u m b e con los q o e , firmándose e l los 
m i s m o s F r a y , n o q u i e r e n q u e o t r o s los l l a m e n F r a i -
les , y q u e les g lose el es t r ivi l lo del C u m b é , a d e l a n t e ; 
p e r o q u e V m d . s e e n s a n g r i e n t e t a n t o c o n t r a los q u e 
j a m á s han u s a d o d e tal firma , ni se han d i s t i n g u i d o 
con e s e h o n o r , m e p a r e c e f u e r a d e toda r a z ó n , y aún 
es t aba t e n t a d o p o r i n f e r i r , q u e en esta o c a s i o n , y sin 
q u e sirva d e e j e m p l a r , po r no c o n v e n i r l e á Vmd. la 
Fraternidad, s e hab i a ex t ingu ido ó r e s f r i a d o e n s u 
c o r a z o n la c a r i d a d . 

Una vez q u e Vmd. se h u b i e s e e m p e ñ a d o en q u e ha -
b í a m o s d e a d m i t i r d i c h o t r a t a m i e n t o , q u i s i é s e m o s ó 
n o q u i s i é s e m o s , e s t r a ñ o m u c h o q u e en l u g a r de l doc-
tísimo Mirchoviense, cuya au to r idad y r a z o n e s n o n o s 
p e r j u d i c a n , rio h u b i e s e c i tado Vmd. á los d o s P a r l a -
m e n t o s d e To losa y d e P a r i s , q u e l l aman Fray Bu-
sembaum y Fray La-Croix , á e s to s d o s a u t o r e s J e -
su í t a s en la c o n d e n a c i ó n q u e a c a b a n d e h a c e r d e s u s 
o b r a s m o r a l e s , d e la r e c i e n t e ed ic ión d e C o l o n i a , en 
el a ñ o p a s a d o d e 1 7 5 7 . En ve rdad q u e la a u t o r i d a d 
d e d o s P a r l a m e n t o s tan g r a v e s , h a r t o se rá q u e á n o 
p o c o s les h u b i e s e h e c h o m á s f u e r z a , q u e la de l doc-
tísimo, e t c . , con su p 'g. mihi, y t o d o . 

C h a n z a s á un l ado . Toda la e q u i v o c a c i ó n d e V m d . 
ha c o n s i s t i d o en h a b e r c o n f u n d i d o el Fralres c o n 
Frailes. Que és t e f u e s e al p r inc ip io su leg í t imo s ign i -
ficado, no lo d i s p u t o : Que h u b i e s e s ido p o r r e n o v a r 
el p r imi t ivo n o m b r e d e los p r i m e r o s c r e y e n t e s , a b s o -
l u t a m e n t e lo n i e g o . P e r o q u e hoy p o r el n o m b r e d e 
Fralres s e e n t i e n d a lo m i s m o q u e Frailes, ni V m d . 



m i s m o p u e d e c o n f e s a r l o . De esa m a n e r a s e r i a n Frai-
les los q u e en S a n t i a g o se l l aman Palanquines y e n 
o t r a s p a r t e s Hermanos del trabajo. Se r i an Frailes l o s 
l o c o s de l c é l e b r e hospi ta l d e Z a r a g o z a , á q u i é n e s a n -
t o n o m á s t i c a m e n t e l l aman los Hermanos, t a n t o q u e 
e n aque l l a c iudad n i n g ú n P r e d i c a d o r p u e d e d e c i r , h a -
b l a n d o con el a u d i t o r i o , mirad hermanos, atended 
hermanos, p o r q u e lo e n t i e n d e n p o r pul la . Y c i e r t o , 
q u e e n t e n d i d o el Fratres con es ta g e n e r a l i d a d , q u e -
d a r í a n m u y h o n r a d a s las v e n e r a b l e s r e l i g i o n e s q u e 
t a n g l o r i o s a m e n t e le a d o p t a n . 

Admita Vmd. es ta p r ivada a d v e r t e n c i a , c o m o s e ñ a l 
nada e q u i v o c a d e mi inva r i ab l e a m i s t a d y d i s c u r r a el 
m o d o d e d e s i m p r e s i o n a r á los q u e se p u e d e n d a r p o r 
o f e n d i d o s d e la poca m e r c e d q u e Vmd. les ha h e c h o , 
s u p o n i e n d o q u e aborrecen lo q u e v e n e r a n : que se fas-
tidian d e lo q u e a p r e c i a n : q u e s e desdeñan d e lo q u e 
a m a n ; y q u e s e dan p o r ofendidos d e lo q u e s e t e n -
d r í a n p o r m u y h o n r a d o s ; p e r o n o lo a d m i t e n ún i ca y 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e n o s e les d e b e . Viva Vmd. y 
m a n d e . Vi lUgarc ía y F e b r e r o 2 4 d e 1 7 5 8 . De V m d . 
tan d e c o r a z o n c o m o s i e m p r e . — J h s . - J o s e f F r a n -
c isco d e I s l a . — S e ñ o r d o n Diego Anton io C e r n a d a s y 
Cas t ro . 

CARTA EN VERSO escrita por un destarado á un 
amigo suyo, residente en Navarra, cuyo nombre se 
omite por la propia razón que tuvo para ocultar 
el suyo su verdadero autor en la época en que fué 
escrita. 

Al ver és ta , d i rá Vmd. 
Que estoy l0<'0, uo lo Diego ; 
Y q u e mer.-cia e s t a r 
En Zaragoza, concedo: 
Aún d i ré mas , si Viad. g u s t a ; 
Que d e s o este remedio ; 
Y sólo porque me lleven, 
Seré Loco, se ré nécio , 
Seré touto sere s i m p l e , 
Y aúT seré más : yo me en t i endo : 
Pero s e ^ u n las not ic ias 
No me veré en ese espe jo . 

Para fiestas va la Zurra , 
Y la s e g u í a un podeuco. 
Mire Vmd. q u é b u e n a s t r a za s 
De cu ra r l e a un h o m b r e el seso, 
Que hab rá m«s de s iete meses 
Que t res no ta r ios v in ie ron 
A i n t i m a r n o s una ó r d e n , 
De pa r t e de n u e s t r o dueño , 
De n u e s t r o Rey, y Monar ;a 
El Señor C Á R I . O S T E R C K R O , 

A qu ien en mis orac iones 
C o n t i n u a m e n t e e n c o m i e n d o , 
Y pido a Dios que le de 
Mucha luz, y m u c h o ac i e r to , 
Mucha sa lud , m u c h a g r a c i a , 
Y d e s p u é s m u c h o d i n e r o : 
Digo que nos i n t i m a r o n 



Un Decreto del Consejo 
En qu^ Su Majestad dice, 
Que no pus t a ni por pienso 
De que volvamos j amás 
A n i n g u n o de sus reinos. 

Pues obedezco á mi Rey, 
Y mande t u é t o , ú derecho. 
He ^e serle fiel vasa lo, 
Aunque muera obedeciendo: 
Y no me parece mucho 
Cada vez que considero, 
Que cuatro leguas de aqu í 
EQ Campo-Sanio mur ieron , 
Por obedecer al Rey, 
Tan tos castellanos viejos, 
Que eran mejores que yo, 
O por lo menos tan buenos . 
Y a?í, amigo, para mi 
Zaragoza volaverunt 
Con que ¿ sere lo o s iempre ? 
Paciencia ; tengo el consuelo, 
Si soy loco, q u e t«mbien 
Dicen que lo f é mi abuelo: 
¡ Bien h a \ a quien a los suyos 
(Como d ce nn refrán viejo) 
Se parece 1 Y otro dice 
Que no hur ta el heredero. 
Con que una vez que de loco 
Gozo, y 'entro privilegios, 
Se me antoja la locura 
De escribir la carta en verso; 
Y asi irá. sin mas ni más , 
Como me fue re saliendo. 

Y e«to baste de en t rad i l l a ; 
Porque, nmifro. yo no quiero, 
Aunque loco rematado 
Ser tumbien loco molesto. 

Si Vmd. me da su licencia 
Tomaré un polvito, y luego 
Comenznré a delira--
Ya le he tomado: Comienzo. 
Pues amigo de mi vida, 
Como digo de mi cuento , 

Hácia mediados de Aeosto 
Vino un golpe tan tremendo, 
Que me sacó de sent idos 
Por el gran-le sen t imiento . 
A pocos lias me puse 
Tan t r i s te , y tan macilento, 
Que si Vmd. m- hubiera visto 
Me creye a un es tafermo, 
Alguna es t á tua de b r r ro . 
O a lgún Alcornoque viejo. 
Ni comia, ni bebía, 
Ni dorm.a de provecho; 
Las noches pasaba en claro 
Dando suspiros al cielo, 
Y lo mismo q u e yo ha ¡a 
Hacían mis compañeros: 
Uno se íifl je, otro llora, 
Y unos y otros sin consuelo. 
Un dia que qui.-o Dios 
Que yo es tuviera sereno, 
Hablando conmico mismo 
Me ponia este a r g u m e n t o : 
Martin, ¿ para q u é te aflijes. 
Si esto no t iene remedio V 
¿ No ves que es el mismo Papa 
El sucesor de San Pedro, 
Y el que es Vicario de Cristo, 
Quien te pone es te precepto? 
¿ No v i s q u e es el mismo Dios 
Quien dispone desde el cielo 
Que te venga este t raba jo 
Para tu merecimiento ? 
Digo que tengo razón, 
Que soy un majadero , 
Que no había caido en cuen ta . 
Obedezco,y reobedezco, 
Y lo haré pecho por t ierra, 
Aunque se m» rompa el pecho. 
DiíO que no solamente 
Obedeceré al precepto, 
Sino que he de procurar , 
A u n q u e reviente el infierno, 
El pres tar es ta obediencia 

TOMO V. 

t 

i 



Con alegría y contento. 
Aquí levantando el gr i to 
Dije: ¿dónde es tás buen gén io? 
¡O buen h u m o r ! ¿ dónde e s t á s? 
Aquí es 'oy, respondió luego: 
Pues donde qu ie ra que estés 
Ven presto, si r¡o me muero : 
Vén, alivio de m i s males, 
De mis t r aba jos aliento, 
Descanso de m i s fa t igas , 
De mis t r i s t ezas consue lo : 
Ven, y no de jes j a m á s 
De serme fiel compañero . 
Apenas hab la invocado 
Cuando vino, dicho y hecho, 
Y me hallé en un ins tan te 
Alegre como un j i l g u e r o : 
Se salió la pe sadumbre , 
Y las t r i s tezas se fueron , 
Y me quedé tan alegre , 
Que no cabia en el pellejo. 
Comencé inmedia t : mente 
A disponer mis t rebejos , 
Para sal i r un domingo 
Armado de caballero; 
Pero lo gracioso f u é 
El q u e 10 hice todo nuevo, 
Y nada nuevo, porque 
Todo fué de t rapos viejos: 
Acordéme de aque l chico 
Que decia con grace jo : 
De unos viejos de mi padre 
Me han hecho calzones nuevos. 
Pero yo hice m u c h o más, 
Pues de mi uu i fu rme viejo 
Hice u u o s hábi tos ta les , 
Que parezco un racionero, 
O un cai ónigo de oficio, 
A u n q u e no soy nada de esto; 
Solo soy un capel lan, 
O c lér igo pordiosero, 
Que toda cuan ta es mi ren ta 
La t rocara pelo á pelo, 

(Y saliera gananc ioso) 
Con aq-iel Curi ta Lego (1) 
Abad de los Larranchiques (2), 
Y no pienso que pondero, 
Que si Vmd. me hac í favor 
De hablar á e«e Caballero, 
Por mi queda hecho el negocio, 
Una vez q u e venga en ello; 
Y avise Vmd. por la posta, 
Po-que á vue l t a de correo, 
Como él se venga á la Italia, 
Iré yo á ser su nusenciero. 

¡ O La r r snch iques de mi alma ! 
Siete años ha que no os veo, 
Y por veros oti a vez 
Daria lo que no tengo. 
Si el señor abad no quiere , 
No por eso desespero: 
Vea Vmd. s i en Roncesvalles 
Hay va -ar-te a lgún empleo 
De capellan ú organis ta 
Ahora que se les ha muer to 
Mi amigo Maricha ar, 
Que a u n q u e son gordos mis dedos 
Yo procuraré aplicarme, 
Y si no salgo con ello, 
Organis ta por det rás 
¿Quién hay que no pueda ser lo? 
Para levantar los fuel les 
E s menes ter poco ingenio, 
Y si aún asi no me quieren 
Yo seré Cari tatero (3) 
O en t r a r é por infantico (4) 
A u n q u e es mi voz de Becerro. 
En s u m a yo todo á todo, 

(1) Este fué un cura , que se presentó »n Pamplona tan indecente y 
miserable, que el limo. Señor Obispo dió órden para que le recogiesen 
ínterin se le suministraron las ropas necesarias 6 la decencia de su es-
tado. 

(2) Es un campo espacioso que hay extramuros de Pamplona. 
(3) Es lo mismo que el que eu las Misas del.Pueblo de la paz, y dis-

tribuye el pan bendito. 
(4) Equivale á mozos de Coro Tiples que mantiene la Santa Iglesli. 



Y solo por el consuelo 
De pesar por Ihañeta (1), 
Y de ser Cuchivetero (2), 
Segaré yerba en Arrovi (3), 
Y seré Tambori lero . 
Mas de jemos es tas cosas 
Porque este es un m a r inmenso . 
Y volvamos al vesti 1o. 
Pues como ibam s l iciendo 
Me puse hecho un arcediano 
C >n poquís imo dinero: 
Una t a r j a me costó 
El re teñir el sombrero: 
Tres ::roses hace r la loba. 
Y cinco hacer el manteo; 
Pero todo ¡o teñ í , 
Porque es taba ya de viejo 
De color de a la de mosca, 
Y quedó de a la de cuervo. 

El re teñir e s t a s cosas 
Me costó un diez y ocheno, 
Y el darles es ta flgnta 
Poco más de real y medio; 
Y aún algo m á s me costaron 
Las hebi l las y alza cuello. 
Y aún item m á s siete reales 
Con que p a g . é n zapatero, 
Es to es todo lo t x ' e r i o r : 
Lo inter ior no vale un cuerno; 
Porque t r e s camisas v ie j a s . 
Unas bragas de coleto, 
Y u n a s medias remendadas 
Est tota Hilero, textus: 
Se me olvi ¡aba la almil la , 
Y en fin es un s»yo viejo 
Que me regaló mi padre, 
Que le. h» e l ó de. mi abuelo. 
Coa todo eso, si Vrnd. mi smo 

(1) Pueblo de Navan a de este nombre. 
(2) NomBre de instrumento que en Navarra se da, y us8tpara el fes-

tejo de la juventud de ambos sexos, y se reduce á una flauta y tambori 
locada .por sola ana persona. 

(8) Pueblo en Nava; ra de este nombre. 

Me viera salir tan tieso 
Con sombre o. de t res picos. 
Con mi tal cual solideo. 
Cuello de papel de a-rujas, 
Y la loba con un ciento 
De botones pequen i tos, 
Quedaría Vmd. xuspenso, 
Sin saber cómo l lamarme, 
Si Don Martin reverendo, 
0 Monseñor Don Martin; 
Y q u e d a r i a m " y hueco, 
No por los t í-ulo tanto , 
Cuanto, p irque siempre t engo , 
Desde q u e me hice cura, 
Un as hambres q u e me pelo. 

Cuando u hombre era soldado 
Con ensaladas de berros 
Se. llenaba ¡a bartola, 
Pero ahora es un embeleco. 
El comer como señor 
Me hane andar al r e to r te ro : 
Si uno busca una posada 
Piden más por el puchero 
Que da la Capelbini -: 
¿Y el vestido, qui' íaciendum f 
1 Quién dará n a n vestir 
Cu mdo haya que h ice r lo nuevo? 
Pero ya he echado mis cuentas , 
Y está en la mano el remedio, 
Y es vest i rme, s iempre y cuando 
Lo necesi te, de. viejo. 
Aqui hay m u c h a s Correteras 
Donde se hallan de repues to 
Casi inf ini tos ver t idos 
Por poquís imo dinero: 
Y con ta les cuales misas, 
Y ta les cuales ent ierros , 
Sacaré para vest i rme, 
Y viviremos de ingenio . 

Ah >ra le informare á Vmd. 
De lo que l'evn e! terreno: 
En pun to de economía 
Los i tal ianas son diestros, 



Y hay a 'g i in r s tan sut i les , 
Que par t i rán un cabello 
De la reo á l a rgo , j también 
Hay quien le da rá un ba r r enó . 
Dicen al pa r t i r el pan. 
Si se par te con los dedos. 
Si se pierde en Atapur res (1) 
A lo ménos diez por ciento, 
Y así es prec iso el u sa r 
Cuchillo u o t ro i n s t r u m e n t o , 
Porque si no m u c h a s casas 
Se han a r r u i n a d o por esto. 
Cuando m a t a n a l g ú n piojo 
Suelen g u a r d a r el pellejo, 
Después lo c u r t e n y adoban, 
Y los envían á un pue r to 
Del mar Adriát ico, donde 
Se hace de es to g r a n comercio. 

Metidos e n t r e tal gen te , 
l f i re 'Vmd. si a p r e n d e r e m o s 
Los p u n t o s oe economía. 
Si hubiera subido es to 
Cuando vine a e s t e país, 
Tuviera aho ra á lo ménos 
En caudal l impio y con tan te 
Más de dosc i en t a s mil pesos. 
Si por mi g r a n d e f o r t u n a 
Llego en el m a r a saberlo, 
Amigo, | Qué doblonnda 
Tan prande q u e hub ie ra hechor 
Porqae pieles m á s hermosas , 
Ni de ganado m á s grueso , 
No he visto en t oda mi vida; 
Pero ya, ¿ q u é h e m o s de hacerlo? 
Ya no lo supe , pa -iencia, 
Que j a no<= e n m e n d a r e m o s , 
É iré desoí a n d o piojos 
Como los fue re cogiendo. 

Pero ¿dónde m e v y yo 
Con es tas coplas ó enredos? 
Amigo yo no lo sé . 

Lo propio qne miga j a s de p a n . % 

Confieso que soy molesto, 
Lo mismo en copla q u e en prosa, 
Porque en todo soy e te rno . 

A la mitad de esta car ta 
Me vino este pensamiento , 
Con esto manché el pape!, 
Y ya no t iene remedio. 
Lo peor es que no he dicho 
Palabra sobre el i n t en to . 
Porque dejando el a s u n t o 
Me fui t ras un embeleco; 
Pero otra vez, si Dios quiere . 
Si tengo papel y t iempo, 
Satisfaré, por aho ra 
Soy muy de Vmd. como debo, 
Nuevamente Capellan 
El que a n t e s soldado v ie jo . 

0 



CON MOTIVO DE HABER OCURRIDO UNA 
copiosa lluvia al punto de concluirse una función 
de pólvora, hizo la siguiente 

- 1 / Y Y 
D É C I M A . 

La t ie r ra llueve á des ta jo 
Mares de fuego hacia arriba; 
Y luego el cielo derr iba 
Golfos de agua háci« aba jo . 
El mot ivo sin t raba jo 
Se ofrece ft la vista luego: 
Desprendióse en tan to riego 
El cielo, no por desaire , 
Sino por temer que el aire 
Pasase á región del fuego . 

SE CONGREGÓ EN UN TEMPLO DONDE SE 
celebraba una solemne función, infinita gente. 9 
cuyo asunto escribió el siguiente diálogo en esta 

DÉCIMA. 

¿Cuán t a s a lmas aquí habrá ? 
Un curioso p r e g u n t ó : 
Y un discreto respondió: 
¿Almas ? Ni una se hal lará . 
La razón bien clara es tá , 
Y propúsola él ss í : 
Como hay tanto asombro aqui 
Tan arrobadas quedaron 
Cuán tas almas aquf en t ra ron . 
Que se salieron de si . 

OYENDO CELEBRAR Á UNOS EL USO 
moderno de vestir, y d otros el antiguo, escribió 
lo mquiente 

DÉCIMA. 

Alábanse con r s zon 
Lain Calvo, y Ñuño Rasura , 
Y se t iene por co rdu ra 
El calzarse un Pelucon. 
E s uso más q u e r*« ion , 
Engrandece r lo de a n t a ñ o 
Y vestir á lo le ogaño; 
¿Quien p o n d i a las azu les 
Bragas del g r an P^ranzules 
Hoy dia, sin g rave d a ñ e ? 

JIABLENDO LEIDO UN LIBRO QUE DEBIA 
tener, y no tenia dedicatoria, le devolvió d el que 
se le habia remitido, con la siguiente 

DÉCIMA. 

Un libro s i empre es igua l , 
Tenga ó no dedicator ia : 
Si es bueno sube á la glor ia , 
Si es malo b*ja al c o r r a l . 
Un discurso rac iona l , 
A u n q u e nadie le dé ab r igo , 
Lleva su valor cons igo ; 
Pero un infame pape l , 
Dedicado á San Miguel , 
Se lo lleva el e n e m i g o . 



SE DIJERON, DESPUÉS DE UN CONVITE, 
algunos malos versos, celebrando un sermón que 
no lo merecía, y con este motivo dijo la siguiente 

DÉCIMA. . 

Yo no he oído sermón tal , 
Ni se oyó de Polo a Polo; 
La décima de Bartolo 
Solo puede ser igua l . 
Es tá mi juicio n e u t r a l ; 
Y t a n t o el con tex to apr ie ta 
E n t r e u n a , y e n t r e otra r e t a , 
Que es la salida mejor, 
Que u n o e9 tan gran orador 
Como el otro g ran poeta . 

HABIENDO OIDO UN SERMON Á UN 
predicador afumado, preguntaron al P. Isla, qué 
le había parecido y respondió con la siguiente 

DÉCIMA. 

Si el lego, que asis te flel 
Al Padre Soto, t u v i e r a 
Otro l fgo, y és te fuera 
Mucho m á s leffo que él, 
Y escribiera en un papel 
De es t raza m a n c h a d o y roto, 
De toda ciencia remoto, 
Un sermón; este sermón, 
Fue ra sin comparación, 
Mejor que el del Padre Soto. 

DEL P. ISLA. 283 

OTRA SOBRE EL POCO APRECIO QUE HACIA 
de los que le censuraban cierta obra. 

Pasa un Doeo forastero, 
Y con sal tos, y br inqui l los 
Le cercan muchos perril los, 
Y le ladran al t rasero: 
Mírales él m u y severo, 
Y con semblan te mohino 
Al perri l lo mas vecino, 
Que mus que todos vocea, 
Alza la pata, le mea, 
Y pros igue su camino. 

OTRA Á UN HOMBRE MUY RICOQUE A NADIE 
se quitaba el sombrero. 

M u r m u r a el vulgo severo, 
A qu ien nada se le escapa, 
Que á todos qu i tas la capa. 
Pero á n i n g u n o el sombrero: 
E s e proceder grosero 
Cor r f j >le t u in te iés , 
Y h a z cuen ta , Simón, que es, 
Con riqueza tan ex t raña , 
Tu cabeza nueva España, 
Descúbrela , y sé Cortés. 



HABIENDO AMANECIDO muerta é hinchada una 
ardilla que tenia en su aposento, hizo el siguiente 
epitafio para grabarle sobre su losa. 

Aquí yaee u n to rbe l l ino , 
Que de p u r o t r a q u i ñ a r s e 
Ya no p u e d e m e n e a r s e : 
Ojo a l e r t a , Peregr ino , 
Llegó á e n t e n d e r su des t ino . 
Y f u é e s t a la ocasion 
De su m o r t a l hinc&azon; 
Pues á su cabeza y panza 
Hinchó t a n t o la e spe ranza , 
Como a o t ros la posesion. 

TRADUCCION DEL EPIGRAMA 2.» del libro i. de 
Juan Owen. 

,> ' • •03 r-fliur naunnu 

Qui le gis is ta, tuam reprehendo, si mea laudas. 
Omnia stultitianv si nihil, invidiam. 

Desde l u e g o te declaro, 
Lector de es tos e p i g r a m a s . 
Por necio , si a labas todo, 
Por envidioso, si nada. 

DEL P . ISLA. m 

EPIGRAMA DE MARCIAL, TRADUCIDO, POR 
el P. Isla, con motivo de haberle dicho estaban 
escribiendo tina obra disparatada contra otra suya. 

Digo q u e no p u e d e ser , 
Por m á s q u e q u i e r a s deci r , 
Pues no se l lama escr ib i r , 
Lo q u e n o se ha de leer . 

Con igual motivo. 

Balte Dios por lec tor , 
Que pone en lo q u e r epa ra , 
A la ficción mala cara , 
Pero á la ve rdad peor . 
Pen i t en t e y con feso r . 
Ambos son d i -pen i t en tes , 
Que iio h a n de h a b l a r e n t r e g e n t e s 
De le t ras , n i con a u t o r e s , 
Porque a s p i r a n d o á doc to res 
Quedaron en inocen tes . 

CONTRA UN SUPUESTO MÉDICO dijo la si-
guiente quintilla, hablando á los que se confia-

ban de él. 

Sois, p u e s , u n o s m e n t e c a t o s 
En conf ia r v u e s t r a s v idas 
A qu i en ni u n o s Maraga tos , 
Viendo ias s u e l a s podr idas . 
F iar ian s u s z a p a t o s . 



QUERIENDO RIDICULIZAR LA COSTUMBRE 
de los convites, en que después de tener los convi-
dados las cabezas calientes, piden silencio dando 
una gran palmada sobre la mesa, y diciendo 
¡ B o m b a ! disparan algunos versos alusivos al 
motivo del convite, á las viandas ó licores que coro-
nan la fiesta, suponiendo uno, hizo los siguientes: 

A una ensalada de puerros. 

Quien n ísperos come, 
Quien bebe cerveza, 
Quien puer ros se chupa , 
Quien besa á u n a perra, 
Ni come, ni bebe, ni chupa , n i besa, 

A un pavo asado. 

Cuando el pavo os tentoso 
La rueda l ieade y brilla mages tuoso , 
Asombrado le mi as: 
Y á é s t e q u e tan to admiras , 
Cruel , duro, severo, 
Le e n t r e g a s t ú despues á un cocinero. 

A un queso. 

Con un queso, parecido 
A l a l una de Toscana , 
Hay para dar de almorzar 
A los n iños mil m a ñ a n a s , 

A una aceituna. 

Es ta , que no fué al molino, 
Para que no fuese acei te , 
Bna6 veces es principio, 
Y también postre otras veces . 



CA fíTA de un desterrado á un amigo. 

Mi e s p e c i a l a m i g o y d u e ñ o : N o hay q u e a n d á r s e m e 
e n c o g i e n d o d e h o m b r o s , ni h a c i e n d o e s c a r c e o s , q u e 
el lo ha d e s e r , y yo no lo p u e d o r e m e d i a r . La n e c e -
sidad t i ene c a r a d e h e r e j e , y n o t i e n e ley el q u e la 
p a d e c e , ni a ú n con su p rop i a c a m i s a , p u e s s u e l e q u e -
d a r s e con so lo el f o r r o d e ella y v e n d e r l a p a r a e n t r e -
t e l a r la p a n z a . 

Usted ya s a b e c o m o n o s ha c o r r i d o la f o r t u n a y c o m o 
se e m p e ñ a en c o r r e r n o s . Ni p o r q u e m e h e m e t i d o á 
Bandolero piadoso, ni p o r q u e d e s t a q u é mangas p a r a 
s o r p r e n d e r a l g u n a s p a r t i d a s , no fué pos ib l e c o n s e g u i r 
q u e no sa l i e sen e r r a d a s n u e s t r a s cuentas alegres; 
s i endo m i s p a s o s hácia allá la ida d e J u a n d e B o r d a s , 
q u e f u é en silla y volvió en a l f o r j a s . El a ñ o p a s a d o 
e c h é mis suertes, p e r o con el m i s m o a z a r q u e s i e m -
p r e en los dados, p u e s á no s e r p o r u n o s m a r a v e d í s 
q u e cog í , se q u e d a b a mi in t en to á b u e n a s n o c h e s y 
mi neces idad á o s c u r a s y s in c a n d i l ; c o n q u e a m i g o 
á Dios r o g a n d o y con el m a z o d a n d o , q u e n o s i e m p r e 
el d iablo ha d e e s t a r d e t r á s d e la p u e r t a . Qu ien n o se 
a r r i e s g a , n o pasa la m a r ; á qu i en n o p i d e , Dios n o 
oye , y p o b r e i m p o r t u n o saca m e n d r u g o ; y si se p i e r -
d e el t i ro, ya n o p u e d e s e r el c u e r n o m á s n e g r o q u e 
las a las . 

No sé q u é le diga al f a m o s í s i m o Q u e v e d o , p o r el 
d a ñ o que hizo con aque l l a s a l ad í s ima y e n é r g i c a i n s -

t r u c c i o n q u e d e j ó en s u s Cartas del Caballero de la 
Tenaza, p a r a los p a r t i d a r i o s d e A l e j a n d r o en P u ñ o , 
q u e p a r e c e la t i e n e n t o d o s e n la u ñ a , c o m o en la 
p u n t a d e la l e n g u a , a u n q u e él n o la e s c r i b i ó pa ra i m -
p o n e r á n a d i e e n n e g a r l i m o s n a ( q u e és ta b ien sab ia 
q u e n o m e n g u a la b o l s a ) , s i n o p a r a s a c u d i m i e n t o d e 

• p e g o t e s y e x o r c i s m o d e c h u p o n a s . P e r o la d e s d i c h a 
e s t a en q u e cada u n o ap l i ca l a s d o c t r i n a s c o n f o r m e á 
s u s p a s i o n e s ó c o n v e n i e n c i a s ; y d e aque l l a útil e n s e -
nanza y p r u d e n t e s p r i n c i p i o s , s e f o r m ó u n a s e c t a d e 
Es t í t i cos , c u y o s i s t ema se f u n d a t o d o en r e s t r i c c i o n e s 
y p o r m á s a r g u m e n t o s q u e le p o n g a en I)ari, j a m á s 
s e s aca d e e l los cosa d e c o n s e c u e n c i a . No há m u c h o 
q u e u n o d e e s t o s s e c t a r i o s , r e m i t i é n d o l e yo u n o d e 
m i s p a p e l u c h o s m e n d i c a n t e s , m e r e s p o n d i ó con esta 
b e l l a g r a c i a : 

« A m i g o : No s é c ó m o p o n d e r e la e s t i m a c i ó n q u e 
« h a g o de l p a p e l q u e V. s e s i r v e p r e s e n t a r m e . A s e g ú -
« r o l e á V. q u e n o t i ene p r e c i o , ó yo á lo m é n o s no°sé 
« d á r s e l o . V. p ida á la Vi rgen p o r mí , q u e yo h a r é le 
« m i s m o p o r V., y a n d e m o s t o d o s á p e d i r á q u i e n 
« p u e d e d a r , q u e d e Dios a b a j o n o hay o t r o r e c u r s o 
« m á s s e g u r o . S. M. n o s o iga á t o d o s , e t c . * 

¿ Q u é le p a r e c e á V. d e e s t a l a c ó n i c a y c i r c u n s c r i t a 
e p í s t o l a ? Y ¿ q u é le r e s p o n d e r í a y o á e l l a ? P u e s s e 
lo h e d e d e c i r á V. a u n q u e s e a á cos t a d e p a c i e n c i a . 

« S e ñ o r m i ó : N u n c a V. d i j o v e r d a d m á s d e s n u d a , 
« ni m á s f r e sca q u e la de q u e m i p a p e l n o t i e n e p r e c i o . 
« Yo soy d e e s e m i s m o s e n t i r , a u n q u e m e d u e l e q u e 
« s ea tan c o m ú n esa o p i n i o n . P e r o c o m o n o soy a m i -
« g o d e e n g a ñ a r , t a m p o c o lo soy d e q u e el o t r o p a -
« d e z c a el e n g a ñ o d e q u e m e e n g a ñ a . V. o f r e c e q u e 

TOMO V. .19 



t p e d i r á á la Vi rgen p o r m í , y si V. m e d i e s e s u s o r a -
« c i o n e s , ¡ Ave M a r í a ! ¿ q u é m á s podía y o d e s e a r ? P e -
« r o es toy c i e r t o d e q u e V. n o lo h a r á , n i t i e n e c a r a 
« d e h a c e r p a p e l d e o r a c i o n , p o r q u e e s t a n a d a va le 
« s i n c a r i d a d . C r é a m e V. q u e t e n g o e x p e r i e n c i a d e 
« q u e l o s c a b a l l e r o s d e la c a l i d a d d e V . ( s i n d e j a r p o r 
« e s o d e s e r b u e n o s c r i s t i a n o s ) n o s o n o r a d o r e s p o r -
« q u e n o s o n Demóstenes, s i n o Democles. I m a g i n o q u e 
« si V. se p u d i e s e m e d i t a r en el Paso de la Oracion 
t d<i Huerto, y se le r e p r e s e n t a s e e l Calvario d e u n 
« Petitorio, l e c a u s a r í a á V. una m o r t a l a g o n í a , y s i n 
« sudar n a d a , n a d a , n o h a r í a s ino c l a m a r Transeatá 
« me. Yo e s toy en q u e lo s g u a p o s c o m o V. a n t e s a l a r -
« g a r á n á u n p o b r e ( á m á s n o p o d e r ) d o s p e s o s d u r o s , 
« q u e p o n e r s e á o r a r p o r é l d o s c r e d o s . C o n q u e v a -
€ m o s c l a r o s , d e s e n g a ñ é m o n o s t o d o s : V . ya q u e n o 
« dá lo q u e le p i d e n , n o o f r e z c a lo q u e n o h a d e d a r , 
« q u e ni y o soy tan t o n t o , q u e c r e a q u e V. s e a c o r d a -
« ra de mí e n su o r a t o r i o , s ino q u e s e a p a r a p e d i r á 
« Dios q u e l i b r e d e m i s a r u ñ o s su g a t o , n i le t e n g o á V. 
« p o r tan s a n t o , q u e s e e j e r c i t e en l a s o b r a s d e m i -
« s e r i c o r d i a e s p i r i t u a l e s , c u a n d o t a n d u r o e s t á p a r a 
« las c o r p o r a l e s . Dios g u a r d e á V. y á su b o l s a d e lo s 
« m é d i c o s , c u y a a y u d a p a r e c e q u e n e c e s i t a s e g ú n e s 
* r e s t r i ñ i d o q u e s e r á u n d o l o r q u e V . g a s t e erí g a i t a s 
« lo q u e a h o r a en j á c a r a s , c u a n d o t o c a n á l i m o s n a . » 

Del es t i lo d e C a r t a s , c o m o la q u e m e l l evó e s t a 
r e s p u e s t a , p o d r i a d a r á V. u n l a r g u í s i m o f o r m u l a r i o , 
q u e si n o s e las e m p a t a n al d e Q u e v e d o e n e l s a í n e t e , 
d a n i g u a l m e n t e e n e l c h i s t e ; p e r o p o r q u e p o d r á p a -
r a r en a l g u n a m a n o q u e n o n o s t e n g a c o n v e n i e n c i a , 
e s c u s o d a r a r m a s al e n e m i g o q u e e s t á b i e n p e r t r e c h a -

d o c o n t r a m i s i d e a s , p u e s a p é n a s le e m b i s t o m u y a r -
m a d o d e Peto, él v u e l v e el e s p a l d a r al dar, y no hay 
q u e s a c a r l e d e su c o t a ni u n a malla. 

Lo q u e e s p e r o a h o r a e s ve r si m e dá m e j o r el n a i p e 
c o n e s t a ; si n o p e g á r e , pac i enc i a y b a r a j a r , q u e e l 
b u e n j u g a d o r ha d e t e n e r igual s e m b l a n t e , q u e p i e r -
d a , q u e g a n e . 

E s t o vá á la d i s c r e c i ó n d e V. , q u e yo n o la t e n g o 
p a r a e s t o , ni pa ra m á s q u e d e s e a r á V. q u e viva c u a n t o 
há m e n e s t e r . Su a p a s i o n a d o Cape l l an el P o r d i o s e r o 
i m p o r t u n o . S r . D. N . 



CUATRO PALABRAS 

sobre la historia del famoso predicador Fr. Gerundio 
de Campazas, alias Zotes. 

P a r a t e r m i n a r es ta o b r a , c r e e m o s c o n v e n i e n t e r e -
p r o d u c i r a q u í el s i g u i e n t e r a z o n a m i e n t o q u e h a c e el 
e r u d i t o h i s t o r i a d o r S r . D. Vicente La F u e n t e , en 
su Historia Eclesiástica de España. 

Dice a s í : 
« L a o r a t o r i a s a g r a d a , t an m a j e s t u o s a y varoni l en 

E s p a ñ a d u r a n t e el s iglo x v i en m a n o s d e S a n t o T o -
m á s d e Vi l l anueva y San F r a n c i s c o d e B o r j a , el m a e s -
t r o d e Ávi l a , F r a y Luis d e G r a n a d a , A n d r é s Capi l la , 
y el v e n e r a b l e L a n u z a , hab ia venido á s e r d e s d e m e -
d i a d o s del s ig lo XVII un j u e g o r id ícu lo d e p a l a b r a s 
s o n o r a s , p e r o vac í a s d e s e n t i d o y d e t e x t o s d e la Sa-
g r a d a E s c r i t u r a , m a l a m e n t e c i l ados y p e o r t r a i d o s . 

« A c h á c a s e la c u l p a d e e s t e l a m e n t a b l e e x t r a v í o 
al t r i n i t a r i o e s p a ñ o l F ray I l o r t e n s i o Félix P a r a v i c i n o , 
s u j e t o m u y i n f l u y e n t e en la c o r t e d e Fe l ipe III y a u n 
c o n s u l t o r s u y o en n e g o c i o s d e E s t a d o . E s m u y c o m ú n 
c u a n d o se vé un mal e c h a r la cu lpa d e él á u n a so la 
p e r s o n a , q u e quizá fué víct ima d e las c i r c u n s t a n c i a s . 
De la c o r r u p c i ó n d e la poes ía c ú l p a s e á G ó n g o r a , d e 
la p r o s a á G r a c i a n , d e las be l las 3 r l e s á C h u r r i g u e r a : 
p e r o el g o n g o r i s m o , el g r a c i a n i s m o y el c h u r r i g u e -
r i s m o s ign i f i can en e s t a s t r e s c o s a s lo q u e en o r a t o r i a 
s a g r a d a p u d i é r a m o s l l a m a r p a r a v i c i n i s m o , e s d e c i r , 

la h i n c h a z ó n y la v a n i d a d en las p a l a b r a s y a p a r i e n -
c i a s , s in r e a l i d a d v e r d a d e r a . Mas ¿ q u i é n n o o b s e r v a 
q u e la o r a t o r i a s a g r a d a tuvo q u e s e g u i r la s u e r t e d e 
t o d a s las c o s a s d e la n a c i ó n , y q u e c u a n d o l o d o a d o -
lec ía d e m i s e r a b l e s o b e r b i a , n o e r a e x t r a ñ o q u e ha s t a 
e l pù lp i to s e c o n t a g i a r a d e e l l a ? En e s t e c a s o , los s u -
j e t o s á q u i é n e s s e m i r a <*omo p r i m e r o s p r e v a r i c a d o r e s 
e n s u s r e s p e c t i v o s g é n e r o s , m á s b ien f u e r o n v í c t imas 
q u e c a u s a n t e s : c a d a u n o d e e l los en su c l a s e e r a 
h o m b r e d e g è n i o y d e t a l e n t o : los i m i t a d o r e s s e rv i l e s 
q u e r i é n d o l o s r e m e d a r los p u s i e r o n en c a r i c a t u r a . 

« La m a y o r p a r t e d e los s e r m o n e s de l s ig lo x v n y 
p r i m e r a mi t ad d e l x v m es t án e s c r i t o s en una j e r i -
gonza e s t r a m b ó t i c a é i n d e s c r i p t i b l e . En las p o r t a d a s 
m i s m a s s e a m o n t o n a n c o n c e p t o s t a n h e t e r o g é n e o s , 
q u e d e p u r o e s t u p e n d o s r a y a n en e s t ú p i d o s . En e l 
Florilogio, d e f u n e s t o r e c u e r d o , la Igles ia e s parnaso 
frondoso, C r i s to e s la fuente Agoni pe, San J e r ó n i m o 
e s un escintilan le fanal déla Iglesia, el m a r t i r i o d e 
San L o r e n z o e s u n catastro de fuego, y el m i s m o 
m á r t i r e s un fénix soasado. 

« En vano a l g u n o s S a n t o s , y ha s t a la m i s m a v e n e -
r a b l e m a d r e d e A g r e d a , c e n s u r a r o n a q u e l e x t r a v í o : 
en v a n o el s e ñ o r Barc ia ( D o n A n d r é s , ) o b i s p o d e 
Cádiz , e s c r i b í a s u s Despertadores eucaristico y cua-
dragesimal , y p r e t e n d í a e n s e ñ a r el m o d o d e vo lve r á 
la b u e n a s e n d a . T r a d u j é r o n s e los p r e c i o s o s sermoixes 
del P . S e ñ e r i , y s e c i r c u l a r o n los del p o r t u g u é s Vieira 
p e r o en v a n o : el m a l hab i a e c h a d o m u y p r o f u n d a s 
r a i c e s . O c u r r i ó s e l e e n t o n c e s al j esu í ta I s l a , v a l e r s e 
de l m e d i o q u e h a b i a e n s a y a d o C e r v a n t e s c o n b u e n 
ó x í t o c o n t r a l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a , y e s c r i b i ó la 



sá t i ra d e Fr. Gerundio de Camparas, a l ias Z o t e s , e n 
q u e d e p a s o r id icu l i zaba los m a l o s e s t u d i o s q u e se h a -
d a n e n t o n c e s en t o d a s n u e s t r a s a u l a s . La o b r a t u v o 
un éx i to p o r t e n t o s o , y s e a r r e b a t a b a n los t o m o s t a n 
p r o n t o c o m o se pon ian á la v e n t a . O f e n d i d o s los Ge-
rundios verdaderos, d e n u n c i a r o n la o b r a al Santo 
Oficio: c o n d e n ó s e p o r u n v o t o , p e r o n o as í en R o m a , 
d o n d e s e r e c i b i ó c o n a p l a u s o . ¡Cosa r a r a ! S e c o n -
sen t í an los o r i g i n a l e s f e o s y se r o m p í a n s u s r e t r a t o s . 
El P . Isla p r o b ó q u e en s e r m o n e s , q u e c o r r í a n i m -
p r e s o s y a p r o b a d o s , h a b i a a b s u r d o s y d e s p r o p ó s i t o s 
m á s g a r r a f a l e s q u e los m i s m o s q u e él h a b i a p u e s t o 
e n b o c a d e F r a y G e r u n d i o . D e s d e e n t o n c e s e s t e a p o d o 
ha q u e d a d o pa ra d e s i g n a r á un o r a d o r d i s p a r a t a d o : 
p o r una r a r a c o i n c i d e n c i a , l o s s e r m o n e s de l P . Is la 
t i enen n o p o c a s g e r u n d i a d a s : C e r v a n t e s , q u e e s c r i b í a 
c o n t r a los l ib ros d e c a b a l l e r í a , d a b a á luz el d i s p a r a -
t a d o l ib ro d e Periclés y Sigismundo. 

< A p e s a r d e los e s f u e r z o s y g r a n éx i to d e l Gerundio 
n o s e log ró e x t i r p a r f á c i l m e n t e la z i z a ñ a . ¡No p o c o 
h u b o d e c o n t r i b u i r á e s t e l a u d a b l e p r o p ó s i t o el c e l o 
d e a l g u n o s p r e l a d o s q u e p r i n c i p i a r o n á p r e d i c a r c o n 
s e n c i l l e z , v igor y u n c i ó n , d a n d o d e m a n o á la h o j a -
r a s c a e n c u b i e r t a con el n o m b r e d e e l e g a n c i a . L o s 
o b i s p o s C l imen t , d e B a r c e l o n a , B e l t r a n , d e S a l a m a n c a , 
B o c a n e g r a , d e G u a d i x , y el m i s m o T a v í r a , q u e d e s -
p u e s d e va r io s o b i s p a d o s , o b t u v o el d e S a l a m a n c a , 
s e d i e r o n á c o n o c e r c o m o e x c e l e n t e s o r a d o r e s . El P . 
G a l l o , de l O r a t o r i o , y al m i s m o t i e m p o el P. Cádiz y 
e l P . G a r c é s , hac i an r e s o n a r en el p u l p i t o l a s c a r i -
t a t ivas y a r d i e n t e s f r a s e s d e l m a e s t r o d e Ávila y F r a y 
L u i s d e G r a n a d a . El s e ñ o r C l i m e n t r e i m p r i m i ó la 

Gramática d e l P . G r a n a d a , y a u n c o n c e d i ó i n d u l g e n -
c i a s á l o s q u e h i c i e r a n u s o d e e l l a . O t r a p l a g a vino e n 
p o s d e e s t a , y fué el a m a n e r a m i e n t o f r a n c é s : á vista 
d e l o s e x c e l e n t e s m o d e l o s d e a q u e l p a í s , s e los ha 
t o m a d o p o r g u i a s , quizá c o n poca d i s c r e c i ó n , o lv i -
d a n d o n u e s t r o s c l ás icos m á s a u s t e r o s y p r o f u n d o s , 
s i q u i e r a c a r e z c a n de esta a f e c t a c i ó n q u e h o y a g r a d a . » 

FIN DEL QUINTO Y ÚLTIMO TOMO. 
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